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o pagas adeanta-
da Imprensa Na-

o Thesouro Nacio-

245000

185000

125000

iOs funccionarios public ida nião que utorizarem o
desconto mensal de 15500 e ,‘seus encime s terão direito
ao recebimento da b1ha pel /tempo e arem. Os funccio-
narios publicos, e adoaes u munimpaes, poderão obter a
folha pelo mesmo reço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 9.491 — DE 30 DE MARÇO DE 1912

e ao Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores o credito especial de
12:00(4, para pagamento de subvenção ft Liga Contra a Tuberculose do
'Recife

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
lendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, 11 5^,
no regulamento approvado pelo decreto D. 2.409, de 23 de
dezembro de 1896, resolve, á vista do art. 3°, n. XIII, lettral,
da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, abrir ao Ministerio_

da Justiça e Negocios Interiore- o credito especial de 12:0008,
para pagamentu de subvenção á Liga Contra a Tuberculose do
Reei fe.

Rio de •anviro, 30 de março de 1912, 91" da Independencia
e 21" da ,Ilipublica.

HERMES R. DA FONSEC.A.

Riradaria da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 9.492 — DE 30 D1: mAnço DE 1912

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocion Interiores o credito especial de
- 10:000$, para pagamento de subvenção ao instituto Pasteur do Recife

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos tio art. 70, 5";
do regulamento approvado pelo derreto n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1896, resolve, á vista do art. 3°, n. XIII, lettra e.
da lei n. 2.356. de 31 de dezembro de 1910, abrir ao Ministerio
mia .1ii,z4 ira Negociosi Interioret, o credito especial de 10:000s,
parti...pas- tonento de subvenção ao Institut .° Pasteur do Recife.

Rio d• Janeiro, 30 de março de 1912, 91° da Indepondencia
e 24" da Republica.

lisnxtrs R. n.n FoNSECA.

Iliradaria mio, ronha Corrêa.

DECRETO N. 9..193 — DE 30 ur: :N1.11-1(.0 DE .1912

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito especial .de
20:000, parn pagamento de subv:•nção á Associação Protectora dos Cégo
Dezesete de Setembro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, 1 5°,
do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro	 1896, resolve, á vista do art. 4°, da lei n. 2.544, de
4 de janeiro ultimo, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores e credito especial de 20:0005, para pagamento do
subvenção á Associação Protectora dos Cégos Dezesete de Se-
tembro.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912, 91° da Independencia
e 24" da Republica.

IlEnxiEs ti. DA FONSECA.

Rivadavia da . Cunha Corra.

DECRETO N. 9.494 — DE 30 DE AIARÇO DE 1912

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, 1 5°,
do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 da

Abre ao Ministerio da Justiça a Negocio Interiores o credito especial de
30:000$, para pagamento de subvenção, comueltendido o auxilio para
aluguel de casa, ao Instituto de Protecção e lçasistencia ti Intitula do o
Rio de Janeiro
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dezembro de .1896, resolve, á vista do art. 4 0, da lei n.2.544,
de 4 de janeiro ultimo, abrir ao Ministerio da Justiça e Nego-
tios Interiores, o credito especial de 30:000$, para pagamento
de subvenção, comprehendido o auxilio para aluguel de casa,
ao Instituto de Protecção e Assistencia á Intancia do Rio de
Janeiro.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912, 91° da Independencia
e 24° da Republica.

IlzamEs R. DA. FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 9.495 - DE 30 DE MARÇO DE 1912

Abre ao Ministetio da Justiçii Negocioa Interiores o credito es pecial de
24:0000, pata pagamento dci . subrenção 4 Liga Brazileira Contra a Tu-
berculose da Capital Federal

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brazil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5°.
do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 (b
dezembro de 1896, resolve, á vista do disposto no art. 4°, da lei
n. 2.544, de 4 de janeiro ultimo, abrir ao Minisierio da Justiça e
Negocios Interiores o credito especial de 24 :000$,para pagamen ti
de subvenção á Liga Brazileira Contra a Tuberculose da Capi-
tal Federal.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912, 91° da Independennia
e 24° da Republica. .

HERMES R. nA FoNsEcA.

Rivadavia da Cunha Corra.

DECRETO N. 9.496 - az 30 DE MARÇO DE 1912

Abra ao Ministerlo da justica e Negocies Interiores o credito especial de
10:000$, para pagamento de subvençÃo ao Hospital para Tuberculoses
de Lavras

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo ouvido o Tribunal de antas, nos termos do art. 70: § 5,
do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1896, resolve, á vista do art. 1", da lei n. 2.544.
de 4 de janeiro ultimo, abrir ao Ministerio da ju s tiça e. Nego-:
cios Interiores o credito especial de 10 ..000$, para pagamento
de subvenção ao Hospital para Tuberculosos de Lavras.

Rio de Janeire, 30 dè março de 1912, 91° da Independeneia
e 240 da Republica.

HERMES Il. DA FONSECA.

.Rivadavia da Cunha Corrêa.

• DECRETO N. 9.497 -- DE 30 DE MARÇO DE 1912

abre ee 'ii(datert0 da 1(1 '5001 e Nezocios Interiores o credito especial do
24:000$, para pagamento. de subvençío A Liga contra a 'Tuberculose de
8: : Paulo '

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo envido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, f 5",
do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 do
dezembro de 1896, resolve,á vista do art. 4°; da lei n. 2.5,44,
do 4 de janeiro ultimo, abrir ao Ministerio da Justiça e Nego
moa Interiores o omito especial de 24:000$, para pagamento
de siibvenção á Liga Contra á Tuberculose de $. Paulo.

Rio de Janeiro, 30 clã março de 1912, 91° da Independencia
e 24° da Republica.

DECRETO N. 9.498 - DE 3:2 DE MARÇO DE 1912

Abre ae Ministerio da Instiça e Negocies TI:deflora 	 treditti
20:00e$, para pagamento de subvençÃo ao Asyl0 S. Luis da Velhice'
Desamparada	

,

O Presidente da Republica doa Estados Unidas dei Brazi/,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, f
do regulamento approvado' pelo decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1896, resolve,, á vista do art. 4°, da lei n. 2.544;
de 4 de janeiro ultimo, abrir ao Ministerio da Justiça e Nego-
cies Interiores o credito especial de 20:000$, para pagarnentó
de subvenção ao Asylo S. Luiz da Velhice Desamparada.

'lio de Janeiro, 30 de março de 1912, 91° da Independencia
e 21^ da Republica.

HERMES R. n.t FONSECA'.

Rivadavia da • Cunha, Corrêa.

. DECRETO N. 9.199 - DE 30 DE MARÇO DE 1012

Abre ao Ministerio da Justiça o Negocies Interiores o credito espee:u1 (1e
30:000$ para pagamento ao Dr. Herculano M. Inglez de Souza

O Presidente da Republica des Estados Unidos do Brazi/,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, f 5°,
do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, do 23 de
dezembro de 1896, resolve, á vista do disposto nos arts. 1° e 30
do decreto n. 2.379, de 4 de janeiro do armo passado, abrir ao
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito especial
de, 30:000$ para pagamento ao Dr: Herculano M. Inglez de
Souza. de igual quantia pelo trabalho, já impresso, do plano
do projecto do Cod igo Commercial e emendas substitutivas.

Rinde Janeiro, 30 de março de 1912, 91° dá Independencia
c ,. 21° da Republica.

HERMES R. DA FONSEC.4.

Rivadavia da_ Cunha Corrêa.

bECII.F.TO N. 9.500 -- DE , 30 DE MARÇO DE 1912

Abre no 3tinisterio .11a .Tustiça e Negocies Interiores o credito especial de
20:000$ para auxiliar o Congresso Medico Brasileiro á:reunir-se este
¡mio ' em Selle Horizonte

O Presidente da Republica do r: :Ti:stades Unidos do Brazit,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5°,
do regulamento approva.do pelo decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1896, resolve, á vista do art. 3'; lettra i, da lei
n. 2.544, de 4 de janeiro ultimo, abrir ao Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores o credito especial de 20:000$ para
auxiliar o Congresso Medico BraziIeiro á' 'reunir-se este anno..
em Helio Horizonte.	 !

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912, 91' da indeperideriela
e :ri° da Republica.

HERMES R. )1^..
Rivadavic da Cunha Corrêa.

DECRETO N.. 9.5 .01 - DE 30 DE Aanço Dr. 1912

Abro ao 3finisterie da Justiça e Negoe ,on Interiores o credito especial de
10:000$ para auxiliar a impressa° dos trabalhos do Terceiro Congresso
de Geographia- realizado em Curitiba

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, f 5",
do regulaniento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de`
dezembro de 1896, resolve, á vista do art. 3°, Iettra i, da lei
n. 2.544, de 4 de janeiro ultimo, abrir ao Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores o credito especial de 10:000$ pára au-
xiliar a impressão dos trabalhos do Terceiro Congresso de
Geographia realizado em Curityba.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912, 91° da IndependelOW
e 24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivgdavicl 4a Cunh4 Cotréa.

1

lItantts R. DA PONDECK.

Sivadavia da Cunha Correaq



NOTICIARIO
O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-

seca, Presidente da Republica, acompanhado

dos Sr-. coronel Luiz Barbedo, chefe da

casa militar e capitão-teuente José Felix

da Cunha Menezes, ajudante de ordens, che-

gou, hontem, ao Palacio do Governo á 1 1/2

hora da tarde.

Conferenciaram, hontem, com o Exmo. Sr.

Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da

Republica, os Srs. ministros da Fazenda e
Marinha e general Bento Ribeiro, prefeito

do District() Federal.

O Sr. almirante Marques de Leão foi, hon-

tem, ao Palacio do Catiete apr !sentar as suas

despedidas ao Exmo. Sr. Marechal Hermes da

Fon seca, Presidente da Republica, por ter do

embarcar para Europa.

O Sr. commandante Adelino Martins, dire-

dor da Escola Naval, foi, hontem, ao Palacio

do Governo agradecer ao Exmo. Sr. Marechal

Hermes da Fonseca, Presidente da Republica,
a visita que S. Ex. lhe mandou fazer, por

motivo de molestia.

,	 A professora de bordados, Ex.ma. Sra. D.

Agosiinha Serratrice, offereceu ao Exmo. Sr.

•Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da

•Republica, em bello quadro, um retrato de

S. Ex., bordado em seda.

Estiveram, liontem, no Palacio do Cattete

os Srs. senadores Ferreira Chaves, Tavares

Lyra, Pedro Borges e Jonathas Pedrosa

Drs. Cardoso de Almeida, Luciano Pere:ra

Silva, Mello Beis, Orozimbo Lyrio, Antonio

Ruins, Ferreira Vianna e Enéas Gaivão
major Appollinario Bustamante ; Manoel C.

Pinto e Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia.

O Esmo. Sr. Marechal Ilerm3s da Fonseca,

•Presidente da Republica, almoçou, hontem,

com o Sr. senador Antonio Azeredo e Exma.

Tomaram parte no almoço o Sr. Dr. Gastão

Teixeira, °Melai de gabinete da Presidencia,
32	 I

e Exma. esposa.
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O Emito. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, acompanhado dos

Stts. coronel Luiz Barbedo, chefo da casa

tiu, hontem, no Club de Engenharia á con-

ferencia do Sr. Dr. FranciseáRhering.

O Exmo, Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, deu audiencia,
hontem, tendo recebido grande numero de

possoas. S. E. retirou-se, depois das 5

horas da tarde, do Palacio do Governo.

Em resposta a uma consulta do Ministerio
da Viação, o Sr. ministro da Justiça declarou
que não é possivel correr á conta do
rio a seu cargo o custeio das estar, ile::: radio-te-
legraphieas de Senna Maduroira e Rio Branco,
nb Territorio do Acre, visto tratar-se de ser-
viço que incumbe ao Mittisterio da Viação, ao
qual foram entregues as alludilas estações.

Tendo o Sr. presidente de Matto Grosso re-

clamado contra a medida de quarentena
adoptada na povoação de Santo Antonio do

Madeira pela Madeira-Mainoré Railsvay Com-

pany, o Sr. ministro do Interior transmittiu

ao presidente•daquelle Estado cópia da infor-

mação prestada pela Inspectoria Federal das

Estradas de Ferro sobre os motivos que deter-

minaram tal medida, que é devida ao facto

de estar grassando a febre amarella naquella

localidade.

O Sr. ministro do Interior conunimicou ao
seu collega da Guerra haver sido dispensado,
a pedido, da commissão qua exercia na Bri-
gada Policial o 2° tenente Paulo Nunes de
Moraes.

O Sr. ministro do Interior recebau o se-
guinte telegramma

«Goyaz — Tenho a honra de participar a
V. Ex. que assumi hoje o governo do Estado
por me o haver transrnittido, em oficio de 2'fr
do corrente, da cidade de Campinas,o Dr. Ur-
bano de Gotiveia. Apresento a V. Ex. os pro-
testos de elevado apreo e estima. —
presidente do Senado.»

Foram concedidas as seguintes licenças : de
seis meies ao Dr. Manoel ‘Said-Ali Ida, profes-
sor do Collegio Pedro II ; ao Francisco
Claudio de Sã Ferreira, alienista da Assisten-
cia a Alienalos do District° Federal, e a Octa-
vio Michelp do Oliveira, encarregado da sec-
ção Photographica do Gabinete de Identifica-
ção e Estatistica.

A commissão inspectora dos estabelecimen-
tos de alienados conferenciou hontem com os
Srá. ministro da Justiça e chefe de Policia
sobre a fuga do guarda do Hospital de Aliena-
dos de nome João liefirique, aecusado de ha-
ver infligido mãos tratos ao fall2cido aliena-
do Miin'oel Martins Rouvea.

A mesma commissaa officiou ltontem ao
Dr. Juliano Moreira, director do hospital,
convidando-o a prestar amanhã, ás 12 horas
da tarae, na 3a Procuradoria da Republica, o
íõit'detitimento sobre as accusações levanta-
dzià á Sctiiál àdininistração do hospital.

1

 do Interior declarou que o art. 22 do regu-
lamento daquelle estabelecimento compre-
hende os professores officiaes do Instituto, os

* quaes, porém, st; podarão receber as quotas
correspondentes ás taxas de freqttencia dos
cursos si previamente renunciarem ao direito
das gratificações addiccionaes,de accôrdo com
o art. 128, paragrapho unico, da lei organica
do ensino.

O Sr. ministro da Fazenda pediu ao seu
collega dos Negocios Interiores que providen-
ciasse para que o tabellião interino do g° oficio
de notas, Antonio José Leite Borges, usasse,
uidormemente, ti tu signal publico, de ae-
córdo com as conveniencias que apontou para
o serviço publico da Caixa de Amortização.

O Sr. ministro da Fazenda declarou ao do
Interior que o Thesouro não poderá custear o
accrescimo de gratificação que tiveram os
guardas do Instituto Nacional de Musica, na
razão de 100$ para cada um d.:11es, por isso
que, sendo de 2:4005 o credito destinado ao
pagamento dessa gratificação, que era de 200$
para cada guarda, já foi despendida a quantia
de 2:200S, restando apenas uni saldo de 200$,
que não comporta accrescimo.

Ao Sr. José Ferreira de Queiroz, cessio-
navio de Domini & Comp., o Thesouro Na-
cional Vae pagar 13:5005 par um automovel
que forneceu para os serviços do Ministerio
da Agricultura.

Pelos fornecimentos que fez ao Serviço do
Protecção aos linhos e Localização de Ti•aN:-
lhadores Nacionaes, vae o Sr. Francisco lio-
drigues de Paiva rerebor 90&S do Thesouro
Nacional.

O Sr. ministro da Fazenda autorizou o des-

pacho livre de direitos, na Alfandega de San-

tos, para diverso; quadros de nota.veis pinto-

res francers, que o Sr. álaurie3 Lizerard, re-
presentante de varias firmas de Paria, pre-

tende pôr em exposição na capital paulista.

Nos dias nteis t e 2 . de abril , attingiu
212:709r19 a renda arrecadala pela Recebe-
doria do District° Federal.- Emn dias iguaes do
abril do anno passado a renda não passou do
130:931$761.

O Thesouro Nacional vae despender a quan-
tia de 23:5995991 com os pagamentos ao pes-
soal do escriptorio technico e administrativo
da Ilècle de Viação da Bahia.

Ao inspector da Alfandega desta capital o
director geral do gabinete da Fazenda solici-
tou informações para que o Sr. ministro pu-
desse resolver sobre o pedido dos operarios
empregados na conservação das obras da Al-
fandega, no sentido de lhes serem abonadoá
durante o atino corrente os salarios dos do-
mingos e feriados nas condições éstabelecidis
pelo artigo 85 da lei n. 2.356, de 31 de de:-
zembro de 1910.

O Sr. ministro da Fazenda afgradçeen ao
presidente da associação eotiimereiál do [vá
a communicacão (In lhe fez de tet in
eleitos e empogsados Ws Membros dos
corpos que teetir de • gerir; õs aesti (is da
associação.

-	 •

mikitar e capitão - tenente José Feliz da	 Em resposta a uma consulta do director do

tília Sellette ajudante de ordens, assis- 5.:/N.lustjtmto Nado:,1M de M9iCa, o Sr, ministrocat. •
• ••••	

, •110.2-	
• 

O Sr. ministro da Fazenda não approvon
o acto do delegado fiscal do Topos n.

9
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Bahia que decidira que ao administrador e
escrivão da Mesa de Rendas em Valença
devia ser abonada a porcentagem de -25
sobre a arrecadação das rendas federa"
porque, pelas leis vigentes. são lixos os ven-
cimentos dos funccionarios das mesas de
rendas.

Reuniu-se hontem em sessão ordinaria
Junta Adininis:rativa da Caixa de Pensões
dos Operarios da Imprensa Nacional e Diario
()flicia!, tendo resolvido

Deferir a petição de D. Augusta Elisa do
viuva de fallecido pensioni s ta Antonio

Gonealves do \r alhe pedindo a reversão para
si da pensão que o referido operario recebia,
cabendo-lhe de acciwdo com o art. 51 do
regulamento a pensão mensal de 235600

Deferir a petição de diversos operarias r);>.-
dileto o adiamento da cobrança de debito s de
emprestimos

Deferir as petições de, DD. Alexandrina Rosa
Brandão e Rosina Gomes de Souza, respeeti-
vamente filhas dos fallevidos operarios Alanoel
Germano Braedão e Bernardo Gomes de Sou-
za, solicitando as pensões que lhes cabem, e
r i w lhes são concedidas na importancia de
58532:i, mensalmente, a cada uma das re-
querentes, de aceôrdo com o art. 51 do Re-
gulamento, ex-officio da decisão sujeita ao
Exmo. Sr. ministro da. Fazenda.

A thesouraria da Casa da Moeda recebeu
da oficina de impressão, Conferiu e empa-
cotou 1 ,1.595.600 formulas para o imposto de
consumo nacional e estrangeiro e sellos
sivos, na importancia de 700:5625000.

Entregou á thesoura.ria do Thesouro Na-
cional 2.000 apolices da divida publica, no
valor de 2.000:0005 ; á oficina de fundição
50 barrões de prata, pesando 1.7,14.672 gram-
mas, para amoedar.

Trocou para esta praca 1:0335 em moedas
de prata, 1:6005 em nickel e 50$ em bronze,
por papel-moeda.

Balanço da Caixa de Pensões dos Operarios
da Imprensa Nacional e Diario Official, encer-
rado em 31 de dezembro de 1911:

Activo

Apolice 	
Jose	 Francisco de	 Oliveira

Moraes
Amando de Araujo	 Cintra

Vidal Junior. 	
Caixa de Amortização 	
Emprestimo ordinario 	

201:0005000

18:6255821

35 3505380
9:1555000

020: 3785100
1:mprestimo especial 	 2:2738723
Ernprestimos extraerdinarios 171:0885837
Pe,seal amovivel 	 7:1365450
Folhas de descontos 	 37:9625907
Caixa. 	   40:6865335
The:sp ur° Nacional 	 14:0085000

--------
1.460:6055643

Passivo
Patrimonio 	 *, 920:3365278
Ferias não reclamadas.....* 1:3825866
Banco do Brazil 	  . . 538:9235960
Emprestimo especial 	 225539

1.460:6655643
n•n

Demonstração da contado lucros e perdas

De multas 	 6835000
De juros de einprestinto or-

dinario 	 12:7305193
eintribiti(ões 	 43: 255,Se37

De juros de .apolires 	 e:1555 )01
De juros do Banco do Brazil 58W10

61:10851.12

Rio de Janeiro, 30 de março de 1012.—
Vicent	 ,11/Wririt,	 s:',vrts tai30.-- A/Uri° de
,t rabi Ritn nrl, tAICSUlireiro interino.

O 1 0 tenente Antonio Barbosa. Moreira Mar-

tins foi nomeado para S .2. 1'Xir na E scola de

Aprendizes Marinheiros do Estado do Pará.

O 1° te nente Eustaquio Martins Camara foi

nomeado ice-' li da Eseda &t Apren-

dizes Marinheiros do Estado do Espirito Santo.
---

Os 2 . " tenentes Oscar Gomes Nora e Olympie

Cesar Rainos focam nomeados ofliciaes das Es-

colas de Aprendizes Marinheiros dos Estados

do Piauhy e Alagoas, respectivamente.

Foram concedidas as licenças:

- De quatro mezes ao 2° tenente, engenheiro

machinista, Florenciano Aguiar de Mattos

De tres tnezes ao 2° tenente Olympio Ramos;

De dous mezes ao engenheiro naval João

Pinto de Queiroz.

O capitão-teeente Amphiloquio Reis foi no-

meado 2' commandante do Batalhão Naval.
•n•n•••••

O 1° tenente Oscar Machado da Costa e

Silva foi nomeado vice-director da Escola de

Aprendizes Marinheiros do Estado do Piauhy.
—	

O capitão de mar e guerra Estevam Adelino

Martins fui nomeado director da Escola Naval.

Foi julgada sem Wein) a nomeação do 2°
tenente Aninhai Corra de Manos para servir
como instructor da escola de aprendizes ma-
rinheiros do Estado do Amazonas.

Ao 1° procurador da Republica foram pres-
tadas as informações que pediu para defender
os direitos da União, na aeeão proposta pelo
capitão-tenente Alfredo Duarque Pinto Gui-
marães.

O Sr. ministro da Marinha declarou ao Sr.
superintendente do pessoal da Armada que lhe
compete promover as diligencias neeessarias
para elucidação do inquerito mandado proce-
der para determinação das causas das avarias
soffridas pelo navio-escola Benjamin Constara.

Foram determinados os desligamentos
Do capitão de mar e guerra Silvinato de

Moura, afina de seguir para Europa e assumir
o cargo de commandante do couraçado Rio
de Jtneiro

Do capitão de corveta Severino da Costa
Oliveira Maia, por ter sitio nomeado para
exercer o cargo de sub-diretor do Deposito
Naval do Rio de Janeiro

Dos capitães tenentes: Americo de Araujo
Pirnentel e Tacito Reis de Moraes Rego, por

terem de seguir para Europa, afim de embai.:
carem no couraçado Rio de Janeiro ;
Alvares Pirajá da Silva. por ter sido nomea;
tio para servir na Escola Naval ; e Wilfrid
Francis Lynch, poe ter entrado no gozo de
60 dias de licença, para tratamento de saude;

De capino de fragata, Manoel Accioly Pe-
reira Frane!), por ter de seguir para o Estado
do Amazonas, para assumir as funcções
capitão do porto

Da capitão-tenente Carlos Soares Filho, da
Defesa Movei do Rio de Janeiro ; •

D ) carpinteiro-calafate de 2" classe Jovino
Ferreira Soares, •lo Corpo de Marinheiros Na-
dormes e do carpinteiro de I" classe Moysés

Magallar Mim, da Escola de Aprendizes
Marinheiros.des!a

Foi autorizada a passagem do guarda-
marinha Agenor Santos do eontra-torpedeiro
Alagáns para o navio-escola Primeiro de
Março.

O carpinteiro calafate, de 2' classe Jorino
ReTeira Soares foi nome ido para servir na
prativagem da barra do Estado do Rio Grane
do Sul.

.----__--
O capitão temeu t Ninho Alvares Pirajá

Silva foi nomeado para servir na Escola
Naval.

Apresentaram-s	 á Superintendencia do
Pessoal da Armada

O capitão de mar e guerra Amynthas José
Jorge, vindo do Estado do Pará, por ter sitio
nomeado commandante do encouraçado Minas
Gentes, e o primeiro tenente Adalberto Mene-
zes de Oliveira, por ter sido nomeado para
exercer o cargo de ajudante da directoria de
te:telintas e electricidade do Arsenal de
Marinha desta C3Fit.11

OS Seg1111(1W, tetteutes Laurindo Rendi° Dias
e Joaquim Pinto - de Oliveira, este por ter
des:mbarcado do cruzador Republica e aguei-
le par ter vindo (U) Estado do Amazonas

O capitão de corveta Amazonio D2olinao
Vieira Maciel, por tw sido nomeado comman-
(Imite da Escola de Aprendizes Marinheircs
destalCa pital. —

Foram determinados os embarques

Do 1° tenente Arnaldo Pinheiro Bittencourt,
no cantra-torpedeiro Amazonas e do 2' tenen-
te Alvaro Augusto Thomaz Gonealves
navio-escola Taurnplare, sendo por este inoti‘ e
desligado da Superintendencia do Pcssoal da
Armada.

Foram determinados os desembarques

Dos capitães tenentes Amphiloquio dos Reis,
do couraçado Minas Geraes ; Alfredo Buar-
que Pinto Guimarães, do contra-torpedeiro
Amazonas e Mario de Paula Guimarães, do
navio-:-.scola Benjamin Constant : o 1° tenente
en genheiro machinista Ja.yme Tupy da Silva,
do encouraçado .S. Paulo e o 2° tenente Ar-
thur Rocha, do cruzador Barroso.

Foram transferidos do serviço da Armada
os foguistas extranumerarios de.1° classe Julio
Soares Bezerra do navio-e ,-,cola Benjamin
Conslant e do de 2° classe Claudio Isidro de
Sant'Anna, do contra torpedeiro Pará, ambos
para o Corpo de Marinheiros Nacionaes, afim
de serem alistados em uma das companhias
de marinheiros fogoistas, desde que satisfa-
çam as exig,encias regulamentares.

Foi excluido do serviço da Armada o 1°
sargento do Corpo de Marinheiros Nacionae,‘
da 24' companhia u. 2, Thomaz Ribeiro do

A funeraes 	 9 . 1515000
ly A gratificações 	 4:6505000

A pensões 	 • 29:6065384
A eventuaes 	 •	 6735282
A património 	 29:3275776

--
64:4085442

•
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dado (1, , trabalho com . que desempenhou
o cargo que °calmava na divisão de enge-
nharia.

Assumiu hontem a fiscalização do 20° grupo
de artilharia de montanha o capitão André
Trajano da Oliveira, que por essa inativo
se apresentou bontem ao quartel gaitara! da
9' região.

Foi mandado servir na divisão de engenha-
ria do D parta mento da Guerra o capitão Vi-
cente dos Sallt9S.

Foi rsto á disposição do prefeito do Dig.-
tricto l'ederal, para praticar na villa proleta-
ria Marechal Ilarmes, o 2° tenente Euclydes
Eleury de Sanaa Amorim.

,Valle a bem da diaciplina, em vista do seu
mão comportamento, provado em inquerito
policial militar.

Teve baixa do serviço da Armada o soldado
do batalhão naval da 4° companhia il. 81,
Pedro Telles da Costa.

Deixou o cargo de commandante do 2^ re-
gimento de hufaittaria o in;ajor João Ignacio
da Silva, que assimilo o do 6° batalhão do
mesmo regimento, a que pertence.

fieune-se no dia do corrente, na sala do
serviço de justiça da 9" região, o conselho de
guerra a que responde o reco aoldado do 55°
batalhão de caçadores João Butim), que de-
verá comparecer, do qual fazam parte o ma-
jor Malchisedee.k de Albuquerque Lima, audi-
tor Dr. Oliveira e Cruz, capitão José Satero
de Mall eZPS Junior, I °S enetites João Lopes da
Silva e João Paulo de Mirauda Nunes e 2^ !o-
itentas Pedro Lydio da Silva Azovedo e Oda-
vio Toledo Bandeira de Mello.

Sob a prasidencia do major Estellita Au-
gusto Vernet. , reune-se no dia 8 do corrente,
ás 11 horas da manhã, oa. Escola de Artilha-
ria e Engenharia, o conselho de guerra a que
respondem os soldados da Mesma escola Pe-
dro Ladisláo dos Santos e Gonçalo Felisberto
da Silva, e do qual são juizes os 2°' tenente::
Adiou. da Eimaeca Araujo. José da Silva Bar-
bosa. Aleibiades 1,racon Barreto, Gabrial Ma-
redimia Pereira e Amorico dos Santos Car-
valho.

O contingente composto de 21.0 praças, vin-
do ultimamente do norte, foi mandado distri-
buir pelos corpos desta guarnição, da seguinte
fórina: 100 para o 3° regiinento de infantaria
50 para o 13° regimento de cavallaria, 50 para
o 2° batalhão de artilharia e 40 para o par-
que de artilharia.

O 1° tenente, lidefonso Celestino Pessoa Mon-
teiro apreseinou-se Imantem ao quartel-gene-
ral da 9' região, por ter de seguir na. pri-
meira opportuiddade para o Amazonas, afim
de assumiu' o cargo de ajudante de ordens do
general iospector da 1° região.

Está sendo chamado com urgencia ao
quartel-general da 9' região o 2° tenente
Enéas de Carvalho Fortes,

O Sr. ministro da Guerra determinou que
siga para o Estado da Parahyba do Norte um
contingente de 50 praças da 4' companhia
isolada, afim de reforçar o que se acha na-
ciaaa'.!•f Estado.

A cominisa'ãO de promoraiks dos officiaes do
Exercito só se reunira na proxima segunda-

Apresentaram-se ao quartel-general da
9' região, afim de seguirem, na primeira op-
poriumidade, a reunir-se aos seus corpos os
seguintes officiaes: 1°' tenentes Carlos Luiz de
Lima Bastos e Cassilandro de Oliveira Wer-
neta 2° tenente Armando Eugenio Mariante
e aspirante a official Euclydes Nines
Seabra.

O carpinteiro calafate de 1° classe Moys.és
Magallar Maia foi designado para servir na
capitania do porto desta Capital

-•

Aprosentaram-sn ao Dapartamento da Guer-
ra os segointes officiaes: circulei Manoel Lopa-
Carneiro da Fontoura, por teu' deixado o com-
mando da 1' brigada estrategiea e assumido
o do 2° regimento; major Joao de Deus Mentia
Barreto, por ter sido exonerado do cargo
de adjunto do gabinate, do Sr. ministro da
Guerra e ter de seguir para Porto Alegra
capitães Machiados Casar Plaisant, por ter
de aegnir a raunir-sa a sau corpo ; Leopoldo
Betem Aloys Schorer, por ter sido nomeado
assisteme da 9' região nnUtlr ; Amorico
'Dias Novaes, por ter sido chamado a esta
Capital ; Epaminondas Benedieto da Cunha,
por ter desistido do resto da licança em cujo
goso se arliava, e o medico Dr. Arthur Lobo
da Silva, por ter sido mandado sarvir no lloa-
pitai Central ; 1". tenentes Aristides Paes de
Souza Brazil, por ter stla pasto á disposiçao
do Ministerio da A gricultura, e João Theodoro
Pereira de Mello Nono, por ter vindo a esti
Capital com permissão; Eduardo Sá de Si-
queira Montes, por ter sido nomeado auxiliar
do serviço de engenharia da 12° região; Ar-
naldo da Silveira Mama., procedente de Porto
Alegre, por ter sido nomeado auxiliar do ser-
i iço de engenharia da 9° região; Alfredo Se-
vero dos Santos Eetreira, por ter sido dissol-
vido o 17° pelotão de engenharia; Glycerio
Fernandes Gerpes, Graciliano Porto da Fon-
toura, Arthor Alves, Antonio Sampaio o Men-

' earliense Fernandes da Costa e 2°' tenentes
Agudo de Souza, José Barbosa Monteiro, Mil-
ton de Freitas Almeida, Francisco Ferreira Al-
ves dos Reis, Mario Ary Pives,llonorio'da Costa
Maia, Julio Capitulino da Silva Pina, Luiz
Silvestre Gomes Coelho, Antenor Maciel Poiá,
Clarindo Nay, Alarmei Antuues de Castro Gui-
marães Junior, Enelydes Fleury de Souza
Amorim, José Emygdio Rodrigues Galhardo,
por terem sido desligados da Escola de Arti-
lharia e Engenharia, em virtude de haverem
terminado o respectivo curso; Pedro emalo-
lino Freire de Azevedo, por ter sido nomeado
instructor da Escola de Guerra; Francisco
José Pinto, por ter sido desligado da Escola
de Artilharia e Faagenharia; Heitor Figueira
Pegado, por conclusão de ferias; Raul Mendes
de Paiva, por ter sido classificado, e medico

' adjuncto Dr. Pedro Soares de Albuquerque,
por ter desistido do resto da licença em cujo
goso se achava.

- Foi mandado addir ao Departamento da
Guerra o general de brigada Tuto Escobar.

Conferenciou hontem com o Sr. general
Cruz Sobrinho, director da Confederação do
Tiro, o addido militar argentino, sendo as-
stimpto dessa conferencia a representação do
Brazil no campeonato de tiro de guerra a
realizar-se em Buenos Aires no proximo moa
de maio.

Por ter sido nomeado chefe do 5° grupo da
Fabrica de Polvora sem Fumaça, foi desligado
do Departamento da Guerra o capitão Anto-
nio'Miguel Barbosa. -•

O chefe do departamento louvou o mesmo
oficial pela distineçao, inaellisçncia e capaci-

C.onferaliciaram com o Sr. millistro da. Vias-

ção sobre aasiumptos concernentes ás rapar.
lições que suparintendein os Srs. Drs. Las.
sanem. Cunha, hisp eator federal das estradas,

1 Luiz de Andrade Sobriiihn, engenheiro fiscal
da Repartição de Esgoto.: da Capital Federal,
e Luiz Vau Envia inspector d -2 Aguas e Obra,.
Publicas.

F.stiveram imo gabinete do Sr. ministro da
Viação os Srs. senador Ferreira Chaves c
Tavares de 1„vra; depuovdos Aurelio Amorim

Frederico llorgos; Drs. Vieira Pamplona,

reator geral dos Telographos; Carlos Niemeyer,
Ernest ) Otéra e Francisco Canella.

- Foi nomeado ajualaote da porteiro da Rfa)

partição Garai dos Talegraphos o cantinuo
Julio Borgas Manteiro.

Achando-se int a rroiniiidos os' cabos da The
1 NVestern Teleg.rapO Company entre Pernain-
. huco-Pará e Pernamlnieu-Ceará, o serviço te-
;

legraphica para o Ceará c para o norte da-
quelle Estado está sendo feito exelfisivameat

' pelas liolias tarrestras brazileiras, de actordo
coai o eonvenia de trarego mutuo exisiante
entre a Repartiu:ao Geral dos Telegraphos o

!
aquella compaullia.

Em raspasta a um officio em que o Circulo

dos Operados da União felicitou o Si'. Dr.
! Barbosa Gonçalves pala sua possa, S. Ex.

; autorizou o seu secretario, major 'Euclydes
I. Moura, a responder nos seguintes termos

«A' directoria do Circulo dos Operarias da
União. —Cordiaes sauclaçõas. O Sr. ministro
incurnbilu-me de agradecer o oficio de muda-
cões que lime foi enviado, assegurando que
estará sempre attento ás necessidades das
classes trabalhadoras e a collaborar dentro
das suas attribnições de secretario de Estado
para a realização das justas e nobres aspira-
ções do operariado brazileiro, representado
no Circulo dos Operarios da União.»

O Sr. ministro da Viação nomeou Manoel

Affonso Alves para o togar de ajudante da

alinoxarife dos Correios.

O Sr. ministro da Viação autorizou
pintes pagamentos:

De 15S a Guinle & Comp., pela limpeza
uma maehina de escrever do-gabinete;

De 3:0215275 a diversos fornecedores da
conunisgio gsca1 . dos trabalho§ do .sanow.

os se-°

de

O
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*lauto da baixada da Rio de Janeiro em fe-
vereiro ultimo;

25:223, para a liquidação de compro-
a st)- com a construcção de unia estrada de

aiaoinoveis entre esta Capital e a cidade de
PcI ro pol is;

De 6:809,5673 aos fimccionarios de Secreta- I
ria .1a Estado, por trabalhos e serviços presta-
do- :*i.ra das horas do expediente;

Da 400:000$ á E. F. Oeste de Minas, para
paaamento do pessoal empregado nos prolon-
a:ativados e obras novas ja autorizadas na
citada e.arada;

Da 6905322 a Alcides Barata de Almeida,
chaa, de secção dos Correios de Pernambuco,
correapondentes á gratificação por substitui-
çao que o mesmo deixou de ta:caber.

Pela Directoria Geral dos Corraios foi defe-
rido o requerimento em qui, S. T. Longs-
breth pede reembolaa de um vale posta.l.

A Directoria Geral dos Correios mandou
trisar a certidão pedida por Henrique Fran-
cisca Leal.

Foi exonerado, a pedido, de estafeta do Cor-

rei° entre Curitybanos e o kilometro 130, no

Estado do Paraná, Fidelis Fabricio Vieira,

sendo nomeado para substituil-o llonorato Al-

ves de Souza.

Foi nomeado Adindo de Sadza para esta-

feta da linha postal de Estreita do Sul a São

Miguel da Ponte Nova, no Estado de Minas
Geraes.

Pela Directoria Geral dos Correios, foram re-
mettidas ao Ministerio da Viaçãa as contas de
exercicios findos dos carteiros de 1° classe da
mesma directoria Augusto Francisco de Al-
meida e Aditar José Marques.

Na estação de Bom Despacho da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, intillicipio de Pitan-
giiv, foi eivada tuna agencia do Correio de 43
disse.

Ao Ministerio da Viação foi encaminhado o
requerimento do carteiro da agencia postal
de Campinas, em S. Paulo, José Cardoso da
Olkaira, pedindo aposentadoria e juntandu
'para isso laudo de inspecção de saude e o
quadro do tempo de serviço.

Foi supprimida a agencia do Correio de
Martinho Campos, no Estado de Minas Geracs.

Foi nomeado para o togar de carteiro da

agencia do Correio em Campinas, S. Paulo,

Franciszo Soares da Rocha.

Para o togar de praticante da agencia do
Correio de Campos fui nomeado Nelson Ri-
beiro de Castro; approvado e classificado em
primeiro Jogar no ultimo concurso.

Pelo ministerio da VRção, foram concedidos• • 90 dias de licença ao auxiliar technico da
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
Antonio Coryntho de Carvalho Mas.

declarar quaes as importancias dos saldos
verificados e recolhidos pela Companhia Es-
trada de Ferro Sorocabana, relativos ao 20
semestre de 1910 e 1° semestre de 1911,
referentes ás linhas de Itararé e Tibagy.

O Sr. ministro da Viação deu despacho nos
requerimantos sobre montepio de DD. Cio-
tilda Seraphico dos Santos, Melina Meran-
didata dos Santos e Zelinda Fonseca Es-
tilaria.

1

 O Sr. ministro da Viação concedeu as se-
guinte,: aposentadorias

A lanning•s José Martins, no togar de ama-
imana: da Directoria Geral dos Correios

A Jaaquitu Fernandes Ramos, no togar de
amanuense da mesma directoria

A Franeisao das Chagas Moura Magalhães,no
lagar da chefe de s atção da Administração
dos Carreias do Estado do Rio Grande do
Sul.

O Sr. malistro da Viação mandou abonar,
na daspaello de holden), aos funccionarios
da 1 .:strada de Ferro Central do Itrazil, os se-
guintes addicionaes:

lht 10 °	 :
Viciar da Silva Braga, praticante de baga-

;
Ta rgiito Antonio Piinenta, guards-freios de
rlassa
Eugenio de Azevedo Feio, st:h-chefe de

t rato
Aurelio Ferreira de Moraes, conductor de

Iram de 2" classe
Angelo flan»s Cavalcante, guarda ron-

da nta da •1" divisão
Juão de Souza, 4° eseripturario
Nia Barbosa de natos, guarda-freios de

2' (lassa
Itavirilda Barbosa Lima, trabalhador da

3' li'.	 ;
Ma l a tal de Souza Barbosa, unachinista de

2' ela	 ;
Easeiiel Francisco Machado, guarda-freios

da 1 . riassa
Ernast. Sylvestra Conceição, machinista de

1' ahase ;
Severinu Banate, guarda-freios de 2' elas-

lamina Gaspar, guarda-freios de 2' clas-
se

rediria] Casario da Fonseca, praticante de
S i ;

Barros, auxiliar de escripta
S n 1% e Pinto Monteiro, eonductor d : trem de

;1 3 alas.e
Ss R ia Pinto Monteiro, canductor de trem

de 3,
s mi ulo Fernandes Povoas, conferente de

1' alasse;
sin t as.) Francisco Gonçalves, telegraphista

de a' classe;
saba-tião Joaquim, guarda-freios de 2'

/trilou' da Silva Mont'Alverne, conductor
de irem de 2' classe;

Joraa Dalphino dos Santos, bagageiro de 1'

Jiaa Pereira de Souza, machinista de 4`
cla-s

Antonio de Castro Almeida Gotivaa, baga-
geiro de 4' classe;

Angelo dos Santos Silva, conductor de trem
de 23 classe;

Accacio Pegado Goulart, escrevente de 1'
classe;

Augusto Alves Fragos, guarda-freios;
André Julio Ferreira Arnattd, oficial de 2a

classe;
João Antonio de Siqueira, conferente . do 2"

classe;

José de Oliveira Resende, bagageiro de 3'
classe;

José Baptista Nepomuceno, bagageiro de 1*
classe;

Antonio Joaquim do Carmo, guarda-freios de
2' classe;

Iloracio Caldas, guarda de carros;
Frederico Ilodrigues de Carvalho, conductor

de trem de 2' classe;
Vital Francisco Santeira, bagageiro de 3'

classe;
Virgilio Washington Bittencourt, bagageiro

de 2' classe;
Viriato de Noronha Faltai, conductor de

trem de 2' classe;
Moyfé4 dos Santos, trabalhador da 5' di-

visão
Manoel Caulino do Nascimento, trabalhador

de limpeza
José Pinto Bastos, conductor de trem de

3a classe
João Pereira dos Santos, condector de trem

de 4° classe
José Soares Le' te, guarda-dormitorios
Joaquim Amolda Cot iaa Nato, agente de

4' classe
Joaquim Gomes Carneiro, oficial de 3'

classe
Jasé Baymundo Guitlart Junior, conferente

de 3' 
(i aeliiiir''o''eCosta, trabalhador da limpeza

Sebastião Victorino de Souza, colidiu:sor de
trem de 3' ela-se

Gast5.0 Fotise,a, escrevente de 1 3 classe
Oscar Luiz baratas, coulerente de. 2" classe;
Ilerminio Luiz da Siqueira, guarda-freios de

2' classe
Waldemar Am 'I'IC3 Nlariz de. Oliveira, con-

ductar de trem de 3' classe
Franc:ssa atasques de Souza, conductor de

trem de 2' classe ;
José Antonia Gtanes, bagageiro de l' classe;
José Luiz da Ilacha, praticante de condu-

ct	
il	 alui Luiz. guarla-rreios de l' classe

an:

Atirada de ateias	 canductor de
tr,q it de 3 , 	;

A nandu Perita Teixeira, machinisat de 4'
classa ; •

Alvaro da Silva, ajudante de 1° classa
Augusto da ali% a, guarda-freios de 2 s classe;
Autonio Dentara) Ferreira, pratisatite de

De 23 na a

Francasea Luiz da Costa Braga, compositor
da 2' divi:ão;

Franklin Rangel de Souza França, official
de I" classe;

lttrtlmolenii Cuello de Freitas, offic:al ope-
sano ti.: Pelas, .;

José Alves de Macedo Ribeiro, oficial opera-

l'i°311alt:.iti:Ct'alaisl'';,; 1) NUM:3 Pires, conductor de
trent de 1' claase.

Do 30. a

Manoel Fernandes Souto, machinista do 1'
classe;

L 	 Izidoro, (aliciai de 2' classe;
Ignacio Jose da Costa, official de 2' classe;
'saias Alfredo Itodulpliu Gonçalves, encarre-

gado da pintura
José da Costa liodinlia, oficial de 3' classe.
De 40 a:
Anastaeto José Borges Peixoto, mestre de lis

ilha;
Joaquim Paz Ribeiro Navarro, agente de

2 classe
Joaquim de Castro Oliveira Portugal, agente

de 1' classe.

De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
a directoria geral do Industria e C.ommercio
tem requesitado do Laboratorio de Chimica" O ministerio da Viaçao communicou á In-.

•	 apectoria Federal das Estradas que convém
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Vegetal do Museu Nacional diversos exames
em invendics .

De janeiro a março do corrente anno, fo-
rapa examinados naquela repartição os se-
guintes processos:

Para fabricar um chocolate cosido digerivel
contendo todas as partes nutritivas e recons-
tituintes do cacau e prompto para ser tomado
em agua ou leite sem nova cocção, do Sr.
Ludovie Martin Dardenne, domiciliado em
Bagneres de Luchen (lauto Garonne) França;

Para elimitiação da cafeína no café em
grão, e apparallio para esse fim, dos Srs.
Johann Siegrried Kleibrand. gen. Louis Mein,
domiciliados em Strasburgo, Alsacia, Alie-
manha

Do um novo systema de depuração do caldo
de cama de assumi. , baseado na sedimentarão
centrifuga, saguida ou não de filtração, 'do
Sr. Javier Resines, domiciliado em ((avalia,
Cuba; •

Para benaciar e manter frescas todas as
espades de c a . ,3aes e principalmente o trigo
110 Sr. Charles Jacqnat, domiciliado em Stra.s-
burgo, Koenigsnhofer, Alsacia, Alleinanha;

De um meio rapido de saccharificaçao e fdr-
mentação pela mueedinens, da Société Ano-
nyme Amylo, co:n séde em Anvers, Belgica;

Para consi-rvar a vitalidade das organismos
activos do fermento seeco, do Sr. Peeter Die-
tiriri, Ohlhaver, domiciliado em Boi.-
gedorf, All2manha;

Para augmentar a força e efficacia de fer-
mento serei). do Sr. Peter Diedrich Oblhves,
(te Burgederf, Allemanha

Para aperfeit:namentos no fabrico da fari-
nha e do pão, dos Srs. Charles 1Veedland
Citais e William lago, domiciliados em Kent
e Londres, Inzlaterra

Para nova applicação de alecrim do e da
angeliea s ivestre, no tratamento do fumo
para a fabrivaeão de charutos e cigarros, do
r. Augusto Ribeiro, domiciliado em S. Felix,

no Estado da Bahia ;
Para o exame pravio destas invenções, foi

designado pelo direta ,r do Laboratorio,
Dl . Julio Lolunan, O pharinacautico Felix
Guimarãe .: , assistente do insina Laboratorio.

O Sr. miai-aro da A gricultura recebeu do
Si-. Muneio Gianattazio, director do Campo de
liemoustrat:ão de Macaltyba, um exemplar da
Ilcp'.bf ice, diario que se edita em Natal, Rio
Grande do Norte, contendo umas referencias
ao trabalhos de orpnização daquelle campo,
e no qual se leetwas seguintes linhas:

a Para que os desejos do Governo Federal
possam ser coroadas de um exito feliz, para
que o nosso paiz possa chegar a ser competi-
dor das 'tacões etiropéas, é preciso que o agri-
cultor, o criador abandone por completo as
idéas inftmetiferas e se dedique á agricultura,
unira fonte te riqueza e do seu bem estar,
pois é com o trabalho laborioso que se finana
o verdadeiro cidadão.

Ao ingente esforço do Governo Federal
deve-se juntar a colaboração de cada Estado,
para que esto possa desempenhar a grande
tarefa que assumiu perante a Nação».

O Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, recebeu do presidente do senado do
Estado de Goyaz, o seguinte telegramma,
datado de 30 do mez proximo findo:

Tenho a honra de participar a V. Ex.
.que assumi hoje o governo do Estado por me

a, haver transmittido, em officio de 24 do cor-
te rente, da cidade de Campinas, o Dr. Urbano

de Gouvaa, presidente do Estado.
Apresento a V. Ex. os protestos de elevado

apreço e estima.	 .	 .

Ao Sr. ministro da Agricultura, o coronel
José J. do Rego Barros communicou haver
assumido no dia 2 do corrente o cominando
do 20 batalhão de artilharia do posição e da
fortaleza de S. João.

•
O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da

Agricultura, recebeu um oficio do general
Vespasiano Gonçalvas de Albuquerque e
Silva communicando ter assumido, no dia
30 do mez proximo findo, o exercicio do cargo
de ministro de Estado da Guerra, para que
fika nomeado por decreto de 29 daquelle
mez.

Ao Sr. ministro da Agricultura informou
o director do Povoamento do Solo, que, du-
rante o mez de março findo, entraram pelo
porto do Rio de Janeiro 7.337 immigrantes,
de differentes nacionalidades e procedeu-
das, perfazendo um total de 16.689, en-
trados no primeiro trimestre do corrente
anuo.

•
O paquete nacioual Syrío levou hontam

para as portos de Santa Catharina fami-
lias allemães, austriacas e russas, com um
total de 207 immi ,wantes agricultores des-
tinados ás colonias aquelle Estado.

A existencia na hospedaria da Ilha das Flo-
res era hontem de 511 inunigrantes.

Deverão compareceu- hoje, ás II horas da
manhã, no Conegio Militar, mim de effectua-
rem matricula, na classe dos gratuitos, os se-
guintes candidatos: orphãos de officiaes do
Exercito e da Armada, mandados admittir
por aviso do alinisterio da Guerra, Julio de
Perouse Pontes, Risoleto Barata de Azevedo,
João Andrade Dello, Nilo de Araujo, lgna-
temy Graciliano Moreira, Luiz Barbosa de No-
rouba, Rodolpho Fagundes, Casar Riogran-
dense da Rocha, Scipião da Silva Carvalho,
Leonidas !mies de Siqtrira, Dagoberto Ramos
de Oliveira, aloacyr Ilabello Sampaio, Ar-
mando Carvalho Dias, Sergio Meu-a de Castro,
Sylvio Guedes de Carvalho, Eurieo de Menezes
Cabrita, Dattton Braga Benites, Lucidio Falis-
tino da Silva, Manoel Pinto da Silva*Leal, Fe-
lippe Nery Lins, Manoel Xavier de Oliveira,
Othon Carvalho de Menezes, José Gonzaga
de Vasconcellos,lraptiam Saturnino de Freitas,
Annibal Brayner Nunes da Silva, José Maria de
França, Gentil Eloy de Figueiredo, Aninhai
Itiograndense da Rocha, Nelson de Moura Li-
moeiro, Alvaro Couto Rodrigues, Eloy Uby-
rajara Pessoa, Jose Barreto Leite, Oswaldo
Viu-jato de Medeiros, Saldanha Travasssos
Serra Pinto, Fabricio Martins de Vasconcellos,
Oscar Valdeta rio de Carvalho Mello, Lauro
Lopes de Oliveira, Milton Guimarães de Souza,
Asperides de Souza França, Waldemar de
Souza Bezerra, Godofredo E s teves da Nativi-
dade, Francisco Antonio Cortez, lio Meyer
Ramos, Samuel da Silva Pires, Francisco
Paulo de Faria, Ivan Madeira Coelho, Rubens
de Castro Ayres, Lauro Nina de Medeiros,
Aguinaldo Carcaz Palha, Othoniel Beleza,
Adusto Pego do Lago, Luiz Ferraz Sampaio,
Irapnan Elizett Xavier Leal, Alfreao Petronio
Maciel da Silva, Luiz Venancio Jansen de
Mello, Carlos Moura Limoeiro, José F. Mello
Mattos, Nilo Nina Vinhaes ; netos de officiaes,
igualmente orphãos, Pedro Barreto Alves Fer-
reira, Carlos Pacheco da Silva, Osmar Ribeiro
da. Silva Fontes, Edhemar Werneck Garcez,
Zeto Cardoso Caldas, José Cardoso de Manos,
Augusto Casar Sampaio Vianna, Nilo Augusto
Guerreiro Lima ; filhos de . ofilciaes effectivos
reformados e honorarios, Dano Bezerril Lima

readmii.zsão ), João gaptilta Monteiro, lloko-

phernes Ferreira, Milton , Tavora da Cunha,
Floriano Peixoto Fontoura .Nunes, Aurelian3
Nolasco de Souza, Waldemar .Barroso Magno
João Martins Coelho, João Silvio Iloeltz e Jorn.
Carlos Mama Barreto.

Deverão igualmente comparecer amanhã,
4 tio corrente, ás 11 horas da • manhã, os se-
guintes candidatos mandados admittir na
classe dos semi-contribuintes: Antonio Tibur-
cio de Almeida e Souza (readmissão), Erothi-
des Freitas de Almeida, Lincoln Villas Baas,
Henrique C. de Neves Terra, Mario Dias da
Paixão, Walclemar Pio dos Santos, Alvaro
Muniz, Attilla Magno da Silva, Arcy Nobrega,
Amazonio Pedro alaciel, Pery Constant Devi-
lacqua, Mario Tamarindo•Carpenter, Ary Va-
lerio dos Santos, Alexandre José Gomes da
Silva Chaves, Edison Barros di Lima, \Vai-
dentar A. aleira de Vasconcellos, Dante Read
N'illela, Oscar Couto Gomes Junior, Luiz Bos-
suet Costa, João Pedro Barcelos Mariot, Lean-
dro José da Costa Sobrinho, Aristoteles de
Lima Camara, Armando de Araujo Coelho,
João de Carvalho Filho, Milton de Castro
Senna Dias, Maurilio Pereira dos Santos, Er-
nesto Dornelies Filho, A sceidino José Pinheiro,
Gasta° de Carvalho, Walfrido Borba de Moura,
Mario Moraes, João Luiz de Sá Tavares, Agni-
naldo Augusto de A. e Silva, Eugenio de Cas-
tilho FrAre, Francisco Miranda de Velasco,
Jayme llnet Barcellar de Pinto Guedes, Fran-
cisco Fernandes Leite, Manoel Benedicto Cha-
ves, Pattlino Pereira Lemos, Antonio Carlos
de Andrade Neves, João Freire d'Avila, Wal-
ter Prestes, Olavo Mentia Barreto Ferreira,
Aristoteles ltoriz, Edgar Nogueira Cordeiro,
Coaracy de Olinda Campe.11o, Mario de aleito
Moraes, NVaIdemar Monteiro, Nelson Fernan-
da; Itankia, Olympio Pereira, Aguinaldo de
Menezes, Ah-cidades Tamoyo da Silva, Luiz da
Silva Guimarães, Espiridião Rosas Filho, Vi-
ciou- de Souza, Eduardo Grey Marques
de Souza, Jau da Costa Valladão, João
Ferraz Borges Fortes, Seraphim Dornelles,
Luiz Teixeira Netto Filho, Renato de
aleira Lima, Adahil Diniz Moreira, Pedro
Tellos do Menezes Neto, Ernani Xavier de
!Will°, °sinalai Plaisant, Aristoteles

Armando Cabral de Lacerda, Manoel
Monteiro de Barros, Carlos Gay, Icarahy de
Albuquerque Potyguara, Modesto Donatini da
Cruz, Eurico de Carvalho Borges, Aldo Villa
Nova Vasco»cellos, Aristotalino Monteiro dos
Santos, Pindaro Santos da Fonseca, Theophilo
Antonio de Araujo Costa, Raeine Peixoto
Paes Leme, Jacy Doemon, Manoel Antonio
Machado, Luiz Carlos Prati de Aguiar, Luiz
Felippe Pai-anhos de Macedo, Djalma Ribeiro
Cintra. Jarey Nobrega, Paulo de Figueiredo
Lobo, Thornaz Monclaro, Thyrso Reed
Valeriam) Fontes de Souza Pitanga, Ahnir d
Moura, Eduardo Chaves, Paulo de Mello Mo-
raes, Djahna Freitas de Almeida, Archiminio
Pereira, Mario F. Sayão Cardoso, Apparicio
Brazil Cabral, Dario Guimarães de Figueiredo,
Aracan Toscano e Miguel A. de Souza Leite.

Deverão tambem comparecer no dia 5, ás 11
horas da manhã os seguintes candidatos man-
dados matricular pelo Sr. ministro da Guerra
na classe dos contribuintes: Jaire Jair de Albu-
querque Lima,Raul Mauricio Prechet

'
 Antonio

Leite Castello Branoo, Augusto Assis Vas-
conceitos, Raul Pereira Leite, José Carlos Gui-
marães, Manoel Marinho da Cruz Camarão,
Ernesto F. Auvray, Julio Bernad y Garcia,
Carlos L. de Oliveira e Souza, DarIy Pa-
litares, Nelson Teixeira da Costa, Orlando
Leite Ribeiro, Carlos llormain, Sylvio La-
banca, Luiz Jate !obreira das Neves, Guilheraito
de Souza Bastos, Agostinho Silva, SylvioFrTli-
çois, Alberto da Costa Villar, Clovis de Maga-
lhães Castro, Raul Pinto Seidl, Paulo Emiti°
Guiai:), Mario A. do Paiva Machado, Pedro
Paulo Castrioto, Joaquim de Azevedo, Ar-
mando Levy Cardoso, Eloy de Almeida Prado,.
Armando Pqeira. de . AiWatle, Carlos,Ber.
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ford de Carvalho Gloria, José Gomes Ramos,
Octavio Alves do Valle, José Quevedo Lopes,
Altamiro da Fonseca Braga, Guilherme Pen-
fold, Ilercilio Bittig de Campos, Francisco
Gomes Pinto, Aguinaldo Caiado de Castro,
Oswaldo de Araujo Nlotta, Fernando ['again
JUlliOr, José Quartin Barbosa, Eduardo Car-
valho Ribeiro, Aurelio Alves de Souza Fer-
reira, Luiz Braga Mury, Felix Rodrigues de
Azevedo, Francisco de Paula Edge de Men-
donça, Armando Edmundo Paiva de Lacerda,
Nicoláo Izetti, Djalma Bayma, Calixto Ribeiro
Duarte, José Oswaldo Motta, Mario da Fon-
seca Saraiva, Paulo Rosas Pinto Peoa, Nor-
berto liormain, Gabriel C. da Silveira Lobo,
liermenegado Campos de Almeida, Adheinar
Villela Santos, Oswaldo Lopes de Oliveira e
Souza, Arthur lbere de Lemos, Victor (ia Fun-
seca Saraiva, Joaquim Antonio Dias cie Atuo-
rim Netto, Armando Araguay de Lemos. Sylvio
Tavares Carneiro, Armando Calmon Costa,
Léo Cavalcanti de Albuquerque, Juarez de
Vasconcellos, Antonio Gonçalves Soares An-
dréa e Felix Rodrigues de Azevedo.

..••nn•n•n

Pela sub-directoria da 24 divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir : em S. Christovão, o praticante
João Antonio Miranda Junior; em Thomaz
Coelho, o conferente Luic Gaivão ; na Cen-
tral, o conferente Fabio Fontoura; em Entre
Rios, o praticante Arthur Leal ; em Rocha,
o praticante Camillo Queiroz ; em l'aty, o
praticante Aristo Fonseca ; em S. José dos
Campos, o praticante Mario Nogueira ; em
Apparecida, o praticante Amadeu Pini; em
Retiro, o praticante João Carvalho Silva e
m Caethé, o confarente Manoel Soudão.

Pela sub-directoria da 3° divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designado
para servir : na Central os praticantes Olavo
Arthur Co 'lhe, Tancredo José Lopes e Joaquim
Ferreira do Nascimento ; e na estação de
S.Christovão o telegraphista Alvaro Martins
Teixeira.

Deram parte de doente os telegraphistas
Euzebio Reis, da estação de S. Christovão,
e Alfredo de Alcantara, da Central.

O movimenti de gado nas estações abaixo
foi hontem o sezuinte:

Santa Cruz, recebida:, 525 rezes; Mata-
douro, abatidas, 461 rezes; Cruzeiro, embar-
cadas, 528 rez.:s; Beintica, stock 1.000 rezes;
Sitio, stock, 1.063 rezes.

A estação Maritima importou ante-hontem
2.708.196 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da estrada e de particulares e exportou
V.93.811 kilograrnmas de mercadorias diverias,
rninerio, milho, feijão e café.

O stock deste ultimo producto foi de 1.187
sa ecos .	 •

A renda do dia anterior foi de 52:941S300.

A estação de S. Diogo importou e exportou
842.764 kilogramma.s de mercadorias.

A renda do dia 30 foi de 3:4565300.
11,•n•••••n••ALeme

•
Durante os 31 dias em que funccionou

mez de março, foi a Bibliotheca Nacional fr e
-quentada por 5.764 pessoas, a cujo exare:. a

consulta se submetteram, além de 2.378 avo:-
sos, 6.066 obras impressas em 6.977 volumes,
306 documentos manuscriptos, 2.194 p.e;as
iconographicas O 2,156 nuuliswaticas.

As obras impressas assim se distribuem por
classes : annuarios e revistas geraes 702
artes e industrias 82 ; 1).11as:ides 51 ; biblio-
graphia ; cartas geofiTaphicas 29 ; choro-
graphia tio Brazil 10.." ; direito, legislação e
juri , prildencia 337 ; ceentruia politica 30
ettevriopedia e polygraph;a 1u6 ; geographia
88 ; historia 343 ; do Brazil 167
itearit....ão e educarão Vai ; jornaes 692
Iiit••ratura 4.083; liaeratura brasileira 513
phil	 gia e linguistica. 2s; philosophia 82
11(111	 1. e acitainistrar:to	 i ;	 religião	 52;

ien e Li s mathematira; :;23 ; sciencias trio-
3 ; Scieliela`; tiaturatis 337 ; escri-

m.N e:ti alle.iião 37 ; fran yvz 1.18-4 ; grego 2;
li — litihol se; inglez 7s ; itahano 71; latim 41;
pe iitez 4.526 ; chinez 1; hebraico 6 ; espe-
ra!e•. 	 hollandez 1 ; stiviceo I e os matitts-
e ...qa .	distribueni-s	 cai : eliorographia e

,ria. do Brazil 3o4 e geographia 2, sendo
to.lus em portuguez•

Requ.-:r:mentos despachadas

Pelo director da 1.•.,,ra.cla de Ferro Central
do Brazil:

lloracio da Cunha Valente. — Permitto que
.s ..! ausente jro 90 div, 5:e11 vencimantos.

llippolyto dos lieis — A' 2° divisão
para attender, si não houver inconviente para
o servir.o.

'sidra Antonio de Carvalho. — Concedo 60
di; . .s com dous ter,:t,s da diaria, a contar de
1 de fevereiro.

.loão de Oliveira Castro Vianna.—Concedo.
João Ferreira. Teixeira. — Attenda-se com

°;„•	 •
João da Motta.—Iliferido.
João Barreto.—Deferitio, nos termos da in-

formação da 5° divisão.

João Teixeira Lemos.—/ndeferido.
J . ,Vio Carlos de Oliveira e outros.—Doferido,

satisteitas as exiettrias das informações.
João da Silva Moura.—Concedo 60 dias com

dons tectos da charla, a contar de G do cor-
rente.

José Maghalli. —Concedo 60 dias com orde-
nado, em prorogaeão.

José Ferreira Martins. — Concedo 30 dias
com dons terços da diaria, a contar de 29 de
janeiro.

José Ribeiro de Miranda..—Sim, nos termos
da informação do Sr. Dr. inspector do I° dis-
tricto.

Jost'i Paula dri Souza
José Sacilotti.—Idem.
Lidará Fernandes	 — Concedo 60

dias, cem dous terços da diaria..

Lindolpho Marques Caina.rgo. — Indeferido,
por não ter requerido Cl» tempo.

Luiz de Souza Cesta Barros.—Deferido.
Maria Angelica de Souza. — Certifique-se o

que coustar.
Mariatio Roberto dos Prazeres.—Indeferido.

Tobias Augusto Cesate—Deferido.

Serviço do Exercito para hoje

perlar de dia , capitão Pedro Frederico
Leão do Souza.

A 1° brigada dá o official para dia ao quar-
tel general da 9 região.

Auxiliar da official de dia, amanuense Re-
nato.

A brigada mixta dá as guardas dos Pala-
cios Cattete, Cuana.bara e Arsenal de Mari-
nha; os ofilcia , is para ronda c auxiliar do Mil-
cial auperier de dia.

O 30 regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme, P.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o capitão Caldeira.

Official de dia á Brigada., o capitão Cunha.
Medicos: de dia, o capitão Dr. Pinto Vieira,

e de promptidão, o capitão Dr. Goulart.

Dia á pharmaeia, tenente pharmaceutico
Barradas e pratico Figueiredo.

Interno de dia, o alferes honorario Heitor.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Musica de parada e promptidão, a do 1° ba-

talhão.

Parada, a banda de corneteiros e tambores
do 1° batalhão.

Rouclam com o superior de dia os alferes
Arthur, Reis e Santa Barbara.

Rondam as ruas do Nuncio, Regente o
S. Jorge o tenente Martini e um inferior,
ambos de cavallaria.

flondantes á disposição do superior de dia,
tres inferiores de cavallaria, sendo um para
as patrulhas dos 1°, 3° e 5° districtos, tres do
1°, dous do 3° e uni do 5° batalhões.

Guardas: da Caixa da Amortização, o al-
feres Caldas ; da Caixa de Conversão, o al-
feres Roque; do Thesouro, o alferes Abelardo,
e da Casa da Moeda, o alferes Lucena.

Estado-maior nos corpos: no I* batalhão,
o capitão Diniz ; no 2°, o tenente Sá Pei-
xoto; no 30, o alferes Alexandre ; no 4°, o
capitão Brazileiro ; no 5°, o capitão Maciel;
na cavallaria, o capitão Fontes, e no corpo de
serviços auxiliares, o tenente Müller.

Promptidão: na cavallaria o alferes Daniel
e no 40 batalhão o alferes ãladureira.

Auxiliares do oficial de dia, um inferior do
1° e um corneteiro do 2° batalhão.

Ordens à assisteneia do pessoal, uni cabo
do 1° e um corneteiro do 5° batalhão.

O regimento de cavallaria dará o serviço já
determinado, um oficial de promptidão com
30 praças, as guardas das 12° e 14° estações, a
conducção de presos até 60 praças e o mais
que se pedir.

O 1° batalhão dará parte da guarnição, o po-
liciamento e extra.ordina.rios determinados,
as promptidôes de incendi° e soccorro, a
couducção de presos até 10 praças e o mais
que se pedir.

O 20 batalhão dará o policiamento dos G°, 7•
e 21° distrietos, os serviços já determinados e
o mais que se padir.

O 3° batalhão dará o policiamento dos 18°,
19° (t 200 districtos, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dará parte da guarnição, o
policiamento e extraordinarios determinados,
a promptidão permanente com uru subalterno,
a conducção de presos até 10 praças o o
mais que se pedir.

O 5° batalhão dará o policiamento dos 9°,
15), 16° e 17° districtos, os serviços já de-
terminados e o mais que se pedir.

O corpo de serviços auxiliaras dará um bom-
beiro, uni electricista, uma ambulancia, um
auto para incendi ') durant3 24 horas, os
serviços já determinados c o mais que se
pedir.

Uniforme, 4'.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao moio-dia de 'GreertwiCh
Rio de Janeiro, 31 de março de 1912.
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7IBom.Belém 	   1°,28' 48°,27' 18 61.8 25.6 31.4 23.4 22.8 9.0 E
Fernando Noronha 	
Ttlerezina 	
Quixeramobim 	

	 	 3°,50' 30°,20'
13°,31'
39°,15'

93
100
207

60.8
61.4
63.5

27.0
25.4
24.0

28.4
31.5
28.0

23.4
21.9
21.6

21.9
21.7
17.400.6

16.2
00.2

E
SSE
SE

1
1
1

5

410 Incerto:
Nat•il 354,12' 28 63.6 25.0 28.8 23.6 21.6 57.1 SSW O

Campina Grande 	  36°,02' 535 60.7 19.8 29.8 16.4 12.0 NE 4 Incerto.
Goyanna 	   35°,00' 14 63.2 26.6 32.8 21.2 21.8 19.2 NAT 10 Mão.
Nazareth 	
Jahotão 	  

70.49'
8°,03,

35°,17'
34°.52' 50

62.4
65.1

23.8
22.6

39.0
20.1

20.4
20.1

20.8
19.7

23.3
82.5

NE
o

2
O

10 Incerto.
10 Mão.

Recife 	 8°,015' 34°,51' 30 62.8 24.2 29.3 26.1 20.2 1050 NW 1 io Máo.
Pesqueira. 	   8°,26' 37°,11' 725 69.2 22.4 29.4 21.0 16.3 E 3 6
Araeajú 	  10°,55' 37°,04' 63.5 28.6 31.1 25.2 22.3 SE 3 4
S. Bento das Lages 	   12°,35' 38°,45' 32 62.8 27.0 29.6 22.0 20.1 2

65 Isncerto,Ondina 	
Caetité	 	  

13°,00'
14°,02'

38°,30'
42°,37'

46
900

63.0
58.2

28.4
32.3

30.8
26.8

22.8
17.0

23.5
30.1

12.5 SW
SE 2

25 Bom.Ilhéos 	  14°,47' 39°,03' 3 64.1 29.0 29.5 27.0 24.8 7.1 SW 2
Cuyabá.	 	
Montes Clarog
Theophilo Ottoni 	
	 	 16°,43'

15°,35'

18°,10'

56°,00'
43°,50'
41°,20'

235
617

67.1
66.0
62.6

26.0
24.2
24.0

30.7
31.0
27.8

25.0
15.2
22.4

22.2
.14.9
19.5

5.0

2.8

NW
o
o

O
o

10 Mão.	 .

49 Mão; orvalhou.:
Ouro Preto 	
Ilibeirão Preto 	
Barbacena 	
Muzambinho 	

	 	 21°,10'
20°,23'

21°,13'
21°,18'

470,49'
43°,47'
46°,35'

1.150
515

1.150
1.016

68.2
63.2
63.9
66.1

19.3
29.3
22.0
22.0

25.0
32.8
24.0
29.6

19.7
48.0
17.5
15.9

16.000.9
16.8
15.5
16.8

00.2
NE
o
o
o

2
o
o
o

9 Mão; orvalhou.
-Bom; orvalhou.'

10

Lavras	 	   21°,20' 868 64.2 23.6 29.9 13.8 16.6 o o 1 90 Bom.
PaIntà ra 	
Campos 	
Juiz do Fóra 	
S. Carlos do Pinhal 	
Caxambú 	
S. Paulo dos Agudos 	

	  22°,11'

91°,29'
21°,40'
21°,45'

22°,18'

42°,49'
41°,30'
43°,20'
47°,50'
45°,01'
49°,05'

832
o

682
842
891
602

61.1
65.7
65.4
61.7
65,4
82:7

20.0
28.2
21.4
25.2
19.4
24.0

28.0
32.2
28.8
30.3
29.2
31.2

15.4
21.6
16.3
15.6
26,4
18.4

17.4
19.6
17.9
16.6
15.8
19.2

E
NE
o	 .

WSW;
o	 •
o

4
o
1
o
O

10 Nevoeiro.
1 Bom; nevoeiro.
8 Bom; nevoeiro.
1 Bom; orvalhou.'
1 Bom; nevoeiro.
O Bom ; orvalhou:

Rio Claro 	 22%20' 47°,35' 614 62.5 25.0 33.7 19.2 20.2 NW 2 O Bom;*ctrvalhou.
Vassouras 	
Rezende 	  

22°,25'
99.!°,28'

43°,12'
41°,53'

436
431

66.1
64.1

24.2
22.2

31.8
32.7

19.6
19.3

17.6
18.5

NE
o	 . o

8
9 Orvalhou;	 nevoeiroJ,'

Pinheiro. 	
Passa Quatro 	

	  22r,30'
940,30,

43°,41'
45°,0F

403
936

63.9
65.6

24.'1
18.0

32.0
29.4

18.5
14.9

18.9
14.7

NE
o

2 1 Bom; orvalhou.
8 Incerto;	 nevoeiro

Mendes 	
Piracicaba 	
Campinas 	
'Capital (Rio) 	

	  22°,32'
22°,45'
22°,54'
22°,54'

42°,28'
47°,40'
47°,04'
43°,10'

434
550
665

62

62.5
62.4

.63.0
63.0

25.4
24.4
96.0
25.5

30.0
33.6
30 .6
30.1

20.0
19.2
18.6
24.3

19.0
19.3
17.6
20.2

3.13 E	 .
O

NNW
O
2

O Bom; nevoeiro,
_O Bom..
0 orvalhou.
2 Bom.

Taubaté 	
Tatuhy •	   

23°,05'
23°,25'

45°,25'
47°,50'

583
595

62.7
63.4

28.6
23.0

30.5
31.3

20.9
21.0

15.8
18.4

E
o .. o

2 Bom.
10

S. Paulo 	   23°,31' 46°,39' 761 62.9 24.0 32.0 17.8 16.7 NE 4
Santos 	

.Faxina 	
	 	 23°,56'

94°,05'
48°,39'
49°,00'

10
695

62.5
63.7

28.1
25.2

31.4
32.5

24.3
17.5

19.9
18.4

W
o

2
o

O Bom ; orvarhou.'
O Bom; orvalhou..

Ignaj:e 	 .	 	 24°,42' 47°,3o' 10 64.5 25,0 .31.8 22.8 22.400.2 NW 10 Incerto.
Canrapziara, 	
Ci.nix ha 	
Paranaguá 	
Blumenau 	

95°,23'
25°,25'
25°,34'
26°,55'

49°,15'
-18°,30'
49°,03'

1.116
908

3

58.6
62.0
6/1.4
63.0

25.5
23.6
26.5
25 9

29.8
31.0
33.0
31.2

15,5
15.6
23.5
23.0

16.6
18.0
2.11
21.6

21.2

NW
o
o

'NE

o
o
1

G Bom.

1 2 =eira.
2

Camboriú 	 27°,04' 48°,38' 5 63.3 24.6 30.4 '22:6 20.6 o	 - O 2 Bom.
Brusque 	  27°,05' 48°,55' 62.0 26.4 32.0 22.8 25.2 3.7 .o. o O Bom.
Florianopolis 	 27°,35' 48°,33' 4 61.6 26,3 30.0 23.5 21.4 2 7 Incerto.:
Guaporé 	
Santa Maria 	
Uruguayana 	
Porto Alegre 	 ... 	
Cachoeira 	

	  29',00
29°,41
29°,45
30°,01'
30°,29'

51°,51'
53°,43'
57°,25'
51°,10'
52°,50'

550
146
150
46

--
65.4

'60.0
63.1
55.8

23.2
22.0
22.4
25.6
22.3

33.2
30.0
28.5
31:5
30.5

17.5
20.0
19.5
21.1
18.9

17.5
19.7
15.6
20.2
19.2

20.9
14;0
2.8
4.0

NW
o
O
o
o

o
o
o
o

7
10 Mão.
10 Incerto.
10 Má'.
10 não.

Bagé. 	
Pelotas 	
Jaguarão 	

	  31°,20'
	  31°,46'

32°,33'

54°,12'
52°,24'
53°,20'

209
'7

58.9
60./
62.2

19.4
22.1
22.2

22.8
27.2
27.2

19.2
40.1
17.2

6.5
18:5
10.1

7.4 o
o

1
o
o

10
10 NfiLe.
10 Mão.

Montevideo..	 .... 	  	 34°,54' 56°,12' 62.0 18.8 20.0 17.2 11.8 ESE 2 5 Incerto.:

occoutExcus	 ":10

Em Jaboatila, Recife e Cachoeira está. chovendo. Em Quixeramobim, Campina Grande, Theophilo Ottmii e Montevideo está chuviscandq:
• Tm Nazareth. Ouro Preto e Porto Alegre choveu esta inanb5. Em Belém, Fernando Noronha, Natal, Ondina, Ilhéos,CuyaL3., -Piracicaba,
'Paranaguá, firusque, Santa Maria e Uruguayana choveu limitem. Em Therezina, Ribeirão Preto, Ignape e *Pelotas chtiviecou Multem. 	 -0;

As temperaturas mininias da vesiwra vem'dicaram-,e: cal Lavras 1,P,8 e em Passa Quatro com 16G.U.
Convenções: Estado (h. coé em decimes de ceo encoberta: 0, totalmente liaxpJ; 10, totabuente encoberto. Os utqueros judicativo da,

orça do vento referem-se á escala Beauford, de 0, calma, a 12, tufão. e
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PLENOWENOS DIVERSOS

Veloci-
dade Direcção	 .

•
Quanti-

dade

•

Nuvens

- 4344 " Quarta-feira 3
"

r. •

1‘1/2 noite.... 756.7 26.2 20.0

•

79 0.0 Calma
:	 •	 ,

o Limpo
'3 a in 	 756.9 24.8 19.5 0.0 Calma o Limpo
;O a m 	 756.6 24.2 10.6 87 2 . 7 NN \V St, Ci-St
9 a m 	 757.7 25.4 20.0 83 3.1 NNW o Limpo

'1 ; 4 (lia 	 756.9 29.6 20.9 68 2.8 NE Cu, Fr-Ca
.3 p in 	 754.8 27.0 18.9 71 6.9 SSE Cu
o; p in 	 754.1 27.9 19.3 GO 6.2 SSE 1 Ci

p in 	 755.2 27.4 19.6 '72 0.0 Calma o Limpo

4 den••nn1

Temperatura: maxima, 29,6 ás 12 lis.	 a. in.; ininima, 24,1 ás 6 lis. 36 In. p. m.	 Evaporação em	 2/ horto, 4.8. Ozona: 7 lis. m., O;
'7 lis. ii., 4. Chuva cabida em 21 1101%5,0.0.	 horas de insolação, 11	 lis.
Orvalhou pela madrugada.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 1 de abtil de 4912.
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.VIENOMENOS DITEM»

.	 .	 .

Veloci-
dado Direcção Quanti-

dade NnvenS

.	 .	 .	 .

``	 • •	 7	 .	 • •	 .
.	 . .	 ..

,

1/2 noite.. 755.2 26.3 19.9 78 2.2 NE O Limpo
3 a. ni..	 .	 . '754.7 24.7 19.5 84 2.3 NW O Impo

•	 G a. m 	 755.5 21 O 19.5 88 3.1 NNW O Limpo	 -
O a. ni 	 756.1 25.4 19.5 81 4.2 NNW i St-Cu, St
1/2 dia 	
3 P. In 	

:55.3
754.1

30.0
26.2

20.9
18.9

66
"".I J

1.6
9.1

NNE
SSE

O
1

Limpo
Cu, Ci-St •

.6 p. m 	 754.0 25.3 19.4 81 8.5 E 3 St-Cu, Ci-St., Co
9 p. in 	...,	 . 755.6 25.7 19.5 80 2.4 WNW 8 A-St, Ci-St

.	 ... .
1

Evaporação em 21 licirn's, 3.8. Ozona: 7 lis. m. O;.	 Temperaturas: maxima, 30.2 á O h. 5 m. p. m.; minima, 23.0 ás 7 lis. 20 m. 	 m.
'711s. n., 3. Chuva cabida em 21 horas, 0"1 , ",0. horas de insolação, 10 lis. 36 m

Orvalhou pela madrugada.
Nevoeiro tenue de '7 lis. p. m. até 12 lis. p. m.
Nota - Observações extrahidas da série horaria.

•

• flePartição Geral dos Correios expedirá
,rrialas pelos seguintes paquetes

• ;110j('
Pelo Itailub.a, para Santos, S. Francisco

o Rio Grande do Sul, recebendo impressos
até ás'8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 9.

Pelo Araguaya, para Bahia, Recife, Madeira
e Europa, via Lisboa,recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o int-rior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 9.
NePelo Ré Vittorio, para Santos,Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sWaté ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até 12 1/2 da tarde, ditas com porte

.dirplo e para o exterior até á 1 e objectos
•gra registrar até ás 14 da manhã.

• Pelo Itaqu,para Halita, Maceió e Recife,•
 p

endo impPessos até ás 12 horas da manhã,
artIs para o interior até ás 12 1/2 da tarde,

ditas 'coin porte duplo até á 1 e objectos para
registrar até ás 11.

'Pçlo Vancick, para Rio da Prata. Matto
•• çrosso e Pari^guay, recebeúdo impressos até

ás 9 horas da manha, Cartas para o in-
terior até ás o 1/2 e ditas com porte duplo c
para o exterior até ás 10.

Amanhã:
Pelo Muno, para os portos do sul, rece-

bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Itacoloniy, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo até ás 11 e objectos
para registrar até ás 11.

Pelo Piattliy, para Vietoria, Ilhéos, Bahia e
Aracajú, recebendo impressos até ás '7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás '7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8 o
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Nota-Saques para Portugal e vales postaes
para o interior nos dias utets, até ás 2 1/2 da
tarde.

- Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Ma aouciLa s %esmos dia?,• •-• •	 • ir

das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messagerics Maritimes, e entrega
tambein nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa Casa do
Misericordia, dos llospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores,em Cascadura, foi, no dia 1 do corrente,
o seguinte .

1.751
75
70

7
1.749

O movi2ento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.077
consultantes, para os quaes se aviaram 1.166
receitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes e 131
pequehas oper	 .	 ,• 011 EN11. • /4,

Nacionam Estrapgs. Total
Existiam 	 •1.033	 718
Entraram..........	 44	 31
Saliiram 	 	 39	 31
Falleceram 	 	 G	 1
Existem 	 	 1.032	 717
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PARTE COMMERCIAL

1110 DE JANEIRO, 3 DE ABRIL DE 1912

Informações dit'eïsas

Realizou-se hontem. a assembléa geral °Mi-
naria dos accionistas da Companhia de Te-
cidos Confiança Industrial. na qual foram
approvadas as contas apresentadas pela Dire-
ctoria e eleito O novo Conselho Fiscal, qu.a fi-
cou composto dos seguintes membros : COM-
mondador Manoel Antonio da Costa Pereira,
Jayme Augusto Pereira Porto e lloracio Ale-
xandrino da Costa Santo; e sappleutes os Srs.
Dr.. Antonio Justa de Seixas Corra., Fran-
cisco Lopes Ferraz Sobrinho e Dr. João Ba-
ptista da Nlotta.

Reuniões convocadas

Companhia União, á 1 . hora do dia 6, para
coutas e eleições.

Empraza Fluminense de Annuncios, á 1
hora de 6, para contas -e aaeições.

Tecidos Sapopemba, ás 2 horas de 9, para
contas e eleições.

Companhia de Seguros ludemnizadora, para
resolver sabre diversos assumptos, á 1 hora
de 10.

Melhoramentos no Rio, para contas e elei-
ções, á 1 hora de 10.

Tecidos Esperança, para contas e eleiçõ.,s,
á 1 hora de Il.

Tecidos Industrial Mineira, ás 2 horas de 11,
para contas e eleições

Companhia alanufactora Fluminense, para
apresootação de contas e eleições e para rol-
ver sohre outros Assumptos, á 1 hora (1 42.

Aci-los, á 1 hora de 15, para contas e
eleições.

Porto da Victoria, para prestação de con-
tas e eleições, á 1 hora da 15.

Tecidos Carioca, para contas e eleições, ás
2 horas de 17.

Companhia Morro da Mina, para apresen-
tação de contas e eleições, á 4 hora de 30.

Estão avisados os seguintes pagamentos

JUROS

A pol ices municipaas:
Empresti no de 1;96, papel, 6 f's, os juros,

desde) já.
Empresthno de 1906, desde já, os juros.
Emprestimo, ouro, de	 20, desde já, os

juros de 5
Jockay Club, 8$ por lindo, desde já.
E. F. S. Paido4loyaz' os juros vencidos,

desde já.
Tecidos Magéense, os juros vencidos, des-

de já.
Techkis Carioca, os juros dos debentnre.s.
Tecidos Esperança, os juros vencidos, (Lis-

de já.
Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, ata

o dia 30, o premio (12 seus se.2uros.
- Companhia Manufactura Fluminense, os
juros dos debentures, até o dia 5.

Tecidos Santo Aleixo, os juros vencidos,
até o dia 10.

Ordem 3 do M. do Carmo, nos dias 2 e 3,
os titulos sorteados e os juros vencidos.

Irmandade da Candelaria, os juros das
obrigações e o capital dos tituleis resgatados
desde já.

Companhia Mau LI 	 Progresso, o coupon
n. 3, desde já.

America Fabril. o 1° coupon, desde já.
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros dos

debentures, a partir de 3.
Companhia Vulcano. desde já, os juros dos

&Untares.

Divlbzvhos.

S. Paulo Tramway Light aud Power, desde
já, o dividendo de 10 °/,, por acção.

.. -
DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO

Funccionon hontem am boa posição de es-
tabilidade o mercado .monetario, cujas taxas
foram mantidas sem alteração de impor-
tancia.

Os bancos reproduziram as tabellas officiaes
de 46532 e 16 3/16d, que regularam sobre a
praça de Londres. .

Forneceu letras o Banco do Brasil para
remessas, pel,) Áraguaya, a sahir para Sou-
thampton, á lusa de 16 7/32 d, mas só até ás
11 horas da manhã..

Dahi em &ante, porém, passou esse banco a
operar a esse preço sobre as duas malas mais
proximas; os extramreiros, entretanto, opera-
vam incondicionalmente, mas a 16 3 . 19 e
16 13 '6í d. contra o papel particular a 16 1;4
e 16 17,'64d.

TABELLAS OFFICIA ES

BANCos rsrnANGLIROS

Taxas extremas

Praças:	 a 90 d. v.	 á vista
Londres (por penca) 	  16 5 .132 a 16 3(16
l'ariz (por franco) 	 	 5590 a	 558(4
Hamburgo (mr marco) 	 	 5730 a 5725

Praças:	 a 3 d. v.

Londres (por panca)._	 46 a 16 116
Paria (por franco) 	 	 5506 a

	
5594.

Hamburgo . 1)01* marco).	 5737 a
Rani' (por lira , 	  	 5:i',1ti
POrt112:iti .1*• .'i n (011,!) 	 	 S•310	 a
Ilespanha (rni , pnst,,a) 	 	 55:t9 a
Nova l'ork (por (biliar) 	 	 35000 a	 35078
Turquia (1)0r l)iice) 	 	 1: ., 3i '32 a	 16
Áustria (por pouco) 	 	 15 31 ..32 a 16 132

fio da Prata:

Cruguay (por p‘!so)....	 35.251 a
	 3502 IArgentina (por p(w)... 	 :15935	

35n1

Sobre-taxa:	 •
Café (por franco)... •	5505 a

	
55.12

Operac,02s:
liancario 	  19 :1 . 16 a 16 7:32
Particular 	 	 1617.61. a 16 532

BANCO Da BR AM

Taxas extrent(ts

Praça :	 O d. v.	 a 3 d. v.

Londres t'por penc,) 	 	 13 316	 16 1 Ir,
Pariz (por franco) 	 	 5580
Hamburgo (por marco). 	 5728	 $733

Caft"
Sobre-taxa, p w franco 	 	 $592

Alfandega
Vales, ouro !."par 15000) 	 	 15687

Operações
Bancarias 	 16 7/32
Particular,?.s 	 	 16 912

Por telegramma
Praças	 A' vi,t:

Londres (paire) 	
	

16 .1
Paris (franco) 	

	
s5e;',

Hamburgo (marco) 	
	

5736

A BOLSA

O movimento de limitem verificado no
marcado de rotulo .; foi bastaritum,aite desen-
volvido, notadamente coai relação aos titulas
de jogo, que foram largamente negociados.

Estiveram bem collocadas e muito negocia-
•

cia‘las as apolicalz: e o g): ai, co:n. as Tuna:-
cipaes cotadas sem os juros.

Tamb2m ot pap.i:s. do 11.unca di Drazil a_t- do
Commercial pro;e4iiiram em alta, fiCaIlla os
deinai; bem coliorado,.

Os papeis de logo r.-gillaram um tanto ~H-
iantes, embora r.ossern negoaiados em catada
inu - to ti setivoki la.

Os deitas i‘aaais 1.ãa a,ocaisararn alteração
de importancia, como se verifica das vendas e
(Aortas adiam?.

vENDAS orPICIAE.

Ápotice :z gemes

Antigas, 5 vs, 1, 1, 1, 4, 2, 4, 7,
25, 88 	  1:0265000

Antii:as.	 °'s, 20 .  •	  1:0285000
Emp. 18 ..17, 21) 	 	 1:0115000
Erur . 1000, 3S. 	  1:0115000
Emp. 1909, 3, 3, 3, 15, 20, 20,

30. 	  1:0125000

1es

Minas, de 1:0005, 5, 	

.11:wiczpi:cs

Ouro, 12 20, 110111. ex j1ir, 0 	
	

30150(6
Em p. 1 4.106, pule, e\ juros, 100„	 2045')(0
Emp. 190i), part., e juros, 7, 12.	 2005at O

Bancos

Brazil, :;0, 50. 	 	 238Y000
Comaiarcial, 10.	 2485000
Mercantil, 15 	 	 2685000

Contp,tullias

Ter. Progressn, 	
Matas 1• S. .1r,eiv•O•

• (I
1.1)cas itt Sant )s. i t tr: , -150 	

Gmtros Pastort . ,	 i.) 	
11tica , 1 Sar.t.--,	 01_, 10, 20, 20 	

C :otr(' Pa , tori s	) 
Loteriaes Naei ,:ta s , f 0) 	

Nari011a"

1.01ar.tv, N;viloaes
Docas da Bailia, ii ) 	 ), 300_,
Docas da Bailia, .1, 	
2) ira,. da 11abia. 	 z • 	SOO 	

,, 100, 10 	
Terras e	 )le 30 dias,

I .001), 1 . 30') 	
	

43500
E. F.	 101 	

	
78'0J

ida 	
	

80S.»1)
1055,1301(t).

M. s. .1,.:-.tovv, . e ni, too, 300_	 2e$5. O
M. S.	 :0:1 	

	
235a0U

Ricas	 S n .	) 	
	

211$000
In.los--d	 -	 at 0S000
'fee. Gore . ). a a, :2) 	

	
°O.i$0J0

oriTRTAs

Apolice,	 v.,:itiedore; Compradores
111;i2.1..	 ..... .	 1:02;5000

	
1:02.70‘ O

Empr ti t i'0.6 • .).	 4 :(H 2$000
	 1:01 1 )5 11 tt,

Em ' , •	 ..	 10,13 (5	 1
	

1:030,11.1,1
1;1111N	 10:)4 (t .) • ,	 1 :1)11S000

	
1:010S000

Fan pr. ne 1'.110 1:1 0).	 6605000
	

6505000
apaticas

!lio, 5005 (C,	 5085000	 5005000
'Aio, 1005	 .1 95000	 e85000
mo l as, 1:aoo.:	 ...	 9945000
i:spirito Santa ;G . . . 	 9b5$000
!lio Grande. de 1:01iaS

(7	 • 	 1:0505000
!lio Grande tio sul,	 •

(6 %) 	  1:0505000 1:0205001
Apouco» inueiclue;

Idem (ao portador) 	
Empr. de 1906 (nom.)

	
2035000.

	

2035000
	 2015500

2015000
.Einpr. sie 1909 (port 	 )

	
19:4000
	

1923000

9975000

3605900
2:15:;oo

85000
587500'1
59050(to

26500.!
265500
66500
605500
675001

1115:z()00
11: n S;;nd
117.5A4

12,50,10

•
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Ouro £ S (uniam) 3005000
Idem (ao portador) 	 3025000 3005000
Nitheroy (2* serie) 	 2085000 2065000
Idem (ao portador) 	 2085000
Idem (nommaes) 	 2083000
Empr. de Petropolis 	 	 2025000 1985000

Debentores:

America Fabril 	 2143000
Brazil Industrial 	 	 -- 2045000
Tecidos Carioca (nom)	 2 165000 2125000
Idem (ao portador) 	 	 2 155000 2135000
Petropolitana 	 	 -- 1905000
Ma nu factora 	 	 2 085000 2055000

•	 Tecidos Confiança 	 2135000
; /dem Botafogo 	 2088000
Idem Corcovado 	 2085000
Idem S. Pedro (nom.) 2125000
S. Bernardo Fabril 	 2085500
Industrial Mineira 2135000
Santo Ateia° 	 	 2125000
Tecidos S. Feliz 	 	 2033000 1805000
Idem Santa Helena 	 210,000
Magéense (1* série) 	 	 2123000
Idem Nlanufactora	 2195600 2085000
Mercado Municipal 	 2085000
Industr.	 cbe Electrici-

dade 	 	 2025000 1985000
Luz Stearica 	 	 2073000 2055000
Comp. Edificadora 	 	 2035000 -
Industrial do Brazil 	 	 1905000 1865000
Docas de Santos 	 	 2125000 2105000
Industrio. eCommercio	 - 905000
Transp. e Carruagens 	 - 2105000
Cantareira e Viação 	 	 2 ;205000 2105000
S.Paulo-Goyaz (E.F.) 	 2 005000
Fluminense	 Força	 e

Luz 	 	 1075000 1055000
Cervejaria Brahma 	 	 2145000 2105000
Paulo Zsigmondy 	 2025000
Usinas nacionaes 	 2025000

ACÇõES DIVER SAS

I:	 Bancos:

Do Brazil 	 	 2405000 2375000
Commercial 	 	 252$000 2485000
Do Commercio 	 	 2103000 2085000
Da Lavoura 	 	 1953000 1905000
Nacional 	 	 -- 1805000
Mercantil 	 	 2725000 2688000
Funccionarios Publicos 	 	 -- 605000
Hypotliecario 	 	 1205000 905000

Companhias de tecidos:
Alliança 	 3015000
Corcovado 	 	 3 155000 2605000
Brazil Industrial 	 	 3005000 3205000
Cometa 	   3005000
Confiança.	 	 	 273500 2555000
Petropolitana	 . 	 	 3105000 2905000
Magéense	 	 	 1 365000 --
S. Felix	  	 1003000 905000
Carioca 	 ..	 *. 2905000
Progresso 	 	 3605000 3405000
Esperança. 	 	 2055000 2008000
S. Pedro de Alcantara 	 	 2805000 2505000
União Lavrense 	 2208000
Botafogo 	 2605000
Barbacena 	 1005000
santa Helena 	  2055000
Santo Aleixo 	 1405000
S. Joaquim	 	 	 1035000 --
Manufactora . 	 	 	 2503000 2288000
Industrial Campista 	 2405000
Tijuca. 	  	 	 2605000 --
Bom-Pastor 	 	 2055000 2005000

Companhias de seguros:
Argos Fluminense 	 	 9005000
Cipflança 	  635000
liTrejistaS 	 J• 1225000
	 	 255000 205000

Integridade 	 535000
União dos Proprietarios 	 1205000
Brazil 	 	 305000 245000
Garantia 	 2705000

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	 	 1155000 1135000•

Abril de J912

655500 EMBARQUES
1158000 Dia 1:
225500
118750

1023000
5905000
5905000

Estados Unidos 	 ,	
Saccos	 Kilogs.

Europa 	 •	
3.019	 181.140

•	 75
Rio da Prata 	 	

82.500
.

Pacifico 	 	

1.3	
-

-	 -
255000 Cabo 	 	 -	 -
745000 Cabotagem 	 	 -	 -
475000

1005000
453000

....._
Total 	

----

Dia 1 a 4:	
4.394	 263.640

245000 Sacco:	 Kilogs.
1225000 Estados Unidos....	 3.019	 181.140
2005000 Europa 	 	 1.375	 82.500
2105000 Rio da Prata 	

-- Pacifico 	
405000 Cabo 	

3025000 Cabotagem 	 •
305000
905000 Total 	 	 4.39'k	 263.640

2065000 Desde o dia 1 de julho 2.028.216, 121.692.960
2065000

MARIO OFFICIAú

Loterias Nacionaes 	
Saneamento do Rio 	
Minas de S. Jeronymo 	
Terras e Colonização 	
Rede Sul-Mineira 	
Docas de Santos (nom.) 	
Idem (ao portador) 	
Centros l'astoris ...... e 	
E. F. do Norte 	 •k..

.E. F. Goyaz 	
Commercio e Navegação 	
Melhor. no Maranhão 	
Melhor. em Pernambuco 	
Construccões Civis
Cantareira e Viação 	
Auto Viação 	
E. F. Victoria a Minas 	
S. Patilo Hio Grande 	
Cervejaria Brahma 	
Mercado Municipal 	
Transporte e Carruagens 	
Materiaes de ConstrucrAo 	
Garage Vera Cruz 	

O CAFE'

Esse mercado, liontem, funccionou em con-
dições calmas, mas sob a impressão de evolu-
ções irregulares dos centros consumidores e
com procura muito moderada.

Com afeito, os commissarios apenas collo-
caram para exportação 3.500 saccas, contra
7.000 da vespera.

Sobre aquellas vendas regulou a média de
125750, com compradores escassos a 125700.

Nessas condições fechou o mercado estacio-
nado ao preço mais baixo.

Passaram por Jundially, com destino a
Santos, 12.700 saccas, contra 13.430 do dia
anterior.

TRABALHOS DO DIA

Veiticon-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi officialmente confirmado:

Saccas
Barra dentro 	 	 482
Cabotagem 	 	 -
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 	 534
Estrada de Ferro Leopoldiva 	 	 4.412

	

Total. .. 	 	 5.428
Desde o dia 1 de julho 	 	  2.208.598

Vendas conhecidas
No dia de honterr	 1 	 	 3.500
No dia de ante-hontem 	 	 7.000
Desde o dia 1 do corrente 	 	 10.500
Desde o dia 1 de julho 	  1.265.500
Passaram por Jundialiy 	 	 12.700

Pauta da semana 880 réis.
NOT S ESTATISTICAS

Stock em 1* e 2* mãos
Saccos

Stock anterior 	 469.349
Ultimas entradas. 	 5.840

Total 175.189
Ultimos embarques 	 4.394

Stock actual 	 170.795

EN1hADAS

Dia 1:
Saccos

E. de F. Leopoldina. 3.866 231.960
E. de F. Central... 1.164 69.840
Por via maritima..: 810 48.600

--------
Total. 11.840 350.406

Dia 1 a2:

E. de F. Leopoldina
Sacco,
8.278

K ilogs.
496.680

E. de F. Central... 1.698 101.880
Por via maritima... 1.292 77.520

Total  •	 .• 11.268 676.080

COTAÇÃO POR ARROBA

(Europeu)

Typo n. 3 	
n. 4 	

"	 n	 	
»	 n 6 	

n 7 	

nn. 98 	

• 	 435550
135350
135150

412255795500
1 25450
125050

EM SANTOS

O mercado de café, nessa praça, funccionou,
hontern, pouco activo, mas sustentado ao
preço de 75900 por 10 kilos.

Entraram 11.857 saccas e salliram 14.004,
tendo passado por Jundiahy 12.700 ditas.

Desde o dia 1 de julho entraram 9.159.045
e sahiram 6.952.681, ficando em deposito
1.801.707 ditas.

CENTROS CONSUMMOREs

Oscillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 1
Nova York, alta parcial de 3 pontos.
Opção de maio 13.82 centionos por libra.
/lavre, alta de 3/4 á 1 franco.
Opção de maio 85 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa parcial de 1/4 pfennig.
Opção de maio 67 1,'2 pfennig por 1/2 kilo.
Londres, baixa parcial de 3 d.
Opção de maio 62 sh. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS
Mercados	 Saccas

Nova York 	 igh	 80.000
llavr 	 	 10.000
lIamburgo 	 	 20.000
Londres 	 ....	 5.000

Total

Abertura

Dia 2

Nova York, baixou de 7 a 11 pontos nas
cpções.

Havre, baixa de 3/4 a uni franco.
Hamburgo, baixa e alta de 1/4 de pfennig.
Londres, baixa de 4 1/2 a 6 d.
Opções:

!lavre -- Maio 84, julho 83 1/4, setembrO
83 1/2 e dezembro 83 francos por 50 kilos.

Hamburgo - Maio 67 3 ,4, julho 68 1/1, se-
tembro 67 3/4 e dezembro 67 1/2 pfennigs por
1/2 kilo.

Londres - Maio 61 sli. e 7 1/2 d., julho
61 sli. e 9 d., setembro 61 sh. e 71(2 e de-
zembro 61 sh, e 11/2 por 112 libras.

Segunda chamada

Nova York, baixa de 2 a 4 pontos.

665000
--

235000
125000

1015000
--

5955000
265500
785000
555000

1505000
545000
-
--

2155000

1305000
553000

935000

2205000



Havre, alta de 1/4 de franco.
Hamburgo, alta de 1/4 da pfennig.

MERCADO DE ALCDDÃO

Funccionou hontem regularmente calino
esse mercado, tendo o de Liverpool se conser-
vado inalterado á cotação de 6. 92 d. por
libra, sobre o genero dc I' sórte de Pernam-
buco.

Entraram ante-hontem 803 fardos, sendo
500 do Assil e 303 de Pernambuco.

As sabidas foram de 410 fardos, elido o
deposito hontem de 22.206 ditos.

Regularam os seguintes preços:
Proacncias	 Por 10 kilus

Pernambuco, ia sorte, do
Sertão  •

Pernambuco, i a sorte 	
Pernambuco, mediano 	
Assú, 1 8 sorte 	
Natal, la sorte 	
Natal, regular 	
alossoró, I° sorte 	
Mossorú, regular. .. 	  . •
Ceará, 1 a sorte 	
Ceará, regular... ....
Parabyba, i sorte 	

10g00 a 115000
105200 a 105600

nominal
105300 a 10g600
10$000 a 105400

nominal
105000 a 105400

nominal
105200 a 105600

nominal
105100 a 105500

MERCADO DE assucatt

asse mercado esteve ainda hontem firme
e com tendencias para subir.

Entraram ante-hontem de Pernambuco,
1.848 saccos a alcirelles Zamith (5: Comp.,
1.250 a F. Galfree, 750 a B. Albuquerque e
de Campos 500 a Thomaz da Silva (5: Comp.,
500 à ordem, 200 a Zenha. Ramos (5: Comp.,
soo a Meirelles Zamith & Comp., no total de
5.548 sacros. As sahidas Coram de 8.177 sac-
CW, sendo o stoch, hontem, de 421.448 ditos.

Regularam os preços seguintes:

Qualidade:	 Po: kilos

Branco usina 	 	 Não tia
Branco crystal 	  5580 a S670
Branco 3° sorte 	  5520 a 5560
Branco 20 jacto.. ... .. • • •	 5440 a $520
Somenos 	 ..	 Não ha
Mascavinho 	 	 5360 a 5500
Crystal amarello 	  5440 a $540
Mascavo bom 	  $290 a $320
Mascavo regular 	  $280 a $295
Mascavo baixo... . . 	  5260 a $275

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 2

Do Pará e escalas—Paquete nacional Cuba-
tão, commandante Santos ; 883 toneladas
carga, varios generos •ao Lloyd Brazileiro.

De. Liverpool o escalas — Paquete inglez
Vandyck, commanclantn, Cadger; 6.215 tone-
ladas ; passageiros: Williams Boy, Stuard
Williain, B. M. Greggory, El i zabeth àlanni-
gton, Ralf Turner, Aureo de Souza, Maria
Emilia de Souza, Albino Manoel de Souza,
Rosalina Vaz, 32 em 2° classe, 124 em 3' e
398 em transito ; carga, varios generos, a
Norton alegaw (5/ C°.

De Manaos e escalas — Paquete nacional
0/inda; commandante, S. Mendes; 775 to-
neladas; passageiros: Dr. Antonio Flores, Gana
Gordença, Gastão Reis, Aristides Damascano,
Manoel Anselmo, José Bastos, Angusto Mi-
letto e senhora, Anizio Alves. Il. Pereira,
A. Dejupis, Theophiló Diniz, Lúcio A. Amaral,
Nelson de Lemos Bastos, Antonio de Oliveira
Lima, Americo N. de Carvalho, Nellia Tava-
res, Heitor Tavares, II. A. Tavares, Arkelmo
Rodrigues, Dr. Haroldo e . senhora, D. Maria
de . Paula Ruiz, Madame Thomaz Ruiz, Dr.José
Rabies e familia, Manoel Marinho, José Si-
queira, Dr. Gustavo Bouto e familia, Elvira Pe-
reira, Antonietta. Albano, Maria Minuto, José
Antonio Garcia:P.-de Carvalho Mello; Neureu

Guerra, Oraste de Castro, Edgar Facó, Tan-
credo Faustino, João Waldetario, Paulo Aguiar
e senhora, Algiberto Freira, general 0z-
rio de Paira, Jorge D. da Fonseca, Dr. Thomaz
P. Passos, Amanso At hayile, Arisuu de Oli-
veira Cantara, Sandoval Cavalcante da Albu-
querque, Camilio Marinho, Ricardo Barreto,
Rubens Moitinho, capitã.o Frederico Caval-
cante e familia, Dr. José Rego, José Serpa,
Ubaldina Leite Costa, Vidal Patina, Maria
Sevilha, Plutharcho Jaguarilm, Edgar Pereira,
Purgio Pessoa, Luiz Pessoa, Il. 'Jantas, Eu-
rico de Sá Pereira, Victor Alvaro Moreira,
Francisco Antonio Major. Jos:': Gama, José
Coelho Junior, tenente Silverio de Araujo,
tenente João da Costa Vaiar, tenente Aris•
taco Pessoa, D. Eugenia Alves da Silva, Ma-
ria Alves da Silva, José Peixoto, João Moreira
de Carvalho Junior, Severino Brandão, 11h.'-
rico Guimarães Goulart, Caio Corra, Francisco
(la Costa, Amelia Campos, Maria Campos. MA-

noel Barbosa dos Santos, Joaquim S. Clair,
Narciso Telles, Alfredo alartius, Tibmia Mi-
neiro, Alfredo França Rocha, Henrique Po-
lonio, 11 de 2° classe e 99 em 3°. Carga, varios
generos ao Lloyd Brazileiro.

SAIIIDAS DO DIA 2

Trieste e escalas—Paquata austriaco Ko-
lozswar ; commandante Dttrang, levando uru

• passageiro em 3° classe.
alontevidéo e escalas — Paquete nacional

Surjo, commandante Freies ; passagáros João
F. Fontes, Wenceslau Bastos, Luiz Braga,
Pompett Reis, Paulino A. Gouvea, coronel
Victor S. Viatura e familia, Alfredo Pinheiro,
José de Lima Araujo, tres pessoas da familia
do tenente A. Nobt •ega, Dr. Armando Rocha
e senhora, D. Costa, A. Silva, A. Fonseca,
J. Pedreira, Benedicto Emites, Dr. Eitcliiks
de Faria, Dr. Pinheiro Ilmbosi; • Luiz II. Pe-
reira e senhora, Constantino Gerei)°, D. J.
dos Santos e familia, Francisco Telles e fa-
milia, commandante J. F. de Almeida AI-
htunterqua, commandaatte Alcides Fabricio e
familia, Eduardo B. de Carvalho, major C
B. de Castello Branco e familia, Tulio Cavai-

Ilevandro de Mello, Nicolatt Ileivart„I
Z. Serzedello, Arrhitr Pereira de Mello e fa-
milia, D Maria das Rires Carneiro tenente
B. Leite Velloso e senhora, Irinett Alves
e senhora, Mario de Paiva, Carlos Padi-
lha, Joaquim A. da Vasconcellos, coronel J
W. C. Barbosa, II. C Bordeaux, D Juba
Villa, Adalgiza Persé, major Domingos do
Nascimento, Etttachio A. de Souza, Arthur
de Campos e 229 em 3' classe.

Buenos Ayres e escalas — Paquete inglez
Ocean, cormnandante Joncs.

Cabo Frio — Hiato nacional :Iclit•o, mestre
Mello.

Paranaguá e escalas — Paquete oriental
Santos, commandatite Beltrano.

Las Palmas e escalas—Paquete inglez Prina,
commandante Meyer.

Swansea e escalas — Paquete inglez Ma-
gellan, commandante Martinella.

Havra e escalas — Paquete francez
Pouty, commandante Nlartin.

Pernambuco e escalas — Paquete nacional
Banem, commandante Michel.

MossOró e escalas — Paquete nacional Bo-
caina, commandante Ramos.

Porto Alegre e escalas — Paquete nacional
Maroina, comrnandante Rocha.

Santos — Paquete nacional Pirangy, com-
mandante Santos.

Dower e escalas — Paquete ingIez Normain
Mona rch, commandante Watson.

V APORES ESPERADOS

Santos, Byron 	 	 3
Rio da Prata, draguaya 	 	 3
l'ortos do sul, Itapaca 	 	 3
Portos et) sul, Atina 	 	 3
Portos do norte, !ris 	 	 3
Genova e escalas, Ite-Vitlorio 	 	 3

Nitrta-feirte$
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Nova York, Tapajo: 	  4
Pontos do sul, ibiopaba 	
lila da Prata, Tern.yo 	
alarsallia e escalas,	 17.ittlivici 	 	 • .
r,remen e escalas, en•feld 	
Rio da Prata, E.spoglie 	 5
Porto; do sul, Papelorq	 	
Bordéos e escalas, Cordill're 	 6
Hamburgo e esealis, K.	 i%'ii/mclin II 	 7
Nova Yoék, Vote-eive 	 7
Portos do nort-,
nume e esca la,,

clit I 'ia ta,	 .1lier;	 e	 Washington 	
	 	 7

7

Rio da Prata, 31 , 3 •.'lito 	 9
Moolovieléo e e..e.:113..z. 	 Orion 	 9
Liverpool e escalas, Sa!lagt. 	 9
Genova e	 ..... 9
Rio da Prata, Ctp	 11 	 9
l, ;.ver •posa e escaia:, C mrantcs 	 9
Portos do sul,	 s. 9
Portos do norte, 	 Maaaos 9
Hamburgo e tt:alas, C ip Roca 	 10
Callán e escalas.	 0, • 1 •.:1 e 	 10
lho da Prata, Sorniii 	 40
Rio da	 Prata,	 ..tnia:ole 	 10
I.iswpool O n !:( . 1 Ui:,	 ft (1)1S2 	 10
Partos do flor,-	 .11Mti G2PCIPS 11

OSC:lla. , ,	 1 1"1:q1I'l 	 11
Sa,mo, Filio,
llantlinr40 e ( ...vala, BIlrano 	

	 	 11
11

Rb da Prata, POCII1S:l. 	 11
Santo3, S. P vtlo•	 11
'fr;itsta e eiellas,	 Fr:iitc^sca 	 12
Genova e	 Pri,tripcsca-Mafalda 	 15
Santos. 	 	 15
S . milaniploil e	 .1con 	 16
Rio da Prata, r-rp 1:1 toco 	 17
Ilio da praci,	 AS:..trius 	 17

v .± ron us A 5.k=

lb') da Pra t 1, .1/4:,..t)ut 	 3
S:.)16-11:11iIptod 1 , t • srairt, Araye qya.	 	 3
Parto; do sol, li ' ti oba 	 3
Ilio da 1'1*A:1,	 lie Vittor;o. 	 3
Arar un e escalas. Pindá!' 	 4
alac.'iO e escalas, II o	 Pai do 	 4
Rio dá Prata, Vandic I-	 4
Pa r tos do Siri,	 Itatenã 	  . 	 • 4
Nova Vork, Byron 	 • 4
MarsAlta e escalas, espagnc 	 . 5
Rio da Prata	 Valdiri t 	 6
Portos	 do	 norte,	 Alogoies 	 6
Pará e	 escalas.	 Arocaly 	 G
Portos do sul,	 lia pura 	 G
Santos, Tibagy 	   . ti
Floriatiopolis e escalas, Atina 	 7
lont.evidéo e escala:, AM' 	 7

Rio da Prata, eord ii i i ; re 	 7
Rio da Prata,	 K. ,AVII..lin II 	 7
Rio da Prata,	 Voltaii . ,.	 8
Trieste e escalas, .11 trilei 1Vashingto.: 	 8
Bordéos e escalas. Martlan 	 9
alontevidéo e escalas. Jupiter 	 9
Rio da Prata, Aromtina 	 9
Hamburgo e escalas, Cap Ortegal 	 9
Aracajú, SoPta Cru.: 9
Portos do Norte, Tapy 	 9
Pará e escalas, S. I' eido	 	  

40Liverpool e escalas, Ortega . 	 .... 10
Southamptou e evalas, Ainazon 	 10
Calláo e escalas, Oroiesa 	 10
Rio da Prata,	 Cup !loco 	 IQ
Rio da Prata, Bragaiv:a 	 10
Marselha e escalas, Formosa 	 li
Genova e escalas, Socoia 	  ir
Rio da Prata, Indian i 	 11.
Bremen e escalas, Orlieng,iie 	 . 12
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	 12
Portos do Norte, ecai . o 	 • 42
Rb da Prata, France*  a 	 . „•••• 12
S. alatheus e escalas, Industrial 	
matiáos e escalas, Perogy 	 43
Recife e escalas, Iris 	
II . imborgo e escalas C ip Verde 	 15
Rio da Prata, Principessa Nalisada... 	 15
Cabedello e escalas, Ipiapaba 	 • 15
Rio da Prata, Avon 	

.
- .”,* t. ....... a.1 •
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•Laguna e escalas, Mryrink

	

	 10

	

ilmburgo e esoalas, Cap Blanco 	  17

	

Southampton e escalas, Aslurias 	

ova-YOrk; Vamo/ 	 	 	  16

17

CAMARA SYNDICAL
CIMS0 OFFIG1A1 DE CAMBIO E MOEDA blETAT.I.TCA

	Praças
	

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	  16 3'16 16 1/32
Sobre Pariz 	 	 5589	 5595
Sobre Hamburgo 	 	 5727	 5734.
Sobre liana. 	 	 —	 5595
Sobre Portugal 	 	 —	 $314
Sobre Nova York 	 	 —	 35081
Libra esterlina. —

moeda 	
	

15501,
Ouro nacional — em vales

Apolices geraes de 1:000S,

Apohces do emprestimo nacional

por 1S000 	

G 0/0 	

de 1897, nom 	

 de 1:0265000

1:0115000

1$687

	

Apolices do emprestiino nacional 	
1:011S000de 1909, nom 	

	

Apolices do emprestimo munici-	
3015000pal de 1901, , nom 	

	

Apolices do emprestimo munici- 	
2015000cipal de 1906, pote 	

	

Apolices do Estado de Minas Ge- 	
9975000nes de. 1:0005, nom 	

flanco do Itrazil 	
	

238$000
Banco Commercial do Rio de Ja-

U8S000neiro 	
Banco Mercantil do Rio de Ja-

2685000neiro 	

	

Companhia Fluminense de Mi-	
8S000nuncios 	

125000Companhia Terras e Colonização.

	

Companhia Estrada de Ferro 	
225500Minas de S. Jeronvmo 	

	

Companhia Centros Pastoris do	
205250Brazil 	

	

Companhia de Loterias Navionaes	
665500do Brazil 	

	

Companhia Estrada de Ferro	
795000Norte 'do Brazil 	

	

Companhia de Estrada do Ferro	
IMMORede Sul Mineira 	
115S250Companhia Docas da Bailia 	

	

Companhia Tecidos Progresso In-	
3605000dustrial 	
587$750Companhia Docas de Santo-

Dehentures Industrial de Cellu-
2005000lose, 2 série 	

Debent tires Tecidos Corcovado, ia
206S000Série 	
2115000Debelture g Docas de Santos 	

Vendas a prazo

Companhia Terras e300	 Colonizar:to v,.e 30.	 ,	 .	 _
1.000 i dias	 .	

moo

	

N00 Companhia Docas da Bahia, 	
1175500v/c 30 dias 	

Secretaria da Camara Syudical do Rio de
Janeiro, 2 de abril de 1912.— A. Simonsen,
syndico. •

A Camara. Syndical dos Corretores de Fun-
dos PubLicos da Capital Federal,em sessão de
liontent, resolveu admittir á negociação e t •e-
spectiva cotação oficial na Bolsa o emprestimo
contraindo pela Em preza Brazileira. Auto-
Viação, ua huportaucia de 1.000:0005, divi-
dido em 5.000 obrigações ao portador (deben-
tures), de ns. 1 a 5.000, do valor nominal de
200$ cada unia, juro de 8 °I„ ao anno, pago
por semestres. vencidos na s primeiras quin-
zwas de março e setembroile cada anno.
nn;a secretaria dessa Camara acham-se ar-

chivados.um exempla.r da cautela das obri-
gações.e demais documentos legaes.

Socretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro,.2 de abril de 1912.— A. Simonsen,
oln4icti .

•

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de café •

O mercado de café no Centro do Com-
lucrei° de Café abriu hoje desanimado, tendo-
se realizado vendas de 2.228 saceas, na base
de 125750 para o typo 7 (desensaccado), por
arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de
mais 1.129 saccas ao preço de 125700,
fechando o mercado frouxo.

Saccas
Total das vendas conhecidas 	 	 3.357

Entradas conhecidas
Sar.cas

Barra (lenir, I 	
	

482
I. F. Leopoldina 	

	
3.888

E F. Ceutral 	
	

524

Total 	
	

4.894

Mercado de algodão:
Fardo:

Entradas em 1 	
	

803
Sabidas em 1 	

	
410

Existencia em .) 	 	
22.206

Mercado calor).

Observzo:ões — Mercado de Liverpool inal-
terado.

As entradas foram de Assú, 500 fardos e
de Pernambuco, 303 fardos.

Mercado de a ssacar :
Sacco•

Entradas em 	
Sabidas em 1 	

	
8.177

Existencia	 .) 	 	
421.448

Mercado firme.

Observzo:iv ,s -- As entrada: f.?run de Per-
nambuco, 3.84 .3 saccos e de Campos, 1.700
saccos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decreto de 30 de março ultim.: foram
concedidas as seguintes gratificações aldi-
eionaes:

De 33	 de scois vencimentos, na impor-
tinida de 3 : 1 OSS atonlac::, corresj)ondente a
25 untos de serviço no magisterio, ao Dr. Se-
bastião Cardoso, kiite em disponibilidade da
Faculdade de Skdicina da Bahia

De 33 .;„d eseus ve»cimeiktos, na impor-
tancia de 3:16sS animais, correspondente a
25 elmo: de serviço no magisterio, ao Dr.João
Evangelista de Castro Cerqueira, lente em
dismitibilidade da mesma Faculdade

De 20 .„ de seus vencimentos, na impor-
tancia de 1:2008 annuaes, correspondente a
20 anileis no magisterio, a Ricardo Tatti, pro-
fessor do Instituto Nacional de Musica.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Por tbacreto de 30 do mez findo, foi apo-
sentado ãlauoel José  Alves no log,ar de inspe-
ctor de :ta classe da Repartição Geral dos Te-
legraphas.

•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente de 1 de abril de 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se seis mezes de licença, para
tratar de negocias de SM interesse, ao 1° ~-
Weide do juiz da 8' Pretoria Civel do District(
Federal, Incharei 'leniu) Esteres.

—Transmitiram-se:
Afim de serem informados e instruidos:
Ao juiz da 2' Pretoria Criminal a carta de

Servido da Costa Thiago pedindo perdão dc
resto da pena de 18 mozas de reclusão na Co-
lonia Correccional dos Imos Rios, a que foi
rondem li 	 por crime de vadiagem;

Ao juiz de direito da 21 Vara Criminal do
Districto Federal o requer;mento de Anua da
Conceição pedindo perdão para seus filhos
Alexandre Cesar e Juvenal Galdino Ce,sar, do
resto da pena de cinco anuos de prisão a que
foram condenutados. por crime de roubo:

Ao governador do Estado da Balda, para 03
fiuis conveniento,,, ospil do termo de nasci-
mento, lavrado em I.misanne, na Suissa, re-
lat;vo á menor Yolanda, filha do Dr. Antonio
Ayres de Almeida Freitas e sua mulher.

Requerimenlos despachados

Dr. llernardino Folice Tati, tenente-coronel
da Guarda Nacional no Estado do Rio çle

r. ,chtmando contra o acto que o mat.
dou aggregar.—Indeferido.

Marins Dissat, guarda-civil de 2 a classe,
pedindo prorogação de licmça .—Indeferido.

José Emygilio Gonçalves Lima, pedindo uma
certidão.—Dirija-se ao chefe de Policia.

olympio do Amaral, smccessor do sorveu-
Mario vitalicio do officio de escrivão da 53
Vrra Criminal. -Não ha (pio deferir. Ao stip-
plica nu, competem doos feri:os dos vencitnen-
tos do officio, cabendo ao s , rventuario impos-
sibilitadt• de servir aponas uma terça parte.

DIRECTORI 1 1)9 INTERIOR

Ministerio das 'Viações Exteriores — i a se-
cção — N. O — Rio de Janeiro, 16 de março
do 1912.

Sr. ministro — Para seu enniterimento, te-
nho a honra de transmitur a V. Ex., nas
inclusas cópias, o officio da nossa legação em

n. de 20 de dezembro ultitno, e a
traducc,ão das cartas a elle appensas trocadas
entre o presidente da Exposição Internacional.
de Ilygiene de Dresde e o representante do
Brazit na Allemanha.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.— Lauro Midler.

A S. Ex. o Sr. Dr. Ilivadavia da CUUIII
Corréa, ministro de Estado da Justiça e Nego-
cio:, Int2riJres.

Legação dos Estados ruidos do Brazil
secção — N. 35 — Rediria, 26 de dezembro

de 1911.
Sr. ministro — Cumpro o grato dever de

enviar a V. E. as inclusas cópias con-
tendo a tradticção das cartas que foram tro-
cadas entre o presidente da Exposição Inter-
nacional de Ilygiene de Dt•esde e o represen-
tante do Ilt•azil na Allenta.tilta..

Como V. Ex. verá desses documentos, er
Brazil Ode ufanar-se de sua representação
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ce-itamen, onde, - na opinião geral tada de 6 deste mez, e de externar-lhe 0;

dos homens competentes, lhe coube o primeiro meus sinceros agradecimentos pelas enleveis
logar pela importancia o novidade dos seus expressões onderecades ao representante do
trabalhos e descobertas scientificas. 	 Brazil na Allemanlia, assim como pelas lison-

Felicitando V. Ex. e o nosso Governo geiras apreciações referentes ao exito scienti-
por esse triumpho, aproveito o ensejo para fico obtido pelo meu paiz, classificado um dos
reiterar a V. Ex.. os protestos da minha primeiros na maravilhosa Exposição Interna-
respeitesa consideração. — B. Iliberé da cional de Ilygiene de Dresde, da qual o Sr.
Cunha.	 presidente foi a verdadeira alma.

Ao Extn. Sr. Dr. 3. M. da S. P. do Rio-	 Sinto-me igualmente feliz por t3r de algum
Branco, ministro de Estado das Relações Este- modo contribuido para a brilhante represen-
riores.	 tação do meu paiz, secundando os patrioticos

esforços dos Srs. Drs. Ataliba Florence e
Conforme.—M. Il. Menezes, 20 ornejai. Con" Hans ileilborn junto ao nosso Governo e ao

forme.— Atino F. Pinto, director.	 Sr. Marechal Hermes da Fons sca, porquanto
Cópia n.1—Traduce,ilo da carta dirigida pelo ea estava plenamente convencido da impor-

presidente da Exposição Internacional de tante contribuição scientifica que trariam as
Ilygiene de Dresde ao ministro do Brazil em nossas instituições hygienicas, que inereee-
Berlim :	 ram, com efeito, os applansos e os suffragios

sDresde, 6 de dezembro de 1911—Ao Exm. honrosos dos homens de seiencia e do publico
Sr. Enviado Extraordinario e Ministro Plsnipo- em geral.
tenciario do Brazil, Sr.Dr. 13. Itibere da Cunha, Aproveito igualmente esta oecasião para
Exm. Sr.—Ao encerrar-se a Bxposição Inter- reiterar a V. S. os meus sinceros agradeci-
nacional de Ilygiene de Dresie, sentimos sin- mentos pelo benevolo acolhimento e pelas
ceratnente o dever de exprimir a V. Ex. o attenções que se dignou dispensar á distincto
nosso profundo reconhecimento pela benevo• commissão brazileira, composta do saldo Dr.
lente protecção, que, graças aos seus esterços, aswa.Ido Cruz e de seus illustres. cofia bondo-
nos foi dispensada pelo Governo do Brazil, fa- res, os Srs. Drs. Vasconeello s , Fontes e Ata-
zendo-se representar neguei' , eertamen.	 liba Florence, que se consaeraram a fazer

Por diversas vezes tivemos de recorrer a sobrosahir o valor dos trabalhos extraorditta-
V.Ex.,e não sabemos como azradecer o inter- rios do Instituto Oswaldo Cruz, e as impor-
esse que com extraordinaria bennvolencia tantes descebertas dos Drs. Cha gas e Vital
tomou em favor da realização do nosso com- Brazil, juntameute consideradas de tão grau-
indumento.	 • de alcance scientilico.

Sentimo-nos fenees pela representarão do Não duvid e, Sr. presidente, que esta nova
Brazil na Exposição Internacional de IIygiene manifestação da alma brdaileira e do nosso
de 1911, não só por ter sido o unir° paiz da progresso moral contribuirá a despertar ainda
America que envion representantes, mas mais a curiosidade e o desejo de conherer e
ainda porque o Brazil, com essa represetração, estudar melhor tiva joven nação longinspia.
não te.eve em vista defender interesses eco- á qual caberá tambem uma bOa. parte na
nomnis de nenhuma sorte, como sôo acontecer obra sublime da civilizaeão e da humanidade.
geralmente nas exposições internacionaes,mas, 	 Rogo, Sr .presidente, queira acceitar, etc.-
sim, guiado exclusivamente por ideaes huma- B. Iiiberé dg Cunha.

Confere.—A. da Situa Gordo. Confere.-31.
R. Menezes, 2° °Meial. Conforme. — II.
de Araujo. Conforme. — Arino F. Pinto, di-
rector.

—
Directoria Geral de Contabilidade

De ordem do Sr. engenheiro do . Minieterio
da Justiça e Negocios interiores, convido o
Sr. Francisco Lopes de Assis Silva a vir,
dentro do preze de . cincoe dias, assignar cnn-
tracto para as obras do Segundo Tribunal do
Jury, de accôrdo com a proposta apresentada
a 22 do mez proximo passado.'

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 2 de abril de 1912.
—O escripturario, Loureiro Mayor.

—
Propostas

Andréa Giordano, constructor e empreiteiro,
com escriptorio á Avenida Rio-Branco n.137,
propõe-se a executar as obras necessarias no
edificio da Escola de Relias Artes, constantes
do edital da Repartição de Obras do Ministerio
da Justiça e publicado no Diario 011icial de 20
do março, pelo preço de sessenta e sete contos
e qnatrocentos mil réis (67:4005), de accôrdo
com as especificações do referido edital.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1912.—Andréa
Giordano.

•
Leopoldo 4'.unlia Filho, engenheiro e emprei-

teiro, com escriptorio á rua Primeiro de Março
• n. 29 (1 0 andar), propõe-se a concluir as

obras da Escola Nacional de Delias Artes, de
accordo com o edital de 20 de março de 1912,
do escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Ne.gocios Interiores, pelo preço de ses-
senta e sete eontos de reis (67:0005000).

O proponente declara que se submette a
todas as disposições do referido-edital.

Rio de Janeiro 2 de abril de 1912.— Por
procuração de Leopoldo -Cunha Filho, Emilio'
Bello de Mello e Cunha,

Expedieati Co. 	1 de abril de 1912
DIIIECTOGIA GE7n AL DE SAUDE PUBLICA

	Acensaram-se os recebimentos:	 s
A^ dirertor da. II . 'partição Internacional dg

Ilyzione Po l dica—Paris—do officio de 11 de
março ultime;

Ao director do Serviço Medico do Lloyd Dra-
zift, im da carta n. :586, de 30 de março
:imo.

:
Ao director gerei de contabilidade deste

flhiuli-. Lil0 li (-ta directoria recebeu, no diez
de março ultimo, a iinportancia de 100$, pro-
venient e (In multas impostas pelas 2° e 0" de.
legorius iP

dir. s eur e:Pr,11 de Ilygiene e Assistencia
Publica que o peedi) onde funcciona a Escola
Visconde de feiro Preto, á rira Frei Caneca.,
foi desinfecta (!o no dia 2i) do mez passado.

li eennineeeleu-:se aos inspectores de
sa;ele do porte do Rio de Janeiro que, de ora
em d e nte , seja por enes organizada, por -
occa -ião de vii ir os navios entrados neste
por loe pci iies do norte do pais, a rela-
ção dos pas sageiros que tiverem embarcado
nos mesese, partes a partir do Recife, coa-
stande da dita ralarão não só o nome do pas-
sageiro. e)mo a moradia ou destino que
pretende Itinir, e que cada um dos referidos
paeeteeiros seja siibmettido a uma inspecção
individeal pelo inspector de saude.

flemettsram-se:
Ao Si.' ministra, por cópia, o officio n. 118ff,

de AO de maio ultimo, do director do serviço
medico de 1.1ce d Ilsazileiro, relativo á ultima
stavin do Inqui e te Acre, daquella empreza e
p , 1 0 qual se verifleam as más condições hy-
gieniras ç'k portos do norte da Repu.-
pub:ica:

.10 direetar ir ;a 1 de. Contabilidade deste
mittisterio, as fAras, na importancia de 2:0185,
de patzainnuto de diversos empregados desta
reparti-ão em mar--o ultimo; a folha, na
importa'neia de IÓ8S, de pagamento do
pessoal subalterno ilo servir.° de prophylaxia
do porto cie In Arl:() !IMMO; a folha, na im-
portancia de 1:7305038, de pagamento do
pessoal sem noeveteãe (to hospital Paula Can-
dido em marre) ultimo e a conta, na impor-
tancia do 1:1tieSe•a3, de aluguel do predio
oscupade per eea directoria e relativo ao mez
de maio ultime;

Ao juiz da 1' Preteria Criminal, o auto
de multa por ;ofracção do regulamento

sanitario pelo qual fei multado em 400$ Se-
verino Augusto Pereira;

Ao 3" adjunto dri promotores publicos, 09
autos de multe per infracção do regula-
mento sanitario fedes gumes foram multados
em 12:;8 José Lagos Carreira e Felisberta
Leopoldina Faria;

Ao -I° adjunto dos promotores publicos, o
auto de multa por infracção do regula-
mento saudaria pelo qual • foi multado em
200$ 'Intimei Betem;

Ao ft° adjunto dos promotores publicos o
auto de multa por infracção do regula-
mento saltitaria pelo qual foi multado em
595, Manoel Fernandes Braga;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos de exame do validez
de Carlos Baptista de Souza, Francisco de
Oliveira, 'Antonio Gonçalves, Antonio de
Oliveira, Manoel Martins Prata Dimas Tei-
xeira, Peregrino Ribeiro Moreira, Augusto do
Araujo Silva, Arthur Pinto, Alberto Gaivão,
Joaquim da Silva„ántonio Gonçalves•Ferreira
e Josa Mi urino doa autos;

Ao directa» eerat• dos Telegraphos, 03 1%
Juvenal Angus- Pereira da -Costa e Herminio

íDuque-Estrada Cesta; 	 •	 •
Ao director ge ,. t dos Correios, os de Size-

nando Gomes (1.! •eiveira e Pedro José dOs
Passos;

- Ao inspector federal de Portos, Rios e ck
naes, o de Radagasio de Carvalho;

Ditados.
O Pavilhão do Brazil, que se distinguia por

sua inexcedivel clareza e importancia alta-
mente scientifica e social nas diversas secções,
foi unanimemente apreciado pelo numeroso
publico que o visitou, com especialidade os pro-
fissionaes e as mais altas capacidades que sa-
lientaram repetidas .vezes o modo, 'mien no seu
geriu°, pelo qual a exposição brazileira apre-
sentou os seus trabalhos, manifestando ao
mesmo tempo a grande satisfaeã que senti-
tiram com aquelle ensejo offorecido ás nações
eaos sabios europeus de poderem conhecer to
rara exhibição, razão pela qual o pavilhão
brazileiro excitou o mais vivo interesse o
foi um dos mais visitados.

Mereceram attenção especial os extraordi-
navios esforças empregados peo -Governo do
Brazil para a extincçâo do tlagello da febre
arnarella e os trabalhos do Instituto Osvaldo
Cruz, de facto, unicos em sea genero no
mundo.

Fazemos votos para que o Governo Brazi-
leiro s eja compensado dos grandes sacrificios
leitos para a sua participação á nossa exposi-
ção, não só por ter repres:ntado toda a Ame-
rica de tão brilhante maneira, como tambe.m
por ter proporcionado proveitosos incitamen-
tos no domirtio da hygiene.

Mais uma vez agradecemos do intimo do
coração a V. Ex. a benevolente protecção
que dispensou á nossa causa e, bem podemos
dizel-o, á propria nossa Patria e á cidade de
Dresde.

Com a maior consideração, etc., etc.—Lin-
gner,conselheiro intimo e presidente da Expo-
sição Internacional de Ilygiene de Dresde em
1911.

Cópia n.2—Resposta á carta supra: • •
Berlim, 16 de dezembro de 1911—Sr. con-

selheiro intimo Lingner, presidente da Ex-
posição Internacional de Ilygiene de Dresde.

Sr. presidente — Cumpro o grato dever
de accusar recepção da carta de V. S. da-.	 _

•
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• Ao director geral de Agricultura, o de Mi-
euel Gerson Tavares.

Solicitaram-se providencias ao 3° adjunto
dos promotores publicos no sentido de serem
devolvidos a esta directoria os autos de
minas impostas ao Dr. Edmundo Canabat•ro
de Carvalho e a Francisco de Souza Barroso
4de acompanharam 03 OffICIOS ns. 473 e 358,
de 4 e 13 de março ultimo.

Requerimentos despachados

Nicoláo Rodrigues Faria (2° districto).—
deferido.

Antonio R. Cardoso (2° districto).—Mantenho
a multa.

Manoel Ferreira da Cunha (4° districto).—
Queira comparecer na Secção de Engenharia.

Augusto Dias Ficheira (-4° districto).—Queira
comparecer na Secção de Engenharia.

Caetano Vieira da Silva (4° districto).—
Approvo.

Antonio Rodrigues Serpa (4° districto).—
Concedo 60 dias.

Thereza Maria de Oliveira (5° districto).—
Concedo habitação provisoria e o mais nos
termos da informação do Sr. Dr. delegado.

Ernesto Dias (61 districto).—Relevo a multa.
José Duarte Navio (6° (listricto).--Concedo

30 dias de prazo.
Guilherme Augusto da Silva (7° districto).—

Deferido.
Antonio Augusto Roque (0° districto).— De-

ferido.
João Carneiro (9° districto).— Certifique•se.
Antonio Vieira Azevedo.—Deferido.
Luiz Campos & Comp. — Deferido.

--
Propostas apresentadas a esta directoria geral,

para o fornecimento de 1.500 caixas de pe-
troleo, conforme o edital publicado no
“Diario Officialo de 21 de março ultimo

- Proposta de Barbosa. Albuquerque &Comp.,
negocia- tes matriculados, estabelecidos nesta
praça á rua do Rosario n. 101, propoem for-
necer á Directoria Geral de Saude Publica,
nos termos do edital de 21 de março ultimo,
1.500 caixas, com 3.000 latas de 18 litros cada
tin1a, de petroleo refinado, ao preço de sete

-mil  quatrocentos e cincoenta réis (71;1-50) por
caixa. Este preço entende-se para o artigo
posto sem mais despezas na ponte de Man gui-
nhos, correndo por conta dessa repartição o
despacho na alfandega, direitos e demais des-
pezas aduaneiras.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1912. —Bar-
besa "ui nerque & Comp.

• Borlido Maia (5: Comp., negociantes matri-
culados, estabelecidos nesta praça á rua do
Rosario us. e Si4, propoem fornecer a essa
repartição, nos termos do edital de 21 de
março ultimo, 1.500 caixas, com 3.000 latas de

i 18 litros cada lata, de petroleo refinado, ao
pi-eço de sete mil e tresentos réis (75300) por
cada caixa.

Este c entende-se para o artigo posto
sem mais despezas na ponte de Manguinhos
*èorrendo per conta dessa repartição o desp -a-
`ao na alfandega, direitos e demais despezas
aduaneiras.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1912. --Dor-
lido Moia (C- Comp.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica .-0 secretario interino, Dr. Cassio B.
de Re:ende.

Policia do Districto Federal

SEGUNDA SEOLÃO

• Expediente de 2 de abril de 1912
Ao chefe de policia do . Estado do Rio de Ja-

neiro, fazendo apresentar a menor Izabel de
Oliveira, afim de ter destino conveniente.

Ao juiz do direito da 1' Vara de Orphãos,
fazendo apresentar a menor Anna de Araujo

's eira, t'erolltitia á Escola de Meilores Abán-
onados á disposição daquelle juizo.

Ao administrador do llospicio de Nossa Se-
nhora da Sande, solicitando a entrega da
menor Maria Alice da Conwição, que se acha
com alta daquelle estabelecimento.

Ao delegado do 7° districto policial, fazendo
reverter a- nacional Adia da Silveira, afim de
ser encaminhada á sua residencia, visto ter
sido negativo o exame de sanidade mental a
que foi submettida nesta repartição pelo
Dr. Jacintho de Barros, medico legista.

Foram expedidos oito officios reservados a
diversas autoridades.

Foram recolhidos ao Hospital Nacional de
Alienados indigentes.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 1 do corrente, foi nomeado o

coronel João Dessa Guimarães para o logar de
agente fiscal dos impostos de consumo na
6° circumscripção tio Estado do Ceará.

— Por portaria da mesma data, foram con-
cedidos 30 dias de licença, na fôrma da lei,
para tratamento de saude, ao collector das
rendas federaes em Curityba, Estado do Pa-
raná, Julio de Araujo Rodrigues.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimen(os despachados

Pelo Sr. ministro:
Francisco Alves Rollo, pedindo licença para

vender o terreno de accrescido de marinha
fronteiro aos predios ns. 53 o 55 da rua Co-
ronel Pedro Alves. —Pago o laudemio, passe-se
a licença, de accórdo com os pareceres.

Eudoxia de Mattos Leme, por seu procura-
dor, pedindo cumprimento do alvará referente
ao resgate de cinco apolices do emprestimo de
1897. — De accèrdo com o parecer. O alvará
não pôde ser cumprido.

Alvaro de Montz, corretor de fundos pu-
blicos, pedindo cumprimento de um alvará
relativo ao resgate de tres apolices do em-
prestimo de 1897.— De accórdo com o pa-
recer. O alvará não Ode ser cumprido.

Antonio Cirando e outro, pedindo por afora-
mento o lote ti. IS á Estrada Real de Santa
Cruz. — De accérdo com o parecer. Satisfeita
a exigencia, lavre-se o termo e expeça-se a
carta.

— Pelo Sr. director:
José Servido de Sampaio, procurador de

Frederico Guilherme Corsten e outros, escri-
putrarios da Alfandega. de Corumbá, pedindo
pagamento da quantia de 4:186$100.--Venham
por intermedio de sua repartição.

Virio Luppi, pedindo pagamento, por exer-
cicios findos, da quantia de 3105 (encaminhado
com o aviso II. 453, de 29 de janeiro ultimo,
do Ministerio da Justiça).—Sellada novamente
a factura de fls. 3, relacione-se a divida na
importancia de 3105, de accórdo com o pa-
recer.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Additamento ao do dia 30 de março de 1912

Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 42—Levo ao vosso conhecimento que
deixa de ser cumprido o aviso ti. 933, de 29
do mez findo, em que pedis seja pago por
conta da consignação—Pessoal—do Instituto
Nacional de Musica, exercicio de 1911, o ac-
creschno de gratificação que tiveram os
guardas do mesmo instituto, na razão de 100$
para cada uni, por isso que, sendo de 2:4005

o credito destinado ao pagamento da grati-
ficação, que era de 2005 para cada guarda,
já foi despendida a importancia de 2:2005,
em conta do referido credito, do qual existe
apenas o saldo de 2005, que não comporta o
accrescimo da despeza.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 43—Attendendo á solicitação feita pela
Caixa de Amortização em officio n. 17, de 23
de janeiro proximo findo, para cumprimento
de despacho da junta administrativa do
mesmo estabelecimento proferido em sessão
de 30 de dezembro ultimo, rogo vos digneis
providenciar para que o tabellião interino do
9° officio de notas, Antonio José Leite Borges,
use uniformemente um signal publico, de
accêrdo com o respectivo regimento.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 81 A—Tendo sido depositadas no The-

souro, conforme solicitastes em aviso n. 13,
de 10 de janeiro ultimo, cinco apolices da
divida publica, do valor nominal de 1:0005
cada uma, de propriedade de Humberto Sa-
boya & Comp., cessionarios do contracto de
construcção do prolongamento da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, em substituição da
quantia de 5:0005, parte da que os mesmos
caucionaram em 24 de dezembro ultimo, in-
cluso vos remetto o conhecimento referente
ao alludido deposito, para os devidos fins.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. preittlente do Tribunal de Contas
N. 99—Aceusando o recebimento do vosso

officio n. 15, de 3 de janeiro ultimo, em que
communicaes haver esse tribunal, em sessãc
de 29 do mez anterior, resolvido deixar de
julgar legal a concessão de montepio, na im-
portancia de 1505 mensaes, feita a D. Fran-
cisca Dolores de Sampaio Ferrão, viuva do
capitão de fragata, reformado, e de mar e
guerra graduado, Tell José Ferrão, por isso
que fora excluida da partilha de beneficio
uma filha espuria do contribuinte, cabe-me
devolver o respectivo processo e pedir recon-
sideração da alludida decisão, visto que os
filhos espurios não teem direito ao beneficio
de montepio, conforme já foi decidido pelo
Poder Judidiario na acção proposta por D. Ca-
rolina de Castilho Midosi, mãe do capitão de
mar e guerra Eduardo Ernesto Midosi, contra
o menor Eduardo, filho espurio do mesmo
official.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. Dr. juiz federal no Estado da Bahia
N. 4—Cabe-me levar ao vosso oonhecimento

que deixa de ser cumprida a carta precatoria
expedida por esse juizo contra a Fazenda Na-.
cional e a favor do Dr. José Eduardo Freire
de Carvalho Filho, para pagamento dos ven-
cimentos, a que este foi julgado com direito,
de lente cathedratico da Faculdade de Medi-
cina desse Estado, por isso que a ref -ride
carta não contém • a) a autoação; b) a fé do
citação; e) a contestação; d) a replica e a tre-
plica; e) o reconhecimento da firma do juiz.

Additamento ao do dia 1 de abril de 1912

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 82 — Rogo vos digneis providenciar no

sentido de serem transmittidos como officiaes
os telegrammas expedidos pelo 1° escriptura-
rio do Thesouro Nacional Antonio Fileto de
Sampaio Marques, que se acha em commissão
deste ministerio no Estado de Sergipe.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. procurador geral da Fazenda Pu-
blica

N. 35 — Autorizo-vos a dar posse e exerci-
cio nessa procuradoria ao 2° escripturario da
Alfandega do Estado do Espirito Santo Senho-
rinho Guintte Pessoa, nomeado 4° escriptura.
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- Sr. inspector da Caixa de Amortizaeão
N. 53 - Comuninico-vo

'
s para os devidos

fins, ter sido auesrizada pelo Sr. ministro, em
despacho de 17 de fevereiro ultimo, a entrega
das le apolices da divida nuble:tolo novo typo,
p is. 285.799 a 285.81I, do valor nominal de
1:0008 cada uma, pertencentes á Santa Casa
da Miserieordia desta Capital, que as houve
por legado do commendador Antonio Augusto
Teixeira, as quaes se achavam anteriormente
caucionadas CID garantia da responsabilidade
de Antonio Martins dos Reis Junior e da do3
seus prepostos no logar de administrador
das capatazias da Alfandega desta Ca-
pitai.

- Sr. directo' da Casa da Moeda:
N. 21 - Tramsmitto-vos, de accordo com

o despacho do Sr. ministro de 26 do corrente
MU, o incluso questionario, organizado pela
legação britannicsi sobre a cunhagem de moe-
das verificada durante o anuo de 1911 e en-
viado com o aviso do Ministerio das Relações
Exteriores n. O, de 25 do mesmo mez, afim
de que vos digneis prestar, com a brevidade
possivel, informações a respeito.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 139 - Remetto-vos, novamente, satis-

feitas as exigencias constantes do vosso oficio
n. 917, de 4 de novembro do armo passado,
o incluso processo de fiança, no valor de 300$,
prestada em uma caderneta da Caixa Econo-
mica, n. 42.489, de propriedade de Thiago
Valente Flexa, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos -que tepha ou
venha a ter no logar de collector das rendas
federaes em Mazagão, Estado do Pará.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 37 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em- ,vista o que re-
quereu a companhia Great Western of Brazil
Railway, Limited, em petição de 8 de novem-
bro ultimo, resolveu, por acto de 25 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direitos,
na alfandega desse Estado, nos termos da
clausula X do contracto annexo ao decreto
n. 7.612. de 28 de outubro de 1909, do mate-
rial a que se refere a inclusa relaçã., desti-
nado á Estrada de Ferro Central de Alagoas,
observadas as reducções propostas pela bispe-
ctoria Federal das Estradas e constante da
mesma relação, a tinta carmim.

N. 38-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Tribunal de Contas, segundo com-
mudem] o seu presidente em oficio n. 251,
de 22 do corrente, resolveu, em sesSão de 19,
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor
de 200$, constituida por uma caderneta da
Caixa Economica annexa a essa delegacia,
n. 13.724, com igual deposito e prestada por
Manoel Joaquim da Cruz afim de garantir
sua responsabilidade e a dos prepostos que
tenha ou venha a ter no logar de encarre-
gado da arrecadação das rendas federaes em
Piassabusso, conforme o processo transmittido
com o vosso,officio n. 39, de 14 de novembro
do anno passado.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 56-Declaro-vos, para Os fins conVenien-

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio im. 121, de 7 de
outubro de 1010, e interposto por J. G.
Araujo do acto do Inspectoria da Alfandega
desse Estado mandando classificar como pó
CID verniz do art. 165 da Tarifa, para paga-
mento da taxa de 1$000 por kilo, a mercadoria
que os recorrentes submetteram a despacho
pela nota de importação o. 19.079 de agosto
dapnelle anno como tinta preparada a oleo
para pintura de casas e USOS semelhantes do
art. 173 e da taxa de 100 réis por kilo, resol-
veu, por despacho de 26 do corrente soez,
negar . provimento ao aludido recurso, afim
de ser . mantida a decisão recorrida, por seus
funda mentos legaes.

'Aliril de *0 4351:
	.11

-Sr. delegado •fiscal na labia.:	 -

que o Sr. minist..o, tein2lo presente o incluso
N. 5 I -Declara-v(N, para os devidos effeitos,

processo, trawmittids com o vosso oficio
si. 113, de 5 de dezembro do esmo passado,
em (os) subemetteis a approvação o acto pelo
qual decidi stes que ao administrador e escri-
vão da Mesa de Rendas Feder,tes cio Valença,
nesse Estado, deve ser abonada a percenta-
gem de 25 sobre a arrecadação, resolveu,
por despacho de 19 da expirante, deixar de
approvar o referido acto, por isso que, segundo
estabelece o decreto is. 2.807, de 31 de ja-
neiro de 1808, art. 26, combinado com a ta-
bela N annexa ao mesmo decreto, os venci-
mentos dos fuesccionarios das mesas de rendas
são fixes e Wh)" var;aveis, o que tambem se
verifica das respectivas tabelas explicativas
da despeza.
• N. Se-Declara-vos, para os fins convenien-
tes, (Inc o Tribunal de Contas, segundo com-
Justificou o Sell presidente em oficio n. 234,
de 18 do corrente, resolveu, em sessão de 15,
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor
de 200S, constituida por uma caderneta da
Caixa Econensica nesse Estado, ti. 24.156,
com o deposito daquela quantia e prestada
por Pedro Nolaseo dos Santos . afim de garan-
tir a sua resposisabilidade e a dos prepostos
que tenha ou venha a ter no togar de cole-
ctor, interino, das rendas fedemos em Bar-
reires, conforme o processo transmittido com o
vosso oficio mi. 83, de 30 de outubro do anuo
passado.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 30-Tendo o Sr. ministro, por despacho

de 17 de janeiro ultimo, approvado a con-
cessão de aforamento do terreno de accresci-
dos de marinhas nos fundos da casa da rua da
Lapa, nessa capital, de propriedule de An-
tonio José da Cruz, feita por essa delegacia ao
dito Antonio José da Cruz, incluso vos devolvo
o respectivo processo, treusmittido á Directo-
ria do Patrimonio do Thesouro Nacional com
o vosso oficio n. 0, de II de outubro do anno
passado, com excepção do documento do
fis. 36 e 37, que fica arelsivado tua mesma
directoria.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 51 - Junto vos devolvo, devidamente

apostilado, o titulo de nomeação do escrivão
da Collectoria das Residas Federaes em Co-
roatá, neste Estado,Joaquim de Oliveira Castro,
o qual foi encaminhado com o vosso oficio

41, de. 26 de fevereiro ultimo.
-Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 57 - Declaro-vo, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso oficio
n. 258, de 27 de novembro de 1910, e em
que essa delegacia recorreu ex-officio da
decisão pela qual deixou de confirmar o acto
da Colectaria de Barbacena que impoz a José
de Souza lieis a multa de 1:000$, por haver
exposto á venda, em seu estabelecimento com-
mercial, tres litros de cognac nacional, sel-
lados com estampilhas destinadas a productos
estrangeiros

'
 como se ve do auto de infrac-

ção e apprehensão lavrado em 21 de outu-
bro de 1909, pelo agente fiscal José Gua.na-
baritas Freina contra o dito José de Souza
Reis e contra o negociante desta praça José
dos Santos Albuquerque, resolveu, por despa-
cho de 3 de outubro do anuo passado, negar
provimento ao alludido recurso ex-oficio para
manter a decisão recorrida, visto que o co-
gnac apprehendido tanto pôde ser naciona!
como estrangeiro, segundo se deprehende do
laudo do Laboratorio i.cional de Analyses.

N. 58-Declaro-vos, ITSra os fins convenien- •tes, que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou o seu presidente em oficio n. 256,
de 22 do corrente, rosolveu, em sessão de 19,
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor
de 960$, constituida por uma caderneta da
Caixa Economia, nesse Estado, n. 21.013,
'Com o deposito do igual quantia e prestada.

•
,,•

rio do Thesotwo Nacional por decreto de 21
de março presidio findo.

' Expediente do dia 2 te! (Viril de 1912

. Cr. ministro da Nriação e Obras Publicas
N. 83 - Com relação ao assumpto de que

trata o vosso oficio n. 03, de 22 de Ltovembro
iiroximo findo, cabe-rpe levar ao vosso coolie-
cimente (Inc este ministerio nenhum motivo
tem para embaraçar a construcção do molhe
Ile desembarque da Great \Vestem ot' Brazd
Railway Cosnpany, Limited, no riu Capibe-
ribe, em Pernambuco, compeeindo ao minis-
terio a vosso cargo tomar a respeito as provi-
dencias que julgar acertadas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. presidente da Commissão de Finan-
ças do Senado Federal:

N. 26-Em resposta ao vosso oficio si. 45,
de 30 de dezembro do atino proximo findo,
com o qual enviastes, por cópia, a proposição
da Camara dos Deputados fixando os venci-
mentos do pagador da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em S. Paulo em 6:0008
annuaes, cabe-me communicar-vos que, ten-
do sido concedida aos empregados das dele-
gacias fiscaes, pelo art. 82, n. XXLV, da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, a gra-
tificação addicional de 50 ficou o pagador
daquela delegacia fiscal com o vencimento
de 7:2008, ou mais 1:200$ do que o venci-
'Unto fixado na citada proposição.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. presidente da Associação Commercial
do Pará

N. 6-Accusando o recebimento da vossa
circular de 6 do inez findo, agradeço-vos a
comnitinicação que vos dignastes fazer-ma de
'de haverem sido eleitos e empossados em
S'eSsão de 26 do me,z anterior, os meámos
dos diversos corpos que teem de gerir os (testi-
nós dessa associação.

EXPEDIENTE DO se. ninam

Additamento ao do dia 30 de março dc 1912

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 167-Para que se possa resolver sobre
o pedido que fazem os emprereados na conser-
vação das obras dessa repartição, representa-
dos por José Vicente da Silveira, no incluso
requerimento, datado de 6 do corrente, no
sentido de lhes serem abonados no corrente
exercicio, de accArdo com o -art. 85 da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, os sa-
brios dos domingos e feriados, nas condiçOes
eStipuladas na mesma lei, peço vos digneis
emittir parecer a respeito.

N. 108-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a empresa contractante das obras
do dique, cáes e carreira na ilha das Cobras,
em petição de 6 de fevereiro ultimo, resolveu,
por acto de 25 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos da clau-
sula XIII do contracto de 22 de abril de 1010,
do material referido na inclusa relação des-
tinado aos serviços daquela empresa, ex-
cluindo-se as addiçõe,s ns. 122, 127 e 136, as-
signaladas com a palavra-não-a tinta ver-
melha.

N. 169-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o Club de Regatas S. Christovão em
petição de 15 do corrente, resolveu, por acto
de 25, autorizar o despacho, livre de direitos,
nos termos do art. 2°, alinea X, da vigente
lei orçamentaria da receita, de uni engradado
contendo uma embarcação de regatas (yole)
a quatro remos e seus pertences, volume esse
vindo do .porto de Livorno, Italie, pelo vapor
Eolor~16.• ' •
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por Ananias Rodrigues Teixeira, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos prepos-
los que tenha ou venha a ter no logar de
agente do Correio em Romsuccesso, conformo
o processo transmittido com o vosso officio
n. 180, de 17 de novembro do atino pas-
sado.

N. 59 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em officio
n. 237,	 ,ede 10 do corrente, rellven, em sessão
de 15, julgar idottea e sulliciente a fianea., no
valor de 4s05, constituida por uma caderneta
da Caixa Economica, nesse Estado, n. 20.003,
com o deposito de igual quantia e prestada
por Octaviano Rodrigues Cordeiro, atitn de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos prepo-
tos que tenha ou venha a ter no logar de
agente o Correio na cidade de S. Francisco,
conforme o processo transmittido com o vosso
() Mein n. 102, de 5 de outubro do anuo pas-
sado.

-Sr. delegado fiscal ro Pará:
N. 8-1-Tendo havido, ultimamente, sensi-

%et alteração no quadro dos empregados da
alfandega desse Estado, incluso vos devolvo
a relação que vent encaminhada com o vosso
oficio n. 12, de 7 de fevereiro ultimo, afim
de que seja organizada uma nova relação,
em que sejam excluidos os funccionarios que
foram removidos e mandados addir a outras
repartiçs.

delegado fiscal na Parahyba:
N. 23-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a Great Western oi Brasil Rad-
way Company, Limited, em petição de 8
de novembro ultimo, resolveu, par acto de 25
do corrente, autorizar o despacho livre do
direitos na alfandega desse Estado, nos ter-
mos da clausula X, do contracto annexo ao
decreto n. 7.632, de 28 de outubro de I9C9,
do material a que se refere a inclusa relação,
destinado ás estradas de ferro do Conde
d'Eu e Natal a Nova Cruz e a ser importado
pelo porto de Cabedello ; feitas, porém, a;
exclusoes e as reduccões propostas pela
Inspectoria Federal das Estradas e constantes
da mesma relação, a tinta carmim.

-Sr. deleeado fiscal em Pernambuco:
N. 75-De-claro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereu a Great Western Oí Brasil Railway
Company, United, em petição de 8 de novem-
bro ultimo, resolveu, por acto de 25 do cor-
rente, autorizar o despacho livre de direitos,
na alfandega desse Estado, nos termos da
clausula X do contracto annexo ao decreto
n. 7.632, de 23 de outubro de1909, do mate-
rial a que se refere a inclusa relação, desti-
nado aos serviços das estradas de ferro Recife
a Limoeiro, Central de Pernambuco, Recife a
S. Francisco e Sul de Pernambuco, excluin-
do-se, porém, as addicções assignaladas com a

'palavra-não- a tinta vermelha, e observan-
do-se, bem assim, as reduccões propostas pela
Inspectoria Federal das Estradas e constantes
da citada relação, a tinta carmim.

N. 76 - Declaro-vos, Para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em officio
n. 232, de 18 do corrente, resolveu, em sessão
de 15, julgar idonea e steciente a fiança, no
valor de 10:0005, constitua por dez apolices
da divida publica, ns. 284,720 a 284.724, o
362.998 a 363.002, do valor nominal de
1:0005 cada uma e prestada por Eduardo Du-
beux, afim de garantir a responsabilidade do
bacharel Diogo Cabtel de Mello e a dos pre-

• postos que o mesmo tenha ou venha a ter no
legar de thesoureiro da. Faculdade de Direito
desse Estado, conforme o processo transmit-
tido ao Tribunal de Contas com o vosso officio
n. 15, de.6 de outubro do anno passado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 168 - Declaro-vos, para os devidos effel-

M, que o Sr. ministro, -tendo presente o Tc.•

querimento endereçado a Directoria da Re-
ceita Publica - com o vosso oficio n. 266, de
10 de novembro do anuo péoximo findo, e em
que a Companhia heitistria o Commercio
“ Casa Tolle», pede relevarão da pena de re-
vliidação em que incorreu, por não ter pago,
ti?, prazo legal, o sello dos debentures por ella
emittidos, resolveu, nor despacho de 17 de
janeiro ultimo, deferir o alludido requerimen-
to, por equidade.

N. 109 - Declaro-vos, para os fins conve-
niente,z , que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com o vosso oficio

74, de 26 de fevereiro ultimo, e a que so
refere o de n. 100, de 9 do corrente, no qual
Constantino Xavier solicita seis tnezes de
eeie:a para tratamento de saude, resolveu,
por despacho de 28, indeferir o aliai:lido re-
querimento, visto ter sido o peticionario ex-
onerado de logar de pagador dessa delegacia.

N. 170 - Declaro-o, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em oficio ti.  258,
de 22 do corrente, resolveu, em sessão de 19,
julgar idonea e suficiente a fiança no valor

4S05, constituida por urna caderneta da
Caixa Economica, nesse Estado, n. 49.491,
com o dep)sito de igual quantia, e prestada
por D. Francisca. Alves de Paula, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos prepos-
tos que tenha ou venha a ter no logar do
agente do Correio em Ituveravr, conforme o
o proce sso transmit tido com o vosso oficio
n. 202, de 23 de julho do armo passado, a que
Se refCre111 os de tis. 22 e 24, de 5 de outubro
e 24 de novembro do mesmo atino.

N. 171 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
conimunicou o seu presidente em oficio 11.235,
de 18 do corrente, resolveu, em sessão de 15,
julgar idonea e suffieiente a fiança no valor
de 7:800S, constittikla pela caução de uma ca-
derneta da Caixa Econornica. nesse Estado,
n. 46.659, com o deposito de 4:0005, de pro-
pri ndade do Dr. Aristides Miranda, e da
quantia de 3:800S em moeda corrente, per-
tencente a Salvador José de Miranda e pre-
stada por ambos, afim de garantir a responsa-
bilidade do ultimo e a dos prepostos que o
mesmo tenha ou venha a ter no logar de col-
lector das rendas federaes em Amparo, con-
forme o processo transmittido com o vosso
oficio n. 297, de 20 de julho do atino passado,
a que se referem os de mis. 18 e 21, de I de
setembro e 5 de outubro do mesmo anno.

-Si'. delegado fiscal em Sergipe
. N. 30-Recommendo-vos providencieis no
sentido de ser enviada ao Thesouro a certidão
da escriptura de venda á Fazenda Nacional
da Colonia Patrimonio, nesse Estado, e que
foi lavrada em notas do tabellião Bricio Fon-
tes, em 1868, segundo consta da informação
prestada á Directoria do Patrimonio Nacional,
em vosso telegramma do 28 de maio do anno
passado.

Dia 2 de abril de 1912	 •
Sr. director geral da Contabilidade do

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
N. 22 - Devolvendo o incluso processo

transmittido com o vosso oficio n. 22, de 31
de janeiro ultimo, relativo ao montepio preten-
dido por D. Clorinda Palhano de Barros e
pelas menores Sidney, José e Daisy, viuvo e
filhos do juiz de direito da comarca de
Senna Madureira, Dr. Clovis Furtado de Bar-
ros, peço vos digneis informar em que data
começou aquelle funccionario a exercer o
cargo, visto não constar tal declaração da
certidão de fls. 19 do alludido processo.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 172-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu Alvaro do Andrade St Comp. (Casa
Lucas) em petição de 29 de janeiro ultimo,
resolveu, por acto de 25 do mez proximo

• - -	 '•

findo, autorizar o despacho livre de direi,'
nos termos do art. 2° § 32, das Preliminares
da Tarifa, art..2° da vigente lei orçamentaria
da Receita, de duas caixas marca FlfiG
meros 918 e %O, contendo uma anda en1 co-
bre e ferro, destinada á fachada do predio de
propriedade dos requerentes, á Avenida Pas-
sos ns. 36 e 38, volumes esses vindos de Ge-
nova pelo vapor Prineipessa Yolanda.
-Sr. inspector de Seguros:
N. 148-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro tendo presente o pro-
cesso transmittido com o vosso oficio n. 49
de 16 de fevereiro ultimo, resolveu, por des-
pacho de 5 de março proximo findo, a vista
do parecer dessa inspectoria, indeferir o re-
querimento em que a Sociedade de Peculios e
Bonificação «A Segurança da Familia», com
sede em Curityba, Estado do Paraná, solicita
autorização para funccionar.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 46 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de 29 de março
proximo findo, nomeando o conferente da Ai-
fandega do Pará José Ilermogenes de Oliveira
Amaral para exercer, em contmissão, o logar
de delegado fiscal do Thesouro Nacional nesse
Estado.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 55-Declaro-vos, para os devidos effeitá,

que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
transrnittido com o vosso oficio n. 81, de 26
dejsetembro do atino proximo findo, e inter-
posto por Alexandre Saldanha Bessa do acto
pelo qual fizestes glozar nas cadernetas da
Caixa Economica annexa a essa delegacia,
sob 11S. 14.902, de sua propriedade e 16.828,

*da de sua esposa D. Guilhermina Rosa Bossa,
os juros que lhes tinham sido abonados em
virtude de capitalização, depois da promul-
gação da lei n. 1.316, de 31 de dezembro de
1904, art. 3°, n. 9, resolveu, por despacho do
26 do mez findo, negar provimento ao alludido
recurso, para o fim de manter a decisão re-
corrida, por seus fundamentos legaes.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 77 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo eeresente o processo
transmittido com o vosso oficio n. 103, de 2'r
de julho do anuo proximo findo, resolveu, por
despacho de 15 de janeiro ultimo, approvar o
acto de que déstes conta no referido oficio,
decorrente do resultado da inspecção proce-
dida na Collectoria Federal da Torre, nesse
Estado.

Útitr .osim, vos reeommendo, na ffirma do
citado despacho, que torneis effectiva a pena-
lidade do art. 27, das instrucções que bai-
xaram com o decreto n. 4.057 de 25 de junho
de 1901, casa a renda continue a não ser
diariamente recolhida aos cofres dessa dele-
gacia.

N. 78 - Verificando-se da conferencia pro-
cedida na Caixa de Amortização nos caixotes
sob ns. 1, 2, 4, 5, 6 e 7, contendo notas em
substituição, remettidas por essa delegacia,
por intermedio do commandante do vapor
Olinda, em março do anuo passado, a difre-
rença para menos da quantia .de 6$, recom-
mendo-vos, de accérdo com o despacho do
Sr. ministro de 22 de janeiro ultimo, provi-
dencieis afim de que seja debitado o thesou-
reiro dessa delegacia pela referida impor-
tancia.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 111-Remetto-vos para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de 13 do março pro-
ximo findo, nomeando o guarda-mór da Al-
fandega do Pará, Dr. Marcollino Tavares,
para identico logar na Alfandega de Porto
Alegre, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 172-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, a quem foram
presentes os planos do grande hotel modelo
que a Companhia dos Grandes noteis de
S. Paulo pretende construir nessa cidade
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planos esses constantes dos documentos an-
nexos ao requerimento da mesma companhia,
retnettido com o vossa officio n. 487, de 18 de
novembro do turno passado, resolveu, por des-
pacho de 26 do mez proximo findo, approvar
os planos apresentados.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de abril de 1912
' Sr. director da Casa da Moeda:

N. 300— Providencia°, para que á Collecto-
ria Federal de Santo Antonio de Padua seja
remeti ida a quantia de 1 :500S, em estampilhas
do solto adliesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector no
officio n. 30, de 28 de março, sendo :

600 sellos de 5100 	 605000
3.300 » » 5300 	 9905000

350 » » 15000 	 3503000
50 o 25000 	 1005000

N. 301 — Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal de Paraty seja remet-
tida a quantia de 505, em estampilhas
dos impostos de consumo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector ito officio n. 17, de 26 de março;
sendo:
2.000 cintas especiaes de $025

(cigarros) 	 	 505000

N. 302 — Providenciae para que á Collecto-
ria Federal de Rezende seja rernettida a
quantia de 2:0005000, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, confor-
me requisitou o respectivo collector no officio
n. 38, de 28 de março; sendo:

50 da de	 $100 	   55000
100	 »	 5200 	 205000

2.S00 o	 o	 5300 	 7505000
150	 5100 	 605000
40 »	 »	 $500 	 205000

350 »	 15000 	 3305000
60	 »	 25000 	 1205000
25 ),	 35000 	 755000
%O	 45000 	 2005000
25»	 55000 	 1255000
5 o	 o lOS000 	 505000

» 135000 	 755000
5 »	 » 205000 	 1005000
1 »	 » 505000 	 505000

N. 303— Providenciae Para que á Collecto-
ria Federal de Cantagallo seja remettida a
quantia de 4005800, em estampilhas dos im-
postos de camurim, das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo collector
no officio 11. 34, de 30 de março; s3ndo:

250 sel los 5080 (especialidades phar-
maceuticas) 	  205000

500 ditos de 5200 (idem idem) 	  1005000
50 ditos de $400 (calçados) 	  205000

2.500 cintas de 5040 (bebidas) 	  1005000
120 ditas de 3200 (idem) 	  24.5000
420 ditas de $210 (idem) . 	  285800
300 ditas de 5300 (idem) 	  1085000

--Sr. delegado fiscal na Parallyba
Norte:

N. 12 —Transmitto-vos, para os fins conve-
nientes, a informação prestada pela r sub-
directoria, de que trata o vosso oficio n. 19,
de 13 de março proximo

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 2 de abril de 1912

Rodrigo Gonçalves Mattos. — Apresente a
patente de registro.

Representação contra Manoel Pinto Gaspar.
—:1nscreva-se. Imponho a multa de 50$, nos
temos do art. 41 do regulamento atmexo ao
decreto ii. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.

Idem contra Netto & Fonseca.—Idem.
Idem contra Ferreira & Ribeiro.—Idem.
Idem contra A. F. Gonçalves & Comp.—

Idem.
Idem contra Lima & Comp.—Idem.
Antonio José Martins Tinoco. — Estando

cumprido o despacho de 26 do mez passado,
transfira-se.

José Maria Barbosa. —Idem de 25, transfi-
ra-se.

Egydio Barbosa Oliveira Isafitu.—Não sendo
permittido dar certidão das operações do
cofre de deposito, nada ha que deferir.

Anima del ilovo Jeinenze.—Transfira-se.
Ribeiro & Gabo. — Tendo sido satisfeito o

despacho do 29 do mez passado, transfi-
ra-se.

Companhia Mercantil e Industrial.—Tendo
sido cumprido o despacho de 21 do mez pas-
sado, transfira-se.

Alexandre & Pinto. —A' r Sub-directoria
para informar.

Ab:lio M ume & Comp.—Transfira-se.

Anna Moreira Roque. — Transfira-se. Im-
ponho a multa de 205,11a fórma do art. 21 do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Antonio Cardoso Toste. — Substituam-se as
certidões de hydrometro para serem levadas
em conta as importancias pagas por penna,
o que feito, volte o processo.

!Anise Mary Elisabethe Sandaes.—Transti-
ra-se.

Machado & Irmão. — Em vista do parecer,
mantenho a classificação de mercador de ma-
deiras e matimittes.

Maria Amelia àleira de Castro. -= Selle o
documento de fls. 2.

José Joaquim Alves Pereira. — Transfi-
ra-se.

Dr. José Gonçalves Pinto.—Feita a inseri-
pção, de accôrdo CO m o parecer, transfira-se.

Adindo Basilio Teixeira Lima.—Transfira-se.

'lime & Comp.— Transfira-se. Imponho a
multa de 205, na férina do art. 21 do decreto
II. 5.142, de 17 de fevereiro de 1901.

Amonio da Rocha Fraga.— Pague o debito
accusado no parecer.

José Lourenço da Costa.—Tiatisfira-se.
Luiz Gonçalves Vieira.—Idem.
E. L. Lois.-0fficie-se á Procuradoria Geral

da Fazenda Publica, annullando-se os debites
de 1901, 1905 e 1906, de accórdo com o pa-
recer.

Manoel Henrique Ferreira.— Satisfaça a
exigem-ia do parecer.

Guilherme José Perreira Tinoco.—Trans-
fira-se.

Augusto Ferreira Festas.—A' 2° Sub-dire-
ctoria.

Representação do agente fiscal do consumo
contra a firma Augusto Valentim Soares.—
Satisfaça a exigencia.

Contra fé em nome de João Baptista Junior.
.—Annulle-se a divida constante da contra-fé
junta, officiando-se á Procuradoria Geral da
Fazeiela Publica.

Idem em nome do visconde de Moraes.—
idem.

Idem em nome de Leonor Coelho Teixeira.
—Idem.

Idem em nome de Schmith Anna.—Idem.
Representação contra Ileginattaldo Shyde.

—Inscreva-se. Imponho a multa de SOS, nos
termos do art. 44 do regulamento annexo ao
decreto n. 5.142, de 2.7 de fevereiro de 1904.

Idem contra Manoel do Naschneuto.—
Idem.

Idem contra Rocha Carpinteiro.—Idem.
Idem contra The Imbert Gallopean

idem.
Idem contra Antonio dos Santos.—Idem.
Idem contra Joseppi

Caixa de Conversa°

Movimento do dia 2 de abril de 1912

Moedas	 Entradas	 Sabidas

503-10-0	 2.755-0-C
1.200	 2.03f.

70
Mil réis ouro 	 	 905000	 1:6005000

Lastro

Ouro em deposito 	 	 352.386:991$486
Responsabilidade do The-

souro: lei ii. 2.337 e
decreto mm. 8.512 	 	 19.339:776501e

----------
Total 	  ...	 371.726:7705502

-

Emissão

371.718:5005000
8:2705502

Total. 	 	 371.726 : 7705502

O escripturario, Decio Cesario Alcim.

Ministerio da Marinha

Libras. 	
Francos.. 	
Marco'	

Notas em circularão 	
Moeda subsidiariai 	

Por portarias de 30 de março

Foram nomeados

O capitão tenente Amphiloquio Reis para
exercer, interinamente o cargo de segundo
commandante do batalhão naval

O 1° tenente Oscar Machado de Castro e
Silva para exercer, interinamente, o cargc
de vice-director da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado do Piauhy

O 1° tenente Antonio Barbosa Moreira Mar-
tins para exercer o cargo de oficial da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado no
Pará ;

O 1° tenente Eustaquio Martins Camara
para exercer, interinamente, o cargo de icc-
director da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Espirito Santo

O 2° tenente Oscar Gomes Nora para exer-
cer o togar de oficial da Escola de Aprendi-
zes Marinheiros do Estado do Piauhy;

O 2° tenente Olympic) Cesar Ramos para
exercer o legar de oficial da Escola de Aproa.?
dizes Marinheiros do Estado de Alagoas.

Foram concedidos:
Ao 2° tenente engenheiro machinista Flo-

renciano Aguiar de Mattos, quatro mezes de
licença, na fórum da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier;

Ao 2° tenente Olympio Ramos, tires meses
de licença, na fúrina da lei e de accordo com
o parecer da junta medica, para tratar do
sua sattde onde lhe convier;

Ao enfermeiro naval de 2 4 classe João Pinto
de Queiroz deus mezes de licença, na fórma
da lei, para tratar de negocies de seu inte-

ressoe;A marinheiro nacional de 2° classe, inva-
lido, Rezende Farias Leite licença para re-
sidir fora do Asylo, tio Estado de Pernambuco,.
percebendo o soldo e valor da etapa;

Ao Marinheiro nacional de 2° classe, uiva-.,
lido, Antonio Teixeira do Nascimento licença
para transferir sua residencia desta Capita),
para o Estado do Riotirande do Norte.

Ficou sem etreito a portaria 11.596, do 1% e
de março enrrente, nomeando o 2° tenenta,
Amummibal Corra de Maltes para exercer e
cargo de . instriictor da Escola de Aprendiza&
Marinheiros do Estado do Amazonas..

•
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a ilaz,	 vossas providencias afim de tine
a 1) . 10 t.icia Fiscal do	 Naconal no
m	 F-fada s-ja habilitada c nu o credito
na ini¡bcfanda	 11:iS915, á ( . .inta	 verba
2.1 .` •-	 navaes -, do exercido de
1911.

Es.a importai.cia fica minollad na resp
escripf oração.

N. o;‘.; .	 H ).2.») vos-a-; provid. , :idas afim de
que a 11 . 1-gai ia. Fi s cal do Thi s :ion*,) Nacional
ii	 1:-;.ol	 Mo de a gnas	 von,ja	 ced:do o credito
na imporiaocia -;821;iio para attender ao
pa gani.libi de carne xer,1, , fornecida ao cru-
zadol .-:orp , deiro Tionoii.) e illuminuão ele-
c.tr.e.t. ah .; 31 de dezembro proximo findo á
c.inta do oreamento	 1911 e das seguintes
verbas :	 - Munições de hocca, 97$500

- Miniiçõds na N a	 68;5100.
Fica annollada na re:pectiva escripturação

a ilopirtancia dos. citados credifos.
N. 956- --Rogo expedição de vossas ordens

pua 11110 a Delegacia. Fiscal do Thesouro Na-
conal no Estado de Pernambuco seja habili-
litaila co o credito a importancia 288330,
á. conta da verba 23'-MuniçOes Navaes-do
exereicio de 1911, o qual fira aimullado na
respectiva escripturacão, 2.fim de satisfazer o
pagamento de contas da Companhia de Be-

N. 959 - [logo vos digneis providenciar
afim de que a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Santa Catharina seja
habilitada com o credito na importancia de
4 •10$ á. conta da verba 15"---Força Naval-
Pessoal -do orçamento de 1911, para attender

pagamento da gratificação a que fez jus o
Dr. JoaquOn Thiago da Fonseca, por serviços
prestados como auditor nos conselhos de
gnorra r.)alizados de 9 de novembro a 21 de
dezdni)ro do anilo proximo passado, na Capi-
tania do Porto do mesmo Estado.

N. 962-Para attender ao pagamn ento da im-
portada de 2:814$ proveniente de carvão
fornecido ao contra-torpedeite Santa Calha-
ripo! , rogo vossas providencias afim de que a
Delegada Fiscal do Thes.oiro Nacional no Es-
tado de Santa Catharina sja habilitada com
o credito da citada importancia á. conta da
verba 26 - Combustivel - do orçamento de
1011.

N. 965-Para attender ao pagamento de
(Quarta sução)	 medicamentos fornecidos em novembro e de-

EXPEDIENTE 1)0 SR. 1\ 1INISTRO	 zembra utiimosá Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado de l'iauby, solicito vossãs
providencias afim de que a Delegacia Fiscal

N. 914 - Rogo vos digneis providenciar do Thesouro Nacional no mesmo Estado seja
afim de que, no Th, ,sónro Nacional, á conta habilitada com o credito da importancia
das reQpectivas verbas do orçamento de 1911, 121S500, á conta da verba 16-11ospitaes-
seja paga a importancia de 12:500$750,prove- Material-Medicamentos - do orçamento de
Mente de publicaçõeS, impressões e forneci- 1011. Essa importancia fica annullada na
mentos de artigos de expediente, conforme respectiva escripturação.
consta das facturas annexas á. inclusa nota	 N. 968-Solicito vossas providencias afim de
n. 10%.	 . que a Delegacia Fiscal do -Thesouro Nacional

N. 915-Rogo vos digneis de providenciar no Estado do Amazonas seja habilitada com o
afim de que, no Thesouro Nacional, seja elfe- credito importancia. de 9455 á conta da
ctuado o pagamento da importancia de verba 25-Obras-do orçamento de 1911, afim
19:5941.53 á. conta das respectivas rubricas de attender ao pagamento de obras executa-
do orçamento de 1911, conforme consta das das na Escola de Aprendizes Marinheiros do
facturas annexas ás inclusas notas ns. 106 mesmo Estado.
e 109.	 1	 - Sr. Dr. 1° procurador da Republica

N. 916-Rogo vos digneis de providenciar 	 N. 971-Em referencia a vosso officio n. 27,
no sentido do serem agas no Thesouro Na- de 2% de janeiro ultimo, pedindo informaçoes

• cional as inclusas contas na importancia de que habilitem essa Procuradoria a defender
9455200, constantes da nota junta sob n. 110 • os interesses da União na acção proposta pelo
e relativas ao exercido de 1911. 	 ; capitão-tenente Alfredo Buarque Pinto Gui-

N. 917-Solicito vossas providencias no seu- ' marães, passo ás vossas mãos a inclusa cópia
tido de ser á Delegacia Fiscal do Thesouro Na- ! do parecer n. 157, de 28 de fevereiro ultitno,
ciónal no s Estado de Pernambuco habilitada ' do consultor juridico deste ministerio pre-
cm o credito na importancia de 1575.518 á 1 dando as informações que solicitastes.

-Sr. superintendente do pessoal:
N. 943-Em resposta a vosso officiou. 3,

da 45 secção, de 12 de janeiro proximo
passado, enviando o requerimento em que o
capitãc-tenente commissario Annibal de
Paula Barras pede demissão do serviço da
Armada, declaro-vos, para os devidos atreitos,
que caducou o pedido feito pelo requerente,
visto achar-se sob a acção da justiça militar.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de março de 1912

Sr. vice-almirante graduado superinten-
dente do pessoal:

N. 944-Tenho a honra de communicar-vos
que, por despacho de 26 do corrente, foi inde-
ferido o requerimento que acompanhou vosso
officio n. 283, da 2 secção, de 21 deste mez,
do fiel de 2. classe Antonio Francisco de Al-
meida, pedindo trancamento de notas de cas-
tigo lançadas em sua caderneta subsidiaria.

N. 972-Tentio a honra de communicar-vos
que, no requerimento que acompanhou o offi-
cio de vosso gabinete n. 344, de 11 do cor-
rente, do pratico do Rio da Prata, José Maria
Pereira, pedindo melhoria de sua situação, o
Sr. ministro, (azarou o despacho seguinte:
«Aguarde opportunidade.- 22 de março do
1912».

Requerimentos despachados

Gabriel de Souza Pratas e D. Maria Guima-
rães Lopes da Costa.- Indeferidos.

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração da Se-

cretaria de Estado da Guerra

Termo de conlracto celebrado pelo Departamefflo
da Administração da Secretaria de Estado e'.1
Guerra, com J. Santos & Comp., para o forne-
cimento de um instrumental completo, destinado
ao Nono Regimento de Infantaria, em virtude do
aviso do Ministerio da Guerra, numero oitenta e
ires, de oito de marco do conente anno.

Aos vinte e oito dias do mez de marçO
de mil novecentos e doze compareceram
na Quarta Divisão do Departamento da
Administração da Secretaria de Estado
da Guerra os negociantes J. Santos
& Companhia, afim de aáignarem o pre-
sente termo de contracto de foffiecimen-
to de um instrumental completo destina-
do ao Nono Regimento de Infantaria, de
accordo com a proposta apresentada á
coneurrencia publica eealizinla aos deze-
sete dias do mez de fevereilia ultimo o
anpráada pelo avisó numero oitenta o
treà, de oito do fluente mez e anno, a sa-
ber: Instrumentos do fabricante Buffet
Crampon»-Um flautin dé ebanO em
mib, por trinta e oito mil reis; uma rè-
quinta de ebano em mib, por cento e dez'
mil réis; quatro clarinetas de ebano em'
áib, a cento e dez mil reis, cada uma. In-
strumentos dos fabricantes Couesnon
& Conjanhia-Modelci monopoleDous
pistões em dó e ein sib, Modelo inglez,
de campana para a frente, a co-itto e ciii7
coenta e seis mil réis, cada um; doias
contraltos e 'in dó e em sib, á cento e qua-
tro mil réis, cada um; quatro altos erri
fá e em mib, a dento e treze mil e quit
nhentos réis, cada um; dous trombones
de catnnana para a frente, 6rn dó e em
sib, a cento e trinta rnil iréià, cada um;
tres baffo-s borribardinos a quãtro pis-
tões, em sib e em dó, a duzentos e cinéo
mil réis, cada um; dous gelicons con-
tra-baios em fá e em rnib, • a duzentos o
quarenta e oito mil réis, cada uns;
bombo de folha nietallica Certado .. cofill,

-	 •	 O	 •

Secretaria da Marinha

	

	 conta da verba 26a-Combustivel-, do exer-
cicio de 1911, afim de attender ao pagamento

Terceira Sução	 de carvão fornecido por .Wilson Sons & Comp.
nPFDIENTE DO SR .MINISTRO	 Ú. Escola de Aprendizes Marinheiros do mesmo

Estado, em dezembro praximo
Dia 30 (te março de 1912	 N. 920 - Para attender ao pagamento de

gr. superintendente do Pessoal: gaz fornecido á Capitania do Porto do Estado
N. 218--Restituindo-vos OS papeis que sie- de Pernambuco pela Empreza de !Iluminação

rani annexos ao VC,z S11 officio n. 3,8, de 15 do
cOrrell te, referentes ali inquerito policial int-
litar mandado proced e r para verificar as cau-
sas que determinaram as avarias nas caldo-
ias do titulo-esc ia Benjamin Consi g nt, d,:cla-
ro-vos que, competindo a essa superinton-
delicia, pelo artigo 62 do regulam:mio do
almirantado, a justiça militar, deveis prom3-
ver a.; diligencias n-ce-zsarias para a completa
e1icida0o . do alludido inquerito.

•--Sr. snwrintendente do Material:
N. 249-Em solução ao vo sso officio n. 115,
sod.ão, de 18 do corrente, alitoriza-vos a

providiriar no sentido de serem fornecidos
pel,i deposito mu:ti os artiws de expediente
constinites do incluso pedido do cominando da
divis •ii, de couraçados.

N. 2:;u-Connirmando-me com o pareer
do c mselho do almirantado emittido em con-
sulta n. 170, de 16 do corrente, sobre a pro-
posta de Lefevre Junior & Comp. para a
venda. (1,-) um rebocador a este ministerio pela
quantia de 95:000S, declaro-vos quo, para a
avaliação da referida embarcação, deverá ser
feita uma istoria completa de casco e ma-
china, devendo este exame e provas que fo-
rem exigidas ser feitos por edita dos proprie-
Lados, s mi responsabilidade do mesmo, e com
bom resultado, o Governo obrigar-se-ha a ac-
edamr o rebocador.

--Sr..supexintendente de Portos e Costas:
N. 251-Conformando-me com o parecer do

conselho do almirantado emittido em con-
sulta n. 124, de 16 do corrente, declaro-vos,
para os dos idos fins e em solução ao vosso
offmio n. 239, de 29 i.F) fevereiro ultimo. que
podeis autorizar O capitão do porto do Estado
do Rio Grande do Sul a fazer, por adminis-
tração, as obras de que trata no officio u.121,
de 10 do mez praximo findo, pelo custo total
de 26:0005, quantia esta que deverá ser desta-
cada da verba de 111 : 000s, consignada para
o desenvolvimento de pharões e cio geral da
illuminação da imota, rios e etc.

N.252-Ikelaro-vos, para os devidos elícitos
e em solução ao vosso officio n. 335, de 19 do
corrente m •z, que podeis mandar fornecer ao
vapor Cados Gomes, rima de quota, os artigos
constantes do incluso pedido.

Dia 30 tic março de. 1912
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parafusos, por cento e trinta e cinco mil
réis; duas caixas de folha metallica aper-
tadas com parafusos, a setenta e oito mil
reis, cada uma; um par de pratos Tur-
cos, de quatorze pollegadas, por cento e
vinte mil réis; dous barytonos, em dó e
em sib, a cento e cincoenta e oito mil e
quinhentos reis, cada um e um triangu-
lo, grande modelo, por cinco mil réis.
Condições—Todos os instrumentos serão
de superior qualidade e entregues neste
departamento por conta dos contraetan-
tes dentro do prazo estipulado no edital,
isto é, de prompto. O presente contra-
cto só entrará em execução depois de ap-
provado pelo senhor Ministro da Guerra,
conforme o disposto no aviso numero
cento e vinte quatro, de seis de junho de
mil novecentos e onze. O pagamento será
effectuado no Thesouro Nacional á vista
da respectiva conta devidamente proces-
sada. Sujeitam-se os contractantes ás
multas e mais condições e penas do re-
gulamento da extincta Intendencia Ge-
ral da Guerra, ainda cru vigor, na espe-

neste Departamento da Administra-
ção da Secretaria de Estado da Guerra.
E para clareza e constar mandou o se-
nhor coronel chefe desta repartição, la-
vrar o presente termo de contracto, que
aSsigna com a firma contractante. E eu, o
tenente-coronel Manoel Ferreira Neves
Junior, chefe da Quarta Divisão, o sub-
screvi. Sobre quatro estampilhas do The-
souro Nacional, no valor de mil e duzen-
tos réis, correspondentes a duas folhas do
livro em que está lavrado o termo de
contracto, acham-se a data de vinte e oito
de março de mil novecentos e doze e as-
signatura coronel Lino de Oliveira Ra-
mos e mais abaixo: J. Santos & Compa-
nhia. Confere.---Joaquim Mariano de oli-
veira, 1° official. Declara-se em tempo
que foram cobrados mais tres mil e
duzentos réis em estampilhas do The-
souro Federal, por se ter verificado que
neste contracto é devido sello proporcio-
nal: achando-se as mesmas inutilizadas
na conformidade das outras. Confere.—
Joaquim Mariano de Oliveira, 1° official.

Termo de contracto celebrado pelo Departamento
da Administração da Secretaria de Estado da
Guerra, com os negociantes infra designados para
o fornecimento, durante o corrente atino, de acer-
va() de pedras, em virtude do aviso do Ministerio
da Guerra numero oitenta e deus, de oito de
março corrente.

Aos vinte 'e sete dias do mez de março
de mil novecentos e doze, compareceram
na Quarta Divisão do Departamento da
Administração da Secretaria de Estado da
Guerra os negociantes abaixo designados,
:Jim de assignarem o presente termo de
emento de fornecimento de Carvão de
pedra durante o corrente anno, de ae-
ardo com as propostas apresentadas á
concurrencia publica realizada aos qua-
torze dias do mez de fevereiro do corrente
anno e approvada por aviso do Senhor
Ministro da Guerra,numero oitenta e dous
de oito de março tambem do corrente

' anno, a saber: Com Pacheco Moreira &
Companhia — Carvão de pedra grosso
f.:ardiff, entregue no Forte de Copaca-
bana, tonelada metrica, sessenta e qua-
tro mil réis, dito er. :.regue no Departa-
mento ou na Villa Militar, tonelada
metrica, cincoenta e seis mil réis. Com
Francisco Leal & Companhia — Car-
vão de pedra grosso Cardiff, entre-
gue na Fortaleza de Santa Cruz, ses-
senta e seis mil réis cada tonelada me-
trica. Com Amaral, Siitherland & C°, Ltd.
—Carvão coke para fundição, entre-
gue no Arsenal de Guerra ou na Villa

 tenta mil réis, cada tonelada

metrica. Condições: Todo o carvticf será
de superior qualidade e entregue nos
Jogares indicados no presente termo, por
conta dos contractantes. O prazo para a
entrega do carvão será de oito dias a
contar da data da entrega do pedido ex-
trahido por esta Divisão, aos contractan-
tes, podendo o Senhor Coronel Chefe
deste Departamento, prorogar esse prazo,
a seu juizo, dentro do anno, desde que os
contraetantes justifiquem essa necessi-
dade. O presente contracto só entrará
em execução depois de approvado este
termo pelo Senhor Ministro da Guerra,
conforme e disposto no Aviso numero
cento e vinte quatro, de seis de junho
de mil novecentos e onze. O paga-
Mento será effectuado no Thesouro
Nacional á vista das respectivas contas
devidamente processadas. Sujeitam-se
os santractantes ás multas e mais condi-
ções e penas do Regulamento da ex-
tineta intendencia Geral da Guerra,
ainda em vigor na especie, neste Depar-
tamento. E para clareza e constar,
mandou o Senhor Coronel Chefe
deste Departamento, lavrar o presente
termo de contracto que assigna com os
contractantes. E eu, o Tenente-Coronel
Manoel Ferreira Neves Junior, Chefe da
Quarta Divisão, o subscrevi. Sobre quatro
estampilhas do Thesouro Nacional, no va-
lor de mil e duzentos réis, corresponden-
tes a duas folhas do livro em que está
lavra& o termo de contracto, acham-se
a data de vinte e sete de março de mil
novecentos e doze, e assignatura—Coro-
nel Lino de Oliveira Ramos e mais abai-
xo: Pacheco Moreira & CompanUa, Do-
mingos Dias Vieira; por procuração
Francisco Leal & Companhia, Bernar-
dine Frazt10; kmaral Sutherland & c°,
Ltd., A. Amaral, Director. Confere,
Joaquim Mariano de Oliveira, 1° official.

Termo de contracto celebrado pelo Departamento
da Administração da Secretaria de Estado da
Guerra, com Janowitzer Wahle g: Comp., para o
fornecimento de um automovel-caminhão destinado
á Doze Região Militar, em virtude do aviso do
Ministerio da Guerra numero noventa e cinco,
de quinze de março corrente.
Aos trinta dias do mez de março de

mil novecentos e doze, compareceram na
Quarta Divisão do Departamento da Ad-
ministração da Secrelaria de Estado da
Guerra, os negociantes Janowitzer,
Wahle & Companhia, afim de assignarem
o presente termo de contracto de forne-
cimento de um aulomovel-caminhão des-
tinado á doze Região Militar, de accórdo
com r. proposta apresentada á concur-
rencia publica realizada aos dezeseis
dias do niez de fevereiro ultimo e ap-
provada pelo Aviso do alinisterio da
Guerra numero noventa e cinco, de
quinze de março corrente, a saber: Um
automovel-caminhatt, completo, quatro
cylindros, para transportar até Ma mil
kilos de carga, de 3m,50Xlm,80, de trinta
a trinta e cinco cavallos, devendo vencer
uma rampa de 14 %; rodas de borracha
massiça de grande resistencia, sendo as
trazeiras duplas; completo, prompto a
funccionar sendo garantido o seu fun-
cionamento durante seis mezes, a contar
da data da ektgega, e obedecendo ás se-
guintes condiçoes o presente termo de
contracto: Primeira—O prazo para en-
trega do automovel será• no maximo de
quatro mezes e meio, contados da
data da approvação do danando, cor-
rendo todas as despezas, . inclusive
direitos aduaneiros, por conta dos
contractantes. Segunda . — A entrega
será feita na intendencia da doze Região
Militar, em Porto Alegre, no Estado do
Rio Prende do Sul, que o adquire para

'

os seus serviços. Terceira—Para garanti,
da fiel execução do presente termo do
contracto, obrigam-se os contractantes a
deixar, tu: Contabilidade da Guerra, a
caução do um conto de Hes, perdendo-a
caso não t-impram o presente termo;
caução de que trata t . edital publicado.
Quarta—O casto o auiomovel-carninhão
completo é d uinze contos e oitocentos
mil rei g, que • ,ei....1a ~of. no Thesouro
Nacional á viste. ca respectiva conta de-
vidamente processada e só depois de ter
aquella 'Inspecção communicado a ac-
ceitação do artigo. Quinta—Sujeitam-se
os contractantes ás multas e mais con-
dições e penas do Regulamento da ex-
tinta Intendencia Geral da Guerra,
ainda em vigor. na especie, neste Derntr-
tamento da Atiministraçâo da Secretaria
de Estado da Guerra. E para clareza e
constar mandou o Senhor Coronel Chefe
desta Repartição, lavrar o presente
termo de contracto que assigna com a
firma contractanteq. E eu o Tenente-
Coronel Manoel :Ferreira Neves Junior,
Chefe da Quarta Divisão, o subscrevi.
Sobre cinco estampilhas do Thesouro
Nacional no valor de dezesete mil e seis-
centos réis, como sello proporcional á
importancia da acquisição, acham-se a
data de trinta de março de mil novecentos
e doze e a asignatura--Coronel Lino de
Oliveira Ramos, e mais abaixo: Ja-
nowitzer NVaide Jz Companhia. Confere.
No impedimento do chefe, Alfredo Angelo
de Aqttino, 3° ofiicial.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 1 de abril de 1912

Clotilde Seraphica dos Santos e Melina Me-
randolina dos Santos, inalindo os favores de
montepio, na qualidade de viuva e filha do
finado contribuinte Antonio José dos Santos,
ex-impressor da Estrada de Ferro Sul de Per-
nambuco.—Apfesente certidão do nascimento
ou obito do filho Jautiario, bem cof.io do acto
que exonerou o finado contribuinte do togar
de impressor da Estrada de Ferro Sul de Per-
nambuco.

Zelincia Fonseca Esmeriz, pedindo para si e
sua filha os favores do montepio na qualidade
de viuva do finado contribuinte Tacito Cem-
queira Esmeriz, 20 escripturario da Estrada
de Ferro Central do Brazil.—Deferido.

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA secçÃo

Expediente de 2 de abril de 1912

Cominunicou-se á Inspectoria Federal das
Estradas

Que convem declarar quaes as importancias
dos saldos verificados e recolhidos aos cofres
publicos pela Companhia Estrada de Ferro
Sorocabana, relativos ao segundo semestre de
1910 e primeiro de 11 e referentes ás linhas.
de Itararé e Tibagy (officio n. 45); 	 •
* Que foram remettidas as segundas vias dc

projecte e orçamento de uni triangulo de re-
versaoa sei' construido na estação de Morre-
tes pela Companhia da Estrada de Fereó Sag
Paulo Rio Grande (officio a. 46)..

•
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Expediente do dia 2,3 de março de 1912.

Foi admittido Leopoldo Ribeiro Junior como
auxiliar de escripta da estação do Ilhéos.

.—Foi nomeado Alipio Ilratilio Cominho para
o Jogai de guarda tio de :2' classe, sendo dos-
ig,nacdo para servir no 2° districto da Bahia.

— Foram designados : o telegrapbista de
3° classe João do Lago Monteiro, para o togar
de escripturario Dag:W(4 . do 2° distrieto
Matto Grosso ; o guarda fio de l a ClaSS,' João
Aleixo da Silva, para encarregado do trecho
de Itacurussa a Mangaratilm '• o de 2' elas-
Ilaymundo Theotonio Morada, para si,rvii
na 7' secção do duaricto telegraphieo de Ala -
gbas ; Manoel Olympic' dos Santos Vital, para
mensageiro da estação de Urus ; Iligino Pe-
reira da Cruz, para auxiliar do guarda encar-
regado do trecho da Colonia de Dons Rios a,
Lazareto da Ilha Grande ; Francisco Sal -
Mello, para diarista auxiliar da estação d..
Santos ; Pedro Duar:e da Silva, para iden
tico togar da estação de Mont-Serrat ;
Duarte da Silvo, ~bem para diarista
mesma estação ; Ileitorirapirunga, para men-

• sageiro da estação de Esplanada e José Do.
mingos da Silva, para servente da estação ti
radio-Babylonia.

-- Foram removidos: os telegraphistas (1,-
4 classe Rodolpho Fagundes, da estação
Desengano para a de Nictheroy ; Thoadomir.
Alariano do Oliveira, da estação de Nicthero3

para a de Desengano, como encarregado, nas
condições do paragrapho unico do art. 452;
José de Barros Albuquerque Leão, da estação
de Rosario (Oeste) para a de Cuyabá; Esta-
nisláo Bodziaka, da estação de Curityba para
a de Prudentopolis, provisoriamente ;
naldo Pinheiro do Araujo, da estação de
São Paulo para a de Taubaté e o esta.giario
Manoel Amazonas de Lacerda, da estação de
São Paulo para a Central.

— Foram dispensados: o telegraphista de
3• classe João do Lago Monteiro, do cargo de
escripturario pagador do 1° districto de Matto
Grosso; Romeu Mendes Teixeira, do logar de
mensageiro da estação de Esplanada, por ne-
gligencia no cumprimento dos seus deveres e
Camilo Maximiano, do logar de servente da
estação radio telegraphica de Babylonia.

—Foi mandado reverter á estação de Porto
Alegre, afim de normalizar o serviço dos
apparelhos de Baudot, o telegraphista de
I' classe Carlos Wencesláo Pereira de Car-
valho, que se acha no 2° districto do Rio
Grande do Sul, acompanhando a montagem
da estação radio telegraphica da Barra do
Rio Grande.

Requerimentos despachados

Amaro Cunha Roxo.— Deferido, nos termos
da informação da 3° Divisão.

Filippa de Albuquerque Vieira.— Deferido,
nos termos da informação da 3° Divisão.

Eludir. Bernardo Alberto Gischkow.— Defe-
rido. Abone-se a diaria de 25000.

Luiz Eugenio Pimenta Mourão.— Deferido,
á vista do attestado medico.

Ernerencialia Mendes de Siqueira.— indefe-
rido.

Pedro Navarro Campos.— Tratando-se de
(e;erricios ¡iodos, requeira ao Sr. ministro da
Viação.

des Corréa.— Deferido.
Francisco Nascimento Barbosa.-- Indefe-

rido.
Ainazon Telegraph Company.— Indeferido.
Emitia Maria Alves Ferreira.— Indeferido.
Antonio Tito Castelo Branco. — Indefe-

rido.
lliveira Albuquerque Maranhão.—

Indeferido.
11 .! Paula Montezuma. — Indeferido.
k":1a1)11;lfle0 da Silva. — Indeferido.

Le(eict Xavier da Silva. —
Murta Vellozo. — Deferido, nos

termos da informação da a° divisão.
Arthur Mattos Junior. — Entreguem-se os

dey ninent o, com recibo 29::1,4J12.
João .Joaqiiint Lourciii». — Como requer,

ea,san lo recibo.
Livio Gomes	 Abone-s' ao

gralj•,/,::1" extraordinaria
correndo a de-p . !za pelo credito proprio

de
s;t1,1,riart , o l'vrwira cl. Carvalho. —

rido, .1	 i • !: 1 (las inrordlil.:1-1OS.
G11 . 1 - i'a	 Medd°, nus

edorinação da a' dixi:ão.
Abre Corrèa	 na fór-

:11:1 .1a lei.
\r:1 1 1ir (Marte Pinto.	 Selle o documento

junto.
flan i o: de Paiva. — 11,1112 : 1 .a certidão

;	 dl' SUrVá:1) a ti

(b . S	 --112feriih.

Pc; rocei. -Idem.

Cone IV..s.--111,11'itiO.
MaSeart,;: . ):l —In ii oito, á vista

.1...iisp-)sto no art. 1. 1. b	 rogulamento

Abaixa assignados: ta x,idore,s da avenida.
São ha qlii! deferir.
ile•ircfpw. Miranda s.l.—Indeferido.
N..1 .zoo Teixeira Cimba
àlariano de Miranda Sá Sobral .—Idem.
Adalberto Messias Casaes. —Idem .

João Francisco Pereira Porto.—Idem. -
Francisco Mattos Carvalho.—Idem.
Luiz Eugenio Pimenta Moura.— Deferido,

pelo prazo de 60 dias.
Alcebiades Vieira Nunes. — Avocando a

mim o despacho, á vista do laudo de inspecçãc
annexo, concedo 30 dias na férma da lei.

Antonio Fernandes de Gouvéa. — Certifi
que-se.

Jacintho Herculano X. Junior. — Certifi-
que-se.

Julio Macedo Braga. —Certifique-se.
Manoel Francisco Silva Tatá. — Certifi-

que-se..
Francisco Rodrigues Nogueira Sobrinho.—

Certifique-se.
Arthur Moreira Lima.—Certifique-se.
Francisco Costa Lobão.—Certifique-se.
Ulysses Rios Araujo Góes.—Deferido.
Achilles Napoleão Spilborgos. — Deferido,

nos termos da informação do sub-director de
Contabilidade.

João Alves Lopes.—Eleve-se a 55000.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

Secretaria geral

Por portartas de 30 de março ultimo foram
concedidas as seguintes licenças, com orde-
nado: de tres mezes, ao dactylographo de 29.
classe da 3° secção, Francisco Guimarães
Ferreira, para tratar de sande, e de dous
mezes ao dactylographo de 3° classe da
Secretaria Geral Rubens Vaz de Assis, tam-
bem para tratar de sua saude.

Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes

Contracto celebrado entre a Inpectoria Federal de.
Parto,, Rios e Canaes e o. senhora; Heitor de Mello
e Lafayette B. It. Pereira para construcção de qua-
tro ardiavins internos ile trinta e cinco metros
par cem metro; para as Obras do Porto do Rio do
Janeiro.
Aos vinte e dons dias do mor de março de.

mil novecentos e doze, presentes na sede desta
Inspectoria ederal Porto:, Rios e Calmes,
á A nida Rio Branco numero cincoenta e
dons, o senhor lont . Adolpho José Dei Vec-
chio, inspectcx federal. por parte do Governo
dos Estados liaidc,s do Brazil, e os senhores
Heitor de Mello e Lafayette B. R. Pereira,
declarou o senhor inspector que, tendo
seio preenchidas as formalidade: legaes
na concurr oleia realizada nesta inspecto-
ria a quatorze de fevereiro proximo lindo,
em virtude do edital de concurrencia de
Irezi! de janeiro (le	 ruil	 novecentos O
doze, publicado no Didrio Officia/ numero
doze de quatorze do mesmo IlleZ e mim), fi-
cava contractada com os mesmos senhores lei-
tor de Mello e Lalayei te ti. li. Pereira, cuja
Imposta foi escAllida por ser a mais barata
das que nif .ain 6,111 :da: ein consideração e
:atile:Lm publicadas Didrio Official incinero
quarenta O vinco de vinte e um de fevereiro
do C.IITCtite atill0,e que ti.SIC contracto scrão

oconiractair consumei:ao de
quatro atanazem internos na faixa do caes
do porto do Rio de Janeiro, de accôrd'i com
o: proço, incita mies da propo s ta pelos mesmos
apresentada o transeriptos na clausula oi-
tava, observa) s as seealinio: clausulas

Pr:meira	 arcirtz.,ti: serão construidos
inteiro arenrile, com os planos OrganiZ.1dOS

110 i •scriptitHii teiltuileu tia lllspectoria Federal
de Portos, li io - Calmes t t respectivas espaci-
ficações. Aos contractantos sena entregue tuna
cópia dos 'dali t is devidai»onte authenticada e
que será ruiu-icada pelo inspector e por eles
eontractantes.

Segunda—A inspertoria entregará aos c:0n-
tractantes livre, desembaraçada e convenien
temente locada na faixa do caes do porto a

Directoria Geral de Obras Publicas

t • PRI M EIRA SECÇÃO

Por portaria de 1 do corrente mez foram
concedidos a Antonio Coryntho de Carvalho
Froes, auxiliar technico da Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Canaes, 90 dias de licença,
com ordenado, na forma da lei.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos
e Illuminação

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 29 de março ultimo, foi
nomeado Manoel Abuso Alves para o Jogar
de ajudante do alinoxarife da Directoria Geral
dos Correios, com os vencimentos que lhe
competirem.

Requerimento despachado
Dia 2 de abril de 1912

Rodolpho Pereira Borges, agente do correio
da Estação do Rio Grande de Nova Friburgo.
—Tendo em vista as informações, mantenho
o acto do Sr. administrador.

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Requerimentos despachado;
Dia 2 de abril de 1912

Francisco José de Azevedo, pedindo entrega
de documentos. — Sim, mediante recibo.

Eponina Evers, pedindo para comprar uma
chave da caixa postal pertencente a seu es-
poso. - Deferido, juntando a requerente au-
torização de seu marido.

Alvaro Augusto Domingos Gomes, pedindo
entrega de uma certidão. — Sim, mediante
recibo.

Repartição Geral dos Telegraphos

Por portaria de 26 de março findo foram
cmcedidos 90 dias de licença, com ordenado,
ao telegraphista regional Manoel Fidelis Espi-
nota.

— Por outra de 27 do mesmo mez obtive-
ram liceuça, com ordenado, por t0 dias, o
telegraphista de 4° classe Alfonso Soeiro do
Amori.a e por 30 dias, o tcleeTaphista Um-
bem de 4° classe, Eleyson Cardoso.
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'área precisa para a execuçlo das obras pre-
: vistas neste contracto.
I Terceira—A fiscalização de todas as obras
e trabalhos ficará. a cargo da Fiscalização do
porto do Rio de Janeiro, com a qual os con-
tractantes deverão entender-se directamente

- sobre todos os assumptos concernentes a sita
,execução. A administração dos trabalhos da

•-construcção caberá. aos contractantes, que
terão a liberdade de empregar os apparelhos
e processos que mais lhes convierem, respei-
tando, Porem, os planos approvados, as espe-
cificações e mais coudições deste contracto.

Quarta—Este contracto se se tornará effe-
relvo depois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e con-
sequentemente depois de registrado pelo Tri-

. bunal de Contas.
e Quinta—O prazo mareado para a conclusão
.dos armazens será de oito mezes contados da
data do registro deste contracto pelo Tribunal
de Contas, sendo induido neste pedido o
prazo necessario para os cantractantes appa-
relharem-se e installarem o serviço.

Sexta — Fica reservado á Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Callaes o direito de
introduzir nos planos approvados as modifica-
rees que entender nedissarias, devendo, po-
rém, fazel-o com a precisa antecedencia. Si
das modificações resultar prejuizo para os
contractantes, serão estes indemnizados da
re spectiva importancia par mutuo acciardo ou
na falta de accôrdo por arbitramento.
. Setima — Fica entendido que, si na data
do registro do contrata') polo Tribunal do
Contas a área precisa para a construcção de
todos os armazens ainda não tiver sido en-
tregue aos contractantes livre, desembara-
çada e locada, como determina a clausula se-
gunda, o prazo de oito mez2s si; será contado
depois de preenchido o estipulado naquella
clausula segunda. O prazo ficará tambem in-
terrompido por motivos de força maior devida-

'. mente comprovados, a juin desta inspe-
ctoria.

- Oitava — Correrão par canta dos contra-
cantes os direitos aduaneiros dos materiaes
que impotaarem e todas as demais despezas
até o local da obra.

Nona — Os pagamentos serão effectuaios
por medições provisarias feitas mensalmente

, nas obras executadas e aceitas pela Piscali-
• zação do Porto do Ilio de Janeiro, de aocerdo
com os preços de unidade da proposta dos
Contractantes, os quae3 são os seguintes

excavação, metro cubico, um mil réis ;
• _20 , concreto para fundai», metro cubico,
quarenta e um mil réis ;

30 , concreto para a cpbaltamento com 0°3,10
de espessura, metro cubico, quarenta e cinco
mil réis

40 , aterro piloado no interior do armazetn,
metro cubico, mil e quinhentos réis

▪ 50, asphaltamento, metro quadrado, nove
' mil e oitócentos réis;
• 6°, ferro batido para fundações, tonelada,
• duzentos reis

70 , ferro fundido para sapatas, tonelada,
duzentos e vinte mil reis

8°, ferro batido com montagem, tonelada,
• treSentos mil reis
- 90 , ferro fundido, tonelada, quatrocentos e
trinta e seis mil reis

10, ferro galvanizado, tonelada, quinhentos
e noventa e seis mil réis

11, trilhos e accessorios, tonelada, tresen-
tos e vinte e cinco mil réis

12, parede de cimento armado de 0,10 de
espessura, metro quadrado, dez mil e setecen-
tos reis

43, telhas francczas, metro quadrado, quatro
mil reis;
*;"14, chumbo em lençol, tonelada. seiscentos
é áessenta mil reis;

'15, vidros de lanternim com caixilhos me-
milicos, metro endrado nove mil réis • lab.._

16, cimalha de eimento, metro linear, quin-
ze mil réis ;

17, &Moço das paredes a cimento, metro
quadrado, tres mil reis;

18, frontões das fachadas, metro quadrado,
nove mil réis;

19, portões corrediços de aço, metro qua-
drado, trinta mil reis;

20, pintura, metro quadrado, mil e com
réis.

Decima — O deposito constante da clausula
decima do edital de concurrencia será refor-
çado com o desconto de cinco por cento da
importancia de cada uma das contas mensaes
ate attingir a somma total de cem Contos de
reis, que não vencerá juros, para garantia e
fiel observancia de toda e qualquer das clau-
sulas do presente contracto. No caso de ca-
ducidade do contracto os contractantes per-
derão esta caução em favor da Caixa Especial
de Portos.

Decima primeira — Toda obra feita em
desacceirdo com as especificações fica sujeita
a peaa de demolição e reconstrucção ex-
pensa dos contractantes.

Duodecima — Os contractantes pagarão a
multa de dons contos de reis por semana que
exceder do prazo estipulado para a conclusão
das obras, até Oito semanas de excesso de
prazo sendo estas quantias descontadas da
imnát:taticia da caução do cem contos de réis
á qual se refere a clausula decima do pre-
sent. contracto. Caso as obras não fiquem
conclu:das antes da terminação da nona se-
inana excedente do dito prazo, o contracto
será rescindido da pleno direito, perdendo os
contractantes o saldo que restar de SUO
caução de cem contos de reis, deduzida a
importancia das multas anteriores. A impor-
tancia das multas será levada a credito da
Caixa EsPeeial de Portos.

Decima terceira -- As duvidas ou questões
que eSuscitarem entre os contractantes e o
Governo sobre a intelligencia de alguma ou
algumas disposições das presentes clausulas
serão resolvidas par arbitramento. As partes
interessadas louvar-se-hão no mesmo arbitro
ou cada uma escolherá o seu, os quaes, antes
de tudo, deverão designar um terceiro,
que será desenipatador, si, porventura, os
dons não chegarem a acceirclo acerca do as-
sumpto subalettido a seu julgamento. Si os
dous arbitro3 escolhidos pelas partes interes-
sadas discordarem sobre a desiznação do ter.
ceiro arbitro, deverá apresentar cada uma o
nome de uni outro, e a sorte designará entre
elles o terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por -um dos laudos; mas, si a
questão versar sobre valores, não poderá ul-
trapassar os limites fixados pelos arbitres.

Decima quarta — A Piscalisaçãa do Porto
do Rio de Janeiro fornecerá dentro do prazo
maximo de cinco dias, contados da data em
que forem requisitados, os esclarecimentos
necessarios ao prompto andamento do serviço,
afim de serem evitadas as reclamações quanto
á derivara, que Porventura haja, da conclusão
das Obras.

Decima quinta — Todas as despezas com
este contracto correrão por conta da Caixa
Especial de Portos.

Decima sexta — O presente contracto es-
tando sujeito ao sello proporcional, não se
podendo prefixar o seu valor exacto, sobre o
qual deve assentar a deducção do respectivo
imposto, será elle cobrado por occasião do
pagamento das contas apresentadas pelos con-
tractantes .

Decima setima — Na construcção dos ar-
mazens Serão observadas as especificações a
que se refere a clausula primeira e que são as
seguintes: Os arinaZellS a construir constam
de um corpo com treá coxias tendo o pé di
reito de eito mgfros, do soalho do armazem
ao nivel . siipepor das vigas de treliça, e co-
iiipslo:06;_sliFérficie totalfie tres mil e qui:

nhentos (3.500) metros quadrados. Nas duas
fachadas longitudinaes, que'dão uma para o
cães e outra para a Avenida do Cães, é em toda
a extensão dessas fachadas, haverá uma alpen-
dre com a largura de quatro metros. O soa-
lho dos armazens ficará situado a oitenta cen-
timetros de altura acima do nivel da rua. • A
illtiminação e ventillação serão feitas . por meio
de lanternins nas coxias. Todo o material a
empregar será de primeira qualidade, a juizo
da Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro. Os
diversos trabalhos a executar se discriminam
pelos seguintes titulos:

I. Alieerces—São de concreto armado com
a secção em Nana dei; o concreto será feito
de uma parte de cimento typo Vicat, tres de
areia doce e seis de paira britada o a ossa-
tura metallica será formada por unia serie de
vinte vergalhões de ferro batido de vinte e
cinco millimetros de diametra ligados por bar-
ras de repartição de quatro millimetros, espa-
çadas de trinta centinietros, sendo esta pri-
meira serie situada no bloco horizontal do j,
e a dez centimp tros de sua face inferior, o
por segunda serie de dez vergalhões iguaes aos
primeiros e igualmente ligados por identicas
barras de distribuição, sendo esta segunda
serie situada a dez ceniimetros abaixo da face
superior do bloco vertical do 1. Os dons blocos
que formam os massiços das fluidaçaes teem as
seguintes dimensões nas suas secções: o infe-
rior horizontal tem urna base de dons metros
por cincoenta centimetros de altura e o supe-
rior ou vertical tetn uma base de um metro e
dez por cincoenta centimetros de altura. Nos
legares correspondentes ás columnas serão
convenientemente embutidos quatro parafusos
destinados a amarrar as sapatas das referidas
colo ninas .

II Colunanas.—Constam de quatro ordens no
sentido parallelo ao cães, cada ordem com de-
zoito columnas espaçadas de cinco metros o
oito centos e oitenta e dons millimetros, com
excepção das extremidades onde o espaça-
mento é de cinco metros setecentos e vinte
cinco tnillimetros. As columnas das duas ordens
lateraes,isto é,que correm ao longo das paredes
teem a secção formada por dons ferros em [de
vinte e cinco centimetros juxtapostos de modo
a apresentarem a secção] [.Estas columnas stip-
portam não só uma viga de treliça longitudi-
nal sobre a qual descançam as tesouras, como
tainbem por meio de consolos uma outra viga
T: de trinta centimetros de altura, carrendo
igualmente no sentido longitudinal e destinada
a receber os trilhos sobre que rodam os carros
dos guindastes internos de mil e quinhentos ki-
los. Estas coltuntias supportam tambem 03 con-

solos dos alpendres a cilas amarrados por meio
de oito parafusos. As caulinas das duas ordens
centraes são formadas por quatro ferros em

I
de treze centitnetros de altura ligados

—em todo o comprimento por uma chapa central
de modo a apresentar a seguinte secção1._

I--- 1	 • Analogamente ás outras, estas_
I
— _

I_
supportarão tres vigas, uma de treliça para
descanço das tesouras e duas de secção I de
de trinta centimetros de altura, de cada lado,
para receber os trilhos dos guindastes inter-
nos. Todas as columnas repousam em sapatas
de ferro fundido com quinze millimetros do
espessura, armadas com nervuras formando
berços para ellas, qyjas sapatas estão presas
aos alicerces por meio de parafusos nelles.
Mergulhados parcialmente, coam já foi dito.

III. Vigas de treliça — As vigas de treliça,
sobro as quaes repousam as tesouras, são for-
madas de montantes verticaes c contra-fichas
em diagonal e fazem o travejamento longitu-
dinal da parto superior das colunarias. A sná.
altura é de cincoenta centimetroa §.os dctaf:
lhes constam dos dosenins. LO P—	 .



posito da caução de trinta contos de réis;
não tendo sido observadas as disposições da
clausula nove, limitando-se o concurrente
a apresentar uma licença de constructor
do engenheiro Luiz Raphael Vieira Souto.
Em relação ao c,oncurrente Deutsch Soda-
mericanische Bank A. G. verificou a com-
missão ter sido satisfeita a clausula dez re-
ferente ao deposito de caução de trinta con-'
tos de reis, e quanto ás disposições da clau-•
sola nove só foi apresentado um documento
relativo ao pagamento de industria e pro-
fissões como caixa filial de banco estrangeiro,
faltando a licença para construir e os
documentos de idoneidade, visto como não
se podem considerar attestados de idoneidade
quatro catalogos differentes contendo descri-
pções, photographias e photogravuras de tra-
balhos executados pela firma Wayes & Frey-
tag A. G. cujas relações com o concurrento
não foram esclarecidas. Tendo assim exami-
nado todos os documentes apresentados pelos
diversos concurrentes, accerdaram o presi-
dente e mais membros da comrnissão em jul-
gar idoneos unicamente os tres concurrentes
Janowitzer Wahle & Comp., Ileitor ae
Lafayette B. Il. Pereira e C. F. Ilargreaves
St Comp., ficando o presidente encarregado de
offieiar ao engenheiro-chefe da secção technica
remettendo cópias das actas de recebimento
das propostas e de julgamento de idoneidade
dos coricurrentes. E nada mais havendo a
tratar, eu, Mario Rodrigues de Vascoucellos,
lavrei a presente acta que vae assignada pela
comnússelo de concurrencia e por mim, na
qualidade de secretario da mesma.

Gabinete do engenheiro de primeira classe
deg.a secção technica, 15 de fevereiro de 1912.
— Luiz J. Le Cock de Oliveira.—José Antonio
Martins Romeo. — Alcides Figueiredo de Me-
deiros. — Mario Rodrigues de Vasconcellos.

Confere.—Ilio, 19 de março de 1912.—Luis
J. Le Cock de Oliveira, engenheiro de i a classe,
presidente interino da Commissao de Concur-
rencias Publicas.

Confere. — João Antonio dos Santos, 3° es-
cripturario.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comercio

birectoria Geral de Agricultura

SEGUNDA SECÇÁO e!

Imbuiria animal

Requerimento despachado
Dia i de abril de 1912

Sociedade Brasileira para Animação da
Agricultura, séde em Paris, solicitando paga-
mento do auxilio, por ter remettido a seus as-
sociados animaesreproductores.—Selle e com-
plete os documentos.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes profe-
riu despacho de registro e m 2 do corrente o
Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Agricultura, Industria e Cora-
mercio—A visos

N. 1.288,de 27 do mez findo, pagamento do
996$ a Francisco Rodrigues de Paiva,de forne-
cimentos de livros ao Serviço de Protecção
aos Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes,no corrente anno ;
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IV. Tesouras — As tesouras serão de aço,
typo Polonceau, encimadas por lanternhis
COM O vão do onze metros quatrocentos e
quarenta e tres millimetros e o espacamento
de dons metros novecentos e quarenta e um
millimetros, salvo nas extremidades,onde este
erpaçamento é de dons metros oitocentos e
setenta e seis millimetros.

V. Paredes—As paredes serão de cencreto
armado, lks, empregando-se o concret.o relu-
posto de uma parte de cimento, duas de a r.ea
doce e quatro de pedra miudamente britada
(cangica), sendo a armação metallica feita
por folhas de ferro estirado (metal Dleva'e,
numero. quinze, cujas amarrações se farão
por meio cie vigotas 1 espaçadas de um metro
e quarenta e sete no sentido vertical e dons
metros e vinte e oito centimetros no sentÁdo
horizontal. A espessura da:s paredes, não in-
cluindo o revestimento, será de dez centime-
Cos. Tanto interna camo externamente serão
revestidas com argamassa de cimento typo
Vicat na proporção de um de cimento para
dois de areia doce e com a espessura appro-
situada de um centimetro. Correspondendo
ás colimmas e nas quatro fachadas, as pare-
des apresentam saliencias em fUrma de pilas-
tras com sesserla centimetros de largura e
sete centimetres de resalto.

VI. Fachadas—As fachadas, além do re-
vestimento geral, serão ornamentadas a ci-
Menti), apresentando frontões decorativos,
tudo de accõrdo com os desenhos.

VII. Solo—Será constituido por um aterro
de s .e,s:senta e cinco centimetros de altura de
terra Piloada em camada de cerca de vinte
ceittimetros, servindo de lastro a uma camada
tle dez centimetros de concreto com o traço
de uni de cimento para tres de areia doce e
seis de Pedra tiritada, sobre a qual assentará
um lençol de asphalto com a espessura de
cinco centimetros.

VIII. Telhado—O telhado será de telhas
francezas, vidro fosco em caixilhos metallicos
e venezianas lateraes de ferro galvanizado.
As telhas descançam sobre ripas de aço em
fôrma de 1 ou-1 , espaçadas de accõrdo com—
asdimensões e typodas telhas e pesando cerca
de cinco kilos por metro corrido, repousando
directamente sobre as asnas das tesouras.

IX. Calhas — As calhas dos armazens serás)
em numero de quatro com o comprimento do
cem metros cada uma, de ferro galvanizado e
abas reviradas de modo a repousarem cin-
coenta centimetros sobre as tesouras. Os al-
pendres serão tambem guarnecidos por uma
calha de ferro galvanizado collocada na beira.

X. Algerozes — Serão de ferro fundido em
numero de oito e com cerca de oito metros do
comprimento cada um para as calhas dos ar-
mazens e em numero de quatro, Milhem de
ferro fundido, com a curvatura necessaria
para acompanhar os consolos, para as calhas
dos alpendres.

Xl. Portões—Serão em numero de quatorze
de duas folhas cada um, formados de chapas
de aço liso, cravadas sobre cantoeiras, apre-
sentando cada porto um postigo em uma das
folhas.

XII. Pintura—Toda ferragem será pintada
em tre; mãos, sendo a primeira a zarcão. E,
por tudo estar conforme, os contractantes, de
accõrdo com o disposto na clausula decima do
edital de concurrencia e para os effeitos do es-
tabelecido na clausula decima do presente con-
tracto, depositaram nos cofres da thesouraria
desta iospectoria a quewtia de trinta contos

• de réis, em moeda nacional, conforme co-
nhecimento sob o numero quatro que neste
acto exhibiram e que se acha escripturado
folhas numero seis, partida numero treze do
Liirro de Cauções e Deposites. Estando as partes

accõrdo, mandou o Senhor inspector federal
de Portos, Rios o Canaes lavrar o presente
contracto, que, depois de lido e achado con-
alue assigua çoui oS sçuhvo INitar de Mello

Lafarette B. R. P.e .eira, com as testemu-
nhas s.-liberes João .vnueeo ites; Santos e Tho-
'noz Callt!do de Magalhães o commigo,Joaquim
Aurelio Cardoso. Negundo escripturario da
seccetaria, que o escrevi.

Rio de Janeiro, 22 klks marco de 1912.—
.1,4,11 .1w J,,,Áé D	 hcl Veccio. — Ilt.',3or de Mello.
-	 B. It. Pereira.—João Antonio dos

lhomaz ('inc. 	 lo ((e Mag , tlhrus.—Joa-
,1 ., i et ! , ch0

ain coitadas e dm idamente
.i.e	 federaes tio valor total
tk trieta 1 quatru mil e s eventos réis.

CoHfero com o ori,:inal. — Francisco Gomes
Ir Assumpção, 20 eseripturario.

O., gago. •n••

Acta da reunião da commissãe da concorrendo para
a coustilva0 de ( i n,urd aromoodel da SJ 1110x0i
X II NI n 11 1 ¡ida e eidJO n0:140 4 1,:")r cem illetrOi)
na faixa do Ceca d) Porto do Rio de JaneirJ
Aos quinze dias de fevereiro de mil nove-

centos e doze, ás duas horas da tarde, imo
gabilICte do eugcmheiro de P classe da Secção
ieelinica da Inspeetoria Federal de Portos,
lhos e Canaes, reuniu-se a commissão de con-
curreneia designada pelo eneenheiro-chefe da
ceio (»clinica da referida inspectoria, sendo

pelo presidente declarado que convocara a
presente reunião vem o fim exclusivo de estu-
dar os docomento s do id . meidade apresenta-
de na secção da commissão de quatorze de
fevereiro de mil novecentos e doze, pelos di-
versos concurrente.s á construcçào do quatro
armazens internos de trinta e cinco metros
por cem metros, na faixa do Cães do Porto do
'tio de Janeiro, de que trata o edital de con-
correncia publica de 13 de janeiro de mi/
novecentos e doze, publicado no DiarioOfficial
». doze, de quatorze de janeiro de mil no-
vecentos e doze. A commissão examinou sue-
cessivamente os documentos exhibidos pelos
seis concorrentes em n seguida nomeados: Ja-
nowitzer aVahle& Comp., Heitor de Mello e
Lafayette B. R. Pereira, Leopoldo Cunha
Filho, C. F. Ilargreaves 61 Comp., Compa-
geie du l'ort de Rio do Janeiro e Deutsch Su-
damericanische Bank A. G.—Ein relação aos
concorrentes Janowitzer Wahle. & Comp., ve-
rificou que o mesmo apresentou todos os do-
cumentos exigidos pelas clausulas nove e dez
do edital de concurrencia. Em relação ao con-
corrente Heitor de Mello e Lafayette B. II.
Pereira, verificou ter sido satisfeita a exigen-
cia da clausula dez, relativa á caução de
trinta contos de réis, e julgou sufticientes os
demais documentos apresentados relativos ao
imposto de industrias e profissões de ambos,
licença de construetor de um deites, dispen-
sando documento comprobatorio de haverem
executado obras semelhantes, visto terem es-
tes senhores lavrado em um dejulho de mil no-
vecentos e onze CAIU a extincta commissão fis-
cal e administrativa das Obras do Porto do Rio
do Janeiro um contracto ainda em vigor, para
construcçâo de quatro armazens externos.Em
relação ao concorrente Leopoldo Cunha Filho,
a commissao verificou ter sido satisfeita a
exigencia da clausula dez, e não ter sido satis-
feito as da clausula nove, limitando-se o con
corrente a uma declaração de ter executado
obras para o Governo Federal e á promessa
de juntar documentos cotnprobatorios se fos-
sem exigidos pela commissão, deixando igual-
mente de juntar o recibo de industria e pro-
fissões e licença de constructor, allegando
acharem-se os mesmos retidos na Prefeitura,
conforme ficou consignado na acta de quatorze
de fevereiro de mil novecentos e doze, de
recebimento das propostas. Em relação
aos txmcurrentes C. F. Hargreaves & Comp.
a commissão verificou terem sido satis-
feitas todas as exigencias das clausulas
nove o dez. Em relação ao concurrente
Compae

"
nio du Port de Rio de Janeiro, a

cominissão verificou ter sido satisfeita a
ezigeacia da clausula dez, refereute ao de,..-..	 •	 •
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N. 986, de 18 do niez findo, credito de
5:3965351 ao Thesouro Nacional, para occ,or-
ror ao pagamento dos vencimentos que com-
o-nem ao director da Escola Permanente de
Lacticinios de Barbacena, no Estado de Minas
Geraes

N. 1.183, de 22,idern de 13:5005 a Jos'i Fer-
reira de Queiroga, cessionario de Donini
& Comp., proveniente do fornecimento de um
automovel Double Phaeton, adquirido para o
s_Tviço geral do ministerio

- Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

N. 708, de 18 de março, pagamento de
23:599$994, ao pessoal do escriptorio the-
clínica e administrativo da Rede de Viação
da Bahia, referente ao mez de fevereiro ;

N. 1.001, de 29, idem, pagamento de 696$,
da folha dos guardas geraes e estafetas da
Repartição de Aguas e Obras Publicas, du-
rante o inez de fevereiro findo

—ãlinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores

Aviso n. 1.422, de 23 do mez findo, paga-
mento de 882$113, a diversas, de aluguel de
seis dias de fevereiro do predio occupado pelo
Laboratorio Bacteriologico e de fornecimentos
ao Hospital Paula Cindido.

— alinisterio do Exterior — Avisos
N. 119, de 22 do mez findo, pagamento de

420$, a Rodrigues & Comp., de sete assigna-
turas do Jornal do Commercio, para o cor-
rente anno

N. 108, de 22, idem, idem de 780$ a Cle-
mentina Bellagamba, de trabalhos feitos para
a Secretaria de Estado.

— ãlinisterio da Fazenda
°Meios :
N. 3, da Caixa de Amortização, entrega de

1:2005 ao porteiro Aureliano Francisco de
Paula, para despezas de prompto paga-
mento

N. 3, da Directoria da Receita Publica, de
23 de março ultimo, pagamento de 2005, ao
30 escripturarfo Luiz de Menezes Machado, de
gratificação.

Requerimentos despachados
De Margarida Maria de Novaes, habilitada

pelo Ministerio da Viação com direito á per-
cepção dos favores do montepio civil, outor-
gados no art. 84 da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910 e no decreto ii. 8.904, de
16 de agosto de 1911, pedindo que se proceda
ao calculo do quanto lhe venha a pertencer,
computado da data de 2 de outubro de 1908
em que falleceu seu marido João Martinho de
Novaes.— Requeira a quem de direito.

De Constantino Xavier, pedindo a tomada
das contas de sua gestão de pagador da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo.— Ilequeira á Dele-
gacia Fiscal.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDEN . IA

IIABEAS-CORPUS

Nega provimento ao recurso pelas ra-
zões constantes do accordain

N. 3.068.— Vistos estes autos de
, recurso de habeas-corpus interposto
pelo Dr. Oswaldo Gribel da decisão da
Camara Criminal do Tribunal da Rea-
ção do Estado de Minas Geraes, que se v0
a fls. 15 dos autos, indeferindo a peti-
ção do habeas-corpas, que lhe Uiva feita
pelo recorrente

Aceordam emn negar provimento ao
peenrso e eia couf,irmar a decisão re-:. .	 _

DIARIO OFFICIAL

corrida pelos seus proprios funda-
mentos.

Supremo Tribunal Federal, 5 de agosto
de 1911.— Il. do Espirito Santo, P.—
Amaro Cavalcanti. relator.—M. Espinola.
Ribeiro de Almeida.—Goclofredo Cuidas.
G. Natal.—Leoni Ramos.—Muniz Bar-
reto.—Canuto Saraiva.—Pedro Lessa.

Sentença proferida pela Camara Crimi-
nal do Tribunal da Relação do Estado
de Minas Geraes, a que se refere o ac-
cordam anterior

Vistos, etc. O Dr. Oswaldo Gribel, ve-
reador, vice-presidente da Camara Mu-
nicipal de Mar de Hespanha, allega que
o Dr. Anthero Dutra de Moraes, verea-
dor, presidente da mesma camara. foi
eleito senador estadual e reconhecido, e,
estando funccionando o Congresso, não
púde elle continuar em exercicio do re-
ferido cargo de presidente, mas que, não
obstante, persiste em presidir as sessões
da referida camara, impedindo-o de,
como vice-presidente, assumir a presi-
delicia, privando-o assim de exercer um
direito que lhe compete e é liquido; e,
por isso, impetra, a seu favor, ordem de
habeas-corpus que ponha termo á vio-
lencia e o garanta no exercicio de pre-
sidente.

O que relatado e discutido:
Accordam em Camara Criminal do

Tribunal da Relação negar a ordem im-
petrada, indefe-indo assim a petição do
impetrante, por não caber, na hypo-
these, o recurso de habeas-corpus.

Custas pelo impetrante.
Helio Horizonte, 30 de junho de 4914.

Ferreira Tinoco, P., córri voto.—Saraiva.
—Drummond.—Aureliano Magalhães.—
Continentino.— Ribeiro da Luz.— Ful-
gencio.— Fui presente, Coelho Junior.

HABEAS-CORPUS

Nega provimento ao recurso pelas ra-
zões constantes do accordam

N. 3.081.— Vistos estes autos de re-
curso de habeas-corpus, em que é re-
corrente Arthur Godinho, contra o des-
pacho do juiz da 3' vara criminal deste
districto a fls. 6, pelo qual negou uma
ordem de soltura em favor de Antonio
Machado da Silva, do qual é o recor-
rente curador:

Accordam, depois de apreciada a ma-
teria, em negar provimento ao recurso
e em confirmar o despacho recorrido,
que é legal em vista das circumstancias
do processo, constante dos autos.

Supremo Tribunal Federal, 23 de
agosto de 1911.-11. do Espirito Santo,
P.— Amaro Cavalcanti, relator.— oli-
veira Ribeiro.— M. Espinola.— Manoel
31urtinho.— Pedro Lessa.— Andr . ' Ca-
valcanti.— Ribeiro de Almeida.— O. Na-
tal.— Godofredo Cunha.—Leoni Ramos.
.....3f uni; Barreto.—Canuto Saraiva.

Sentença proferida pelo juiz da 3' tara
criminal do District° Federal, a (ffle
se refere o accordam anterior,.

Vistos, etc. Attendendo a que a in-
tensa affluencia de processos criminaes
e as providencias requeridas pelo pa-
ciente teem obstado o encerramento do
summario de culpa;

Attendendo a que taes motivos que
teem influído na demora da formação
da culpa do paciente tiram á sua prisão
o caracter de alegai (art. 148 do Codigo
do Processo Criminal)

Attendendo a que, em taes circcums-
tancias, improcedente o pedido de
fls. 2.
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Denego a ordem de habeas-eDrptai
impetrada e mando que continuo o pa.i.
ciente na prisão em que se acha.

Custas ex-causa.
Rio, 8 de agosto de 1911.—Auto Forld

ILU3EAS-CORPUS

Concede-se o habeas-corpus2, ao pa-4
ciente preso por mais tempo do que',
permitte a lei, sem que fosse iniciada
o respectivo processo, e quando nem'
sequer havia qualquer especie de
prova de que o paciente tivesse cola
mettido qualquer crime, ou houvesse,
sido condentnado cia paiz estrangeiro •

N. 3.071.— Vistos e relatados êstCá.
autos de recurso de habeas-corpus, em'
que é recorrente o juizo federal de Pers
nambuco, e recorrido Pierre Lebel, Ve•È
rifica-se que a especie é esta: o pai'
ciente, ora recorrido, estava preso na,'
cadeia do Recife desde 17 de maio dol,
corrente anno, á disposição do consui,
francez. A I de julho foi-lhe concedid4
pelo juiz a quo uma ordem de solturas
por estar averiguado que nenhum fim,
damento tinha a arguição de que o pa-
ciente commettera um roubo na cidadii
do Recife, e por haver o consul francezo
a cuja disposição, segundo se affirma
nos autos, estava preso o paciente, de-.
clarado que, por informação recebida
do governador da Guyana Franeeza, fi-
cara sabendo que não constava naquella
colonia franceza que o paciente della
se tivesse evadido, quando cumpria pena.

Isto posto, o Supremo Tribunal Fe-
deral nega provimento e confirma a de-
cisão recorrida.

Supremo Tribunal Federal, 9 de agos-i
to de 1911.—H. do Espirito Santo. P.—
Pedro Lessa, relator.— Oliveira Itibeíród
31. Espinola.—Manoel Afurtinho.--Anza
ro Cavalcanti.— André Cavalcanti.— Ri-,
beiro de Almeida.— G. Natal.— Godo-4
fredo -Cunha.— Canuto Saraiva.—Mitniz
Barreto.— Leoni Ramos(

,

Sentença proferida pelo juiz federal de)
Pernambuco, a que se refere o,accor,-t
dam (ulterior

Vistos e bem examinados:—Allegit
impetrante e paciente Pierre Lebel, ci-
dadão francez, que se acha recolhido ã
Casa de Detenção desta capital desde o
dia 17 de maio Ultimo sem culpa ai-
goma.

Da certidão passada por aquelle
tabelecimento e junta á peticão inicial
consta effectivamente que o paciente
alli se acha recolhido desde o dia 17 de
maio por ordem do chefe de Policia
disposição do consul francez.	 . • I

Vindo a este juizo no dia 22 do in-èz
ultimo, o paciente declarou que fóra
preso desde o dia 5 de fevereiro na fre- !
guezia do Recife, sendo levado depois:
para a detenção, tendo apenas ouvido
dizer que ahi ficava á disposição do
consul, a quem aliás não conhece e de
quem não recebeu intimação alguma
(interrogatorio de fls. 6).	 1i

No officio de fls. 11 e 12, diz o agenre:
consular da França que os motivns
terminantes da prisão do paciente fo-o!
ram dous: 4, ser o paciente acousadci,
como responsavel por um roubo havido'
no districto policiai do Recife; 2',-constar,
ao delegado dalli que o paciente era:
condemnado na Guyana Franceza por;
crime de homicidio.

No seu officio de fls. 13, o theid *den.
Policia limitou-se a informar que o pa,j,
ciente fóra preso como sentenciado es.'a-;,,
dido da Guyana Franceza, nada .dizende;'.
porem, quanto ao roubo de qup Igla 9
agente eonsular,• -	 •
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,-. De sorte que o paciente Rira preso
lietn motivo certo e por simples sus-

i peitas.	 . ...
.,1 ?A' illegaIrdade da prisão do Paciente é,

ortanto, evidente.
?) • O proprio agente consular &clara no
kidludido officio que, segundo uma carta
rdo governador da Guyana, o nome do
;paciente não figura no ról dos culpados.

Accresce que o Brazil .não tem tratado
e extradição com a Republica Franceza;

.yis que o tivesse, não bastaria de certo
t ma simples requisição do agente con-
t tilar, desacompanhada de provas, para
11 tistificar a extradição.
il Julgando, port. no, illegal "a prisão
'do paciente Pierre Lebel, mando que
;PM seu favor se passe alvará de soltura,
Lfazendo-se as devidas intimações.

Desta decisão recorro para o Egregio
Supremo Tribunal Federal, na fórma da
MI-
.. Recife, 1 de julho de 1011.— Sergio
iT, Lins de 13. Loreto.
—...._.
,. ...f,	 *	 :AGUAM a ›rricÃo
a tonta corrente com o saldo reconhe-

cido exacto e assignado pelo devedor
f .é titulo habil para o uso da acção de-

,.1 ,e4ndial
''. N. 1.459.—Xistos d relatados estes au-
tos de aggravo de petição, vindos da
secção do Rio de Janeiro, e em que são
aggravantes Oliveira Martins & Comp.,

' estabelecidos em Nietheroy, e aggravados
iVivaldi & Comp., desta Capital:

, O Supremo Tribunal Federal, tomando
tenhecimento do aggravo com funda-
raento no art. 51, VI, d, da lei n. 221, de

•4891, nega-lhe provimento á vista das
razões justificativas do despacho aggra-

. Nado, que são conformes a direito.
•.: A conta corrente com o saldo reconlie-
• tido exacto e assignado pelo devedor é
titulo habil para o uso da acção decen-

:dial (Cod. Com . arts. 22-426; Reg. n. 737,
• art. 217 § 4, lei n. 2.024, de 17 de de-
'zembro de 1908, art. 1° paragrapho
.tunico, n. 4). Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal. 6 de de-
tembro de 1911.— 11. do Espirito Santo,
'P.— Epitacio Pessoa, relator.— Canuto
'Caraiva.— Amaro Cavalcanti.— Leoni
Vamos.— Oliveira Figueiredo.— André
Cavalcanti.— Manorl Murtinho.— Pedro

'Iessa.— Oliveira Ribeiro.— 31. Espinola.
!.., G. Natal.— Godufredo Cunha.

'Razões justificativas do despacho aggra-
rad°

t ' rgregio Supremo Tribunal Federal.—
O despacho de fls. 16 não se me afi-
gura offensivo á lei, que rege a especie,
para que possa justificar o recurso in-
terposto e, menos ainda, a sua reforma.

Trata-se de uma conta assignada por
firma commercial, o que lhe dá o as-
pecto de documento de credito mercantil,

•admittido, pelos caracteres de liquidez e
"certeza, a ser objecto de uma acção de-
tendial. (Cod. Com . art. 426; Reg. n. 737,
.;tle 1830, art. 247, §§ 2° e 4.; Lei n. 2.024,
de 1908. art. 1° paragrapho unico. n. 4;

. 111ev. n. 8.117, de 21 de set. de 1872; Acc.
':da Rel. da Côrte de 12 de nov. de 4858 e
•na Rel. da Bahia. de 15 de (ev. e 2 de
'Maio de 1872.) Incomprehensivel seria
ítencaixal-o entre os Matos particulares
,a que se refere o ort. 261 do Reg. cit.

• ;Como pretendem os aggravantes.
1 Outra intelligencia não se colhe do
`:êxame dos textos e lições de jurispru-

p
encia.
Subam os autos á instancia superior,

a flue, certamente melhor dirá.
 Nictheroy. 24 de novembro de 1911.—
Dcalpio Kelly. ----- ' - ------ - ---

EMBARGOS REMETTIDOS

Na especie as autos são inadmissiveis
os embargos de declaração

N. 1.949.— Vistos os embargos de de-
claração a fls. 387, apresentados por C.

Walker Company, Limited, para o fim
declarado no accordam deste Tribunal
a fls. 377 verso, que os condemnara a
pagar aos exequentes Antonio José da
Costa Barros e outro a a quantia liqui-
dada e custas »:

Aceordam em desprezar ditos embar-
gos de declaração, porque o accordam, de
que se trata, já em vista dos seis consi-
derandos, já era vista do accordam exe-
quendo a fls. e da respectiva conta tam-
bem a fls., nada contem que precise ser
declarado afim de poder ter a devida
execução.. Paguem os embargardes as
custas

Supremo Tribunal Federal, 2 de de-
zembro de 1911.— 11. do E.spirito Santo,
P— Amaro Cavaleeenti. relator.— 31a-
noel tilurtinho.— Ribeiro de Almeida.—
Camelo Saraiva.— M. Espinola.— Leoni
Ramos.— Oliveira Figueiredo.— André
Cavalcanti.— G. Natal.— Pedro Lessa.—
Godofredo Cunha.— Epitacio Pessoa.—
Fui presente, Jlaniz Barreto.

RECURSO ExTRAORDINAluo

O recurso extraordinario se; póde ter
logar 710S pree iSOS termos da Consti-
tuição Federal (art. 59 1 f" Bilras a
e

N. 608.-- Vistos estes autos de recurso
extraordinario, em que é recorrente José
Borri, e recorridos Francisco llongt*. e
sua mulher, recurso interposto para
este Tribunal, das (IN' lAi'S do Tribunal
de Justiça do Estado de S. Paulo, pelas
quaes foi reformada a senteilça do Juizo
de 1° inst anela a fls. 85, vondenmando
o recorrido a pagar ao recorrente a quan-
tia de 6:000$, juros, multa e custas na
execução hypothecaria movida pelo ul-
timo aos primeiros:

Accordam, depois de apreciada a es-
pecie dos autos, em não Imitar conheci-
mento do recurso por não ser caso done,
em vista dos dispositivos da Constitui-
ção Federal. Pague o recorrente as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 18 de no-
vembro de 1911.— Itibriro Almrhin,
V. P.--Antaro Cavalcanti. relator.—Prdro
Lcssa—Leoni Ramos.—ilanoel *garfinho.
—.11. Esplendei.— Oliveira Figueiredo.—
Godolredo Cunha.— André Coraleanti.—
G. Natal.—E.pitacio Pessoa.— Fui pre-
sente, Muni; Barreto.

RECURSO EXTRAORDINARIO

Prescrevendo o art. 31, 5^. do derreto
de 9 de setembro de 1903, que nu ava-
liação dos predios se tome por base o
imposto lançado no anuo anterior ao
decreto de desapropriação. a não ap-
plicação dessa disposição pela justiça
local autoriza o recurso extraordi-
paria

N. 6.678.— Vistos e relatados estes
autos de recurso extraordinario, da Capi-
tal Federal, em que é recorrente a fa-
zenda municipal e recorrido José da Silva
Costa, verifica-se que a especie é a se-
guinte: a Prefeitura desapropriou o pre-
dio n. 27 da rua do Senado, por utilidade
publica. Com a certidão de fls. 8, provou
que a casa foi inscripta em 1901, como

sujeita ao imposto de 4:200$. O decreto
de desapropriação é de 1905. • A fls. 16,
avaliaram os peritos unanimemente o
predio em 35:780$, cingindo-se a cer-
tidão de fls. 8.

Homologado esse laudo, e interposta
appellação, a (Arte de Appellação an-
ntillou o arbitramento e mandou proce-
der a outro, attendendo ao documento de
fls. 35 v.

Isto posto, considerando que o art. 31,
5°, do decreto de 9 de setembro de 1903,

manda avaliar o predio em casos come
este, tomando-se por base o imposto lan-
çado no anno anterior ao decreto de des-
apropriação, e foi precisamente isto o
que fizeram unanimemente os peritos no
presente feito;

Considerando que com o documento de
fls. 35 o recorrido provou que no anno
de 1905 o predio em questão foi dividido.
sendo o sobrado lançado por 4:500$, no
segundo semestre, e a loja por 1.200$.
Mas, não provou o recorrido, como lho
cumpria, que em 1904, tivesse sido feito
o lançamento com o abatimento do terço,
por ser o predio habitado pelo dono;

Considerando que o unico lançamento
que póde servir de base á avaliação é o
de 1904, animo anterior ao do decreto de
desapropriação;

Considerando que a sentença recorrida,
a da Córte de Appellação, admittindo
corno base da avaliação outro qualqutier
lançamento que não o do animo de 1901,
deixou de applicar a citada disposição
do decreto de 1903:

O Supremo Tribunal conhece do re-
curso, e dá-lhe provimento para o fim
de, annullando a sentença recorriila, me•
staurar a de primeira instancia da jus-
tiça local. Custas pelo recorrido.

Supremo Tribunal Federal, 25 de no-
vembro de 1911.— R. elo Espirito Santo,
P.— Pedro Gessa. relator.— Cometo Sa-
raiva. — Manoel Espinola. — Leoni Ra-
mos.— Olierira Figueiredem; André Co-
raleanti.— Olie.,eira Ribeiro.—Godo[redo
Cuetha.—Epitaviu Pessoa.—Fui presente,
Muni; Barreto.

Côr te de .A.ppellavão

EDITAL

De ordem do Exmo. Sr. desembargador
presidente faco publico que, de conformálade
com a ultima parte do § 3* do art. 14 do
decreto ti. 9.26:1, de 28 de dezembro de 1911,
são convocadas as tres cantaras (I(,sta
para, reunidas em sessão especial no dia 6 do
corrente mez á 1 hora da tarde, tomarem
conhecimento dos relatorios apresontados
sobre os pedidos dos candidatos ao cargo de
juiz de direito da 6a Vara Criminal e prece-
derem de accôrdo com o § do citado artigo

S:icretaria da arte de Appellação do Dis-
trict() Federal, 2 de abril de 1912.— O SCCM--

tarjo, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Sessão da Segunda Camara em 2 de abril
de 1912

Presidencia do Sr. desembargador Lima Drion.•
mom1.--Secretario, o Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Enéas Gaivão, Nabuco de Abreu e Gabaglia.

JULGAMENTO

Aggravo de petição	 2

N. 2.555 — (Embargos de decla.ração)'lle-
tater, o Sr. desembargador Nabuco de Abreu;
aggravante, Julio Pedroso Lima; a.ggravado,
Manoel Fontes Moutinho.—Desprezaram
embargos, unanirgaiente

.)
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Juizo Federal da Segunda.Vara,

De 1* praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Car-
valho e Albuquerque, juiz federal da
2' Vara do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital,
com o prazo de nove dias, virem ou deite
noticia tiverem ou interessar possa que
no dia li do corrente, depois da audien-
cia que costuma ser effectuada á 1 hora
da tarde no edificio do Supremo Tribu-
nal Federal, á Avenida Rio-Branco n. 241,
o porteiro deste juizo trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da ava-
liação o pradio á rua S. Jorge ri. 41,
penhorado pela Fazenda Nacional no exe-
cutivo fiscal que move a Joaquim José
Rodrigues, cuja descripção é a seguinte:
predio de dons andares á rua S. Jorge
n. 41, hoje n. 51, tendo na frente do pa-
vimento terreo tres portas com portadas
de cantaria, sendo duas de rotula e uma
ao lado que dá arcesso para o sobrado,
cuja frente tem duas portas com por-
taes de cantaria e sacada corrida de
grade de ferro; o 2° andar tem duas ja-
nellas de peitoril, com portadas de ma-
deira; sua construcção é de pedra, cal e
tijolos, mede de frente 4m,85 por 27m00
de fundos; o pavimento terreo é dividido
^em duas salas, tres quartos, duas áreas e
^cozinha, e os andares superiores em
quatro quartos e duas salas em cada, tudo
forrado e assoalhado, menos a cozinha,

que é cimentada. E' avaliado este pre-
dio em 30:0008000. E, não ha \ endo arre-
matante pelo preço da avaliaçãosoltará o
immo‘et	 p y , n (:; 1 c n mi o inl..;•\-31:. n 	 oito
dias e :dial iniciam de 10 /„. Si 11, , s.a ainda
não encontrar lançador, voltará novamen-
te á praça, com o mesmo intervallo de
oito dias e segundo abatimento de
10 %, e neste caso será arrematado pelo
maior preço que fôr offerecido, sem que
em hypolhese alguma seja permittida
acção de ¡utilidade por lesão de qualquer
especie, tudo na fôrma do art. 283 do
decreto n. 818, de 11 de outubro de 1890.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer no dia e hora acima designa-
dos. L para que chegue ao couber irhento
e noticia de todos o presente edital será
publicado e affixado no lagar dó costume
pelo porteiro deste juizo, que deverá la-
vrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 2 de abril de 1912. E eu,
Hemeterio José Pereira Gunnarães, es-
crivão, o subscrevi. —.Antonio Joaquim
Pires de Carvalho e Albuquerque.

De	 praça com o prazo de nove dias

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Car-
valho e Albuquerque, juiz federal da
2' Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
com o prazo de nove dias virem ou
dello noticia tiverem ou interessar
possa que no dia 11 do corrente, depois
da audiencia que costuma ser effectuada
á 1 hora da tarde no edificio do Su-
premo Tribunal Federal, a•Avenida Rio
Branco n. 241, o porteiro deste juizo
trará a publico pregão de venda e arre-
matação a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliação o precito
e terreno sitos á rua Visconde de Sapo-
caiu, n. 40 antigo, penhorados pela Fa-
zenda Nacional no executivo fiscal que
move a Antonio Gouvéa da Fonseca,
cuja descripção é a seguinte: predio
ferre° construido de frontal de tijolos
com uma porta e janella de frente, com
portadas de madeira, á rua Visconde de
Sapucahy n. 40 antigo, hoje n. 66, fre-
guezia de Sant'Anna, medindo 4m,90 de
frente por 1 im,60 de comprimento, in-
clusive o puxado. E' dividido em duas
salas, dous quartos, forrados e assoa-
lhados, tendo cozinha ladrilhada e telha
vã, no puxado e ao lado deste unia pe-
quena área. E' avaliado este predio e
terreno em 3:000.000. E, não havendo
arrematante pelo preço da avaliação.
voltará o referido immovel á praça com
o intervallo de oito dias e abatimento
de 10 %. Si nesta ainda não encontrar
lançador, voltará novamente á praça
com o mesmo intervallo de oito dias e
segundo abatimento de 10 %, e neste caso
será arrematado pelo maior preço que
for offerecido, sem que em hypothese al-
guma seja permittida acção- de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na
ferma do art. 283 do decreto ri. 848 de
11 de outubro de 1890. E quem no
mesmo quizer lançar deverá compare-
cer no dia e hora acima designados. E
para que chegue ao conhecimento e no-
ticia de todos o presente edital será pu-
blicado e affixado no togar do costume
pelo porteiro deste juizo, que deverá
lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 2 de abril de 1912.
E eu, Ilemeterio José Pereira Guima-
rães, escrivão, o subscrevi.— Antonit
Joaquim _Pires de Carvalho e Albu-
querque.	 -

Juizo Federai da Segunda
Vara.

De primeira praça com o prazo de nove
dias

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Car-
valho e Albuquerque, juiz federal da 2'
Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
com o prazo de nave dias virem ou delle
noticia tiverem ou interessar possa que
no dia 11 do Corrente, depois da andien-
eia, que costuma s, , r effectuada á 1 hora
da tarde, no edif,-Eo do Supremo Tri,
bunal Federal, á .\ vertida Rio Branco
n. 211, o porteiro e juizo trará a lati
blico pregão de ven-la e arrematação, a
quem mais dér e maior lanço ofl'erecer,.
acima da avaliação. o predio e terreno
silos á rua Voluntai . ios da Patria n. 131,
penhorados pela Vazentla Nacional no
executivo fiscal (pie inove a Manoel
Ignacio Garcia, ruja n lescripção é a se-
guinte: Predio tema' . 1) : *1 rua dos Volun-
tarios da Patria n. 131 antigo, hoje ri. 269,
freguezia da LagOa. tendo na freliN qua-
tro portas, com portadas de cantaria.
E' aberto em armazein ladrilhado, oci-
ninado com açoie,ale, tendo em seguida
nos fundos uma sala e tres quartos, for-
rados e assoalhados, cozinha, banheiro e
privada ladrilhados, no puxado e quintal
murado tendo uni telheiro com tanque
para lavagens. Sua construcção é do
pedra, cal e tijolos, com platibanda
frente e mede 6m,60 de frente por
28m,70 de compv . itiento, inclusive o pu-
xado, tendo o otioilal 15 metros de fun-
dos. E' avaliado cs,le predio e terreno em
20:0008. E não havendo arrematante
pelo preço da aval tat:;in, voltará o ini-
movei á praça coto o intervallo de•
dias e abatimento de 1 .1 . Si nesta cin-la
não encontrar lançador, voltará nova-
mente á praça com o mesmo intervallo
de oito dias e 2" abatimento de 10 Z,
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecitlo, sem que em
hypothese alguma	 permittida acção
de nullidade por les:1a de qualquer es,
pecie, tudo na fórina do art. 283 do de-
creto n. 848, de 11 de y atubro de 1890.
E quem no -mesmo quizec lançar, deverá
comparecer no dia e lior .a acima designa-
dos. E para que chegue ao conhecimento
e noticia de todos, o presente edital será
publicado e aftixado no Jogar do costume
pelo porteiro de ,le jt- 1. que deverá
lavrar a coirwete,- : ( • • dão para ser
junta aos aulas. 1),;(lo e passado nesta
Capital Federal aos 2 de abril de 1912.
E eu, Hemeturio --Feira Guimarães,
escrivão, o subscrevi.- -.Antonio Joaquim
Pires de Carvalho e Albuquerque.

De 1' praça, com o prazo de nove dias'
O Dr. Antonio Joaquim Pires de Car-

valho e Albuquerque, juiz federal da
2° Vara do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital,
com o prazo de nove dias virem ou dello
noticia tiverem ou interessar possa, que
no dia 11 do corrente, depois da audien-
cia que costuma ser effectuada á 1 hora
da tarde, no edifício do Supremo Tribu-
nal Federal, á Avenida Rio-Branco n. 241,
o porteiro deste juizo trará á publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço of ferecer acima da ava-
liação,o predio e terreno sito á rua Leopol-
dina n. I, penhora& ?:ela Fazenda Nacio-
nal.no executivo fiscal que move a itiaguá-
to Marinho da Silva, cuja descripção é a
seguinte: predio de sobrado,com dons an-
dares e loja, na rua Leopoldina n. 1, hoje
rua Barbosa de Alvarenga, esquina ala
praça Tiradentes, onde tem o n. 44 fre".

.. noticia tiverem ou interessar possa que
no dia 12 do corrente, depois da audien-
eia que costuma ser effectuada á 1 hora
da tarde no edificio do Supremo Tribu-
nal Federal, á Avenida Rio Branco
n. 211, o porteiro deste juizo trará a
publico pregão de venda e arrematação
a quem mais der e maior lanço offere-
cer acima da avalição, com o abati-
mento de 10 %, o predio e terreno silos

'á rua Espinheiro n. 53, penhorados pela
Fazenda N,ac:ional no executivo fiscal

'que inove a Victorino José da Costa, cuja
deseripção é a seguinte: predio terreo
á rua Espinheiro n. 53, tendo na frente
uma porta; sua construcção é de fron-
tal, com portadas de madeira; mede de
frente 4m,30 por 9m,60 de fundos; é

dividido em tres commodos de telha vã
e assoalhados. Este predio está edifi-
cado dentro de um terreno fechado por
cercas de arame, medindo esse terreno
22 metros de frente por 43m,70 de ex-
tensão. E' avaliado este nredio e terreno
em 1:0008, abatimento de 10 %, 100$,
liquido 9008000. E não havendo arre-
matante com o abatimento de 10 %
voltará o . immovel á praça com o mesmo
intervallo de oito dias e segundo abati-
mento de 10 %, e neste caso será arrema-
tado pelo maior preço que fôr offerecido,
sem que em hypothese alguma seja per-
mittida acção de nullidade por lesão de
qualquer especie, tudo na fórma do
art. 283 do decreto n. 848, de 11 de ou-
tubro de 1890. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E• para que che-
gue ao conhecimento e noticia de todos
6 presente edital será publicado e affi-
xado no Jogar do costume pelo porteiro
deste juizo, que deverá lavrar a compe-
tente certidão para sei junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 2 de abril de 1912. E eu, Alfredo
Prisco Barbosa, escrivão, o subscrevi.—
Raul de Souza Martins.
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 por alugueis que Eugenio Daurée move
conlra Arnaldo & Peres, e, como já fos-
sem vendidos no Deposito Publico os
bens penhorados aos executados, pelo lei-
loeiro Miguel Barbosa, com a devida att-
toriza ç.ão deste juizo, importou aquella
venda na (inani ia liquida de 1.71$560.
quantia esta que se acha em poder do
menrionado leiloeiro, e tendo sido julga-
da por sentença a penhora. que transi-
tou em julgado. á revelia dos executados,
são os lermos de se proceder ao levanta-
mento da referida quantia ern favor do
exequente, o que já ine foi requerido;
inas de ronformidade com a pratica e o
est ylo, conto teem de ser Citados, em taes
casos, os credores incertos dos executa-
dos, que tambein possam ter direito ao
levantamento, por isso os bei por citados
para no prazo de 10 (lias, que correrá em
cartorio, depois de assighado em audien-
ria o respectivo prazo, opporein quaes-
quer artigos de preferencia que porven-
tura tenham á referida quantia e isso sob
pena de lançamento e entrega, ao exe-
quent e, da mencionada importanc ia. E
para constar mandei passar o presente e
mais dons de igual teor que serão publi-
cados pela imprensa e affixados no Io-
ga r do costume pelo porteiro dos audito-
rios, que lavrará unia certidão para ser
jaula aos autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro. aos 2 de abril de
1912. E eu, Alfredo alaurel Filho. escri-
vão, o subscrevi.—João Itaplista de Cam-
pas Toit ria ho.

--
Juiza da Setiana l'retoria

Cri 'ui na 1

O Dr. Artluir da Silva Castro, juiz da
';" Piei orla Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal virem que designou as quartas-
feiras e sabbados de cada semana ao
nwin dia no local onde funcciona esta
preloria (rua 1)r. Manoel Victorino
n. 157, antiga 13° Preloria) para as au-
diencias criminaes referentes aos pro-
cessos das infracções sondarias de que
trata o n. 1 do 4" do art. 126 do de-
creto n. 9.263, de 28 de dezembro de
1911. E para que chegue ao conheci-
mento de todos mandou passar este que
será affixado no togar do costume e
publicado no Diario O[[ Dado e
passado nesta Capital Federal aos 2 de
abril de 1912. Eu, João Pinheiro, escre-
vente juramentado. o escrevi. Eu, 1'or-
tim:110 Maria da Conceição, escrivão, o
subscrevi.— Arthar da Silva Castro.

MARCAS REGISTRADAS
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guezia do Sacramento, tendo oito portas
de frente no pavimento terreo, dando
unia access() para o sobrado e mais uma
otil ia no puxado em seguida á esquerda:
oito portas com saecarias de grade de
ferro, eorrida, no 1" andar e ires la-
nellas (i'' peitoril no puxado C oito ¡Arfas
com sarcados de fxra.le de forro á franceza
no 2" andar. Pela orne:1 Tiradentes
ires portas no pavimento terreo e fres
ditas com saceada /te grade de ferro corri-
da em roda um dos andares superiores,
sendo as portasdas de cantaria; sua con-
strucção 1 ; de pedra, cai e tijolos, forrado

assoalhailo e mede ;101%50 de frente, in-
clui /i do n poxa i lo,por 5 inn0 de fundos pela
Praça Tiradenles 2m,20 de fundos no
exln . mo do puxado. O pavimento temo
é aberl o no armazem corrido, parle as-
soalhado e parte eimeMado, sendo os an-
dares superiores divnlidos em commodos
para moradia. E' avaliado o predio e ter-
reno em 70 :000$000. E não havendo
arrematante pelo preço da avaliação, vol-
t ará o immovel á praça, com o intervallo
de Oito dias e abatimento de 10 %; si
nesta ainda não encontrar lançador, vol-
tará novamente á praça, com o mesmo
intervallo de oito dias, e segundo abati-
mento lo 10 %, e neste caso será arrema-
tado pelo maior preço que fôr of ferec ido,
sem (pie em bypot hese alguma seja per-
miti ida acção do imunidade por lesão de
qualquer •specie, tudo na Nana do
art. 283 do decreto n. 848, de 11 de
outubro de 1890. E quem »o mesmo qui-
zer lançar, deverá cmnparecer no dia e
hora acima designados. E para que che-
gue ao conhecimento e noticia de todos,
o presente edital será publicado e affi-
xado no logar do costume, pelo porteiro
deste juizo, que deverá lavrar a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos
2 de abril de 1912. E eu, Hemeterio José
Pereira (31iimarães, escrivão, o subscrevi.
— Antonio Joaquim Pires de Carvalho e
Albuquerque.

--
.Juizo de Direito da Segunda

Vara Cavei
AVISO AOS CREDORES

Fallenela de S. N,ufet & Comp.

Comunninica-se aos credores da fallencia de
S,Netifel & Comp. que se acham eia cartorio du-
rante cinco dias as relações e documentos apre-
sentados pelos syndicos, para serem examina-
dos pelos interessados, apresentando suas lin-
ptignaeões, de accinalo coni os §§ 50 e G° do
art. 83 da lei n. 2;02 .1. , de 17 de Wezembro de
100, os. cl oaes s:to do seguinte: § Du-
rante esse prazo de cii.co dias, os cretinos in-
cluidos naquellas relaçõ s poderão ser impug-
midos, quanto a sua legit unidade, importancia
ou classificarão. § 6." A impugnação será di-
rigida ao juiz por meio da requerimento in-
struido com documentos, justificações ou ou-
tras provas. fio de Janeiro, 2 de abril de
1912.-0 escrivão, José Condido de Barros.

Juizo ele I)irei to ela Quarta
Vara Cível

il'ullenci g. de Severino Mendes (rehabi-
litação)

De citne4o com o prazo de 30 dias aos credo-
res do fallencio de Severino Mendes e a
quem interessar possa para sciencia e dize-
rent gebre o pedido dem rehabilitação feito
?Sb?' Antonio Alcibilk des Severino Mendes,
sbcio concorikdario da dita firma, na fórum
«baio:
O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de di-

utto da 41' Vara Civel desta cidade do Rio de
Jkéiro, etc.:

'z s1 21:75 que o presente edital virem
eltamme os credoçeg da falleu-

cia de Severino Mendes o a quem inteeerssr
imssa para suientia do pedido de reliabilitação
feito 'hom . Atvoilio Alcibiades Se n erino Mendes,
sociliconctmlatario da dita Firma fallida, e
para no prazo de 30 diasmtm correrá com car-
torio do i'S(TiSill) a sem carg,), diz,Tein sobre
o dito p2dido reltabilitação, sob pena de,
á revelia, se proceder coiuu. rór de direito,
podendo qualquer credor 011 pre.illi le.O10,
dentro daquelle prazo de 30 oppór-se
P01 petirão ao mencionado pedido que é do
teor seguinte: Exulo. Sr. ltr juiz da 4' Vara
Civel: Antonio Aleibiades Smeritto Mendes,
tendo pa:ni a t . wlos CS (Te' 101 .z , cooronos, os
oormovolos juntos, e nada liavcinto mie im-
possibilite a sua r:mliabilitação, vem recptercr
a V. Ex. que sejam expedidos e publicados os
mamei-111es editaes pelo praz • • ile AN dias C,
Ouvido o Dr. corador de massas folIita,umictnm
OS autos á conclusão de V. Ex. aluiu ule sPl' o
supplicante julgado rehabilimado, cessando
contra o 111081110 todas as inierdicções pró:lu-
zidas pela declaração da falleneia. Pede del,,-
rimento. Ilin, 1:; de marco de 1912. Antonio
Alribiades Sevcritio Mendes (e qa v a legalmente
sellada). 1). ,spacito: A. na fárina reqwricia.
lho, 23 de inareo de 1912.-- E. 'l'ar:ircs.
E para coastar pa ssaram's ou present- e mais
dous de igual teor, que serão publicados e
aflivadosuru ffirina da lei. hada e passado
nesta cidade do 11M de Janeira aos 28 de
marco de 191:2. E co, Antonio de Souza Coe-
1110,	 SI111.(*IYVO..— Eliczer
Gerson Tocares.

Juizo ele Direitu elui 1,(4exta
VII ra (a'd'i

José Affonso Lamounier Junior, juiz de di-
reito da G" Vara Civel da cidade do lho de
Janeiro, etc.:

Faz saber a quem interessar possa gim as
audiencias deste juizo serão ás terças e sex-
tas-feiras uteis de cada semana ás 12. horas
e 30 minutos, á rua Menezes Vieira n. 152.
Para constar passou-se este e outro de igual

sendo um offixoilo no Jogar do costume
e outro publicado no Diario ()ilida, , !lado e
passado nesta cidade do lho de Janeiro, 1 de
abril de 101:2. Eu, João de Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, o subscrevi.—José Alfonso La-
mounicr Junior.

--
Juizo de I)irei to da Sexta

"Vara (.._;ivel

Fallencla de Leimann Vaslanski Comp,

AVISO AOS urutu:E,:
Scientifico aos credores da falioneia de Lei-

mann Vaslanski & Comp. que, de ordem do
Exmo. Sr. juiz do feito, a requerimento do
syndico, fui designado o dia 12 do corrente, á
1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira im .152,
ant,iga dos Invalidos, para ter leni' a pri-
meira assembléa.

Rio de Janeiro, Ide abril de 4912.-0 es-
crivão, João de Souza Pinto Janior.

Juizo da Senalada U'retoria,
Cii-e I

De citação, com o prazo de 10 dias, aos
credores incertos de Arnoldo tf Peres,
no executivo que lhes move Eugenio
Dattrée, na fórum abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Touri-
nho, juiz da 2' Pretoria do Districto 'Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente edital
dO citação com o prazo de 10 dias virem
que por este juizo e cartorio do escrivão
que éSte subscreve correm seus devidos e
ulteriores termos uns autos de executivo

N.

The Star Engineering Company, Limited,
estabelecido cm NVolverharwton Starfford-
sliire, Inglaterra, apresenta a marca supra
que consiste na representação de unia estreita
sobre um fundo raiado. Esta marca, que pódo
variar em typos, cõres e dimensões, serve a
distinguir vehicidos com motor, da fabricação
da depositante. Rio de Janeiro, 14 de março
de 1012.— Por procuração, Lutem & C".
(sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
li de março de 1912.—Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 3.2, por despacho da
Junta Commercial, cio sessão de bojo. Pa-
gou no primeiro exemplar 68600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de março
de 1912.— Isidoro Campos, director. . (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
¡Recriai .)

•
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N. 3.f."1120

Tho Star Engineering Company, litnitc.1,
estabelecida em Wolverhampton, Stafforde
shire, Inglaterra, apresenta a marca supra
que consiste na representação de uma estreita
sobre um fundo raiado. Esta marca, que
póde variar em typos, córes e dimerr.ões,
Serve a distinguir bicycles, outros velociudes

• e velliculos accionados a mão, accessorios e
partes para os mesmos, da -fabricação da -de-
positante. Rio de Janeiro, 14 de março de
1912.-Por procuração, Leclerc & C. (Sobro
uma estampilha do 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junte. Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 . horas do dia
14 de março de 1912.Izido;-c Campos, di-
rector.

Registrada sob n. ^,.226 por despacho da
Junta Commercial em sessão de. hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2'.; de marre; de
1912. -Izidoro Campos, director. lAo lado
achava-se o carimbo de Junta Cominercial.)

N. 3.22'
Vaccum Oil Company, estabelecida em Ro-

chester, Estado de New Vork, Estados Vindos
da America, apresenta a marca supra que
consiste na palavra 0Mobiliol,:. Esta marca,
qui Me variar em typos. córes e dimensões,
serve a distinguir oleos lubrificantes, de fa-
bricaeão da depositante. Rio de Janeiro, 14
de março de 1912.-Por procuração, Leder°
g. C. (Sabre uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretara da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
14 de março de 1912. -Eidoro Campa?, di-
rector.

Registrada sob n. 3.227 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65690 de sello por ee-
tainpilhas. Rio de Janeiro, 28 de marco de
4912. -Isidoro Campos, director. (Ao " lado
achava-se o carimbo da Junta Commer-
cial.)

N. :3.2 ..zs

. Bico tty Hittchins, Ineorporated, estabelecida
em Boston, Massachussetts, Estados tinidos da
America, apresmta a marca supra qu coo-
iste na represmtação de nm no c2ntro

do qual se vê um monogramma formado
p. :as I.etras R e // e na perte inferior a pa-
ivra ..Sienet •. E-Jta marca. que Ode variar

em typo-e ceias e dimen 1,c-, serve a
sapatos e botina; de couro e couro para

oe mesmos, da fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, l . de março de 1012.-Por
procuração, LeeA .c C. (sobre urna estam-
pilha de 300 riee.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial Capital Federal ás 2 horas do dia
14 de março de 1012. -Isidoro Campos, di-
rector.	 • -

Registrada sob n. 3.228, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
mio prime:ro exemplar 65600 de sello. Rio de
Janeiro, 28 de março de 1912. -Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado achava-se o carimbo
da Junta Commercial.)

N. 3.23S

junbean Motor Car Company, limited, esta-
beleuda em Wolverliampton, Condado de
St .fford, Ingiaterra, apresenta a marca supra
que consiste na palavra eSunbeatue Esta I
znarca,'que póde variar em typos, córes e
mensfies, serve a distinguir vehiculos com
motor, da fabricação da depositante. Rio de
Janen o. 14 de março do 1912,;--Por procura-
ção, Lca:ert 45e C.° (Sobrá uma estampilha -de
300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capita; Federal, ás 2 horas do dia
14 de março de.. 1912:-Isidoro Campos, di-
retor.

Registrada. :ob n. 3..238 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de março de
1912. - Isidoro Campos, director. (Ao -lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

.	 .	 .
N.."7.5374

Monteire, Filho & Comp., estabelecidos
nesta praça, com cornmercio do lacticinios á
rua S. José n. 113, (Galeria Cruzeiro) apre-
sentam a marca acima consistente em uni es-
treito rotulo rectangelar, guarnecido de ara-
bescos, lendo-se no centro o nome caracteris-
tico I.e:teria Minei-a. A referida marca
usada pelo; supplitantes nos prediletos de la-
cticin:os de seu commercio, variando em cã-
res e dimensões e considerando-se marca ge-
ral de seu commereio. Inutilizava unia estam-
pilha do valor de 300 reis o seguinte: Rio de
Jaeeiro, 16 de março de 1912. Monteiro, Fi-
lho & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal li horas do dia
23 de março de 1912. -Isidoro Campos, dire-
ctor.

Registrada sob n. 7.874, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 reis de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de abril de
1912. - Isidoro Campos, director. ( Acha-
vase ao lado o carimbo da Junta Comnier-

RENDAS PUBUCAS
Alfandega do Rio de Jadeiro

ME.± DE ABRIL DE 1912

Renda arrecadada no dia 2:

Em ouro 	
Em papel

Tou 	
Renda arrecadada de a 2

do corrente. 	
Em igual periodo de 1

Differença a maior em 1912 	

Recebedoria do Districto Federal
RENDA DO DIA 2 DE ABRIL DE 1912

Ordinarii
	

51:036$214

Consumo:

Fumo 	  2:0505500
Bebidas 	  15: 333:a n 00
Phosphoroe 	  14:000Sn00
Calçado 	 	 3:03ee000
Perfumarias 	 	 8155000
E. pharmaceu-

ticas	  	 4:1605000
Vinagre 	 	 1475[000
Conserva:: 	 	 1705000
Chapeos	 1:6005000
Tecidos. 	 	 7505000
Registro 	 	 2:3405000

	
41:4415700

Extraordinaria.. 	
	

r':8735195
Deposito 	

	
1415000

Renda com applicação espe-
cial 	
	

1:4465111
- - --=-

76:9385220
Renda de i a 2 do abril de

1912 	
	

135:7715499
- - -

212:7095719
Em igual periodo do 1911.	 231:6915203

EDITAES E AVISOS
-

3.1inisterio da. Guerra:
I Non/. Região d g Inspecção Permanente

SERVIÇO DE ENGENHARIA

De ordem do Sr. general de divisão insper
ctor permanente, faço publico que no dia 1,3
do corrente, ao meio dia, na secção de
nharia, serão recebidas e abertas propostas
para ilituninação electrica do quartel do i°
regimento de cavallaria, á rua Coronel Fie
gueira de Mello, em S. Cristovão, sob as se-
guintes condições

.• As obras serão executadas de accôrdo
com o orçamento.

2.° 0.5 materiaes einprmllos serão de pri-
meira qualidade e pne:amente examinadOS
pelo engenheiro que DS'Oeitai • a obra.

3.° O contractante iniciar as obrayS
dentro de cinco dias contados da data da
approvação do contracto pelo Ministerio da
Guerra.

4.° Não serão acceitas propostas por preço
superior ao do orçamento

Cada proposta deverá ser acompanhada
do conhecimento do deposito na Contabili-
dade da Guerra da quantia de 2005 para ga-'.
rantia do contracto, deposito este que o pro-
ponente perderá em favoe da União caso
deixe de assignar o termo de contracto
prazo de cinco dias da data da notiticaçao.
O proponente apresentará tambem doce-
mento do pagamento do imposto de industria

e per. 9,11sOsIpor.oponente apri!:,: n ntará documento
que. prove a sua idoneidad,‘, caso não seja
conheciii . ) dos membros da conunissão de oca-
currencia.

7." concurrencia versará apenas sobre o
preço total dos trabalhos a executar.

8. • Para ser assignado o contracto, o con-
currente preferido depositará na Contabili;iado
da Guerra, para garantia da boa execueao
da obra, 5 ce, do valor do contracto.

9. • O Governo reserva.-se o direito ,:c jul-
gar livremente sobre a idoneidade dos prupo-
'lentes e poderá annullar a presente coneur-
rencia si achar inacceitaveis os preços pedidcs
na proposta, sem que fique aos proponentes
o direito de fazer qualquer reclamação. •

10. No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas com - o direito á melhoc clas-
sificação, será preferida a.quella cujo -autor
apresentar melhores candições de idoneidade,
a juizo da cammissão de concurrencia.

11. As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offerece. Não se tomarão eia considera-
ção quaesquer ofTertas de vantagens não pre-
vistas no edital de COncurrenCla nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento
de tuna .redacção sobre a proposta mais ba-
rata.

12. Todas as informações relativas aos trar
bailios a executar serão fornecidas aos inter-
essados no quartel-general da 9° região, na
secção de engenharia,. onde poderá Umbu;
ser examinada a planta das installações a
se fazerem.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1912. - Mar-
ciano dc Oliveira e Avila, major, chefe inte-
rino do serviço de engenharia.

Tribunal de ()antas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE.
QUARTOS ESERwTURARIOS .

De ordem do Sr. presidente da commisslo
directora do concurso, faço publieo, para.
*conhecimento dos interessados, que afa'prk...
xitga quarta-feir, 3 do corEentg, ás ti bk, ,

172.227g376
258::i11$941

813:926S674
410.61;674
-----------
42.2995655
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• -
.ris da manhã, em uma das salas ..do Lyceu
de Artes e OffiCiO3, serão chamados á prova

'oral de granimatWa da . lingua fra.nceza os
segtlintes candidatos':

Henri° Mendes Campos.
llostilio Cezar de Souza Araujo.
Jadihel Vieira.

.João Gomes.
João Marques de Carvillio Braga.
Joaquim Leite Vieira Guimarães.

Turma supplementur

Jose Braulio de Mesquita..
José Pinto Peixoto da Cunha.
Luiz Xavier Pereira Lima.
Mario Castro de Nlagalhães.
Oscar Luna Freire do Pillar.
Primo Isolino Abuso.

Rio dê Janeiro, 1 de abril de 1912.- Ran-
dolpho Pai!,a Junior, secretario.

necobetloritt do Inistricto Fe-
deral

De ordem do Sr. dir•r,ctor, pelo presente
edital, de aceitai° com o d-spacho do Exmo.
Sr. ministro da Fazenda, fica intimado A. da
Rocha,Lemos para que, no prazo de oito dias,
¡trove não haver utilizado o documento de
que retirou a estampilha, depois apposta á
conta de lis. 5, do processa de inspecção do
regulamento annex) ao decreto n. 3.561, de
'22 de janeiro de 1900, instaurado em 14 de
tlezembro de 1911, na 2' Sub-directoria da
Despeza Publica do Thesoura Nacional.

Segunda Sub-directoria, 2 de abril de 1912.
:-Servindo de sub-director interino, Francisco
de Paula Osorio, 1° escripturario.
•

Alfandega, do -Rio de Janeiro

Em obediencia ao disposto no art. 385 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para conlieciwilto dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más condi-
ções e vasando 03 volumes abaixo mencio-
nados, devem os te -o ,e!ivts consignatarios

'O:evidenciar como E e; fôr in tis conveniente,
prazo de oito dias.

•

. Outrosim, declaro que, findo esse prazo, si
taes providencias não tiverem sido tomadas,

, s'erao os ditos voltinis vendidos em hasta pu-
c.bliça, como abandonados nos termos do ar-
,tj:kb n. 255 da mesma consolidação.

• Vapor francez Espagne, entrado em 17 de
tárço de 1912:

Àrinazem n. 9-AS: 5 caixas ns. 1/5, va-
iaitdo.

E13: 4 barris ns. 1 . 1, idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em 25 de

março de 1912:
N: 2 latas ns. 15-1 e 155, vazando.
Vapor italiano Sacoia, entrado em 28 de

março de 1912:
• Armazem da bagagem-Cresta: 1 caixa,
vazando.

Sem marca: 1 mala.
Vapor allentão liohenstanren, entrado em

13 de março de 1912:
Atanazem n. 5-M&S: 2 barris ns. 498 e

499, vazando.
Vapor hollandez Rin/and, entrado em 26 de

Março de 1912:
Armazem n. 10-CC: 10 barris, vazando.
AA: 10 barris; idem.
PPM: 10 ditos, idem*
'GC&C: 10 ditos idem.
JPS: 5 ditos, idem.
JFAC: 5 ditos, idem.
Vapor inglez Ama:0n, entrado em 25 de

março de 1912:
, V: 6 latas ns, 82, 77, 141, 62, 23, 132,

"	 •.,.
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7 ditas ns. 86, 144, 76, 85, 137, 68, 6,
idem.
. At. mazem n. 4-4W: 3 latas ns. 72, 110 e
120, vazando.

Idem: 4 ditas ns. 65, 189, 131 e 178,
idem.

Idem: 4 ditas tis. 41, 465, 11 e 125, idem.
Idem: 4 ditas ns. 18, 1/, 16 e 173, idem.
Idem: 2 ditas ns. 49 e 122, idem.,

1° soerão da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, 2 de abril de 1912.- l'elo chefe, Mexi-
miliano A. Nascimento.

fande r•-a, do Rio de Janeiro

Em obediencia ao disposto no art. 385 da
Consolidação das Leis das Alfandegas,faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que,
tendo sido descarregados em más condições e
vazando os volumes abaixo mencionados, de-
vem os respectivos consigna ta rios providenciar,
como lhes for mais conveniente, no prazo de
oito dias.

Ontrosim, declaro que, findo esse prazo, si
Ines providencias não tiverem sido tomadas,
serão os ditos volumes vendidos em hasta pu-
blica, como abandonados, nos termos do ar-
tigo 255 da mesma consolidação.

Vapor inglez Bellerue, entrado em março
de 1912.

Caes do Porto- LC: 1 barril n. 210, va-
zando, consignado á ordem.

DG: 2 ditos ns. 321 e 322, idem, consigna-
dos a Dias Garcia & Comp.

Idem: 1 dito n. 352, idem idem idem.
V: 1 dito n. 151, idem idem á ordem.
Vapor S. Prince, entrado em março de 1912
Trapiche da ilha do Cajá-E: 1 caixa n.

vazando.
Vapor Bellevue, entrado em março de 1912.
Caes do Porto-DIA: 1 lata sem numero,

vazando, consignado á ordem.
JRC: 1 barril n. 171, idem consignado a

João Ramos & Comp.
LB: 2 ditos ns. 261 e 258, idem, consignado

á ordem.
Idem: 1 dito n. 242, idem idem.
Vapor italiano Cari, entrado em março de

1912.
Armazem n. 5-NZG: 1 barril n. 20, va-

zando, consignado a Nicola Gagari.& Comp.
Idem: 1 dito n. 5, idem idem idem.
Idem: 1 dito n. 28 idem idem idem.
Idem: 1 dito n. 55, idem idem idem.
Idem: 1/2 quartola sem numero, idem

idem idem-.
Vapor inglez Terence, entrado em março

de 1912.
Caos do Porto-Armazem n. 10-WA.11-1S:

6 caixas sem numero, vazaudo, consignadas
ao Lloyd Brazileiro.

CO: 6 ditas idem idem.
Vapor italiano Cavi, entrado em março de

1912.
Armazem n. 5-NZN: 1 12 quartolas sem

numero, vazando, consignada a Nicola Gagari
& Comp.

Idem: 1 dita idem idem idem.
Vapor inglez Bellevue, entrado em março

de 1912.
Armazem n. 2-DIA: 1 barril n. 786, va-

zando e com falta, consignado a Dias Garcia
& Comp.

JRC: 1 dito n. 178, idem idem, consignado
a João Ramos & Comp.

Vapor inglez Terence, entrado em março
de 1912.

Armazem n. 10-P1 : 3 barris ns. 407, 401
e 399, consignados á Companhia Progresso In-
dustrial Brazil.

Idem: 1 dito n. 391, idem idem idem.
11C: 1 lata n. 41, consignada á ordem.
Primeira secção da Alfandega do Rio de

Janeiro, 2 abril de 1912. - Pelo chefe,
Maximiliano A. Nascimento.

• - •
Alfandega do fio do Janeiro

Pela inspectoria. desta Alfandega se faz pn.
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor francez Magellan, entrado em 23 do
março de 1912:

Armazein n. Il. -CD: 2 caixas ns. 11.919,
11.896, avariadas.

CRC: 1 dita n. 155'3, repregada.
MT: 1 dita il. 1.987, idem.
D-NA: 1 dita n. 8.095, idem.
1.11: 1 dita n. 4.105, idem.
Lambert: 2 ditas tis. 4.701, 4.696, idem.
LVC: 1 dita n. 1.658, ideni.
NOE: 2 ditas lis. 17.724, 17.723, idem.
Idem: 1 dita n. 17.725, idem.
Idem: 1 dita ii. 17.726, idem.
PM-Ministro da Russia: 1 dita n. 321,

idem.
RSC: 1 dita n. 531, idem.
RA: 2 ditas lis. 9.162, 1811, idem.
SC: 1 barrica n. 133, idem.
C11-90-C: 1 dita ii. 187, avariada.
VSC: 1 dita ti. 7, idem.
WIC: 1 dita il. 5.378, idem.
Hotel Avenida: 2 ditas ns. 1.312, 1.318,
Idem
Vapor francez Mayellan, entrado em 23 de

• março 4.1e 1912.
Despachos sobre agua. -- TBC : 1 caixa

n. 4, repregada. avariada.
CRC : 5 ditas tis. 158, 158, 158, 158 e 158,

idem, idem.
Vapor francez Malta, entrado em 26 de

março de 1912.
Armazem das Amostras. - MO : 1 dita

n. 3.011, repregada e avariada.
Vapor austriaco Sofia, entrado em março

de 1912.
CBTP 1 caixa n. 1, repregada.
Vapor francez Moot'Orgel, entrado em 17

de, março de 1912.
Armazem mi. 9.-M11 : 3 caixas os. 5, 3 e

sem inimero, repregadas e avariadas.
Idem : 2 ditas sem numeres, idem idem.
Idem : 4 dita il. 6, idem idem.
Vapor allentão Junte, entrado em março

de 1912.
Armazein das Amostras.-LIC : 1 caixa

ti. 8.990, repaegada e avariada.
.111IP : 1 dita n. 8.998, idem idem.
DF : 1 dita mm. 2.351, idem idem.
DFF : 1 dita n. 8.981, idem idem.
AAM : 1 dita n. 8.985, idem idem.
AAN1 : 4 dita n. 8.8%,98% idem idem.

DFF : 1 dita ti. 8.982, idem ident.
CRP : 1 pacote n. 323, roto.
Armazem n. 9.-Sem marca : 1 engra-

dado sem numero.
C,AR : 1 caixa n. 507, repregada.
Vapor inglez Byron, entrado em março

de 4912.
Armazem n. 11.-AL: 1 caixa n. 102, ava-

riada.
RC : 1 dita n.	 repregada.
4:CP : 1 dita n. 49, idem.
Idem : 4 ditas mis. 17, 19, 4 e 25, idem.
Idem : 3 ditas ns. 46, 33 e 20, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em marçc

de 1912.
Atanazem n. 11-C-P-C: 3 caixas ns. 41,

16 e 53, avariadas.
Idem: 2 ditas ns.'13 e 22, idem.
Idem: 1 dita n. 37, avariada e repregada.
DC-48-A: 3 ditas ns. 32, 51 e 23, repro-

gadas.
Idem: 3 ditas ns. 44, 53 e 6, idem.
AB: 1 dita ri. 66, avariada.
C-P-11 : 1 dita n. 1.088.312, idem.
1'-A-1.105: 1 dita n. 23, repregada.
T-E-1.207: 1 dita n. 5, idem.
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Idem: 1 barrica n. 10, avariada e repre-
Fada.

- B—M-35 : 3 engradados Am numera,
¡dm, idem, idem.

- Idem: 3 ditos idem, avariados.
TU•C : 2 caixas ns. 908 e 902, repreg.adas.
!dm : 2 ditas ns. 906 e 901, id-cm.
Idem : 2 ditas us. 901 (• 907, repregada.
DC1-18: 1 dita n. 67, idem.
Idem: 1 dita it. 61, idem.
EI.C: 2 ditas os. 2.121 e 2.122, reprogadas.
Idem: 1 ditt n. 60, idem.
13—EU: 2 ditas n s . 211. e 213, r.epregadas.
EE11--Qio : 1 dita n. 527, repregadas.
FMC :	 ditas tis. 3, 9 e 2, reoregadas.
Idem: :1 ditas os. 1, O o 5 : idem.
Grana. !o: 1 dita n. 1, repregacia.
GBC: 1 dita ii. I, avariada.
VVC: 2 ditas ns. 903 e 0d3, avariadas e

repreadas.
1 dita it. 92 2., repregada.

N'apor inglez Byroli, entrado em marc..-.•
19!2.

Armaze in n. 11 —	 : 1 caixa ti. 1, rept • e-
.g,..(1.t.

1.11C: 1 dita ti. 1.516, idem.
Vapor francez Espawic, (014rado em 17 de

nialcv , de 1912.
Atanazem n.	 CRC: 1 caixa som ritt-

Ler re2regada.
Cr; AC: 1 dia, idem, idem.
AIC: I dita, idem, idem.
111:- I dita, ilem, ident.
Cft:: 1 dita, idem, idem.
A1):•!---11i.): 1 dita, avariada.
S	 ; yar(• ;I: 1 dita, id(9n.

.1)C: I dita, idem, idem.

IIMC *. I dit.!,	 Co:,C 	 idm.
4;: I dita, idem, idem.
EVA; 1 dita. ill oan, idem.
MIC--;,?a9:V dita o. 91, idem.
Seiti !sarei : 1 dita, idCin, idem,
CAC: 1 dita, idem, i.lem.
ClIC: 1 dita,	 idem.
CM:: 2 sace p s rotos, ident.
Idem: 2 .1ito s , idem, idem.
CI1AC: 1 caixa it. 13, relu•ega.1.1.
AVG-1.141,E: 1 dita, it. 039, i(1,1n.
Nom: .1 dita, ide.,(, i 1cm,
Vapar inaiez Alnazon, entvado cal 26 de

março de 1912.
Armazem	 bag:gent--Sem marca: 1 caisza

t..ent numere, atteria.
DNI.IC: 1 mala sem numero, idem.
M. S. Sitivos: 1 caixa idem, quebra:Ia.
Sem marta: 1 mala Men], aborta.

J. Antunes: I caixa i(1.1n, idem.
S1'111 111:11'C,?:	 1 dita

. Garcia G: 1 dita idi • in, vazia.
Dr. Ei • aticis .....) Saltes: 1 engradado itlem,

aberto.	 •

Seio marca: .1 caixa i ;em, aberta.
Idem: I inala idem. idem.
Idem: 1 I•aln't idem, idem.
Idem: 1 lata idem, idem.
Deolinda: 1 caixa idem, idem.
A. (3. 11.: 1 chapa a'etn, idem.
L. P. galne,: 1 caixa idem, idem.
Sem marca: 1 habil idem, idem.
JVP: 1 mala idem, aberta e aval.;

-.Sem marca: 1 dita idem, idem, i 	 it.
Vapor inglez Cross liy, entrado em 43 do

março do 1912.
Atanazem n. 9—AAC: 1 caixa n. 1.230,

Teprega(lê.
APM: 2 ditas ns. 1 e 1, idem.
Idem : 1 dita ti. 1.238, idem.

-FUI-3.676: 1 dita ti. 4.161, idem.
Idem-3.670: 1 dita n. 1.130, idem.
GB: 1 dita n. 1, idem.
SCC: 4 ditas os. 241 a 214, idem.
Idem: 1 dita n. 245, idem.
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Crossly, entrado em, 13 dc
março de 1312:

Armazcin 11. 9 -- SLG: 1 caixa n. 1, r2-
pregada.

IR —45	 : 1 dita n. 23, Haiti.
••- -- 2.881: 1 bArrica il. 98, i letn.
ETB: 1 caixa ti. 3.677, avariada.
Vapor	 Petropolis, entrado em 11

de março de 1012:
Arinanin, ii. 10 — .1s11 )	 ASC: 1 caixa

n. 1.330, iy.pregada e avariada.
I.J&C---M&C: 1 dita n ". 0.783, idem ident.
1.4-1\VE • 2 ditas mis. 100 e 183, idem idem.
Idem: 2 ditas lis. 187 e Isq, hiena
29: 2 ditas os. :380 e 322, avariadas.
Idem: 1 dita n. -103, reprega . la e ava-

riada.
0C--•603: I dha it. 68, idem idem.
Armazem it. 3—C1'1A: 2 b u • rivas ns.91.833

O 9! .828, avariadas.
Idem: 2 ditas lis. 91.821 e 91.840 repre-

,t-;:olas e avai•nolas.
1 Iam: 2 ditas lis. 01.825 e 91.830, ava-

riadas.
:2 ditas ns. 91.81-7 e 91.811, ideio.

Id o.i117 2 ditas lis. 01.819 e 91.813, idem.
NI,k-C: 2 engradados tis. 41 e 43, rotos e

avariados.
A 1111:170M II . 10 .• - ATQ: 1 ( • aixaa n.

rapregada e avariada.
All -19.323 : I (li;:( n. 2; idem idem.
111•-•Casa Paltnira : 1 dita n. 18, idem

c .a: 2 eigra lados n-.. 7.936 e 538, ava-
ava lados .

1.1 • i11 : 1 di'm t!. 51. 0, id
1 caixa ti.	 renregada e ava-

1 e iivt o. 2:1- 1 , idem 1.1.9n.
Vapor ab • mão Pdrop,,lis, entrado vau mar-

ç'l de i 9124
1 . 11117..:.--11 II. ir) - G \- &11: 1 caixa O. 22.-191,

rept . ..ie. :ida e avariada.
AOS: 1 dita n. 1Q.003 1 11, avariada.
Despacho sobr,! agua —AIIS: 1 dita n. 10.011,

idem.
dita (t. 10.093 ; 5, idetn.

Idem: 1 dita n. 10.003-10, idem.
1.1( • m: 1 engradado it. 10.003/12, idem.
Idem: 1 'lixa n. 10.010, idem.
Idem: I dita n. 1.00317, ideie.
Idem: I dita n. 10.00 1:1, idem.
Idem: 1 (lita n. 10.012 - 1 0, i(I( nt.
E., (ada de Minas (1ç Ouro Preto: 1 engradado

ti. 3, idem.
1 caixa n. 491:1, idem.

Arinazem 0. 10-101C: 1 dita n. 723, idem.
.1S: 2 ditas tes. 23 e 18, idem.
LAI: 1d'a ti. 111- 9, idem.
\'a p 4 ' all • mão llohenslatifen, entrado em

1:: de marco de 1012:
Arinazein it. 12- APS- •EE: 1 caixa it. 901,

rept . ..gata e avariada.
AIIPC: 1 dita ii .4.011-, idem idem.
1:01, -1 1 E: 3 ditas ns. 8, O e In, repregadas.,

2 ditas tis. 7.911 e 8.103, repregadas
e a)ariadas.

Idem: 2 di t as ns. 7.912 e 7.972, idem.
1 dita o. 867, repreg,ada e avariada.

CF: i dita n. 2.54o, idini idem.
EM: 1 dita it. 2.926, repregada.
CS: 1 dit.. n. 2.372, idem..
11 10 K: 1 dita n. 819, idem.
110: 1 dita n. 1.976, idem.
Vapor allemão Ifehenstattlen, entrado em

13 d( • marco de 4912.
Armazein n. 12—I,C: 1 caixa n. 1.757,

avariada.
II; 1 dita ti. 5.192, repregada.
MC	 1 dita u. 217, idem.
48: 2 ditas os. 3.316 e 3.312, avariadas.
Idem: 1 dita n. 3.318, iviem.
&cernes: 1 dita ir. 19.924, idem.
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SSS: 1 dita n. 19.482, repregada.
AB: 1 dita n. 21.803, repregada e ava-

riada.	 •
AI11'C: 1 dita n. 3.147, ident.
1111: 1 dita	 8 013/10, idem.
CPC: 1 dita ii. 7.957, idem.
14411 3 11: 1 dita H. 82, Hem.
EDAG: 3 dita II. 110, idem.
EC: 1 dita it. 3.583, idem.
EB: 1 dita ii. 77, idem.
EF: 1 dita o. 2.568, idem.
Granado: 1 dita n. 1.244, idem.
.1 1 1 1 V: 1 dita n. 21:113, idem.
il\l,' 	 1 dita mi. 1.610, idem.
75: 1 dna ti. 1, idem.

1 dita it. 128. idem.
:(4: 1 41i1a n. 152, idem.
SPC: 1 dita n. 7.070, Wein.
ti -.1--C-11: 2 ditas os. 102 e 103, idem.
1201: 1 dita n. 54.630, repregada e ava-

riaila.
C--2.6134: 1 dita it. 78, idem.
Vapa: .	 llolecushiujen, entrado ein

13 de março (le 1912.
Atanaze m n. 12 . --JWC1V: 1 caixa it. 23.021,

1311	 ..t,(
SPEM: I dita ti. 1.603, avariada.
CP I :: 1 fita ti. 8.069, idem.
V:4. 1 1 d:Ct n. 19.102, repregada.

I dita, n.	 idem.
II.

11;11.1 (iita II. 9.35 . n , aVariada.
1 : S1n ':: 2 ditas os. 19.123 e 19.433, idem.
11:1:: 1 dita it. 19.t(35,
11; • ro: 1 dita ti. 19.(. 56, r. pregada.
I .- C •	 lí	 r p:. 125 .• 13 .3 idem.
.11 - 1 .1 : 2 dita', mis. 2.122 e 3.401, idem.
1a11: I	 n. 1, idem.

.1.• liio	 ,Iiitteiro, 28 de março
de .1012. -0 ajulaote 1, itipector, Antonio

. 41.1 r:	 -Rio de .Talioiro

Pela inspectora de ta Alfandega s. , faz pu-
1 . 1(-1, p..ra conhecimento dos interessados,
gim rani descat •regados para esta repartição
es -n nbintes abaixo mencionados com ShrlID.CS
(1.• alaria s de falta, devend . ) semxs donos ou
consi gnatattÁos apresentai- a » no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor allbinão Ilohenstaufen, entrado em
13 de niat;ço de 1912:

D.-pacho sobre agua --- Antunes: 1 caixa
sem numero, reprezada e avariada.

Vapor inglez Oriunu, enti •ado ein 13 de
março de 1912:

Atanazem ti. 3—(-1 1111: 1 batem, sem numero,
roto.

1.1.nn: 1 dirl)	 ik111.
Vap.a . aliena() Petropoli% entrado em 11 do

março:
Armaz a mII. 10 — I:1'1111C	 I(; 1 caixa.

2.	 .
A1 .1 : 1 dita	 idcte.
A5,E 1 1: -62 . -1 dita o. 5,1.

1 fardo n. 3.72: 1 , :nal . •
DP: 1 caixa o. 5.680, repte

l dita ti. 19.387, idem.
1111 -380: 2 fardo II. 3.572, avariado.
11-61-0: 1 caixa o. 7.607, repregada.
Vapor francez Magellan, entrado em 23 de

março de 1912:
Armazetn it. 4 . -AC: 1 caixa it. 358, ava-

riada.
Casa Sucena: I dita n. 2:1.000/2, idem.
DTF: 1 dita ti. 1.571, 0•pregada.
1111: 1 dita ti. 959, avariada.
Armazom oS — Hotel Avenida — 1 dita

1.320, repregada.
Idem: 5 ditas sems nuinero, avariadas.
111,E—VC7 1 dita it. 536.677, repregada.
Vapor iwclez Byron, entrado CITI março de

1912:
Armaz ao it. 11—P—TC---715: 1 amarrado

n..29, repregado.
C11-1'. 1 caixa n. 1.083.386. 41:avia.

A111:	 1	 ideio,	 Will. riada.
C:	 1	 dita, idem,	 ideru.

..c;	 2	 i,I.sin,
ii:-	 1	 tlit.,

(lia,	 id. III,

DD :3
r:ado.s.

Idem :

etwapad•is

1	 dito	 II.

os. 31, 53	 e	 50,	 asa-

ropr.,;_rado • e	 as a-
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Idem: 1 dita n. 1.087.884, idem.
Idem: 1 dita n. 1.086.318, idein.
Fontes: dita n. 8.249, repregada.
DISP: 1 dita n. 201, idem.
Idem: 1 dita ti. 215, idem.
CC-UF: 1 dita n. 7, idem.
AA: 1 dita n. 1, idem.
A. Buclier Comp.: 1 dita 128.274, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 127.717, idem.
Idem: 1 dita ti. 128.352 idem.
A: 1 dita il. 1, reprega:la.
AL: 2 ditas ns. 108 e 101, avariadas.
Idem: 1 dita ii. 109, idem.
BC: 1 dita n. 1.011, idem.

'	 CC-P: 3 ditas os. 8, 51 e 35, repre-
: gadãs.

Idem: 3 ditas ns. 24, 6 e 29, ;dem.
Idem: 3 ditas os. 50, 1 e 59, idem.
Idéio: 3 ditãs ns. 31, 40 e 15, ideio.
Idem: 3 ditas ns• 8, 44 e 14, idem.

. gkogaria Berrine: 1 dita n. 101, idem.
DC: 1 barrica ii. 5, idem.
FEB: 1 caixa II. 615, idem.
Nines: 1 dita o. 8.244

'
 idem.

FEE-Flio: 1 dita o. 580, avariada.
FEB: 2 barricas os. 617 e 616, avariadas e

repregadas.
Vapor inglez Byron, entrado em março de

1912:
Arniazem n. 11-T1)4.10-82: 4 amarrados,

avariados.
Idem-83: 4 ditos, idem.
JFCA: 1 caixa o. 13 avariada.
Idem: 3 ditas os. 12, 6 e 15, repregadas.
Idem: 3 ditas os. 14, 26 e 21, idem.
Idem: 2 ditas ns. 27 e 24, repregadas e

avariadas.
'111C: 1 dita 14,321, repregada.
'1K: 1 dita n. 63, idem.
MI1M-16: 6 ditas, avariadas.
P-R--Q-C-731: 2 barricas ns 36 e 27,

repregadas.
RR: 1 amarrado n. 302, repregado.
1.207: I caixa n. 4, idem.
VSIII1C: 1 caixa n. 74.007-1, idem.
11:111-PA: I dida n. 15.110, idem.
ER: 1 dita n. 205, idem.
VapOr inglez Oratia, entrado em 26 de

março de 1912:
Armazem n. 14-AVC: 1 caixa n. 142, re-

pregada e avariada.
CPC-A 1 dita o. 3.373, idem idem.
GPC: 1 dita n. 8.021, idem idem.
Idem: 1 dita n. 979, idem idem.

• CAPA: 2 ditas os. 79 e 80, idem idem.
ESC: 1 dita n. 15.239, idem idem.
Ideio: 1 dita n. 15.236, idem idem.
GAP: 4 dita n. 408, idem idem.
ItGC: 2 ditas os. 238 e 237, idem idm.

• 15: I dita ii. 624, idem idem.
Vapor inglez Ora ia, entrado em março

de 1,912:
Armazena n. 14-VCC: 1 caixa n. 228, re-

pregada e avariada.
MIIG: 1 dita n. 4.289, ;dum, idem.
Idem: 1 dita n. 4.639, idem, idem.
Idem: I dita n. 4.596, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4.640, idem, idem.
Vapor fraticez Espane, entrado em 17 de

março de 1912:
Armazem n. 9-J-B--C-C: 2 barricas

os. 9.160 e 9.171, avariadas.
Idem: 1 dita n. 9.172, avariada o repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 9.169, repregada.
MN: 1 caixa n. 9.903, avariada.
NLC: 2 ditas fls. 463 e 466, idem.
Idem: 1 dita n. 465, idem.
Idem: 1 dita n. 469, repregada..
SM: 1 dita n. 279, ideT.
PC: 2 ditas ns. 121 e 117, ident.'
Idem: 2 ditas ns. 157 e 200, ident.'
Idem: 1 dita n. 157, idem.
SR: 3 ditas os. 58, 97 e GO, ideio..
SR: 3 ditas os. 87, 3 e 1.
11:51C-197: i dita n. 39, idem.. .\

C -1111-C: 3 ditas os. 102, 106 e 194,	 1E1111 : 1 dita n. 5.569, Idem idem.
idem.	 .11111P : 1 dita sem numero, idem idem. 	 -

VAC: 2 di1as os. 200 e 137, idem.	 1(11 : 2 barricas mis. 3.962 e 3.960, avaria-
ABEI: 1 dita n. 2:7, idemn.	 das e mais 2 pacotes rotos.
AC: 1 barrica n. 105, avariada. 	 Idem : 1 dita n. 3.953, repregada e ara-
Vapor inglez .1inazon, entrado em março nada.

de 1912:	 Idem : 1 pacote o. 3.976, roto e avariado.
Armaaein ili , airmatras-JWIC: 2 caixas	 Armazem ri. 11 - 1111 : 1 caixa seio nu-

ns. 607 e 666, reprer,eadas e avariada'. 	 mero, a% ariada.
1111E: 2 ditas ns. 3.416 e 3.417. 	 CPC : 1 dita n. 8.291, idem.
Vapor ingl • .,. .1sitazOii, enttailo em março	 Ceres: 3 ditas os. 34R, 343 e 358, 1.1cm.

de 1912:	 ESC : 1 dita n. 1.710, idem.
Armazem das monstras - CIE 1 caixa sem	 F.11111 : 2 dias os. 21.304 e 21.105, rege-

numero, as ar:ada.	 gadas.
EPG: 1 dita ii. 5.174, idem. 	 ER : 2 ditas tis. 1 e 51, avariadas.
EC--MUSVC: 1 di t a mm. 28, avariada e repre-	 GAP: 1 dita ii. 470, idem.

gaita.	 1. : 1 dita ii. 4.732, idem.
SM: 1 dita mm. 352, avariada.	 MB : 1 dita n. 4.92, idem.
AC: 1 dita sem numero, avariada e repre- 	 MIlM : 2 ditas mis. 12 e 8, i.l.s.m.

gaila.	 Idem : 1 dita mi. 3, r:.,pregada.
11E0: 1 dita mi. 3.013, idem idem. 	 Idem : 1 dita n. 2, reprga-la e avariada.
Sloper Irma') : 2 ditas lis. 1 e 4, idem	 P1111 : 1 dit .'. n, I, avariada.

idem.	 17.035 : 1 dita ii. 18, idem.
nr--C: 1 dita il. 421, idtmi idem.	 SACI{ : 2 ditas ti s . 4-.025 o 4.124, idem.
ACC : 2 ditas os. 5.191 e 5.105, ide:n 	 S : 1 dita ii. 3:12, repr..gada.

idem.	 4'; : 1 di:a mm. 791, idem.
JIIIIC: 1 dia mm. OR, idCill id, , m.	 \VIT.; : 1 dita mm. :;:2, idem.
I n 13: 2 ditas it-:. 3.980 e 3.992, avarimlas. 	 Armam') de bagagem -- EA : 1 dita sem
13I31'- C: 1 dita il. 5.101, idem.	 numero, aberta.
AA: 2 /Idas os. 3.978 e 3.979, avariadas e	 Soai marca : 1 maeliiiia, avariada.

repr ,gadas.	 Valior ingl..i .1inazoa, entrad, em março
Idem: 2 ditas es. 3.989 e 3.990, avariadas. do 1912.
Ell Walter: 1 dita o. 4.6i)0, avariada e re-	 Arinazi.m de bagage9s-lazà 2 -2: 1 makt

pregada.	 aberta.
Eli: 1 pacot . : n. 3.903, avariada- e roto.	 Sem marca: 1 dita i,:le:n.
Idem: !dito mi. 3.99o, idem idem.	 Dr. A. C. Almeida: 1 dita, idem.
CPC: 1 caixa H. 8.192, avariada.	 Vapor nacional .IN,i'er, otitrada eu 27 de
POI: 1 dita it. :301, avariada e repregada.	 ;narro dt . 1912.
1n B : 2 ditas lis. 3.985 e :3.94, idem 	 Teliento A. Dinis: 1 caixa, alawta.

idem.	 Capirio Jagorite: 4 ete.:1-.;tlai5i s , avariados.
Idem : 2 ditas ns. 3.995 e 3.936, idem	 Ideai: 1 In:- • bi:ta, s'on iiiiniora, ide•o.

idem.	 Vapor alterna.) Ihok,..nst . :;ip.m, entrada em.
Slop . ?r Irmão : 2 dita= o s . 16 e 6, - idem 13 de março de 1912.

itl,"11.	 Armazem il. 12-- FSI10 -. 11: 1 caixa, rc-
oPC: 1 dita n. 2.431, idem idom. 	 pregada.
IIIIC•--IX: 1 dita o. 152, avariada. 	 Idem: 1 dita o. 19.49, Hem.
TS: 2 ditas os. 813 e 812, avariadas e re-	 1,1-,iti: 1 dita n. 19.10:), idem.

pre g:adas.	 1.1;•in: 1 dita n. 19.4 . )7, i lem.
1 , 1 3 c: t dita sem numero, avariada.	 1,1,.m: 1 i!ita n. 19.409, i I In.
CI;C: 1 dita o. 8.191, avariada e repre-	 Ideio: I dia n. 19.401, idetu.

gada.	 Idem: 1 dita mi. 19.128. idem.
Vapor ingl oz Arnazon, entrado em março	 Idem: 1 dita il. 19.39, ido'.

de 1072:	 Granado : 1 chiá n. 54.372, idem.
./111113ZCIll de amestras-IIM: 1 caixa nume-	 MI-. 1 dita n. 55, idem.

ro 7.353, repregada e avariada.	 oll: 2 ditas os. 1 e 2, idem.
CIX: 1 dita sem ninnore, idem.	 Pinheiro : 1 dita mi. 03, idem.
GIL: 1 dita ti. 25, avariada. 	 Pinheiro : 1 dita il. 893, ideio.
VCC: 1 dita n. 1.277, idem. 	 48: 1 dita n. 3 314, idem.
MB: 1 dita n. 1.090, idean. 	 lion: 1 dita o. 247, idem.
VA: 1 dita mi. 2.439, ideio.	 Idem: 1 dita ii. 78, idem.
131.: 1 dita ti. 52, itlimt. 	 A II P & C: 1 dita mi. 3.998, idem.
F.G: 1 pacoie ii. Oto, roto.	 Vapor all y iliti,, Ilohmstaufen, efflrado em
ME: 2 ilOos;ns. 3.415 e 3.414, idem.	 13 de março de 1912:
CP&C: 1 caixa». 8.329, repregada..	 Atanazem o. 13- 1101.--FE: 1 caixa o. 6,
Sloper Irmão: 1 dita ii. 9, idem.	 repregada.
PV: 1 dita n. I, idem.	 BaE-FA: 1 dita n. 855, idem.
AC&C: 1 dita n. 5.192, idem.	 CP&C: 1 dita mi. 8.017, idem.
I111: 1 pacJte sem numero, avariinie. 	 Idem: 1 dita it. 8.057, idem.
HII: 2 caixas mis. 3.993 e 3.983, li-ir. 	 !lula: 1 dita mm. 8.050, idem.
FE: 1 dita mm. 5.754, idem. 	 Idem: 1 dita n. 8.018, idem.
Idem: 2 ditas ns. 55 e )6, idem.	 ACC: 1 dita mm. 0.573, avariada.
11R: 1 dita il. 53, iden).	 Idem: I dita mm. 9.46.9„idem.
LJ: 1 dita mi. 1.276, repregada e avariada.	 Idem:1 dita n. 9.447, idem.
D-P: 1 dita n. 1.675, idem.	 CB: 1 dita ii. 477, idem.
CPC: 1 dita n. 8.330, idem.	 FM&I.: 1 dita mi. 2.923, repregada.
Idem: 1 dita n. 8.328, idem. 	 Idem: 1 dita mm. 2.931, regegada e ava-
CD: 1 dita n. 602, idem. 	 liada.
LD: 2 ditas ns, 371 e 370, avariada.	 FM: I dita n. 169, avariada.
IEN1: 1 dita n. 5.571, idem.	 Siemens: I dita ri. 19.822, reprcgada.
EPG: 1 dita n. 5.177, idem.	 Idem: 1 dita n. 19.820, idem.
EG-VC: i dita n. 3.176, repregada o ava- 	 Ldem: 1 dita n. 7.391 exp. 2, idem.

nada.	 85-C: 1 dita n. 5.476, idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em março	 M-J-M: 1 dita o. 23.029, reprogada e

de 1912:	 avariada.
Armazem das amostras -- FPC : I caixa	 Idem: i dita n. 23.020, repregada.

n. 376, repregada e avariada.
'
	MJ&C: 1 dita u. 1.624, repregada e ava-

RT: 1 dita n 36, idem i	 ''dem..	 .	 nada.
..	 .	 .	 .
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MI,: 3 ditas as. 6, 3 o 5, idem, idem.
-	 Vapor ali mão Petvepolis, eatradocm 11 de

) de 1912:
At ...luzem	 n.	 11 - JAG&C -	 1 caixa

n.	 r:!pracia e avariada.

NZC: 9 ditas som nunaeros, avariadas.
11311-2.060: G ditas idem, idem.
Idem-2.070: 4 ditas Weni, idem.
Iti,m1-9: 30 ditas idem, idem.

-1():	 8 ditas idem,

Cáes do Porto-Armazem n. 10-áNVSC : 1
caixa ii. 6.095, avariada.

Ai :	 1 dita n. 800, repregaila.
1111C-Bio : 1 dita o. 4.631, Moro.
Vai) w francez	 Malte,	 entrado	 em março

Tftala2C: 1 engradado, avariado. Idom-8: 8 ditas itl.na, idem. d:	 1)12.
Monteiro: 1 caixa n. 917, riniregada e ava- Vapor	 inglez	 Terencc, eiltra.do em	 março Cit . :s do Porto-armazem 11. 10 -C-M-C:

riada. de 1912 2 caixas os. 20 e 10, ri:pregada.
34: 2 caixas us. 6.311 e 7.338, idem, ident. Caes do porto it. 10 -11FA: 1 caixa a. 212, CiFFIE:	 I ditaii.	 601,- idem.
38: 2 ditas os. 6.351 e 6.245,	 idem, idem. avaxiada e repregada. CUM:111X: 3 ditas ns. 2.42:4. 133.191, ident.
Vapor ali nnã	 Petrapalis, entrado em 10 de Vapor AM Johnson, entrado em março de CONTKVILLE: 2	 ditas	 tis.	 7.755	 e 4.560,

ariarço de 1912. 1912: avariadas.
Artnaz : m o. 10-34: 2	 caixas	 tis. 6.351 e Cá	 do parto a. 4 -- IS&C : 1 caixa a. 61, 1.1,m:	 1 dita o.	 7.311, idem.

r,prgades c avariadas.
Idem:	 2	 ditas	 ni. 7.-111	 e	 7.143,	 idem,
m.

ropregada.
Idem:	 1 dita n. 65, idem.
00: 1 dita sem numero, idem.

CAS1	 1"1AT:	 2	 ditas	 14S.	 6.506	 e 6.567,

1 dita o. 6.751, idem.
Idem: 2	 d • tas	 os.	 6.31 ..;	 e	 7.032,	 idem, Idem:	 1 dita ideia,	 idem. C1M: 1 Mia o. 1, Hem.

ide a. Vitpw inglez Ilalle, entrado	 ma	 março de DG: 1 dita n. 45, avariada e repregada.
I I no: 2	 ditas	 os.	 6.830	 e	 6.315,	 iikm, 1912: 1 .111:	 1 dita n. 50, rept:e:g-mia.

idem. •
2	 ditas	 as. 6.100	 e	 6.191,	 ide o,

idem.
Armaz:en	 o. 5 -NZ&C -11.312:	 1 encapa-

11.	 6, • róto, ident.
Ariuizrn II.	 10--̀32: 1 caixa ti. 6.391, ava-

riada.
1	 dita	 n. 6.119, repregada	 e	 ava-

riada.
2.513:	 1 dita U.	 5, idem, id,m.
.kifand.ga do Porto du	 de	 Jair : ir:. 29
: rn are.) d.: 1912.- O aili lime do ins,tectur,

Cá:is do porto ii. 4-1:2113B-Cruzeiro: 1 caixa
.	 210, repregada.
E0t: 1 d i ta u.	 1.619, idem.
1 .11&C:	 1	 dita	 it.	 411.897,	 ideia.
Ideio: 1 dita n. 37.617,	 idem.
V-2.375:1 barrica u. :3.131, dem.
Vapor alterna° Silvia, entrado em março de

1912:
Cães do porto :1. 9-AC: 1 caixa sem nume-

ro, repregadit.
A	 :	 2	 ditas	 i.	 8771989	 e	 87.70986,

til,:

FS11: 3 ditas lis. 53, 57 e 58: idem.
Edil:	 1 dita a. 5.572, idem.
Cl,:	 1	 dita ii.	 626, ident.
CL 15:	 1 dita 11. 337, id,rn.
A--S	 -35:	 1 dita n. 2.951.

1 dita n. 368, Hen).
'OC:	 1 dai 11.	 1.121,	 i inm.
'N:	 1 2 engradados ns.	 18 e 46, avariados.
1mi:	 1 caixa ii. 49,	 idem.

1 dita 11. 8.970, ri:regada..
'CL:	 1	 dita ti:	 0.706, i
lodriguas:	 1 dita n.	 idom.

./lato . .io Dias Soares do Laja. ANUI:	 I dita 11.	 267,	 idem.
CPC: 2 ditas os. 7,700 7.708, idem.
CPC: 1	 dita 11. 2.173, idem.

riadas.
1.‘1 .:111':	 3	 ditas	 lis.	 135,	 133	 o	 134, ava-

BBC:	 1 dita n. 957, repr, , srttla o avariada.Alfandega da Rio do Janeiro

Pele. inspectoria desta Alfantlega se faz
hen, para coultecinterdo dos interes-

sados. que foram descam : gados para esta
reyartição cs volumes abaixo menciona-
dos, com signaes de avarias e de falias,
ileverdo	 seus	 donos	 ou	 consignatarios
apresentarem-se no prazo de 15 dias para

• providenciar a respeito
.	 Vapor i!.aliano	 ('atratio	 e n in-trçl	 do
'1912:

CPC-V13: 1 dita seio numero, idem
sacco idem, roto.

Idem :	 2	 caixas	 os.	 93	 e	 87,	 reprega-
das.

ACC:	 1 dita a. 9.129, idont.
Cl: 1 

'
a:aia:afilo 11. 22, qu'ebrado.

Casa	 Edisat: :	 1	 ca i xa.	 n.	 9.507,	 repre-
gada.

BC: dita sem manero, idem.
11,9,C.: 3 ditas lis.	 5, 42 li8 idem.
iiPC	 3	 ditas	 os.	 2191,	 210/5	 e 2191

lIodrigues:	 1 dita	 9.032, repregada.
S.XC:	 4	 ditas	 as.	 153.868--155.863,	 ava-

riadas.
SCM. AC: 1 dita sola manar°, repregada	 e

avariada.
Cães do Porto-Vapor	 france,z	 en-

trai	 em março de 1912.
Arai tz 8 111 II .	 10-11	 3	 caixas os. 3, 6	 e

9, avaia idas.
1F.1:	 1	 rar.lo ti.	 '7:W,	 ident.
al	 -.1-1:•-11:	 2 caixas lis. 6.927/28, 	 repre-

Ci .;5 (101)3110 ti.	 - S:	 1 caixa o.	 13.257,
.i'epregada.

id.: o.
J1":	 1	 dita o.	 582,	 itIoni.

ga
.1f)	 2 ditas	 is.	 390	 e	 2sa, avariada.

Sti	 :	 1	 dita ti. Gon't,	 avariada	 e	 repi. a-
gala. •

trodo	 J 	 5	 ditas	 seu	 numeros, .113(k-C:	 2	 ditas	 os.	 1.011 e 1.010, rCpre-
,a(1::s.

AR: 1 dita li.	 595, r,pregada.
Mein:	 1	 dita ii.	 3.14, id tin.
Itlem:	 1 dita ii.	 3:35,	 HM:.
ARC:	 1 (1 . h	 o. 01.513, idem.
AGI::	 1	 dita	 n.	 12.661, i leio.
AC: 1 dita sem numero,

40:	 1 dita n. 4.517, idem.
IIVI(C:	 1 dita o.	 16,	 111CM.
Sini1211i: 1 dita o.	 11.59 -(313,	 idem.
SGC: 2 barricas os. 77 c 103, vazias e que-

brit.las.
SSC: 1 caixa n. 359, repregada.

.1311': 2 1) liTiC.13 os.	 180 e 181, idem.
,rale:	 1 caixa ti.	 722,	 avariada.
JPlia-C:	 1 dita	 n. 22.62 4 7 repregada.
KFit, e:	 1 dita ii.	 4.464.	 idein.
1,N11: 2 ditas os.	 155.854155, avaria-ias.
I.CC,1:	 2 ditas es.	 10 e.	 11, rep;*.:gi...di.s.

AM-25: 3 ditas i11.10, avariadas. ãl	 --C:	 I	 fardo ii.	 4.393, itvariado.
ANI -30: 3 ditasailem, idem. Va:Y.1i* allemão Silvia, entrado oin março de alMW: 2 caixas 113. 02 e 61, idaua.
AC: 5 dit is idem, hino 1012 AISVII: 2 ditas os. 4.141/42, ropro,gadas.
133IC: 1	 dita 11.	 217, idem. Ci . s	 la	 Porto -Armaz na o. 9-2.637 : NICL:	 3 ditss os. 16, 14 e 15, avariadas.
Idem:	 1 dita ii. 21.4,	 idem. caixa it. 7.015, repregadt. all:&11:	 2	 ditas	 mis.	 12.3R e 12.212, idem.
Idem:	 1 dita n. 215, idem. :	 1	 dita o.	 3.401, dl mu. NOE:	 2	 ditas os.	 17.701	 e 17.643, repre-
CI:	 1 dita ii. 01-.116, repregida. Vapor	 Ibt/k,	 entra lo	 iwirçl do 1112 gad is.
Ideai: 1 dit? n. 01.130. idem. Cites do	 Porto -armaz.na	 e. 4 -INDO : 1 C -01 . -11:	 2 ditas tis. 1.102 e	 4.100,	 idem.
Ek:	 1	 dita o.	 32.211,	 id !;1i. caixa it. 22.860, repregada. Al':S 	 1	 dita	 ii.	 015,	 idem.
FFII:	 1	 dita ti.	 3.1)1,	 i I ...o. JIICC:	 1 dita sem 1111111e1'0, 	 idem. 1: 1'•-111':	 1 dita	 ii. 911,	 Hom.
G11:	 1	 dita 11.	 2,	 i Mesquita : 1 dita s'nn num :ro, idem. \\l: 2iit a 	os. 9,050 e 811, idem.
CAF - 6 : 5 ditas	 5,: 0n	 o:toei:os,	 avaria-

das.
1N/11X-e:	 1 dita it.	 4.353, ilern.
JIICC: 1 dita Snl numero, idem.

1•1 ,, n:	 (W.4 n.	 "13,	 dl :ai.
AP.:	 Cviii»s:	 1 dita n. 425, avariada.

Idem-3: G ditas idem, ident. 	 Idem :	 1 dita smi tiniu , ro, Hem. 1-1	 o. 42),	 riawega lit.
Vapor italiana C tri, entrado em otarça	 Ide ii :	 1 d.ta sena nomero, idem. IIV:	 2 ditas sem	 1111111t31'0,	 idem.

1912:	 Vapor ing12Z	 Teviot.	 cii t ralo oiti março de liD:	 1	 dita ii.	 3, idem.
•	 Cal; do porto it. 5	 8 caixas sun nu- 1912: II	 1 engradado n. 1, avariado.
111Ci'03, avariadas. Cáes to Porto-Armazein ti. 5-13-8.418 : C,tsé, entra 16 em	 março de

MC: 1 dita il. 1.377, repregada. 8 citult,tes sem num n.o,	 avariado-:. 1012:
Idem: 2 dita n.	 996, avariada.	 I1C : 5 ditos sim numero,	 idem. Cit:s do	 Porto-Avalizem	 n.	 5-AGC:

.	 Idem: 1 dita II. 1.419,	 avariada	 e mpre- Cee_. : 10 ditos Sem numera, dle,m.
Rada.	 : 1 barrica o. 78, repregada..

C3iVI ri.	 12.631, repregada.
MIC •	1 caixa ti. 18.171, idem.

Idem .: 1 dita n. 074,idein, idem. 	 Gwc	 4 cunhetes sem num ‘ro, 	 avariados. ACr:	 1 dita sem atten,tro, idem.
Ideia:	 1 dita ii.	 1.151, repregada.	 IIC :	 1 dito o. 410, idem. IIC:	 1 dita it. 3.131, idem.
Ide45: (dita n. 1.471, idem.	 -	 0 : 2 ditos sem numero, ideia. -1':	 1	 dita	 o.	 1,	 reprogada e ava,.
Idem: 1 dita o. 1.109, idem, idem.	 Vivaldi	 1 barrica n. 5.419, repragada.

.NZC	 1 garrafão SM. numero, NáAÈO, que-
brado.

II1VJ :	 1 dita a. 92, avariada.
Idem :	 1 dita n. O3, •i leia.

1112M:	 1 dita ii.	 2,- avariada.
CII: I dita n. 230, repregada.

33: ' 1 caixa o. 6.392, repregada. Idem :	 1 dita M -C: 1 dita ii..1.344, Min.
Idem: dita -o. 6.386, idem.

1 dita ii.
Ideai: 1 dita a. 6.391, idem.

Idem :	 1 . dita ti. 95, idem,
Vapor inglez	 Teiwnce,	 entre..10.cm marco

de 1912

Idem: 1 dita n..1.491, idem.
Liem:	 1 dita n. 218, idem,
Idem: i dita o. 991 avariada.r	 .
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Vapor allemlo Ilohcfistaufen, entrado em II. Ducher Campos : 1 dita n. 128.269, ava-
março de 1912: riada.

Armazem n. 12--	 BB: I caixa	 n.	 21.318, CC-A: 1 dita n. 5, represada.
represada e avariada. Idem: 1 dita n. 27, avar:ada.

CB: 3 dita . ; os. 475, 478 e 484. avariadas. CC-VF : 2 ditas os. 102 e 100, avariadas
CR: 3 ditas os. 479, 476 e 473, idem. e repregadas.
JTF: 1 dita n.	 21.354,	 represada	 e	 ava- Idem : 1 dita n. I, idem, idem.

riada. DC-18- A :	 6 ditas os. 84, 83, 77, 82. 5 o
F & D: 2 ditas	 os.	 9.215	 e	 13.030,	 ava- 76,	 avariadas.

riadas. Vapor inglez Bjron,	 entrado	 em	 março
NC: 1 dita II. 5.288,	 repregada e avariada. de 1912.
NVN: 1 dita o. 4, idem idem. Armazein n. I l-AC-38: 3 caixas os. 46,
CII: 2 ditas lis. 17.498 e 10.4%, avariadas.
CII: 2 ditas ris. 10.493 e 10.504, idem.

81 e 0, avariadas.
demo: 3 ditas os. 100, 10 e 67, idem.

NS .Sz C: 35 saceos sem nunieros, idem. titio: 2 ditas ris. 68, 96 e 90, 	 'orem.
Vapor. fraiii .ez Ev , tgate, entrado cio	 17	 de leni: 3 ditas ns. 102, 7 e 87, idem.

março de 1012: (leio: 3 ditas os. 78, 85 e 100, idem.
Arinazein o. 9-ARB:	 2 caixas	 os.	 267	 e leni: 3 dias os. 48, Si e 13, idem.

191, avariadas. dom: 3 ditas ti s . 74. 72 e 89,	 idem.
Idem: 3	 llis ris. 142 e 135. Wein. dein: 3 ditas ns. 95, 88 e 20, idem.
Idem: 2 ditas lis. 268 e 2(6,. idem. dor: i dita; os. .1-0,	 105 e 79, idem.
Idem: 1 dila ir. 194, idem e repregada.
Idem: 2 ditas li s . 193 e 140, ideio idem.

dein:
'tio:	 :

3 ditas ris.	 100, 15 e 70, ideio,
ditas ris. 33, 30 e.92, idem.

Idem:	 1	 dita I),	 187, idem i)1,011. dein: 2 ditas mis.	 101 e 108, idem.
Idem:	 1 dita	 repregaila. dein: 3 ditas 11,n .	 98, 55 e	 3, idain.
ANIB:	 1 dita it.	 '4.239, as aviada. leio: 3 ditas lis. 8, 38 e 59, Hom.
AC:	 2 1 . 11 . 1 . ir,i:	 .	 112 a 102,	 idem. dc;n: 3 ditas mis. 37,	 1'fr e 63, idem

Eyfigne,	 entrado	 elo fl'Ve- dem:	 :1 ditas 11 .3.	 71, 65 e IN,

Idem: 1 dita n. 979, idem.
Idem: 1 dita n. 4.436, represada.
Idem: 1 dita n. 335, idem.
22: 1 dita n. 3.218, idem.

,NZC: 1 dita sem numero, avariada.
Idem: 1 barril ri. 55, vasando.
PDEMI.C: 1 caixa 11. 52.316, represada.
Idem: 1 dita n. 62.317, idem.
Sem numero: 1 amarrado sem numero,

avariado.
TSC: 1 caixa n. 162, represada.
12: 1 dita n. 1, idem.
M: 1 dita n. 137, idem.
Vapor francez Malte, entrado em março de

1912:
Arrimem n.10-Granado: 1 caixa n. 1.432,

represada.
GA&C: 1 dita n. 5.016, idem.
IISS: 3 ditas ns. 5, 11 e 7, avariadas.
Caes do Porto-Armazein o. 10-SC: 2 cai-

xas os. 392 e 390, repregadas.
SG: 3 ditas os. 9.063, 9.074 e 9.055,

idem.
SP&C: 2 ditas ns. 369 e 368, idem.
SRT: 1 dita n. 21, idem.
.111C: 1 dita n. 108, idem.
WIC: 1 dita n. 3.440 ou 3.410, idem.

Alfaralega do Rio de Janeiro, 30 de março
de 1912.-0 ajudante do inept : ctor, Antonio
Dias S. do Lago.

.A.111t,nclega do fio do Janeiro

Pela inspectoria d ..sta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
arre foram descarregados para esta repartição
DS volumes abaixo mencionados, com signaes
de avaria e de falta, devendo seus donos ou
?.onsignatarios apresentar-se no prazo de 15
fias para providenciar a respeito.

Vapor Alemão P. Iohentufnas, entrado em
13 de março de 1912:

Estiva - A & C: 2 caixas sem minferos, re-
presadas.

Vapor inglez Indian Prince, entrado em 25
de março de 1912:

Armazem n. 3 - G A 2 - 667: 1 dita nu-
mero 9.866, represada.

Idem: 1 dita n. 9.86, idein.
Idem: 1 barrica ii. 9.871, avariada.
S P C-G 333: 1 caixa n. 5, idein.
Idem: 1 barrica n. 4, represada.
SS M C: 1 caixa n. 1.145, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.917, idem.
Vapor inglez Clude, entrado em março de

1912.
Armazem n. 4 - S Telt:1/U: 1 caixa sem

2umero, represada e avariada.
A Silherman: 1 dita seio numero, idem,

dem.
A J: I dita n. 4, idem, idem.
Armazena de bagagem - II P C: 1 caixa

a. 1.200, aberta.
Vapor italiano Saroia, entrado era março

de 1912:
Armazena de bagagem - O S: 1 caixa sem

numero, avariada.
Trmú M C: 1 chapelleira sem numero,

aberta.
E Pevrotti: 1 cajxa sem numero, aberta.
A II F: 1 piano n. 18.451, avariado.
11 Serra: 1 dito sem numero, idem.
Vapor italiano Satoia, entrado em março

lia 1912:
Artuazem de bagagem--CB: I piano sela

anmero, avariado.
Vapor itabaao Cara, ontrado em março de

1912:
Armazena de amoikas-.QF 1 caixa nume-

ro X7.14',1, avariada.
PARC: 1 dita n. 3.912, ideta e represada.

. 4: (Ma A. 1. ideai ideal.
.f.f : 1 #fiti. g?, 1440i "SIN.

relvo de 1)1)2
Artuaz•on ir. 9 - AC : 1 barrica n. 111,

repreg ida e avariada.
Idem : 2 ditas ri. 115 e 112, idem.
HE : 1 Ca ; Na I). 1.IN,
1410111 : t lia ri. 1.081. Hem.
EB : 3 ditas os. 9, 7 e 10, idem.
NII : 2 dita :1)5. 1 e 2, idem.
Vapir	 iraria, entrado eal marro de

1912
Arinaz , :ir ii.	 - PAC : 1 caixa it. 507,

repreg.ida e avariada.
JCH : 1 dita ri. 1.389, idimi
CPC: 2	 ir,. 8.919 e h • 0jR, idem.
Ideio : 1 dita ri. 8.023, idem.
JC11 : 2 ' lira;ii. 1.377 e 4. :;'S, ideal.

1 dita ii. 1.091, idem,
Napi; : 1 dita ir. 4.869. idem.
El) : 1 dita ti. 4.14ii.
ESC : 1 dita ri. :10.760, idem.
11311 : 1 l iiiii. 5.662, idem.
ILEM : 1 dita ii. 1.191, idem.
LSC : 1	 n. :363, idem.
141F :	 li is ii. 315 e 3•;:;, idem.
N : 1 lii i ti. :ft idem.
PSN- 11 . :c	 i dita ii. i	 idem.
BAC :1 iita ». 232, idem.
SS : 1 diia ii.721, ipein.
Idem : 1 dita II. 733, id . In.
SC--T : 2	 »s. 823 e 82 .4, idem.
VA : 1 (ida ti. 9.258, iilcie.
Vapor hi g lez. Oraria, c • itrado em 17 de

março de 1.12
Armaz• , in n. li -WIIC : 1 caixa n. 4.325,

vem :e:y :1,1a e avriada..
vap )1:z Blron, entralo et» março de

1912:
Arniv•'m ti. II	 Ar:- 3.72k: i caixa

n.	 reph,gada.
CG-1'F: 1 dita ii. 12, idem.
EB: 1 dita ii. 17, avariada.
Fontes: 1 dita ti. 8.249, idem.
FFII: 1 ld.a ir. 555, repragaiLa.
Foni-: 1 amarrado de caixa n. 8.216,

idem.
Idem: 1 Oito n. 8.250, idem.
A-321--CCVF: 1 caixa ii. 4.691, avariada.

i dita n. 4.681, idem.
JMsl': 1 dita ii. 202, ideei.
JFPFC: 2 ditas os. 4 e 5, Llem.
LIIIIC: : çacco ;,ttin Numero, roto.
I.C: 1 caixa n. 43, avariada.
11-P-C: 1 dita n. 1.083.156, Idem.
PA- -:15 - TC : 2 amarrados de OniXal

as. 22 e 15, Word.
Ideai: 2 ditos n. 17 e 30, idem.
Idem: 1 caixa ri. 46, avariada.
R-15.613: 1 engradado n. 7, ideha.
A PT.1.:: 1 •aiXe n. 171, represada..

64, 69 e 60, ident.
i(tio: 3 (fitas ris. 86. 990 9:1, idem.
)lem: 3 ditas ns. 4, 30 e 109,
dein: 3 dita; fls. 56, 7:i e 103, ideio.
dei»: 3 dit:i .z 21, 19 e 104, idem.

Idem: 1 dita ri. 1, reprogada.
1 barrica ii. 1, avariada.

15)1105: 1 (.„j"

2 ditas lis. II; e 13.
Hl: 1 dita n. 25, avariada.

1 dita ii. 144, repr)s.,:ada.
V;ipom im.lez Byroit, entrado em inar.:o

1912.
Arinaz..ri o. 11-PJCC: 1 caixa n. 2,

PATC--731: 2 barricas os. 25 e 30, ava-
riadas.

II: 1 caixa. S0.111 numero, repregada.
Vapor ine1i .. z.aar.z.:03, entrado Cm 25 de

março de 1912.
Arinazein ir. 4-M. Guimarães: ; caixa

n. 2. repregada.
shc: 1 dila II. 1.682, idem.
1:1eni: 1 barrica ti. 1.605, avariada.
A Torre Eiffel: 1 caixa ri. 63 7 , repro

gaita.
CNIC: 1 caixa n. 2.481, aiariapa.
CJOC: 1 dita n. 6, idem.
c:o:yr-7.989: 2 ditas ris. , 3 e I, repre-

sadas.
IA: 1 dita n. 30, avariada.
FF11: I dita ti. 552, avariada e represada.
1(1/.?111: 1 dita	 549, reprt)gada.
Jomari: 1 dita ri. 3.584, avariada.
Londou Brazilian	 1 dita ri. 5, rc.!-

pregada.
15113C: 1 dita ri. 1.271',, avariada.
Almeida Cardn.so & Comp.: 1 dita sam nu-

mero, avariada e repregada.
EG: 1 dita ii. 910,
RI": 1 dita n. 100, idem idem.
KR: I dita n. 3. 1.111, idem ide:.
Armazem de amostras- SM: 1 dita n. 351,

idem idem.
JP: 1 dita n. 372, avariada.
JMP-8: 1 dita sem numero, avariada e re-

presada.
Idem-7: 1 dita seio numero, idem idem.
EPGVC I dita n. 5.171, avariada.
CPC: 1 dita n. 8.326, avariada e repre-

sada.
-Vapor Ingi ,2 Birma, entrado em março

de 1912.
Armazeru de amostras-Sloper dr Irmão: 1

caixami. 17, represada e avariada.
AP: 1 dita n. 4.676, avariada.
BIE 1 dita u. 7.263, repre a

°
ada, idem.

BII: 2 pacotes ns. 7.366 O 7.370, idem.
/MI: 1 dito n. 7.267, roto, idem.
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R. Paiva: 1 engradado sem numero, ident.
Armazem n. 11-AAC: 1 caixa ri. 1.203,

repregada.
APM-ZE: 1 dita ri. 614, idem.
AC-48-1I: 2 ditas ris. 107 e 42, avariadas.
Director geral dos Correios: 2 ditas lis. 2.642

e 26.405. idem.
Director geral dos Correios: 2 ditas ns. 2.641

e 2.643, idem.
AC: 1 baNica ri. 8, repregada.
FJOG: 1 fardo it. 221, avariado.
111,: 3 caixas ns.,6, 5 e 7, repregaclas.
AMS: 3 ditas ris. 12, 11 e 14, idem.
Umberto Adainol: t dita n. 2, idem.
•RZ: 1 barrica u. 2, idem.
TFCA:-11B: 1 dita ri. 11, idem.
11: 4 tinas eern numero, -idem.
1'11111: 1 caixa n. 74, idem, avariada.
LZGI1-1113: 2 ditas lis. 146 e 143,idem, idem.
LR-632-46: 1 difa n. 7, idem.
VN'C: 1 dita o. 885, idem.
CF Slieppard: 1 dita sem numero, idem.
CPI!: t dita ri. 1.0 ,36.515, idem.
PII-715-TC: 2 amarrados ris. 8 e 23, idem.
Vapor inglez Byroik, entrado em março de

1910:
Armazem ri. 11-B-11- T - C - 715: 2

amarrados ris. 18 e 19, avariados.
R-6.808: 1 caixa it. 434, repregadas.
SI.C: 1 dita ri. 5, avariada.
AJC-3.724: 1 dita 11. 5.007, idem.
Idem: 1 iiIa II. 5.017, idem.
Brazilian Reviern: 1 dita sem numero, idem

nitre:n(1a.
I3N1C: 1 dita ri. 6(5, avariada.
CC--VE: 2 ditas ris. 51 285, idein.
Fontes: 1 amarrado ii. 8.252, idem.
Idem: 1 dito ri. 8.244, repregado.
Idem: 1 dito ii. 3.239, avariado e repre-

gado.
Idem: 1 dito ri. 8.243, avariado.
Idem: 1 caixa ri. 7.693, idem.
Idem: 1 amarrado ti. 8.254, reprogado.
EFR: 2 caixas fls. 611 ct Ido, idem.
!dei»: 1 dita ri. 587, idem.
GCC: 1 dita ti. 201, avariada.
.1C: 1 dita ii. 78, repregatta.
.INI: 1 dita Ti. 1.000, avariada.
JNISP: 1 dita ri. 216, idem.
1.11C: 1 dita ri. 1.431, repregada.
1.1(: 2 ditas tis. 4 e 4s, avariada.
GBP: 1 dita ri. 1.0A4.317, idem.
Vapor allemão Iloheustanten, entrado em

março de 1012.
Armazem ir. 5-AJFC: 3 caixas tis. 14, -10

e 13, avariadas.
Idein-IISC: 2 di t as ris. 2 e 1, idem.
Idem: 1 dita ri. 3, idem.
Vapor inglez Isidian Prince, entrado em

março de 1912:
Armazem do Pateo - 756: 2 caixas ris. 1 e

2, avariadas.
Vapor hollandez Zecktndia, entrado em 29

de março do 1912:
Artnazem de Bagagens - Sem mairea : 1

caixa n. 14.244, avariada.
Vapor francez Porinosa, entrado em 29 de

março de 1912.
Armazem de Bagagens - Sem marca: 1

mala,, aberta.
Vapor allernão Petropolis, entrado em 12

de março de 1912:
Despacho sobre agua - CFIA: 3 galões do

ferro ris. 6, 2 o 3.
Idem: 3 ditos ris. 4, 5 e, idem.
Idem: 2' ditos ns. 7 e 8, idem.
Armazern n. dó - AM: 3 caixas ns. 55, 56

e 57, avariadas.
SC: 2 dita u. 5:735, idem.
SA&C: 1 dita n. 58. repregada e avariada.
Armazem de BagagenS -M. dos Prazeres:
1 caixa, aberta.
Vapor holiandez Ftwaland, entrado em 26 de

garço de 1912:
Armassem n. 16 - asai i caixa etn

inéro, repregada.
ien•

Marca passarinho: 1 dita ri. , idem.
Marca silva: 5 sacros, rotos.
Despacho bobro agua - FMC: 1 caixa sem

numero, repregada.
Vapor inglez Amazon, entrado em 25 de

março de 1912:
Armazem n. 4 -	 1 caixa n..18.323,

avariada.
CPC: 2 ditas ris. 3.392 e 3.391, repregadas.
CAC: 1 dita n. 3.390, avariada.
CIIIIC: 2 ditas ris. 2.480 e 2.487, idem.
Idem: 1 dita ti. 2.499, idem.
CPP: 1 dita n. 230, idem.
CPC: 3 ditas ris. 8.312, 8.302 e 8 220, idem.
Vapor inglez Antazon, entrado em 25 de

marco de 1912:
FAC: 1 daixa n. 8.906, avariada.
FJ: 2 ditas rn. 2 e 3, repregadas.
lnd0: 2 ditas ns. 974 e 972, avariadas.
Tomar': 1 dita il. 3.582, idem.
N: 2 ditas ris. 4.728 e 5.050, ident.
NIRC: I dita n. 1.274, idein.
OPC: 1 dita ii. 2.429, idem.
S: 1 dita 11. 122, idem.
SA(:: 1 barrica ri. 1.614, idem.
23: 1 caixa ri. 1.852, idem.
TNII.0 --NS: 1 dita ri. 1, idem.
NNI 11;ç_z gard KGNIN British: 1 dita n. 101,

repregada.

Vapor francz lispagne, entrado em 17 de
março de 1912.

Atanazem ti. 4 -FIA : 1 caixa S2In numero,
avariada.

CM:: 2 dita s ns. 64 e 10:3, avariadas e re-
pregadas.

Idem: 4 ditas lis. 20, 180, 106 e 134 , idem
Iii

hletn: 1 dita sem numero, idem idem.
MA -NI': 1 dita 11. 180, idem ideM.
FA: 1 dita ri. 586, idem iddm.
IINIC-•107: 1 dita n. 54, idem idem.
RF: 2 ditas ris. 1.123 e 1.097, ropregadas.
Idem: 1 dita ir. 1.184, Medi.
COII: 1 encradado n.	 avariado.
.11.: 2 ditos	 211) e 4o8, idem,
Idem: 1 dito II, 412, idern.
Idem. 4 ditos ns. 406, 700, 405 e 413,

idem.
Idem: 1 dito n. 40I, idem.
Vapor francez Evagne, entrado em março

de 1912:
Armazoin n. 9-,IFS: 1 engradado n. 6.175,

avariado.
LPC: 1 caixa n. 3.885, r,,pregada.
NISG 1 engradado n. 6.279. avariado.
SM: 1 caixa n. 278, repregada.
Diogo Gonzalez: 1 sacco scin numero,,f oto.
Vapor inelez Oracia, entrado em 26 de

março de 1912:
Atanazem n. 14- JPC: 1 caixa n. 175, re-

pregada e aN ariaila
1 dita ir. 9.182, idem, álem.

PSN---111::,:: 1 dita 11. 1.990, ideln, idem.
11VC:1 dita n. 241, idem,
38: 2 ditas ris. 174 e 107 ¡dein, idem.
T: 1 fardo n.	 avariado.
Ft -C-C: 1 caixa n. 110, repregada.
NIIIC: 2 ditas ris. 4.56 e 4.613, reprega-

das e avariadas.
Idem 1 dita n. 4.594., idem, idem.
ABC: 1 dita o. 3.960, idem, idem.
GPC: 1 dita n. 8.022, idem, idem.
CPC: 2 ditas lis. 88 e 87, idem, idem.
CSC: 1 dita n. 1.092 Á, idem, idem.
CEIHI 2: 1 dita n. 130, idem idem,
JR-C: 1 dita n. 4.381, idem, idem.
B: 1 dita n. 4.365, idem, idem.
ESC: 2 ditas ns. 15.294 e 5.767, idem,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 12.139 e 12.141, idem,

Idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.771 e 5.782, idem,

ideia.

Alkuniega do Rio de Janeiro, 1 de março
de 1912.d- O ajtsante do inspector, Antonio
Diae3. do Lago.

.Alfandega, do Etio do Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para . conliecimento dos interessadns.,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor Ifalle, entra(ko em marco de 1912.
Caos do Porto. Armazein n. 4- TLCC-

1 caixa si. 9.tn 60, repregada.
CFTS--N&C: 1 dita n. 137, idem.
CTI.F: 1 dita it. 1;i5, idem.
SU-DC: 1 dita sem numero, idem.
ElISB -CACII: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Cruz: 1 dita n. 1, idem.
FR&C 1 dita n. 411.895, idem.
Ilide: 1 amarrado de caixas ir. 47, idem.
JAO‘le:: 1 caixa n. 7.234, idem.
LS: 1 dita ti. 1.195, idem.
LS: 1 dita ti. 1.193, ilcin.
39: 1 dita ir. 993, idem,
T•	 1 barrica ir. 3.676, idem.
Vianita: 1 dita ri. 70, idem.
Vianna: t dila ri. 392, idem.
NVII&C: 1 caixa ri. 4.540, idem.
Va!lor all.enão Johusson, entrado em marep

de 1912.
Cais do Parte. Armaren ri. 4 -00: 1 caixa

sem numero, repregada.
(1i 1a n. S 8, idem.

1,10111: 1 dita ii. S 8, idem.
Vapui itiglez Tcrencc, entrado em março de

1912.
Cái‘s do Porto- Arinazzin ri. 10- Cofre: 1

caixa n. 9.0851, repreg,ada.
1311.1111:11: 1 dita n. 2.349, idem.
ETE: 1 dita ti. 3.3rt, idem.
LUSO: 1 dita ri. 124, idem.

n ‘.13 -	 s dita-s mn mmvros
as aviadas.

- f .2o -	 O iias 11. 2, idem.
t dita II. 3,939,

S!:I n :	 dila ir. 8. OOi , repregada.
11'1;1,13,11S - Suimi effeito esta marca.
Vapor ingbz Terence, entrado em março

de 1912.
Porto- Arinazem ri. 10-- M: 1

caix.n.. 1, repvegada.
Vapor ir abano Cot& entrado em mire!) de

1912.
de Pero-- Atanazem n. 	 LDO:

caixa ir. 97, avariada.
1 dita n. 51.438, idem.

NIA: 1 dita ir. 1.047, idem.
Nb:: 1 dita ri. 1.457, repregada.
Idear: 1 dita n. 1.618, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.699, avariada e r,?,pre•

gaAdalA. : 1 dita n. 1.037, idem idem.
MC: 1 engradado ir. 1.622, avariado.
1,1ein: 1 caixa ti. 1.381, repregada.
AlE13: 1 dita ri. 4.012, idem.
MC: 1 (lima n. 209, idem.
MA: 1 dita n. 1.059, repregada e avariada
NIIK: 1 dita ri. 19: n , repregada.
rdem: 1 dita n. 200, idem.
38: 1 dita n.	 idem.
Vapor italiano Cri. entrado em itraro

de 1912:
Caes do Porto - Armazem a. 1 - 22:

1 caixa ii. 3.217, repregada.
2.832: 1 dita n. 9.445, idem.
OS: 1 dita n. 1, idem.
PMC: 1 dita ri. 4.130, idem.
PZ: 1 dita is. 50.654, avariada.
Idem: 1 dita n. 49.675, ideni.
Idem: 1 dita 11. 10.656,
Idem: 1 dita n. 59.580, idem.
Idem: 1 dita n. 5Q.675, idem.
Idem: 1 dita n. 50.659, idem.
Idem: 1 dita a. 10.666, ideal,
Idem: 1 d110. - 11. 10.661, idem.

(ef,gi••
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AI randerz. n. elo 1Z io (le .Tai aleiro
Edite.4 de notiflcs.çko com o prazo de to dias a diversas lirmis commerciaes a virem satisfazer dividas de revisão de despachos,

como abaixo se declara
Por esta repartição, notificam-se zag firmas e casas coann trcia..N ou seus repres o ntantes atleante mencionados a air. : ni sa!isfazm

dentro do prazo de 10 dias as differenças	 clirAio ,-, adua irsiros, verifleadas ein r,t y islo (1-',	 dep.ic.lio	 l inapnlação, Is das ipia.,s
são responsaveis, á vista das rspectivas nnotas d:, divid pz, (i a 	 ,I,.v 'rã	 rI	 s V) p,iit	 Si O tilo effectitar= ailligA Vai-
mente no citado prazo, serem as contas retnettidas para cobrança ()a petitiva, li a pica l a da

DEYLDO,RES

Carlos Pareto & Comp... 	
Leitão Irmãos Sr Comp 	
Braga Carneiro & Comp 	
Sloper Irmãos & Comi) 	
Albino Castro & COIDp 	
Carl Noellner 	
Ilebello Guimarães & Corpa 	
Borlido Moniz & Comp 	
J. M. da Costa & Comp 	
Costa Guimarães & Coinp 	
Gustavo Lefebvre 	
M. Wellisch & Comp 	
Silva Dantas & Comp 	
G. Laport & Comp 	
Antonio Gonzalez 	
Avvedo Alves Carvalho & Coinp 	
Camacho & Comp 	
Casa Colombo 	
Castro & Oliveira 	
Dias Garcia & Comp 	
João Barbosa Madurira 	
Delfim F9tites & Comp 	
Villas Roas & Comp 	
Paiilino Gomes 	
Dixon & Comp 	
José Silva & Comp 	
Cariares: & Com p 	
Br i.:9 Mesquita & Comi) 	
lbas Almeida 	
João Reytialdo Coutinho & Comp 	
M. Nunes tt Comi) 	
%cilha Ramos & Comp 	
Idem 	
A»toni0 Gonçalves Pinto & Pilho 	
Antonio Draga á. Comp 	
Idem 	
Bellingrodt & Moyer 	
Cassiano Silva 	
Collegio Anchieta 	
Francisco Vallardi (Dr.) 	
Ale rglie & Comp 	
Vieira Cunha Comp 	
Adolpho Wobck..:11 	
Lustoza Faria & 11Eli•i;tiJs 	
Antonio 1;ra ..i;a & C
brandão &

Carn(ir,) & Comp 	
11as,: ticle yer & Comi) 	
1. ,:neinger & Comp 	

	

Sanule Irmão 	
vinva cindia Guimarães Onnp 	
4;asa

	

N Comi) 	
.Iniii . ,r & Comp 	

Pedro Makson Cialp 	
E. Daniel & Frère 	
Companhia Edificadora 	
Armenio :Sampaio 	
Couto á Comp. 	
Pred.
Juvation	 Dc:iningos Couto 	
Coelho 11.ii • lbo-a & Comp 	
CrasIlley á Comp 	

Conteville. 	
i dum Augusto de Magalliàes 	

Edinond Dèrap 	
Vinvit Cypriano Silva á Comp 	
Silva itoav:sta 	
I inclia Lima & 'Conip 	
Ver'ol á Filho 	
E. Rullier 	
E. Salathé & Comp 	
Idem 	
D. MOilIZIVO	 Comi) 	
Fonseca & Santos 	  

Terceira Sxç'to 1a Alfan theira do ilinle Ja:i:ii-a,..1 de abr1 d2 .t)12.-13-cb.,t.,, ilf. •43.10.1in, de c gi.v2ib A:•115l.

1 :111111110 In, :cora- DI.'.
D:-:SPACIM

59.082
10.1G:1
11.7;5
11.
7. :;63

11. "i7 4
ii n 11,

11.611
7. "):',1

11.1119
11.7;4

517
N9 • 3

2 •' . i9

4.521

7 .5 , i7
7.753

121.1)1:11
ii:0

t'S

2 :II I
9.0,11

11.151./4
1 1

1' '412

721

.
:si.)
;*; ;

94.121

1

MEZ ANNO DIVIDA

Janeiro 	   1912 45'190
1911 85010

o	 	 1912 105100
.11)111	 	 1909 45f140
Ontiihra 	 1911 128 130

.	 	 (S' $)O
1909
1909

:Vi200
3.51.011

1911 4S0
.119r:1 	 1909 9S090

1009 885090
.1.:;t.,ir	 	 1910 21591u
1',!vere;ro 	 1912 105 Jou

o 1912 1:08159'12
.1:1;)	 ir	 ) 	   1910 íSI.20
ou lh•.• 	 1911 28.5800
Feyer,:ir., 	 1912
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:15110

305000
ISI.•) 1911 995!1'70
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1911 l5321)
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1991 65;80

;5000
Outitbra 	 1911 2190

11 1911
.11)1.:1 	  	 1 a) 13159

1109 65000
)	 1519 3:1590

.x.!	 	 190.1 22;.;09
o	 1999 2!310)

1910 15000
•.1:11!1, 	 1911 195803

1911 105800
,Janoir	 	 	 1910 1105911
obt•dv.:,) 	 	 191: 115.».0

1909 10500i
1..)99 37511u3i:	
191)9 551S0

i	 1303 45929
1911 4551 o
1.3%) 3231:1 1
1911 18 n 090

. 	 1903 21S-751.;
I	 o 100,1 .1552:i0
, 3over.ibr • 	 V111 2 153n0
•	 A 'bril 	

liii

Maio 	   1.799 25700
199) 20".:1:10
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?1
•	

35:80
11p., n 11.1r.)	 	 1911 2599:',
Fm.er	 1:211 4'.-goot)

M'c)	 1909 105100.
1	 0) 55110

I 1:09 .155s00
P.111 35749
1	 Ü9 55100

2o580u
1	 s 1.5`300
4 139'9 422'00
IN:avtinibro 	 1311
-Maio 	 1 3.9-.) 1.35	 00:3
1•
INcvembro 	 1 MOO
;S2 tetubro 	 10,5480

P'99 85190iMaio 	
1909 3592ti

Vevereir,) 	  1r.wi
,. 19i2
. 1912 55368

Novembro 	
1

1011 33000
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Impreuga Nacional e enlario

coycintso rias os IROGÁRINI DI CONMINTLI;S5P-
PL.ENTL5 WITA4.01DINÁRIO5 DÁ ILUSÃO DO «Dituue
OFTICIÁL»

De ordem do Sr. Dr. director geral, faro
publico, para- conheohueilte dos interessados,
que as provas deste concurso terão logar no
dia 3 do corrente wez, ás 3 1/2 horas da tardo,
no edificio da Imprensa Nacional.

lInerá uma só turma, pelo que deverão
comparecer todos os candidatos inscriptos.

Secção Central, I de abril de 1912.-0 chefe
interino, Silrino E. Carneiro da Cunha.

Instrucções para o concurso aos legares de
conferentes supplentes extraordimarios da
revisão do irDiurio approvadas
pelo Sr. Dr. director geral

A' hora dgaada, far-se-ha chamada dos
candidatos, entregando-se a cada um a prova
respectiva. O concurso durarã uma hora.

A classificação se fará pelo eriterio
guinte

Ponta;
1. rrro de sentido 	
2. Erro de concordancia 	
3. Erro de orthographia, grave 	
4. Erro de pontuação, grave 	
5. Erro de pontuação, simples 	
6. Erro de correcção de provas (falta

ou máo emprego de signa' de re-
visão) 	

7. Troca de tenras (pastel)
.S2rão julgadas iti.tortie;ente.::
As provas qtre não obedecd-rein ás regras de

revisão;

As que forem wiarrigidas somente em um dos
idiomas.

Rdoção dos candi latos aos lowares de confe-
rentes supplentes extraordinitrios dl revisão
do “ Ditiri Official.,•

Alcides de Souza Coothilio.
Alvaro Barbosa (omes.
Arcobaldo Lenis Horta.
Artlior Gomes de Mattos Primo.
Antonio Esteves de 'Freitas.
Angelo José Alargues.
Augusto Jos:, Alvares.
Antonio Elpilio de Oliveira.
Armaiid ) Veiga.
Arnaldo Branco Lisboa.
Avelino Pe ssoa Cavalcanti.
Alvaro Augusto Domingues Comes.
A	 Issler Vieira.
Alexandre Jetsé Teixeira Lopes.
Alberto Wnolt Teixeira.
Arnaldo Ribeiro.
Arthur de Sá Peixoto.
&Miei° Liberato de Almrsida.
Dento Caetano da Silva Reid.
Brenno Campos.
Ctirlos Castelpoggi da Rocha.
Carlos Victor .de Araujo.
Gados Nlanhães.
(Iludido Ajacio Monteiro Estevea.
Coriolano Coelho.
Cyro de Camargo Penteado.
Damon Bastos.
Djalma Jeliovalt de Miranda Ribeiro.
Elias Dittrain.
Esmeraldino de Oliveira.
EmigerVo Angusto de Oliveira Borges Filho.
Eloy Pontes.
Enrico de Mello Brandão.
FredericiaÀzeved0.	 •

Frederico Augusto Ribeiro da Luz.
Francisco Antonio Dias de Abree.
Francisco Soares de Mendonça.
Fabio Sanches Soares.
Francisco Augusto Tavares Franco.
Flavio Norte.
Francisco Affonso dos Santos.
Francisco Nobrega Dantas.
Francisco Alvares Barata.
Guilherme Alvaro Pereira Leite.
Ilenrique da Silva Esteve.
lieraclio Acbilles de Faria M11o.
trineta l'io da Fonseca.
Ignacio Salgado de 'oitza.,
lidefonso da Costa Corréa.
João Roberto da Silva Cabral.
João de Souza Fraga.
Julio Armond.
José Manhães Faisca Sobrinho.
José Ferreira Alves.
Joaquim Pereira de Lemos.
José Esp:nola Teixeira.
João Ferreira de Freitas Junior.
Julio Pio Teixeira !bastos.
José Augusto Soares Gaspar.
João Cecilio Manas Junior.
José Sizeuando.
Julio Pinto de Almeida Brandão.
José F. Domianse de Souza.
José dos Reis Rezende.
Mem Nunes d,t Rocha.
Manoel 'bastos.
Mario Soares de Magalhães.
Nelson Bocha de. Azambuja.
Orlando Alvaro Bei hencourt.
Oswaldo Maya Cimim tia
Plimii Ritwiro dc Castro.
11 )k' 	 Gerim Flores..

Alves Manaya.
Roberto MaInguti.
Simão da Cola.
satv . r..	 e
Wabi .inar

Os Srs. candidatos que não instru'ram as
suas peticõe s vont Os a0C11111e1110 .n exigidos p,lo
edital do. 1?; de março findo deverão fazel-o
no prazo iinprorogavel de 15 dias, contado da
present2 data.

Secção Central da Imprensa Nacional, 1 de
abril de 1912.— O chefe interino, Silvino El-
ti•ku C maeiro da Cunha.

Miniwterio tia, Justiça eNeg;ocios Interiores
Concurraneta para construcção de um ter-

raço e concerto do estuque de duas salas
do Suprem Tr.bunal Federal

D. , ordwn do Sr. engenheiro encarregado
das obras :leste ministerio, em cumprimento
do aviso n. l.558, de 27(10 cnrrente, do E:,mo.
Sr. iniuistro da Justiça e Negocio.; Interiores,
faço publico que, no dia 11 de abril vindouro,
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio, serão
recebidas e abertas propostas para constru-
ccão de um terraço O concerto do estugue de,
duas salas do Supremo Tribunal Federal, de
accordo com as respectivas especificações con-
tidas neste edital, mediante as seguintes con-
dições:	 •

a questão do idoneidade dos proponentes
será julgada antes da abertura das pro-
postas;

2', as propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas;

3`, a c,oncurrencia versará somente sobre o
preço da totalidade da obra

4', os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio no dia e 'hora acima indica-
dos, Com suas propostas 'em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e.

assignadas, com indicação de suas residencias
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua idonei-
dade;

5' as propostas serão feitas com tinta preta,
s:mcio somente uma das vias estampilhada,
o nellas declarado, sem emenda, entrelinhas
ou razuras, em algarismo e por ext-nso

' opreço da totalidade da obra. Cada proposta,
assim orgakizada e devidameate sellada, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá:— Proposta do F 	
(nome do proponente) •

6', cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida por este escriptorio e que se dará só-
mente até á vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a
quantia mie SOS em moeda corrente, para ga-
rantir a assignatura do contracto, caução esta
que revererá ao Thesouro Nacional, si o pro-
ponente preferido se reeusar assinal-o;

7. , o proponente preferido pelo Sisminidro,
será, em seguida, convidado por aviso inserto
no Diurio Official a vir, dentro do prazo de
cinco dias, assignar o respectivo compacto,
que ficará sem effeito,revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a que se releia , a elausula
G° si, dentro do prazo alludido, não vier cum-
prir essa formalidade;

s. , o deposito constante da clausula 6' será
ele; ;do a 1005, para garantia e fiel obssrvan-
eia ti contracto que for lavrado com o pro-
ponente preferido, o qual não poderá ser as-
signa& som aptsssmtação do respectivo cer-
titicamlo;

9a . as propostas não poderão conter sinão
unia 1;irmilla de completa submissão a todas
as ( la ti ... I das desse edital e o preço que o pilo-
p11101 iiidl n . reen. Não se tomarão ein eansi-
der.u•a, quaesnuer , n 11,, rf a, de vantagens não
protitits mio pd.ial de ceneurroncia nom as
pcnposias que contiverem apenas nif,troci-
mento: dr . uma reducção sobre a praposta
mais barata:

as proRostas serão recebidas e abartas
doa um (1,:s concorrentes, ás 2 horas da tarde
do dia a:iiina indicado, e a inscripção encer-
rar-se-ha-, és 3 horas da, tarde do dia anterior;

I, a preferencia caberá de direito ao autor
da proposta anis bara t a, por minium queseja
a ditterença entre ella e qualquer outra;

12, o preço maximo, acima do qual não
será acceita nenhuma proposta, é de 889S:117

13, o contractan t e iniciará os trabalhos que
constam mio presente edital dentro do espaço
de 4s horas, depois da assignatura do con-
tracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta elansula

14, o vontraetaine ficará 511 .i0h0 á multa de
1005 diarios si exceder o prazo de 45 dias
eu ipulado para a conclusão da obra

15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recabirá no proponente que já
tenha exemitado trabalhos de importancia
para este inii,:steri:), a juizo da admini-
stração

16, o muterial a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado a
qualquor momeido o que, a juizo da fisca-
lização, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado tio local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 1005000

17, o contraetante receberá de uma sa'l vez,
no Thesourn Nacional, a importancid do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do mioisterio.

ESPECIFICAÇõES

1° — Construcção'do terraço
Alvenaria de tijolo para as paredes.
Vigas de cimento armado, perfil 18.
Ass' .olta ineotri de ladrilho coratnico.
1),nnolição do actual telhado.
Restauração do tentado junto.

10
10
10
10

10
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• Abertura de uma porta e reparos.
Fornecinaento de uma porta igual á exiss

tanto, com ferragens e pintura.
Remoção das calhai e duas soldas.

20 — Estuque*:
Concertar o estuque do tecto das Inter-

•toseis no primeiro pavimento.
Idem idem no teroeiro pavimento.
Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-

tiça e Negocios Interiores, 30 àe mano de
1912.-0 eacripturario, Loureiro Mayor.

,..•nnn•n

Instituto Renjamin Constant
De ordem do Sr. diçector e do accôrdo com

o art. 168 do regulamento approvado pelo
decreto n. 9.026, de 16 do novembro de 19H,
faço publico que neste instituto, das 41 horas
da manhã. ás 3 da tarde, nos dias utois, se
acha, pelo pisam de 60 dias, aberta a inseri-
peão para o provimento da cadeira do arith-
inetica, alg•ehre e geometria elementar.

As provas seo: escripta, oral e pratica.
O candidato, para que possa mserever-sesde

verá apresentar documentioe em que prove ser
cidadão brazileiro, no goso de seus direitos ci-
vis e politieus o folha corrida, podendo na
oceasião de se inecrever, além slos documentos
atiina especificados, apresentar outros goras-
orar que julgar convenieree, como titulo de
Idoneidade ou omva, de serviços prestados ás

lettras 'o ao Estado.
Secretaria do Inetleitif Benjamin Constant,

6 do fevereiro de 1:)I 2.— O eicripturario-
arehivista, Troiano Adolpho Lopes.

]Directoria Geral de Saude
Pública

• De ordem do Si'. director geral, convido os
proprietarioe ou arrendatat •ios dos prodios
abiixo assignadios, ou seus le sitimos procura-

_ dores, a comparecerem no dia e hora infra
:indicados, nos referidos predios, afim do as-
sistireat á vistoria sa.nitaria que nelles vae
ser effectuada, solas penas da lei:

Rua Impila:1 n. 138 (barracões), dia 10 do
corrente as 2 horas da tarde

'Rua lUipire o. 158 (barracõos)., dia 10 do
cereente as 2 1/2 liaras da tarde

Rua D. Latira de Araujo n. 150 (avenida),
clit t O'correote tis 3 horas da tarde

11 ta Froi Caneca n. 513, dia 10 do corrente
*s3 172 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geçal de Saude
seatenta, 2 de abril de 1912. — O seeretarjo
interino, Dr. Cassio B. de Reztnde.

Directoria Geral do Saud.ePiblioa
CONConso PAHA THEERCHIMEIITO 12,E MIAS TAGAS, DE

ALHIINOS INTERNOS Da HOSPITAL DE S. SEBÁS•

TIÃO

Do ordem do Sr.Dr.director geral, faço pu-
blica que,ditrante oito dias,estará aberta nes-
ta secretaria a inscripção para o preenchimen-
to de duas vagas de alumiam internos do Hos-
edtal de S. Sebastião.

Os Srs. candidatos á inscripção deverão di-
rigir um requerimeuto ao Sr. Dr. director
gorai, juntando ao mesmo um document° que
prove haverem sido appnovados nas matarias/
do 4° anno do curso medico.

O concurso constará de provas escriptas e
pratica.oral e versará sobre paSiologia medi-
ca, especialmente tropical, propedeutica e
pahicularnlente microscopla clinica.

inscripção será encerrada no dia 8 de
abril ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 30 de março de 1912. O secretario
Interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, do ora em deante, todos os navios
que entrarem neste porto devem ancorar no
espaço delimitado pelas ilhas das Enxadas e
Fiscal e ponta 'da Armação, onde deverão
aguardar a visita sanitaria.

Secretaria da Directoria Geral de .Saude
Publica, 20 de março de 1912. — 0`secretario
interino, Dr. -Cassio B. de Rezende. 	 (.

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, e de
accôrdo com o Sr. capitão do porto, aviso aos
commandantes de navios a vapor e mais em-
hareaeões eacionaes e estrangeiras que fica
mareada, até segunda ordem, como ancora-
douro do isolamento para os navios que te-
nham de sorfrar bonificações saltitarias, a
parte eomprehendida ao norte das Feiticeiras
e ilhas; de Paquetá e Boqueirão.

Secretaria da Director,a, Geral de Saude Pu-
blica, 2 de abril do 1912.—Dr. Cassio B. de
Rezeúde, s.:cretario interino.	 (•

Erigada Policial do Digtricto
Federal

CAIXA BENEFICENTE.

De conformidade com o que dispõe o art.
n. 632 do regulamento da Brigada, previne-se
aos contribuintes da caixa benifiCenle desta
corporação que perderão o direito ás matri-
cidas si não satisfizerem, ou seus herdeiros,
as contribuições atrasadas, até o dia 30 de
agosto do corrente armo, a saber:

F,x-segundo sargento Antonio Esteres de
Freitas.

Gabos de esquadra:
Avelino Herculano de Souza, João Francis-

co de Freitas, Izidiço Teixeira Meh•elles e Ale-
eandt•e Carneiro.:

Anspeçadas:
Julio Correa da Silva, Armando de Maga-

lhães Bastos, Severino José do Rocha, Baldui-
no Ramos da Costa, Jayme de Ofiveira Lima e
Pedro Araujo Costa.

Soldados:
Alexandre José. de Deus, Benedicto José

Cardoso, Carlos Augusto da Silva, Ezequiel
Antonio do Naseimento Balmiro Ribeiro. Her-
man Duarte Cardoso, ¡ateu/lano Antonio da
S ilva, Antonio José de Carvalho, Antonio de
Hollanda Cavalesuete, Firmino Paschoal de Oli-
veira, José Tenorio, Antonot• Xavier de Al-
=Ha, João José do Nascimento, Antonio Pe-
reira Gemes, Augusto Silveira da Rosa, Fran-
cisco Antonio deLoyola e Firmino Joaquim de
Sou.

Contadoria, 4 de abril de 4912..— O alfores
escripturario, Antonio Bernardino da Silva
Junior.

Colorida Correccional dos
Daus Rios

De ordem do Sr. director, faço publico que,
no dia 10 de abril do armo corrente, ás 414/2
horas dá manhã, serão recebidas e abertas
neste estabelecimento propostas para o forne-
cimento de carne verde de vacca, durante o
primeiro semestre do'anno corrente, visto

ter sido annullada pelo. Sr. Dr, Chefe de
Policia a coneurrencia do dia 12 de março do
corrente antro, por não consultar aos interes-
ses desta colonia.

As propostas devem ser feitas em duas vias,
eseriptas com tinta preta, sendo mna estam-
pilhada e ambas datadas e ossignadas, nellas
especiraando-se sem accroschnos,. entrelinhas,
emendas, rasuras ou resalvas, em algarismo
e por extenso, o 'meço do kilogramma do ar-
tigo..

Cada proponente caucionará na 'secretaria
da colonia, até a vespera do recebimento e
abertura das propostas, a quantia de tresen-
tos mil réis,em moeda corrente, para garantia •

da assignatura do contracto, perdendo o di-
reito ao deposito áquelle que, sabendo-se pre-
feridoenão comparecer na data fixada pára
a celebração do mesmo contracto.

Condições

Ia, o eontractante é obrigado a depositar
no cofre da colonia, para garantia e fiel
execução de contracto, a quantia de uns conto
de reis, cepa polerá ser representada por apo-
lio° da divida publica federal (acompanhada
de certidão da Caixa de Amortização, sendo
a caução rdstituida depois de findo o prazo do
contracto

, o contractante pagará o sello propor-
cional, segundo a lei em vigor, o qual será
cobra.lo nas contas apresentadas á repartição
em o mez Seguinte ao da entrega do artigo ;

3°, a carne deve ser á primeirasquatidade
e posta no almoxarifado da colonia a custa do
fornecedor, sendo rejeitada no acto do re-
cebimento a que não estiver na condição exi-
gida. de accôrdo com o parecer do medico da
colonia;

4°, os pedidos para fornecimento serão
feitos pelo altimarifa,do da colonia, rubri-
cados pelo director e visados pelo escriptu-
rario

58, os pedidos, que deverão ser feitos tres
vozes por semana, aos domingos, terças e
quintas-feiras, serão enviados ao contraetante
com d'ous dias ou tres de antecedencia, salvo
o caso de pedido urgente, que o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro de 2's horas;

V, o contractante incorreranas seguintes
multas sobro: o valor dos pedidos: de 3 0/e
quando delze de remetter o ganero dentro
do prazo estabelecido; cie 40 °I„, quando a de-
mora na entrega do artigo exceder do 48
horas; ds 20 0/0 , no caso cle roincidencia

7°. , no caso d.; ser absolutamente fornecido
ou ser rejeitado par sua má qualidade, será
o artigo comprado a outra pessoa á custa do
contractante, por cuja conta 'correrá tainbam
a differença que houver entre o pro9 do
contracto e o o vigMte no mercado, pelo qual
fôr o arti-go adquirido em mão particular, in-
córrendo ainda o contraetante na multa do
20 'Ye, Sollre a importancia cio pedido;

8°, as multas impostas ao cootractante
pela directoria da eolonia, com recurso para o
Exino..Sr. Dr. chefe de Policia do Dietricto Fe-
deral, serão' deditzidas das contas mensaes mie
acto de ser ordenadb o respectivo pagamento,
que correrá pela sub-consignação eAlinsett-
tação, Medleamentoa, Dietas, Calçado e Vos-
tuario dos correceicinaes», do material desta

irado a continuar oContractante é obe
c °Igor: ioa

fornecimento pelo preço do contracto quando
expirar O nespectivo prazo, até que seja 'core-
tractado o fornecimento de outro semestre ;

10e, o contracto será rescindido quando Se
'dor= repetidas faltas communicadas ao
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia ào District°
Federal e punidas com as multas estabele-
cidas na clausula 6', perdendo o contractante
a importancia da caução, sem direito alguni a
qoalquer indemnização por prejuizo, seja qual
fôr a sua procederam.

Secretaria da Colonia, 16 deinareo de 1912.
—Inactlecio Fèrreira e Silva, esoppturaTio.
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Ministerio da Marinha
áuperintancia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO LOS NAVEGANTES N. 29

Extincção provisoria da luz dg boia illumina-
tiva do banco 'Massiambel, no porto de No.
riamopolis, no Estado de Santa Catharina

Da ordem do Sr. contra -almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
• antes que foi extineta provisoriamente a luz
da bola illuminativa que assignala o banco

ti• Massiarnbil no -porto de Florianopolis, no
Estado de Santa Catha.rina. Outro aviso indi-
cará seu restabelecimanto.

Saguncia Secção cl. Superintendencia de
Portos e Costas, 30 de março de 1012. — Rodol-
„1ho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
,da segunda secção. 	 • )

Minis terio da Marinha
SuDerintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGENTES N. 30

Extincção da luz provisoris de 16,74 pharol
eta de Pao a Pino, na bahia da ilha Grande,
no Estado do Rio de Janeiro
De ordem de Sr. contra-ahnirante superin-

tendente do Portos e Gostas, aviso aos nave-
gantes que foi extincta a luz provisoria que
estava em experienicas em um pharal na ilha
de Páo a Pino, na balda da ilha Grande, no
Estado da ílio de Janeiro.

Segunda Secção da Superintandencia de Por-
tos e Costas, 30 de marco de 1912. —Rodolpho
Ramos Fones, capitão de fragata, chefe da Se-
gu ida Socçlo.

da Mai-11111a.

SuDariatmdencia da Portas e Castss

• SEGUNDA SECÇÃO

kvisa AOS NAVEGANTES N. 31
Retirada provisoria da boia illuminativa do

Peixe Peio, no Estado de Alajoas

D2 ordem do Sr. contraralmirante super-
intendente de Portos e CcstSs, aviso aos • nave-
gantes que foi rotirada provisoriamente a 1)
illuminativa do Pelam Pão, no porta de Ma-
ceió, no Estado de Alagoas. Novo aviso indi-
cará sua reposicão.

Segunda Sacçaa da Superintendencia de
Portbs e Costas, 1 de alms1 d.m 1012.a-fiado/.
pho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
cla Segunda Secção. •)

Minis Leiria cila Marinha
Almirantado Brazileiro

DIRECTORIA GERAL pE CONTABILIDADE

contraso PARA MOVIMENTO DE TRES VAGAS DE

QUARTO orfaciaL
De ordem do Sr. Pi•esidente da mesa exa-

anistadora do ~cursa do 4° official, tiaa
adiada atsS ulterior deliberação por motivo ila
força maior, a rearzaçao das provas oraes
dos eindidatos chamados por edital do 30 de
março

Wrectoria Geral de Centabili lade, 1 de
abril de 4012— O secretario, Roberto Moreira

• 41a Costa Lima, 3° °Melai.

. Ministerio dit 31"arinita'
Capitalista elo Porto

De ordem do Sr. cato do Portb e de ac-
tebrdo com o Sr. , Dr. director geral da Sande
'Publica, adia aos commandantes da navios a
vapty e mais etMarca,ções nacienaes e estran-
geiras que fica marcado, até segunda ordem,

o ancoradouro de isolamento para os navios
que tenham de soffreç benificações sanitatias,
a parte comprehendida ao norte- das Feiti-
ceiras e ilhas de Paquetá e Boqueirão.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio de
Janeiro, 31 de março de 1912.— José At-
ron, secretario.

Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

CONSELHO DE COMPRAS

RECEBIMENTO DE PROPOSTAS PARA O Formemmo
DOS ARTIGOS DOS GRUPOS 24 E 23, TAPEÇARIA E

COLMARIA

Da ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico que, no dia 3 de abt:i4 do corrente
anuo, no odiado da supermtendencia do ma-
terial, no Arsenal de Marinha, ao nuio-dia,
serão recebidas e abertas as propostas para o
fornecimeuto, durante o corrente anuo, dos
grupos acima mencionados.

Os artgss serão fornecidos:
Os artigos dos que já existirem no mostrua-

rio do Deposito Naval, de acéardo com as
respectivas amostras; os que foram agora in-
cluidos no grupo, conforme os pedidos e con-
veniencia do serviçõ; todos, porém, sujeitas
á appravação ou reprovação, por occasião da
ent.Mgs .

Todos os artigos devem ser de primeira
qualidade.

As propostas devem ser apresentadas em
sinas vias, sellada a primeira, sem emendas,
rasu: •as, entisdiuhas e rosalvas, e escriptura-
das nos impressos á disposição dos concur-
rent Is inscriptos.

Não se-ao tomalos em consideração os ar-
tos propostos p:w deus ou mais pre;:os, nem
se zire'ilam ;:mo;!res.

Na occa'sião cl apiso,ntar as voposta,z, ex-
11:1)irião Os conOurr.mt o recibo da caução de

p'rrwiain ;:-.to 1311,1 na Directoria Ge.
rei da Centabilidade, caução que reverterá
para os cofres 1MlbicOS si o concurrente pre-
ferido recusar-se a assiguar o contracto.

Nesta concurrenc'a serão rigorosamente
obssrvadas as disposiçees do art. 114 da lei
n. 2 221, de 20 do dszombro de 1909, alinea.s
A a G, ficando ao governo reservado o dirpi-
to de atinullal-a, caso os preços mais baratos
sejam ainda assim considerados elevados.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1012.—
sTayme de Moura, nrímeiro-tonente cmun'sg a-
rio, servindo dc secratario.

..•n•n•1

131reetoula Geral dos
Correios

Sub-Diractoria do Trafago Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a c,ompareceroin

si da mesma suis-directoria no prazo
de 30'dias, afine'dei reclamarem as encommen-
das S2n1 enclere:;o de residencia, chegadas
pelo vapor Oropem para os destinatar1o4
abaixos: Antonio Tiburcio Ribeiro, Alves
Crespo, Amador Vasconcellos, Angelo Lelvu-
hino, Boaventura Feriniano da Silva, D. Advo-
cad, D. Genovel, Directoria da Brazilianichen,
Elisabelle Triboindlet, E. Reco, Gonçalves,
GuilhermSna, Ileitz, Ida Biraghi„T. Aliei &
Condp., Joanua Eleyer, José Elirlidi, Laura
Ribeiro, Magno Valte, Maria Eulina Cartaxo,
Medis Luiza Salles, Micanda iteras), Michelina
Gaultier, Slignel Restando Gomos, Mario Lom-
bardo, Nicolas Zarzour, Nepomuceno da Silva
Rocha, Paulo Petit, Porcino P. Machado e
P. Campos.

Rio de Janeiro, 27 de março de 4912.-
O secretario, Angelo Raul da Silva Castro.

Direotdria Geral doe Ger-
.	 reios

Sub-I4re,ctoria do Trafego Postal
De ordena do Sr. sub-director alo arafe,gtp

convido os interessados a comparecerem na
5s secçao da mesma Subdirectoria, no prazo
de 30 dias, fim de reclamarem as encom-
mandas oh gadas sem endeiiaço de • rasi-
detida peic vapor Clyde, para Os d tina-
tarios abaix •

Il. E. Th; Ministher of \Vai, J. C. Pariente,
João Reynald, Adaulto Amaral; Jacques
Mandih, Ribeiro Antonio, Oscar Carvalho,
S. ROBIll, 74hir da Rosa, Manoel Pereira,
Freire Guimarães, Badaro Estavas, José Silva
Saltes, R. Guedes, Rosas Canameras, Antonio
Ribeiro, Francisco da Silva, Thereza. Pereira
Sampaio, Alitonio Leali, Antonio Ribeiro, Jose
Barros, José Campos, Dinno Ferrini, Eduardo
Rocha Lima, Eugenio Poreira Moral, liam-
pel & Comp., Isabel Macedo, Francisco da
Silva, Miguei Pereira Guimarães, Dr. Aluir
Madeiro, Estilar da lCosta Silva, Antonio Luiz
Marques, S. Andrado, Emiliss Mesquita, QIi-
vette Jordão de'Leite Ferreira, Laurinda Mo-
relia Alves, Anua Alice Carvalho- Oliveira,
Joaquim Vivas Martins, MenSles, Lima Égua:.
ra, Mansio Proost R. Leite, Marfim Barbada,
Francisco daSilva, Francisco Ramos de Mon-
ra, Antonio Teixeira Torres, José Campos,
R. Canique, Maria AlbertMa, Oscar de Car-
valho, Ignez, Silva, D. Paridas Corrêa da.
Rocha, José Calmos, Martinko Braga e Manoel
Pereira,.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1012. —
O secretario, Angelo Raul da Silva Castro.

IZepartição Geral dos
'relog-raphos

coNcumiEscit, PARA O FOIINEEIMENTO DE MATERUL
A ESTA EEPARTIÇÃO DIJRA:(TE O ANYO DE 19-12
Do ordene do Sr. Dr. director geral, faço

publico que, ás 2 horas da tarde, do dia 4 de
abril proximo futuro, §erão recebidas na imitou-
delicia desta repartição propostas, eus carta
fechada e devidamente lacrada, para o forne-
cimento, duraake o anno de 1912, do material
costmito dos gYupos:

c) rfiat - riaeS de construcr,lo e para serviço
da linha

m) moveis e utensilias.
As propostas de cada grupo ses'ão 'abertas

ás 12 horas, respectivamente nos dias 6 e 10 da
mez de abril, na presença dos interessados ou
de seus procuradores legalmente constituirias.

A concurrencia versara sobre o preço dá,
unidade adoptaria para cada artigo, cabendo
a preferencia, de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a
diffsrança entra alta e qualquer outra,

O fornecimento é do material que tem de
ser adquirido no mercado crésta Capital du-
rante o armo de 1912, roservando-se a admi-
nistração o direito de adquiril-o no estran-
gerdiroo.

Todos os artigos devem.ser de primoira qua-
lidade, perfeitamente de accórdo com as
designações constantes das relações impressas
ou i rmaes ás amostras existentes no mostrua.
rio do almoxarifado.

Os proponentes deverão exhibir no acto da
apresentação das propostas o recibo de 500$,
feito na thesouraria desta repartição pas'a.
garantia de asOgna-tura do contracto.

O proponante que, uma vez acceita a pros
-posta no todo ou em parte, se negaria,s.signar
o contra9to, fica sem direito á restitaição1 da
quantia depositada, a qual reverterá em'favot.
da Fazenda Nacional.

•As propostas sleverão ser apresentadas
duas vias, escriptas em tinta preta, daeadaã,
assignadas o devidamente senados na pri-
meira via, de aectirdo com a lei do selo
(decreto n. 3.364, de 22 janeirb de ^ 4909), is
conterão o preço por qnidade, em meetta,
nacional, pdr extepso e p.i. algarimo,
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Não sexta tomadas etn -consideração as que
contiverem emendas, entrelinhas ou rasuras,
as quase _afastarem das condições do presente
edital, as que mencionarem artigos differen-
ttas dos designados nas relações impressas ; e,

nalmente, le que não estiverem seladas,
salvo si ás Interessados cumprirem im mediata-
mente, após a aberta, as prescripções da
lei -do selo citada.

'C o m as provas de idoneidade que o propo-
nente saldar- apresaste' devem ser entregues
á tntendencia, em um envolucro fechado, por
uccaslão da *entrega da proposta, os docu-
mentos que provem quitação dos impostos
l'ederaes xaunicipaes para o exercida) de
magoei°, profissão ou industria.

No 'caso de absoluta igualdade de preços
entre duas ou mais propostas, serão recebidas
propostas de desempate devidamente selladas
e assignadas, as quaes serão annexadas ás
propostas primitivas.

A execução do contracto será garantida por
uma caução de 10 a. do valor provava' do
fornecimento durante o anno.

A. entrega do material será feita no al-
rnoxarifado livre de despelas de trans-
porte.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1912.-0
intendente, Carlos Leopoldo Ferreira. 	 (.

---
Ministerlo da Viação e Obras

• Publicas

Tteriartição de Aguas e Obras Publicas

Não fendo side apresentada nenhuma pro-
posta, na concurrencia aberta' paio edital de
6 de março corrente, para construcção da
residencia do porteiro desta repartição, nos
terrenos adstritos ao edificio-séde da mesma,
laço publico, de ordem do Sr. Dr: director,
que, por esse motivo, está aberta nova con-
currencia„ sob as bases do referido edital,
devendo os-interessados apresentar suas pro-
postas até 'o meio dia de 12 de abril proximo
futurai. .

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 30 de março de 1912. --- F. J. da
Fonseca Braga, secretario.	 (•

Ministerio,da, Viação e Obras
Publicas

INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Çoncurrencia para o serviço de navegação
dos fios dos Estados do Park e do Ama-

' zdnaS -do Pe.rritorio do Acre; e linha
maritiina até o Ogapock.
De ordem do Sr. ministro da 'Viação e

Obras Publicas, a Inspertoria C4eral de
Navegação, em obaervancia do 'disposto
no ar. 33, verba 4 8, da lei n. 2.544, de
4 de janeiro de 1912, receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação
luvial do rio Amazonas e seus tributa-

rios, e maritima até o Oyapock, no dia 2
de maio do -corrente anno, ás 2 horas da
tardb, sob as seguintes clausulas':

•

'A adde da empraza eontractante será
em Belém do Pará; deverá, porém, ter
arma succursal em Nlanáos, Amazonas.

!A: contraetante obriga-se a manter çom
leiguladdadta ás Seguintes linhas de na-
apegação á vapor -e viagens redondas:

• á) Com partida inicia( de Belém, no
Estado do Pafxd:

1. Linha de Manáos—Urna Viagem
inensal até Manáos, sag Estado do Ama-
zoas, Ocigi /Natas pelos portos de Bre-_

Yes, Gurupá, Porto do '1110z, . Prainha,
Monte Alegre, Saldarem, Alemquer,
Caldos, %Tintins, . Oricurituba e 'Ita-
coatiara.

2. Linha do Tapajnz—Pnla Viagem
mensal até Itaituba, no rio Tapa,joz, com
escalas pelos portos de ~aio Lemos,
Gurupá, Prainha, Monte Alegre, Santa-
rem, Boina Avenas, Uricurituba e Bra-
zilia Legal.

3. Linha de Maués—Uma viagem men-
sal até Maués, com escalas pelos portos
de Muaná, Boa Vista, Oeiras, Curralinho,
Antonio Lemos, Gurupá,
Prainha, Monte Alegre, Saldarem, Alem-
quer, Obidos, Vila Jurtila, Faro e Pa-
rintins.

4. Linha do Solimões-Javary—Uma
viagem mensal até Remate dos Males,
no rio Javary, com escalas pelos portos
de Manáos, Manacapurú, Codajaz, Coary,
Tef fé, Caissara, Fonte . Na, Tocantins,
S. Paulo de Olivença e Tabatinga.

5. Linha do Madeira—Uma viagem
mensal até Santo Antonio do Rio Ma-
deira, com escalas pelos portos de Uru-
cura, Silves, Itacoatiara, Borba, Vista
Alegre, Boca do Tio Aripuaná, Santa
Rosa, Manicoré, Bom Futuro, Boca do
Carapanatuba, Boca das Tres Casas, Cin-
tra, Humaytá, Missão de S. Francisco,
Boa Hora e Boca do Javary.

6. Linha do Juruá—Uma viagem men-
sal até Cruzeiro do Sul, no rio Juruá,
com escalas pelos portos de Ilantias,
Teffé, Bocaa do Juruá, Marary e .S. Fe-
lippe.

Na época da' vasante, não podendo os
navios proseguir, a vinca] terminará
no porto accessivel, sem prejuizo
subvenção normal.

7. Linha do Purés-Acre—Nos cinco
mezes das cheias, uma viagem mensal
até Xapury, no rio Acre,e outra até.Senna
Madureira, no rio Purés, com cantas
pelos partos cio •Manáos, Manacapurá,
Bocca do Purés, Berury, Guajaratuba,.
Piranhas, Arimã, Tanariá, Jaburti, Bocca
do Tapam, Caratiá, Canofama, Balia-
Vista, Asioma, Assahytuba, Labrea, Pro-
videncia, Sepatiny, Yutanahan Ca-
choeira, e dahi em demite com escalas
pelos portos das margens dos respectivos
rios. Nos outros sete mezes, será feita
apenas uma viagem mensal aqueles ex-
tremos e com as mesmas escalas.

Na época da vasante, não podendo Os
navios proseguir, a viagem terminará
no porto accessivel, sem prejuizo da
subvenção normal.

8. Linha do Oyapock-18 viagens an-
mines, com inteiaállos nunca maiores de
21 dias, até o Oyapock e com escalas
pelos portos de Chaves, Bailique, Monte-

' negro, Calcoéne e Counani.
9. Linha do Pirahas-18 viagens an-

nuaes, com intervalos nunca maiores de
21 dias, até Pirabas, com escalas por Col-
lares, Porto-Salvo; Vigia, S. Caetano,

• Curuçá, Marapanin, alaracanan e Sa-
linas.

b) Com partida inicial em Mandos,
.Estado do Amazonas:

1. Linha dos Autazes--Urna viagem
mensal até Castello, no rio Autaz-Assil,
com escalas pelos portos de Bocca dos
Autazes, Bom Futuro, S. Joaquim,
Coapiranga, Japelna, • Pantaleão, Pira-
tininga, S. José e Campo Alegra.

2. Linha do Rio Negro—Uma viagem
mensal até. Santa Isabel, no rio • Negro,
cota escalas Velos portos de Tauapeassil,
Ayrão, Moura, *Carvoeiro, Barcellos, Mo-
reira e.Thornar.

3. Linha do Madeiraa:-Unia viagem
mensal até Santo' Antonio, no rio • Ma-
deira, :com escalas pelos portos de Borba,
Vista Alegre. Bocca do Aripuaná, Santa

Rosa, Manicoré, Bom Futuro, Doem dó
Carapariatsiba, .Bocca das Tres Casas;
Cintra, Rumaytá, Missão de S. Francisco,
Boa Hora e Becca do Javary.

4. Linha do Japurá — Uma viagem
mensal até Jutuarana, no rio Taparás
com esçalas pelos :portos de Codajaa, Tefa
fé, Boaca do Japurá, Jubara, Jarapuy;
Bom Futuro, Floresta, Receio, Mame-
loca, Egualdade e Maguary.

5. Linha do Purés-Acre Nos cinco
mezes das cheias, uma viagem mensal
até Xapury, no Rio Acre, e outra até
Senna Madureira, no Rio Purés, com es-
'calas pelos -portos de Manacapurú, Bocca
do Pulais, Berury, Guajaratuba, Pira-
nhas, Itatuba, Ariman, Tanariá, Jaburk
Boeca do Tapauá, Caratiá, Canutarna,
Delia Vista, Assioma, Assalytuba, La-
brea, Providencia, Sepatiny, Huy-tana-
han e Cachoeira, e datai em deante com
escalas pelos portos das margens dos
respectivos rios.

Fica entendido que, além das viagens
aqui determinadas para cada linha, na
clausula anterior, poderá a contractantet
fazer outras viagens e xtraordinarias, se-
gundo os interesses do commercio.

Além das escalas determinadas para
cada linha, pulará outrosim o C4overno,

ale acedi-do coni a contractante, estabe-
lecer outras escalas, supprimir ou sub-
stituir as que ficara mencionadas, por
outras que' mais convenham aos inteves-
ses germes ; comtanto que no primeiro
caso, não haja augmento de despesa para
Os cofres publieos, e no segundo, se a ex-
tensão da linha for diminuida, haja uma
reducçâ'o proporcional na .raspectiva
subveneão.

IV

De c.onforruidade com os dados actuaes,
ficá officialmente fixada a extansão em
milhas, para urna viagem de ida e volta
em cada uma das linhas e para o total
das viagens por anno, marcadas na clau-
sula II, a saber

A) Inicio em Belém

1. Linha Manáos—De Be-
lém a Manaos: 1.850 milhas
a 12 viagens por anuo 	

2. Linha do Tapajoz—De Be-
lém a Itaituba: 1.312 mi-
lhas a 12 viagens por anno.

3. Linha de Mauds—De Be-
lém a Mauéé: 1.318 milhas
a 42 viagens por anuo 	

4. Linha do Solimões-Java-
ry—Da Belém a Remate dos
Males: 3.500 milhas a 12
viagens por anno 	

5. Linha do Madeira—De Be-
lém a Santo Aninnió: 3.170
milhas á 12 viagens por
anno 	

6. Linha do Juruá—De Be-
lém a Cruzeiro do Sul
6.640 milhas a 12 viagens
por anno 	

7. Linha do Pares-Acre---De
Belém Xapury e' Senna
Aladureira: 6.438 milhas a
sete viagens por armo 	

Idem—De Belém a Xabury:
0.550 milhas a cinco 'via-
gana por armo 	

Idem—De Belém a 'Senna Ma-
• 'thareira: '5:160 milhas a

'cinco _viagens 'por anilo....
8. Linha do Oyapock De

Belém ao Oyapock: 1.417
milhas a 18 viagens por.
anuo	 *

22.000

15.744

t.5.8aa

42.000

34.831

79.680

45.066

,27.750.

25.130p.!

20.586
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.• Linha de Pirabas—De Be-
lém a Pkrabas: 400 milhas
a 18 viagens por armo 	

Total 	 -a....	 342.536

7.800

15.228

16.080

18.624

13.500

16.550

Total 	
	

92.782
Total geral 	

	
435. 3l

ir

Os vapores empregados nas meneio-
:nadas linhas devem satisfazei ás se-
.guintes condições:

a) os destinados á linha de Maues,
7aaaj óz e do Madeira terão a capacidade
para transportar de 200 a 500 toneladas
.de carga, aléan do corpbustivel, accommo-
alações para 60 passageiros do camara,eni
.beliclus, e alojamentos para 200 de pró.),
• marcha iii alia continua de la milhas
por hora

b) os destinados ás linhas de Pirabas,
Jay :tu, Purús-Acre, Juriti e Oyapork
terão a *capacidade para 100 toneladas
de carga, no minimo, além do combus-
tivel, acaommodações para 30 passagei-
ros de cantara e 50 de prõa, e marcha
média continua de 10 milhas por hora

c) os destinados á linha do Rio Negro,
do Japuçá e do Autazes terão a capacida-
de Para. 80 toneladas de carga, no mi-
nimo, atém do cornbustivel, accommoda-
(aias pira 15 passageiros de cantara e 30
de proa, e marcha média continua de 9
milhas ror hora

•d) todos os vapores serão providos de
aunaras frigorificas para conservação
das victualhas, de apparelhos para filtra-
ção de agua. de ventilação e illirminação
electrieas, de banheiras e saltitarias

VI

Os vapores deauão ser ent numero
sufficlente para o serviço das linhas e
com a capacidade precisa para satjsfazer
tis eaigencias do commercio tonas as
escalas. Antes de ser encetada o serviço,
serão exa-ninados pela Inspectaria Geral
de Navegação, que para esse fim requi-
sitará os technicos de que procisar, cor-
rendo a despeza por conta da contra-
ctante.
- No caso de serem aeceilos os navios,
a .centractante entregará o documento de
Custo -e *o . certificado de eonstrueção de
cada um á mesma inspectoria. Os planos
e de,.soripção dos 'vapores que a contra-
atada tçnha de fazer constvu:r serão pr.5-
viamente. subtwaidos árpare'facãO do
ilaverno. • •

•

, Os vapores deverão ler a bordo os so-
brUalentes, aprestos e material necessa-
rios para os serviços de atracação, carga
e descarga, para accidantes de navegação
e incendi°, crbjeetas de serviço dos pas-
sageiros e da tripulação e numero de
pessaal marcado pelos vigentes regula-

s de marinha.

VIII

A contractante obrigar-se-ia-, a montar
e manter depositos nos pon.os a que a
navegação attinge, em todas a:s ‘'pocas do
armo, pai? aeceber e acondicionar as
mercaddrias gaia não puderem seguir
logo para os pontos mais afastados.

IX

A contractante obrigar-se-ha a não
commeariar, por sua conta ou por conta
de outrem, nos mercados servidos pelas
linhas de naveaação de quis se incumbir.

X

A contractante o:iria-ar-se-ha a iniciar
o serviço contraaado dentro do prazo de
seis mezes, contado da data da assigna-
tura do conixacto, podendo esse  prazo ser
prorogado até b maxiino de 12 mezes
para as novas linhas creadas, e, não o
fszendo, S..'rzi o contracto rescindido, do
pleno direito, por decreto do Governo.
sem derandancia de interpellação ou ac-
ção juoicialre a caução de que trata a
clausula XXIII não lhe será restituida.

XI

Os vapores que se inutilizarem no ser-
viço ou se perderem por arridente serão
suástatuides por outros que satisfaçam
zt:i condições acima, dentro do ira ao ma-
x imo de 12 1110Z03. 1).). época do aeeidente
até á substituição do-navio inutilizado ou
perdido, poderá ser o serviço feito por
navio tomado a frete e acceito pela
Inspectoria Geral de Navegação

XII

Os vapores gozarão dos privilegies e
isenções de paquetes, ficando, porém, su-
jeitos aos re gulamentos de Policia, San-
de, Altandega e Capitania do Porto.

XIII

Eiawalquer tempo, durante o prazo
do contracto, o Governo terá o direito
de comprar ou tomar a frete, compulso-
riamente 03 vapores da contraetante, fi-
cando esta obrigada a substituil-os por
outros, nas condições exigidas neste con-
tracto, no prazo de 13 mezes, os que fo-
rem comprados, e, desde logo, os que fo-
rem fretados. A compra ou fretamento,
1103 casos acima previstos, serão effe-
aturdas mediante prévio accórdo sobre o
respectivo preço. Nos casos de força
maior, o Governo paderá lançar mão dos
vaporea, independentemente de aecórdo
prévio, senda posterioamente regulada a
indemnização.

XIV

As viagens de cada urna..das linhas
serão feitas com partidas fixas; os diaS
de sahida dos vapores, em cada Uma das
linhas da clausalta H, a clamara nos por-
tos de escala e o prazo da:viagem rea
donda s .. rão	 em tatalla

I aanizia.:a	 ::.a....ractan!e, 410 f1Cardo

com o fiscal ¡unto á empreza o sujeita,.
.á approvação do Ministorio da Viação e
Obras Publicas, dentro de-90 dias da data
da assignatura do contracto.

Os prazos de demora nos portos con-
tar-se-hão do momento em que os vapo-
res fundearem, quer seja cm dia util,
quer cm, dia feniado; entendendo-se que
o maximo, tempo de demora nos portos
não é obtigatorio,'hevendo as autorida-
des locaes despachar os vapores antes
da terminação deste ‘prazo, sempre que
seja possível, logo que. esteja concluído
o serviço de caPga ou descarga.

Quandu os portos de Ikuctirá e Sil-
ves, ne.gt," mezes de setembrosa dejembro,
se tornarem inaccessiveis devido á va-
sante dos rios, deixarão de ser visita-
dos pelos respectivos vapores, sem pre-
juiza da subvenção, obrigando-se, po-
rém, contractante, durante esse tempo,
a fá!,!r a serviço de inalas, cargas e pas-
sagelass ro porto de Urieurituba, aue
fica paoxinto.

2.(VI
A contractante obriga-se a transpor-

tar graluitameade em seus vapores:
Ia o inspector geral e o sub-inspe-

ctor de navegação o os fiscaes, quando
viajarem em serviço;r, os empregados do Correio, Alfan-
dega e do Fisco Estadual, quando segui-
rem em serviço do mesmo vapor, não
excedendo, porém, em cada viagem, do
um empregado de cada repartição:

3°, dons funccionarios publico co.
serviço, designados pelo Gováno
Estados do Pará e do Amazonas ou
Territorio do Acre, em cada vapor *,
viagem:

:1", as malas do Correio, que serão 0.1•
Iregnes e recebidas nas resnectiv.•
ag,enrias poslaes. mediante recibo, seu 1.a
que o recebimento deltas terá legar u
hora antes da fixada para a partida a•
vapor e a entrega quando este chega
ao porto, lambem uma hora, no =imo
depois de ter fundeado. A conducção da.
malas de torra para bordo e vice-versa
será gratuitamente feita peto contra-
etante;

5*, os dinheiros ou N,alores pertencen-
tes ou destinados aos cofres federaes ou
estaduaes, territoriaes do Acre ou muni-
cipaes. Nas eapitaes dos Estados do Pará
e do Amacanas e nas prefeitbras do
Territorio do Acre, a eontractante rece-
berá e entregará os volumes de dinhei-
ros ou valores, por seus agentes ou pra-
postos, passando e recebendo quitação
nas competentes repartições; no inte-
rior, os commandante dos vapores farão
a entrega e o recebimento a bordo, não
sendo, entretanto, quer nas capitaes,
quer no interior, obrigatoria a verifi-
cação das importancias, cessando a res-
ponsabilidade da contratante desde que
na occasião da entrega, se reconhecer
acharem-se intactos os saltos appostos,
sem nenhum signa' do violação;

6', os objectos remettidos á Secretaria
da Viação e Obras Publicas, ao Museu
Nacional do Pará, do Amazonas e do
Acre;

7 •, os, objectos destinados ás exposi-
aõaa officiaea ou auxiliadas pelo (Jo-
vem) Federal ou dos Estados;

as sementes e mudas de plantas
destinadas aos jardins e estabelecimen-
tos publicos;

9', -os ammaes .re-productores de re.e'l
pura, á requisição do Governo Federal,
do dos Est-tidos ou da administração Álo
Acre, não excedendo de dous em cada
ra:!?.r. e -tine'	 mio o UM:, pelo ro,,

13) Inicio em Mandos

.1. Linha dos Autazes—De
• ãlanãoa a Castello: 650 mi-
lhas a 12 viagens por armo.

:2. Linha do Rio Negro—De
Manãos a Santa Isabel:
1.274 milhas a 12 viagens
por anno 	

:3. Linha do Madeira—De Ma-
in:to:3 a Santo Antoirto: 1.310

• milhas e 12 viagens por
armo 	
Linha do Japurá—De Ma-
nãos a Jatuarana: 1.552
milhas a 12 viagens por
atino 	

Z. Linha do Purús-Acro—De
Mamios a Xrtpury: 3.700
milhas a cinco viagens por
anno 	

Iderri—Do Mamais a Sentia
Madurairaa 3.310 milhas a
cinco viagens por atino—.

7.200
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10, as machinas agricolas e adubos
.ehimicos, á requisição do Governo Fe-
(tarai, do dos Estados ou da adminis-
tração do Acre, até duas toneladas de
pezo, em cada vapor e viagem;

11, duas toneladas de cargas perten-
centes ao Governo Federal, ao dos Es-
tados ou á administração do Acre, não
incluindo os objectos mencionados nos
paragraphos anteriores;

12, um ou dous praticos do Governo
que for ou forem encarregados de Ve-
rificar os calmes.

XVII

As tarifas de fretes serão confecciona-
das com o abatimento de 15 Z para to-
das as mercadorias e de 40 a para os
generos alimenticios, sabia , as tarifas ap-
provadas pelo Governo para a 'alie Ama-
zon Sicain Navigation Company, Limi-
tad, devendo ser aprasenladas á approNal-
aio do Governo até 90 dias, improroga-

vais, contados da assignalura do aontra-
elo. Para as tarifas do fretes lo mercado-
rias ou de outros transportas por conta
do Governo Federal, Estadoal ou da Ad-
ministração Wo Acre, serão feitos nas no-
vas tarifas os abaiiinonlas de 15 , As
tarifas de passagens não poderão sii.
maiores do que as approvadas para a 'lime
Amazon Ste.ain Navigation Company, Li-
mited, devendo, para as passagens por
conta do Governo Felonia Estadual ou da
Administração do Acro, haver um abati-
mento de 30 Z. As novas tarifas sara°
postas em vigor deado que sejam aparo-
vadas, só podendo se 1' atiradas de dons
em dons annos, pela ris\ isalo das 'nasalas,
de mutuo aceórdo.

XVIII

A contractante apresentará ao sou fis-
cal, segundo os modelos que lhe foram
apresentados, a estatiatica do movimento
de passageiros e cargas, receita e despaza
dos vapores, quer nas linhas subvenciona-
das, quer nas linhas extra-conf. acto, dis-
eriminadamente e por trimestras, obri-
gando-se, nisto particular, a ministrar,
com brevidade. á Inspectoria Gira! de Na-
vegação as informações e dados que lha
forem requisitados, afim de servir de
base ao certificado uno, na fórma dos re-
gulamentos da Fazenda Nacional, houver
de ser expedi(' i para a isenção do direitos
aduaneiros, conferida por lei ás empra-
zas de navagação; apresant ara. igualmen-
te. a contria-tanla .com a narra:atirai ante-
cadencia. a na relação minuciosa dos ge-
neros e artigos, destinados ao uso e con-
sumo dos navios, pasaagairos e passoal de
bordo, que tiver de importar em cada
semestre, com aqueda isenção, devendo a
relação ser organizada do accardo com o
consumo madio. vorificado nos somaslres
anteriores, e vizada pelo fiscal junto á
contractante..

XIX

ks vistorias a. que, pelo regalamen-to
das capitanias dos portos. estão sujeitos
os vapores da contractanle. as,sistira o
fiscal junto á empraza, sendo o mesmo
fiscal avisado com 24 horas de antece-
dencia.

Além das vistorias regulamentarot, fi-
Gam os vapcares da contracstante sujeitos
áquellas que forem julgadas in(lispenaet-
yeis pelo fiaeal junto á empraza.
saa

XXI

Pela inobservancia das clausulas do
coatracto, si não fór provada causa de
força maior, a contractante ficará sujei-
ta á.: saguintes mutilas:

1." 1)ii quantia igual á importancia que
teria de roceber, si deixar de fazer algu-
ma das viagens deste conlracto, que será
resaincido si a ittlerrupçào das viagens
exreder o prazo de 90 dias, em qualquer
Ind a.

2." De I :000$ a 2:000a, si a via gem co-
inaaada não for conalaida, caso em que
não lerá direito á ra a parliva subvenção;
si a far, ouram, interrompida por
motiva da fura maior. não lha aerá im-
posai a inana, nem k iXamii da recabor
solivanaao ilovida ao mimara de milhas
naviamilas, que será calatilado pela der-
rala vidre o ponto inirial da viagem e o
Ingar Vitt que se tiVer dado ti impedi-
Manto.

100 ri 3on, por prazo de ta Iro-
 axalar da hora fixada para a

saaala da vapiir das parloa aliviara e IIOS
(LH. 1'1'1)4'1'1 Vit .;	 E`;`1! praZO Sl.rá
l' n , 111 . 1 , 1 1 ) si Orliril i	Ilialitl')	 a	 ll iq ilOra	 1.4.)r

111(' III 	 Ire:. tiaras.
S.' . lie looa a 200S, par dia de demora

na aliaola ti, Va11111'1.S.

14' 2 01/ $ a 100 ,z , pela (1 , anora na (in-
t l' n • 1 41:1-; inalas postaas lar pelo, máo
avandiaiatianieno ilailaa; di otia ein caso
da s ravio.

6." Da 3( n l a 500, pela infracção nu
i,er\-ancia lie	 j11;11.p 1 e l' thi (111;1S111aS
I n • r(,1111':,e10	 11 qual não haja

multa
As inalais serao inwstas pela inspe_

luria Garai de NaNeaação, por proposta
do fiscal junto á empraza, voto racurso
a'r aiinislario da "Viação e Obras Puhli-
caa e daveaão ser pagas na °alagada
riaad mii Thasouro Nacional no Estado
do Pará, tkidro do pra/A de 10 dias, a
/arida] do ilia tia 1111iia,z içãO, 011 IrleSe011-
ta'lii- lii quola te ulixonção que a con-
Lactante tenha de recebia..

XXII

A confraetanle poderá reiad,ar suhvcn-
ii favores aloa governos dos Estados

da Pará e do 'Amazonas. sem prejuizo
sllivenção	 favoros que receba do Go-

Federal.

XXIII

A vontractanto. para garantia da
(•X n •• n .11(.:r11) 110 coniracto, depositará no
Tlicsouro Neteional, em moeda COITente

iflOS da União, a caução de
Si) MO A , aprl'SPIltaiilin O 1e4100 • 11vo do-
' amianto nu acto da assignatura do con-

XXIV

Em ratribitição iloa serviços acima es-
aac i fiaados, o conlractante recoherá uma
slitivenção animal até 8a:239$080, assim
dividida:

A) Linhos com inicio em Beiéni

1. Linha de
Maniios	 22:000$000

2. Linha do
Tapajoz :.• lb :";44$000

3. Linha de
Mauês ...• 18:674$6.80

4. Linha de
Soriinc3es -
Javary	 1,4600$000

5. Linha 09
Madeira	 41.:8O$800

6. Linha d'41
MI7 :4034e00

7. Linha do
Purús -
Acre.... 157:785$600

8. Linha do
Oyapock . 159:5168000

9. Linha de
Pirabas
	

43:2008000

Total ..	 640:8698080

I)) Linhas com inicio em Monilos

1. Linha dos
Autazes	 31:200$000

2. Linha do
Rio Nagro 52 :208'Ú00

3. Lin:ia do
alada ira . 10 :206a000

a. Linha do
Japu rá .. 7 i a19t;a000

6. Linha do
Purús -
Arre .... 56 :080a000

Total 	
	

253 :37C.000.

Total	 	

Os paaanientas da subvanção sorão foi-
toa no 'b a seais) Narional. inensalinante,
seu-maio a 1111111ero de milhas; afrectiva-
manta na,:aaadas laultiplivado pala valor
da milha, e ili' avaanalo coto as disposi-
ções da clausula IV, no ima respeita ás
linhas do Parús-Arre ti do .1mila : para
perchai- as, a contraci anta cl ;s igirá 11111 re-
ritierát .,. , 111‘) ao ininistro (Ia Viação e
oliva .> Publicais, acama :odiada dos altes-
lados comprolailarios do saia

()PIO fiscal joillo á conirariante,
qual se determinara o mimar() da milhas
navegadas, e visados pelo iu,pector ge-
ral de Nas aa ação.

XXV

De conformidade com a subvenção, es-
tipulada na clausula tuslerior, para cada
linha e NI . gundo a sua extansao, marvada
na clausula IV, o preço da milha navega-
da fica assim delarminado:

o) Linhas de Manáos e do Tapa-
joz 	

b) Linha de alatias 	
e) Linha do aladaira 	
(1) tinha tIo Javary 	
P ) Linhas do Juruti e Purús-Aere
) Linha do Rio Negro 	

n) Linhas de Japura e Autazas 	
a' Linhas do oyapovi: e da Pira-

Las 	

XXVI

A vont ractante apresentará, quando
iniciar a serviço, uni mappa alemanstra-
tivo da distancia. ein cada linha, entre os
portos de parli4la e os das escalas, até os
respectivos termos, dià accórdo ro l , ' o dis-
posto na clausula 11 da presente coneur-
rencia.

XXV"

A conliatetante obriga-se a estabelecer
o trafego mutuo com as emprasas de na-
vegação que sarvem os portos do Belém,
no Pará, e Mainioa. lio Amazonas, e bem
assim, com as estradas de ferro que ve-
nham ter a !amacia servidos pela con-
tractante, acautelados os interesses fis-
caes na conformidade do que fór estabe-
lecido pelo Ministerio da .Fazenda.

Os aectirdos promovidos pela conlaaa
ctante serão submettidos á approvação do
-Governo anilas de se fornaran
voe.

XXVII)

O effirac(i5 pratá Velo pra,zo de 10
annoe, Coutado da dake cfa aceignalu0 (10

it
Para as despecad de fiscalização, infra-

rá a contractaate para o Thesoure Natio-
nal, por semeatree adeantadoe, teria a
quantia de 12:000§ autua.

1:3000
18180
aa00

18300
1Sa00
38500
ais000

1180011
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XXIX
Em caso de desintelligencia sobrh a in-

terpretação de clausula do contracto en-
tre o Governo e a contractante, será a
questão subme tida ao ministro da Viação
e Obras Publicas.

Si a contractante não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvi-
da por arbitramento, segundo as formu-
las legaes.

Fica entendido que as questões previs-
tas ou resolvidas em clausula do con-
•racto, como as de multa, reeeisão e ou-
tras, não são eomprehendides na presente
clausula.

XXX

A concessionaria não poderá transferir
o seu contracto sem prévia autorização do
Governo.

XXXI

A contracfante obriga-se a cumprir fi-
elmente todos os regulamentos que exis-
tem ou vierem a existir, referentes e ap-
plicaveis ao serviço de navegação que lhe
é concedido, e que não forem contrarias,
ás presentes clausuras.

XXXII

A eoncurrencia para este serviço de na-
vegação versará sobre o valor da subven-
ção por milha navega r ia, respeitados os
limites fixados para o numero de viagens
e imp,orlancia da subvenção.

O numero total de milhas corresponden-
tes ás viagens exigidas durante um anuo.
é, segundo a clausula IV, de 435.318 mi-
lhas.

XXXIII

A preferencia será dada ao concorrente
que pedir menor subvenção por milha mi-
gue, além disso, dér PCON'ilS de estar M e -
lhor preparado para iniciar, no menor
tempo, os serviços do navegação. antes dl)
prazo determinado na clausula X.

XXXIV

Os proponentes apresentarão pz'ovas de
idoneidade de sua capacidade em servi-
ços da mesma natureza e dos recursos
para a execução do ~sun) serviço e, bem
assim; o documento da caução de que
trata a clausula seguinte.

XXXV

Como garanfia da assignaiura do con-
trario, os pr:monentes farão no TliesOilr.)
Nacional unia caução de 10:000a, em
moeda corrente, caução essa que rever-
terá para os cofres da União, caso o pro-
ponente deixo de assignar o respertiv.)
contracto, no prazo de 10 dias, contado
da data em que pelo Diario 11r,
fôr feita a notificação da areeitaçao
sua proposta.	 .

XXXVI

As propostas serão escriptas por ex-
tenso, sem rasuras, entrelinhas ou emen-
das, e sem condição alguma fora deste
edital, declarando os proponentes a sub-
venção que pretenderem para a execução
desse serviço de navegação, de conformi-
dade com este edital e nos termos da
clausula XXXIII, fechando -as em enve-
loppe lacrado, sobre o qual .escreverão:

Proposta de 	  (nome do pro-
ponenie).

Reunirão a esse enveloppe te provas
da eua idoesdelade e o recibo da cauçâo a
que se refere a clausula XXXV.

,Todos emes documentos serão fechados
OM UM ~MD enveloppes igualmente la-

credo, que será entregue no dia designads
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se deites os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas de preços,
fechados como se acharem, em um mes-
mo envolucro, que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes que o quei-
ram fazer, ficará, depositado na Inspecto-
ria Geral de Navegação, sob a guarda do
inspector geral.

Dentro de ires dias, serão publicados
pelo Diario Officio, os nomes dos propo-
nentes julgados isloneos para o contracto
e annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo neste dia re-
stituidas aos demais proponentes as res-
petivas propostas fechadas como foram
entregues.

Inspectoria Gemi de Navegação, 2 de
abei! de 1912. -- Julio Korler, inspector
geral interino.

Tistratln, de Ferro Central
do Brazil

coNCURRENCIA PARA O FORNECINIENTO DE
CABROS DE PASSAIIniaps 1; DE vAcõEg DE
MERCADoRIAS PARA BITOLA DE 1',60
De ordem da directoria, faço publico.

para solução de varias duvidas propos-
tas pelos condimentes equelle forne-
cimento, o seguinte additamento
edital de 10 de fevereiro do corrente
anuo, publicado lie Diario n. 44.
de 20 do MeSMO mez de fevereiro, e.
bem assim que o encerramento da con-
eurrencia, conforme a propogação já con-
cedida, terá togar no dia lã d. , abril pro-
ximo futuro.

Additamonio
Os carros serão cons:i [lidos em pai-

iais d, modo a se pod , r armar e (les_
armar rapidamente.

o • , n,.aixotainento e expedição serão
feitos em volumes devidamente acondi-
cionados e acompanhados de nota de-
talhada do conteúdo de cada caixa.

Não se permitternala mesma calaa,Pe-
ças de Garros de differentes series.

Para igualdade de condições entre os
construetores nacionaes e estrangeiros.
se addicionará ao preço apresentado o
oe montagem de cada carro e que conta
da nabella annexa, podendo por esse
motivo, si com, ier ao fornecedor, remeta
ter os carros montados, separados ape-
nas os trucks.

Cada serie de carros será acompa-
nhada de uni desenho de montarem. no
qual será indicado por letras de re-
ferencia o modo do monta gem. COM (pie
terão sido marcadas as diversas peças
dos i',1*r(r..

Cada carro deverá ser preparado para
ser desarina(10 en. Ires painéis lateraes
no maximo.

Os esindos virão moni.ados e armados
core os tirante.; devendo trazer o soalho
Pregado.

Os troe?..: deverão vir montados com
tas ferragens de freio promptos para re-
ceberem os eixos montados.

As toldas dos carros de passageiros
sCrãO no maximo feitas em tres partes.
devendo os painéis de Lincrusta vir no
respectivo Jogar. A lona da tolda virá
em peças separadas para cada carro,
com um pequeno excesso no compri-
mento pare permittir os esticamentos
da mesma quando for eollocada.

As mobilia: virão desarmadas, Pó se
permittiado na mesma caixa peçae
iguaee.

Os encanamentos de freio virão cor-
tados nas dimensões exacta; e COM as
roscas oromptas para receber as luvas

de juucção. De modo igual virá o appa-
relho de illuminação assim como o da
agua. Para cada um desses tres impere-
lhos deverá ser fornecido um desenho
detalhado com indicação dos pontos de
juncções, ramaes e cuja posição será
indicada nos carros á tinta.

As escadas virão armadas promptas
para ser eollocadas nos seus togares.

Todos os furos para parafusos deve-
rão ser leitos com trados menores
de 1110" para permittir o aperto.

Os caixilhos de vidro e as venezianas
virão armados e encaixotados separa-
darnedile para cada carro, de\ cuido	 ir
marradas a puncção em correspondi,-
eia a indicacão nas columnas que serão
marradas de modo identico.

As peças de louça, como bacias, latri-
nas, deposilos para agua, deverão vir
acondivionadas separadamente.

Para cada grupo de cinco carros dasséries H, D, FF e FS, deverá ser forne-
cida uma peça de louça, de cada qualidade
como sohresalente.

Corno sobresalenles deverão ser forne-
cidos 10 7, de vidros de cada dimensão ede cada qtmlidade.

Os parafusos serão separados por
dimensões iguaes e deverão ser forneci-
dos com num e xcesso de 5 j',; para cada di-
mensão cada qualidade.

As propostas poderão ser feitas para a
lotnlidade de cada série ou paia parte de
cada uma deltas.

E' perinittida a proposta de carros de
aço, modificando-se neste caso as • spe-cificações distribuidas de accôrdo com as
exigendas das a.onstrucções destes typos.

A eonstrucção e montagem dos carros
será fisealizada par eng enheiro incum-
bido pela estrada, devendo para esse ser-
viço entrarem os proponente, preferidos
..om uma quota correspondente a 2
Li ( q1ciiiiiineiida respectiva na 1.11csoura-
ria da Esl rada de Ferro.

Anles de einbarcar os carros de pacz,:a-
.odros serão COniplrianieni . ‘ inonlatIOS
!eira inspecção de todas as lideis que se-
rão rigosesemente insp eceionadas fazen-
do_se fim nrcionar os apparelhoS de venti-
lação, freio, 'iluminação e agua.

Todas as molas serão examinadas. de-
vendo-se antes de empregada ser sujei-
tas a pressão correspondente á que deverá
soffrer em serviço.

Para ns carros de cargas proceder-
;e-lia da mesma fórma em relação a ein
em cada grupo de dez.

Tabrlla
\Inidagem completa de um

varro da sra . ir r B 	
	

1 :*200:ÁRIO
Manha:aia rempipie	 1.1111

carro da	 1 :r,o0000
Monlagem completa de UM

carro da série ES-G11....	 800000
Monta gem completa de ton

carro (Ia S(!l'iP FV-V 	 	 600'000
Montagem completa de 1.1n1

amo da serie	 400e000
Montagem completa do um

carro da serie QL 	 	 400c000
A caixa do carro sendo entregue mon-

tada os preços para as pecas a montar se-
rão:
Montagem da mobilia de um

carro da série II 	 	 0.000
Montapem da mobilia de um

carro ela série D 	  1208000
Montagem de mobilia de uns

carro da série FF-FS 	  100000
Montagem de um iaterior doí

carro da Série	 	  200$000
Montagem de um truck de carro

das series B-D-FF-P`S-GH 4093000
Montagem de um truck de carro

das séries H - K - 00 - FV -
QL-11  •	 MOO@
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Montagain do apparelho dc gaz
de ura carro' das series 11-1)	 60$000

Montagem do apitare%) de sga'z
de um carro das séries - FF-
FS-GH	 	  30$000

Montagem do appvellio de
agua de um carro da Ode B 60000

Montagem do apparelho
freios de um carro 	  e ..	 60$000
E' facultado aos prbpoltontea tomarem

á si a montagem nas officinas do Enge-
nho de Dentro paios preços stipra.

Secretaria da Diaectoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 30 de março
de 1912. — O iecretario, Manuel Fer-
nandes Figueira.

nota-vadat do Ferro Central do
13razil.

CONCURRENCIA Pin O FORNECIMENTO DE 300.000
LITROS Dl: OLE0 PARA FARRIRAÇÃO 1511 Ghe

PINTSCH, DURANTE O CORRENTE ANNO

De ordem da directoria, e em cumprimento
ao art. 54 da lei ti. 2.221, de 30 de dezembro
da 1909, abaixo vão transcriptas as tres
propostas abortas e lidas hoje intata secre-
taria, em prasença dos interessados, para o
fordecimento de 300.000 litros de oleo para
fabricação de gaz Pintach, durante o corrente

Proposta n. 1

Macido Teixeira, negociante mataiculado,
estabalecido á rua Visconde de Inhatnna n.39,
de accórdo com o edital desta estrada de G
de março corrente, que acceita em todas as
suas clausulai, vem apresentar a sua pro-
posta para o fornecimento de 300.000 litros
de oleo para a fabricação de gaz Pintsch, du-
rante o armo de 1912, sendo': amostra con-
stante da um barril entregue de Gaz-Oil, pro-
cadencia Rallineria Priestina ; densidade, 90a
inflammabilidade fechada, 205; viscosidade,
20, 40, 45, 50, 67. O fornecimento será
feita ao preço de 1273 por kilolitro, correndo
as dospezaa de Cites do Porto o carretos ao
depasita da 3 lifisão por conh do propo-
nente e Os direito. aduaneiros por conta da
estrada, em cujo nonte N1110 OS conheci-
mentos.

Proposta n.

Rocha Conto Sr Comp., negociantes matri-
culado, estabelecidos á rua Conselheiro Sa-
raiva it. 13, propõem fornecer a essa estrada,
de accõrdo com o edital de G do corrente mez,
300.000 litros de oleo para a fabricação de
gaz Pintach, pelo preço de 4aG3880 por kila-
litro. O preço entende-se para o material
entregue no deposito da 3 a divisão, livre de
direitos e mais despezas adtiafietras. 06 pro-
ponentes já fizeram entrega de um barril
para amostra. Os abaixo assignados acceitam
as instrucrões para o serviço de coneurren.
cias.	 ".

Proposta n. 3

Guide S: Comp.—Nos termos do edital de
coucureeneia*de 6 de março corrente, pu-
blicado no Diario (Viciai, vimos pela presente
'propor o fornecimento de 300.000 litros de
*oleo para fabricação de gaz Pintsch, pelo
preço de 154 réis, por litro, ou seja 151$ por
kdolitro. Esse preço entende-se para o oleo
entregue C.1. F. Rio de Janeiro, correndo,
entretanto, por nossa conta, de accoardo com o
exigido pelo 'edital, as despezas de descarga,
eaes e carreto até o deposito da 3` divisão,
ficando, porém, expressamente entendido que
os direitos e mais despezas aduaneiras correis

° ao par conta dessa estrada. O oleo que pro-
pomos fornecer será o de nossa marca
« Guinla » n. 7, conforme a amostra de 200
litros, já por nós entregue á intendencia dessa

estrada. Declaramos nas submetter a todas
as condições do edital. Preço: Em vista das
actua s graves na Europa, os fabricantes não
poderão manter a eatação dada por mak de.
15 dias a contar desta data. Fica, entretanto,
expresaameuta entendido (pio essa prazo po-
dará ser prorogado por simples carta noa
nossa! sentido.

Sarreetria da Directoria da Estrada de
Forro Central do Itraxil, 2 da. abai' de 1912.
— O aecretara), afaime! rernandes ripeira.

laaat mata de Vz. inra Oestts
Minn.;

CONCURI1EKAA PARA O F ,naralMaNTO DE TELII1S

DE ASBESTO E ACCiSSOillOS

Da ordem do Sr, Dr. director, faço publico
que ás 12 horas do dia 311 de abril proximn
futuro, no escriptorio da 11i de Janeiro, á
rua da Alfandega ti. 130, sabrada, SPEãO ra-
cabalai: propostas, em duplicata, para o fonte-
cint am() de telhaa asbaato e accasaorios,
segundo as especificações abaixo:

120.000 (cento e visite tu)) t elhas de as-
basto de 4Ox 40 centimatros, da formato C, da
cõr vermelha.

8.000 (oito mil) telhas da asbesto da 40x40
cantimetroa, de formato E, de cór ver-
melha.

13.000 (treze mil) telhas da asbesto de
40x20 centimotros, deformato G, de cõr acta
malha.

2.500 (duas mil e quinhantas) telhas de
asbeata) para amaneira, de can' vermelha.

200.000 (duzentos mil) pregos de ferro gal-
vanizado para as nu-a:mata

80.000 (oitenta mil) rebites de cobre com
disco para as masmas.

As telhas terão os s ,guintes caracteriaticose
Espessura 0',003 a 0'",001-.
Pezo, por metro quadrado, 7 a 9 kilos.
Densidade aaparente 2.0 a 2.4.
Porosidade especifica inferior a 6 •/..
Embobiçao interior a C010.

A resistencia deve ser de 23 kiloa, no mi-
mimo (carga concentrada), para um pedaço de
0‘,40x0 -',10 com a espessura da telha e rol-
locado sobre dons apoias afastados 0°,20
hm do outro.

As propoátas deverão indicar a procedencia
e o fabricante das telhas.

O preço será para a totalidade das talhas
e are aaaorioa, entregue a bordo no porto do
Rio de Janeiro, no prazo de GO (lias, cor-
rendo por conta da Estrada 03 direito,
aduaneiros.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mat: barata, por menor
que seja a differença entr, ella e qualquer
outra.

Os concurrantes apresentarão com suas
111'01)0st:t5, amostras das telhas afim de S?I'd111

submeaklas á analyse Será inativo para
julgamento da idoneidade dos propanentes o
resultado da analyse.

As propostas, que devem estar devidamente
salladi“, datadas e aasibadas, com indicação
das respectivas rasidencias, sa pão entregues
em envolucroa fechados, contendo por fóra o
assumpto e o nome do concurrente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
outro, em separado, contendo todo: os do-
cumentas que possam provar a idoueidade
do proponente. e, bana assim, o raciba da cau-
ção . de 500a, préviamente feita na thasouaaria
desta Eatrada, para garantir a assignatura,
do contaacto, canção que reverterá para os
cofres da Eatrada, si o proponente prefe-
rido reCUNar-se a assignar o reepectivo coa-
tracto.

-
A questão de idoneidade dos proponentes

será iwéviamenta julgada, antes de abertas as
propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serãe annunciados dia e
e hora para abertura e teitura dm propostas,
que antes de qualquer decigão serão publioa-
oades.

A Estrada reserva-so o diraito de annullar
a concurrencia, caso o preço pedido seja
muito alto, declarando, antes de *abertas as
propostas, qual o preço maximo, acima do
qual não acedes nanhuma.

As proposeaa não po lei'ãa conter sinão uma
forniula de completa submissa() á; clausulas
daste edital e o prea,o cora o proponenta offe-
twer.

Nata se tomarão em consaderação quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propcastas que contiverem
apenas o offerecitnenta de uma reducção sobre
a proposta natia barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem caba a preferencia.

Escripharia Central da Estrada de Ferro
O aste de Minas, 30 de març ) da 1012.—Jorge
Sq lvatbr Soares, conductar d l" classe. (.

--
111 inistorio da ...X..g.rieultaira'

Inia•Ária. o Commereio

1 CONCINUENCIA PARA A coxa-meai...ao DE EDIFICIOS

DE:STIN Ur); AO PATO DE OBSERVAÇÃO E ESPER.

aIAIIIA VETEKINARIA DE DELLO HORIZONTE

'rendo sido anuullada a conctirreucia reali-
zala mata secretaria de Estado a 23 de feve-
reiro ultimo, para a construcção de um posto
de observação e enfermaria veterinaria eth
Ballo 11 trizante, faço publico, de ordem do

1 Sr. ministro, que no dia 11 de abril proximo
futuro, ás 2 horas da tarda, serão recebidae
nesta directoria garal gapostas para a refe-
rida obra, servindo de base para esta nova
coneurrenaia o edital publicado no Mario Offi-
ci ql de 9 de (*amieiro ultimo, solido que, para
o depasito de que trata a clausula 1 do refe-
rido edital, os intereasados recebeaão guias
nesta directoria geral até o dia 10 de abril,
ás 2 haras da tarde.

Directoria Geral do Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricultura, lialustria e
Cominarei°, 6 de março de 1912.-0 director-
geral, Mario 13. Carneirb.
•	

1 SOCIEDADES AIMONYMAS
'rito Concl ui-4Ln, X.ictio

i to (I

Resaluçasa espaciaes, appresantaaas em *lb
de novembro de 1911, confirmadas em
25 de novembro de 1911

Em uma aasemblaa geral extraordinaria dos
membros da companhia acitna 'tonteada, de-
vidamenta convocada e realizada nos seus es-
criptorios legaes, n. 1 Droad Street Mace,
Landres, E. C., em 10 de novembro de 1911,
foram devidamente tomadas as resoluções
especiaos seguintes; e em urna , assembléa
geral extraordinaria dos !membros da dita
companhia, tambant doridamente coavocada
e realizada nos ?TINIMOS escriptorios em 25 de
novembro de 1911,. fbrana devidamente cOnfir-
:nadas as reoliiatioa espaciaea seguintes:

Que os estatutos da companhia sejam Modi-
ficados corno segua:	 *

O capital' da companhia é ale libras 370.000.
ti dividido era 270.000 acções ordiaarias de 1
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litnra esterlina cada uma e 100.000 acções
preferencilaes 6 'I, de ume. libra esterlina
cuia uma.

Que as 100.000 agdes preferenciaes da
companhia terão direieo,por meio de um divi-
dendo addicional, a 70 J. de excesso dos
lucros da companhia, disponiveis para o divi-
dendo de cada anuo, e que os proprie!arios
das acções ordinarias terão direito aos 30%
restantes,proporcionalmente á propriedade de
cada). um.

Que no caso de liquidação da eompanhia
possuidores das acções preferenciaes terão
direito ao excesso do activa da compaiihia,
aplicado em primeiro logar 110 reembol so do
total pago sobre as acções possuidas por elles
respectivamente e que a balança do excesso
do activo deve ser distribuida até, concurren.•
cia de 70 °!,, aos possuidores das acções prfe-
renciaes e 30 •/° aos possuidores de acções
ordinarias da companhia proporcionalmente

.--Pri.44,44-evero de acções possuidas por enes re-
spectivamente.»

O art. 72 foi modificado da maneira se-
guinte:

«Na votação symbolica, cada possuidor de
aceões privilegiadas, presente, terá um voto e
cada possuidor d; 10 acções ordinarias terá
um voto.

Na votação por escrutinio, cada possuidor
piesente, pessoalmente ou representado por
procuração, terá um voto por cada acção de
prefeeolicia possuida por elle e cada possilidor
de acções ordinarifts. pres2aite mi representado
por procuração, lifrá um voto por cada 10 ac-
çoes posnidas por cite.»

Accrescentan 'o ao art. g l o que SO segue
nOs proprietarios das acções preferencioes

terão direito de nomear dons terc,os do con-
selho de administração, incloindo o pr,?si-
dente.

«Qu o n art. 8G seja corrigido, inutilizando
as palavras:

A importando de 1.000 libra por anuo
pagaveis triwstralinente e substitatindoss o
dite s .; some:

.10 ",'„ do e•ve?sso dos lucros de cada anuo.-
. Suppriminclo-se os arts. 122 e 123 e substi-
tuindo-os por:

«Os lucrosl . quidos de cada anuo serão appli-
eados como segue:

.1°. Pagando um dividendo privilegiado e
cumulativo de 6 °/. sobre as aceGes preferni-
eiaes.

2° .. Do excesso jos lucros, 10 serão migo.:
ao coosellio de adininistração, como remune-
ração.

3°. O exce sso dos lucros será epplicada até
concurrencia de 70 8 („ aos proprietarios das
acções de preferenda e 30 °/„ aos propriota-
rios das aeções ordinarias.«

1 Broad Street Place London, E. C.—
George:	 presidente.

Com tanliin. (lo Fiação e
'Tee idos Alliança

RECTIEIGAGÃO

Na acta publicada uo Mario Official de 31
do mez proximo passado, na parte onde se lé
«para presidente«, diga-se. «para director«.

ANNUNCIOS

Irallencia de Joaquim
F•ortella

De accórdo com a lei, o syndico da fal-
lenda acima previne aos interessados que se
acha diariamente para attendel-os á rua
Uruguayana n. 11, das 3 ás IS horas.— P. p.
Alberto Beaumopt,

Companhia Ferro Carril
Carioca

ASSEIIBLEA GERAL ORDINÁRIA

Não tendo comparecido numero legal dos
Srs. accionistas para a constituição da assem-
bléa geral ordinaria convocada para 30 de
março prcaimo passado, convidamos de novo
os Srs. accionistas a se reunirem para o mes-
mo fim no dia 11 do corrente, á 1 hora da
tarde, no seu escriptorio social, sito na esta-
ção dos Arcos, afim de resolverem sobre a
prestaeão de contas da administração e elei-
ção 410 director-secretario, conselho fiscal e
supplentes.

Continuam suspensas as transferencias das
acOes nominativas.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1912. —Casi-
miro de ifenezes, presidente. —J. B. Santos.
secretario.

Companhia Cantareira o
in,vão um

Resgata integral das debentures

A Companhia Cantareira e Viação FlunV-
tiense torna publo que se acha prefixado, a
partir de hoje, o prazo improrogavel do trinta
(30) dias, para o resgate das obrigações re-
stantes do emprestimo de !i.000:0005, que
contrahira viu titulos nominativos (debertures)
pela eseriptura publica de 21. de janeiro dc
1906, ficando express amente estabelecido (yr)
si-ão illiositadas as sonmas no reclamadas
dentro do referido prazo, tudo na conformi-
dade da precitada escriptura e para os
effeitos de direito.

Rio de Janeiro, 3 !le abril de 4912— o di-
rector presidente, Dr. João Teixeira Soares. (•

Companhia do T'orto
Nrietoritt,

assiniet.í.v GEGAL ORDINint‘

Os Srs. accionistas são convidados a Si' reti-
nir em assembléa geral ()Minaria ii0 Jia 15
do provim() mmi z. á 1 hora da tarde, no escri-
ptorio da companhia, A Avenida Rh) Branco
ti. 117, 2° andar, sala mi. 14, afim de delibe-
rarem sobre o relatúr;) e írstaeão de contas
da directoria relativas ao anuo findo e pare-
cer do conscl'io fiscal e bem assim elegerem
os membros do conselho fiscal e snpplentes.

Rio de Janeiro, 28 de marçopale 1012.—João
V. Soares, presidente. -- Carlos America dos
Santos, s..cretario.	 (.

Companhia Nova. Fábrica do
Fiação o 'Tecidos ft Santo

Tendo o Sr. José R. Duarte por seu pro-
curador allegado o extravio da cautela

167 de 10 acções desta companhia, outra
lh s 'vá fornecida si, dentro do prazo de 30
di:.s, não houver protesto em contrario.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1912.—A
directoria.

Novissima Reforma Judiciaria

Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro
de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na
cional e na rua S. José ns. 82 e 84, Livraria
Cruz Continlin , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 0800 o exemplar.

1.,o'rgR CÃO

DA

CAPITkL REAL

Companhia. do Loterias
Ci011ti OS do 13razil

Extracçóes publicas, sob a fi sealizarão do

Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos s .thbaklos, ás

3 horas, á rua Nr isconde de Ii o hurahy u.

Sabbado, 6 do corrente
AS 3 HORAS D,‘ 'CUIDE

SRANOE E EXTRAOROINARJA LOTERIA

Por 17$, em vigesimós

Os pedidos de bilhetes do interior devem

ser acompanhados de mais ,r300 róis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes

gemes NAZARETII 4Sr C., rua do Ouvidor

n. 94. Caixa n. 817. EnOereço telegrazilico.,	 •
Lusvel.
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A LANCHA ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. FRANCISCO, MINAS CERAES 

O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve- .
nos :«Fiz unia grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
tamente.»

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

A::: 1

SUCCURSAL BRAZILEIRA

?I'inieh'o de jnlà,i'0 0. 104 e 106 --4( io de prieii(o
CIAIX A. F0 OS'EAL, N. 1.30-1
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BELLO HORIZONTE
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Caixa n.


